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) na - 
O génio de “O Génio aero visita ao Porto 
e e 1) Fr ú 
o Cristianismo E onares d . 
- as Autoridades da Galiza 
A: = 

Chateaubriand, que Daudet trata | seus Estudos Históricos, rápido esbo- ? à do mundo — 
injustamente de «comediante de gé-| ço da História universal, o antigo 2 
tor Luis Martin-Chauffier consagra- | uma voz generosa em favor de Car- ti d t l 
lhe um grande livro sob o titulo )los X e a sua família expulsa. Dois centro moderno e pro- e an iago e ompos ela 
aChateaubriand ou a obsessão da|dos panfletos saidos da sua pena I 
pureza». bre a Restauração e sobre o exil gressivo VIGO, 21. — (Do nosso correspon- 
dúvida que o autor de «O Génio do | mica não se extinguira no seu cor: si, É 2. — Os londeiros estão, | sul de Portugal, ontem, ofereceu à 
Cristianismo» é um autêntico es-| ção, honrando o escritor pela sua q 5 a AGR 08º pormenores dum | Madrinha espanhola do Orfeão Uni- 
de além túmulo», uma das obras pr-|E'3 Eamitat fa" próxima fergatra o Goun” | mova Ponce de Leon, a suas doze 
Os Mártires», onde há páginas de | oficiais, outros se abriram, e que a / as propostas de transformação da capi- | pazes vigueses presidida por D. Ri- 
um grande poeta, conquistou a imor- | exerceram grande infiuência, como | PRE : E Rca s tal, as quais envolvem despesa de Mui- | curdo Briz e aos dirigentes do refe- 
talídade. » já a tinham exercido no século XVIII ia 7 a Ã & side o Cemodelação de três quilóme- | xido Orfeão, srs, Duarte de Almeida 

Se a sua influência foi grande no | desde o da Marquesa de Lambert, F - f ; tros da margem Sul do Tamisa, no cora- [c Carlos Leal, revestiu um grande in- 
ong ARA mis do RE rica Rbrsetãs Ee: j : : olioiato, com  espacidade, Gra. aloii” | pio, entre OUÍTAs pessoas, O sr. gover- 
lan (lembro Hugo, Lamartine, Sain- 


Cheic iu Redacção Hugo Rocha” MGGIGMALLLLLAICLLSLITILTLAS DITO AU TI IA ta ta Doranono sta 0 Aran ADIADA AAA + veseresa rs PREÇO AVULSO: 80 centavos 
— que é a maior cidade 
do Reitor da Uni idad 
ste a corméde dp Lo fe Tiga ie o aa vai transtormar-se num/€ do Reitor da Universidade 
Crejo não poder ser posto em | do re; provaram que o fogo da pol dente). — O «cocktail» que o st. côn- 
critor de génio, que nas «Memórias | atitude livre, pela sua verve e ener- ã E] Efe É Erandioso nlano de transformação da sua | versitário do Porto, senhorita Ma- 
mas da literatura francesa, e em) Sob Napoleão, além dos salões | “Sjl E: E Dieu "gs metrópole inglesa, estudará | Damas de Honor, à Comissão dos Ra- 
“tos milhões de libras esterlinas. O plano 

seu século. cujo pensamento encor- | que abriu o século. até ao de Mt) |Rira NR Z E ção da cidade, a construção de editícios | foresse mundano, tendo assistido a 
Foram célebres depois os salões É - iam trução dum centro de cultura é de um | nador civil de Pontevedra, D. Luis 


E e a ac M.”* de Stãel, cujo coraçã 7 5 é E teatro nacional, O segundo plano com- s) 
te-Beuve, Lema'tre), ainda na a de , cujo coração era E A Ponce de Leon e esposa. o sr. Luca 
É E ; a E p eende, em toda a extensão, uma das 

lídade se exerceu em alguns escrito- iu “um Forum. por onde passou 4 : ' e dn nertantos entradas 4 cidade, a | de Tena e senhora e vários membros 

res como Loti, como Barres. O critico | Tale rand, e o de M Recamier | RR K ' * | qual se fará nor meio dum viaduto, de | da alta sociedade viguesa. Tanto à 

Kemp descobre-a também em André afastada de Paris por Bonaparte. 4 7 É K 7 EE cerca de um quilómetro de comprido. | Madrinha como suas Damas de Ho- 
lraux, um d ades nomes da | O salão não se tornar É Ea à ; e SS | passando por cima de centros importan: | por ficara cantadas c6 o 

Malraux, um dos grandes nome e - “ tes e de grande tráfego, tais como Han- icaram encantadas m a 


senão sob a Restauração. Então co- EA : ” 2 Es : ER nersmith, é custando cerca de três mu- | tileza dos dois embaixadores do Or- 
Se, no seu conjunto, a literatura | meçará — estando o outro grande E: y Ihões de libras esterlinas. Um terceiry | feão Universitário e mostraram-se 
do século XIX não teve, para com a | homem em Santa Helena — o reina- ie f d y q grojecto trata da reconttrucão, du, OEMs | muito gratas pelo convite para assis- 
religião em geral e para com o cris-| do de Chateaubriand (L. Madelin), Pa amado SEToBE ando e bastie, “om: | tir aos festejos no Porto desse Or- 
tianismo e o catolicismo em r Desde 1800 ele era o hóspede de dos de convergem actualmente seis impor- | feão, A” noite, o sr. governador 
cular, a atitude violentamente oquen- | Salões famosos — o de Paulina de 


mms | tantes vias de tráfego. Pensa-se em cons | vi] de Pontevedr; 
a ofereceu &o st, 
a a conte ininteiigente do | Beaumont e o de Delfina de Custi truir um piso elevado, acima da super- 


VIAGEM PR 
século precedente, não ne, onde René era incensado, elogia- 


ESIDENCIAL $ nz 
em dúvida que Chateaubriank do. lisonjeado. amado. Absorvia w [& rÊ a B 1! tuimaia Raça pales 4 fin his snes ae nara qa es nnpida e a D. Luis o de o 
De rat e o Ed eco pm Erança aria do Brasi GE qn da o Ro iam a Madrinha e tas Corinto at do Pont 
+ E a 


literatura contemporânea. 


-— 


ficie da rua, com rampas de entrada, | CÓNsul de Portugal e esposa e aos srs. 


o desse «renversement | vinte anos desempenhou junto de propostas, serão realizadas em partes. O | Damas de Honor e a Comissão dos 


Cremvesemet | nie ane desempenhos junto de County Gouncil ja expropriou a maior | Rapazes presidido pelo sr. Ricardo 
me o eminente crítico V. G'raud. | São e o torment ooo EA 
Foi a adoração e o tormento de Como «O Comércio do Porto» E 1 dado 9 major Folevo é esta nova 
as outras damas em cujos salões | referiu, Vincent Auriol, Presidente ig 
recia, pelas cinco da tarde — | da República Francesa, visitou, re- 
e à hora actual do chá — & | centemente, Toulouse, onde foi aco- 
fronte anuviada sob oc cabelos mui- | lhido com calorosas manifestaçi 
que nascera artis- | to encaracolados, o olhar fulguran 
imaginação e se te de melancolia, a boca desdenhosa 
julgou a principi donde am as palavras eloquentes 
É avega bastava para | que faziam calar todas as conversas 
datsfaso, todes as neces dades espi- | Era como um deus. O encanindor, 
como lhe chamava Joubert. Havia 
também o salão de Mm Chateau- 


+itu:u à alma francesa o sent 
divino e o instinto do misté- 
velo e as «bel poéticas 
gião cr stãy, lembrou- 


têm dado o maior relevo a esta nova 
expressão da amizade luso-espanho- 
la, elogiando o sr. governador civil 
do Porto, coronel Joviano Lopes, 
admirando a obra política e social 
por ele realizada no Governo Civil 


Ão coronel Sam 
W. Agee x; 
Acompanharão a ilustre carava- 


«| na espanhola três urepórters», repre- 
que comandou as for- |2 Cri as Po Vigo do 


cas americanas do A. «Pueblo Galego» e de «Rádio Vigor 


Os males da sociedade moderna 


Uma notável pastoral do Cardeal-arce- 
bispo do Rio de Janeiro 


(Do correspondente de O Comercio do Porto no Rio de Janeiro) 


A gravura mostra-nos a multidão, 
defronte da Câmara Municipal de 
Toulouse, vitoriando Vincent Auriol 
no momento em que ela assomou à 
varanda principal do edifício, 
raso 


ritua's do homem moderno. 
Regressado à lê da sua infânci 


RIO DE JANEIRO Março, em que se debate a sociedade no 


stro dos Negó- 


apôs duras provações, verificou que a pa Er ao que o marido E (por via aérea) Notável e alta-| momento que passa que levam a incumbência de fazer a 
o tristianismo era fec man ab et pa do cios Estrangeiros mente significativa, sob todos 0s| Que admirável e prudente adver- reportagem dos festejos no Porto 
ro beco poética e moral e mos) Volúvel era fimbém nos seus E] T. €. nos Acores para todos os jornais, revistas e urá- 


pontos de vista, a carta pastoral| tência e que sábios conselhos não 
que D. Jalme de Barros Câmara, | iranspiram da hoje Já famosa pas- 
ilustre cardeal-arcebispo do Rio de| torll de D. Jaime Câmara! Começa 
Janeiro, acaba de dirigir ao clero 
secular e regular e aos fleis da ar- 
quidiocese. E só compreenderá a 
sua extraordinária oportunidade os 
que não forem nem cegos nem sur 
dos e contemplem o panorama so 
cial, económico, moral e financeiro 


dio» de Espanha. 
A senhorita Magoya Ponce de | 
Leon, Madrinha em Vigo do Orfeão | 


, à Génio do Cristianismo» | Princípios pol Sou, d 
trou-o em «O Génio do Cristianismo» | Prmpios Politicos Es Sie, RECEBEU O ENCARREGADO DE 


os que prezam as ideias e pura | To dos Bourbons por dever e monár- 
p a ficção, anico pela 1 A. 
ãos têm ou não Além da: s citadas há que 


foi oferecido um jantar 
de despedida pelo mi- 
nistro da Guerra 


que teve um êxito formidável NEGÓCIOS DA IRLANDA 


O sr. prof, dr. Caeiro da Mata, 
ainda «O Itnerário de Br. | ministro dos Negócios Estrangeiros, 
s notas de | recebeu, ontem, no Palácio das Ne- 
viagens, onde ao lado de dissertações | cessidades, o encarregado de Negó- 


vosamente conside aparte eruditas Arquidiocese e do Brasil e quiçá do | LStesso do seu pai 
ordem literária? O homem moderno, | Tavihosas e paisagens, mundo? Sacerdotes somos «sal ter-| We AÉºe, que comandou o destaca , E 
o homem total «nascido cristão e) Pela sua imaginação tornou-se me». Devemos evitar a corrupção) A POC nos Agores 6 er ministro fi sa espanhola. a propósito desta fes- 
francês», com suas paixões, ideias e | um dos melhores Dintores da Nat das, almas. Somos «lux mundi». Não | du Guaira Seroosedho, En teni uro ta, lhe faz os melhores elogios. . 

crenças, poderá ou não ser o ovjecto | reza. As coisas falam-lhe, diz'Faguet, 208 é lícito deixá-lo em trevas por) da Guétra ofereceudhe, ontem, Um A caravana chegará a Valença, 


e eminente antistite por aquilo que 
ele: próprio chama, com coragem e 
patriotismo de <exame de consciên- 
ela» quando interroga ansiosamen- 


se; até que ponto somos respon- a 

F o Tendo passado em Lisboa, de É D. António Martin-Ballestero Costea 
sávêis pela cia ao ) Z É j é] 

a pla AS tual da nossa | regresso ao seu pais, o coronel Sam és E on ul as 


para 
os que am 

Os assuntos c: 
direito de cidade na literatura? 


cios da Irlanda. (Governador clvil da Corunha) 


| duma representação Ute- | tanto de as vê com niti zossa displicência. E muito menos | Jániat de despedida num hotel del diiim - às 10 horas da 7 
a Pao E pao E stucia | Lisboa. é o Am “dia 25,e aí se 
EF E rque o Case e á > Indo sacerdote fornecendo a « rea Boo 2a WA : 
resolvido em retextos para se af tenen! onel Santos senta- / y . Almeida, pelo seu colega sr, 7, 
o sentido. pó-.as de novo c resui- | e realidade, | C a Deus “o ps fra ram-se, respectivamente, os sis. E E ss Leal, pela Madrinha no Porto do Or-. 
veu-as em sentido contrário «O Ge Por aquela mesma faculdade en- Dirige-se D. Jaime Câmara às) COFOncl Agee e coronel Huggins ) e feão D, Maria Augusta Amaral Al- 
Nie do Cristianismo», mensagem culo | conttou o segredo de dramatizar associações religiosas é As Irmanda-| LIDDets, adido aeronáutico | norte ) fi O, buanrqua to iniairias das Da 
altance e repercussão foram imensos. | história empolgando-nos des perguntando: ppt og a sado e a SAE] co NS 
Depois justificou a sua teoria em nu- | Mente, consegue dar-nos a côr loca provoca à em rançãa da Guerra ficou o sr. coronel Lopes é * É gal em Vigo acompanha oficialmen- 
p A algumas Dágioar doio Mr tira ee Qual o espirito que vos rege «| dá Silva, subsecretário de Estado da ? te a ilustre caravana. 


vas obras. de indiscutível valor 
io e onde o sentimento da Natu- 
cação pitoresca das épocas 

históricos, a expressá 
lirica da sensibilidade individual 
acompanham a ideia central da rea- 


E» orienta «como iemãos cu membros de | Guerra tendo à sua direita o sr. a NES O presidente do Orfeão e seu co- 
ela ta ta e colaboração aociações religiosas ? Qual a situação | coronel John Witren, da aviação dos RO MM 1ega sr. Leal regressaram, hoje, ao 
ceis 2 Qual à disciplina eclesiástica nelas | Estados Unidos, e à esquerda, o sr. Pro b Porto. tendo ido à estação, a despe- 

observada ? Não se tenha por inútil esta | coronel Borgia Kane, adido militar dir-se deles, o sr. cônsul dr, Manuel 


H averiguação êsse pa | % RR No 3 gi 
dos comunistos com o Governo, “auem sabe se não será majoritário | ESSE PAÍS. | cares senturam-se os| RR : Anselmo. — C; 


uma epopeia ligada à sua viagem 

— deve Thierry a sua 
ç Renovou à 
magínação francesa e colocou mul: 
tos no caminho que conduz à fé; e 


bilitação literária do e mento eguramente despertou vocações de o múmero de seus irmãos que - ; a PR 
Selidiesa R tores e artistas. Drem os primordiais deveres de cristãos, | sts. general Barros Rodrigues, chefe & E à O espectáculo do próximo dia 26 
E O OBUCR nssistência. dominica dos. | o Estado: Maior do Exército; bri-| RR RO 
Logo depois duma revolução — = se refer ma | ahão pasca GuatenUiao | o, Restpeor Aura inf : : pedági Elicdo 
g a ahão pascal todos os anos! Levi Pp a Ro lem-nos a publicação da seguinte 
ps iai ar oie Pinheiro Torres no que se refere ao problema) il Pi isa à ans” Leuinivis] graero Atredo dos Santos Sintra, No DO RR as ip 
e deixara subsistir uma res mllia e como funcionários nos empre- | Comandante ge: a Ae “ag E 4 do À jo de valorizar o seu acto 
Ed Co e sem norizou- x da Indochina — gos de que vivem ? Ae irmandades e | Militar; major Leão Sacramento sm) de variedades, integrado no espectáculo 
Hter a ! 4 ssociaçõe ú ém obr.gaçl t x Pp, jr 
tes, um grande escritor vinha abrir F A age LR pe o Rea de el o e Soria d m de rio do Porto, va: do Porto. Jo Orfeão Unjsersitário acaba 
aos novos largas perspectivas do admite-se a possibilidade de pãem bem como de Mes procitar a “con: | Carvalháis, respectivamente Chefes), ca colega D. Maria Augusta: Ama: | de penis radado o gra Pu ee Pe 
versão quando temporariamente des- | do gabinete do ministro da Guerra mamente exploradas, o grande compost 
futuro. WIAdOS, - “dos - serviços do protócolo do ME ral de Albuquerque e suas Damas de | tor e célebre pianista — Dah-Schock — 
e dos serviços do protócolo do Mi-| trono, visitar Vigo durante a re-| aus se fará acompanhar do seu ajudarke 


Ao espirito racionalista e negador 
do século XVIII Chateaubriand veio 
opór uma concepção radicalmente h 
diversa. Com menos rigor filosófico | cação Nac: 


o! Edo É — Dispa-Sylabse. 
e ns cepção do Orfeão. em 14 e 15 de)” pstá em. organização um grandioso 
Mhcia sogisl? Quo selações contam) Si a e onpitão Pereira | ADrIL próximo, tendo elas em Vigo, cortejo, afim de recebam, condignamente 

a rídade dioce- | Vilanbó Vieira e capitão as mesmas honras que a Madrinha ) tão virtuosaartista, bem assim como O 


ser chamado, novamente, ao Poder | sz? Sexzemihe a forienação “fio | coutinho, ajudantes de campo do| SS MEN O a de Honor. | veino sábio —. Dr. Jácinto Dores Núoit 


E 
Informam do Ministério da Edu- 
onal que, ao contrário do 


ES ATER anca Nat | do Me 
Léon Blum trama pesadas at pandas qa) ristécio; major Fonte, capitão nor 
tência social? Que te-americano J. S. Tegu, capitão 


do que era para desejar, mas 1 que noticiaram alguns j ã A F 3 
r mm j guns jornais, não campo religioso e social, bem como na) (rr q a da Guerra que se desloca, n3 companhia de sua 
sem força nem profundeza, pode | q; ç PARIS, 2 administração temporal? Como estes, | titular da pasta da Guerra, O sr. governador civil do Porto, ao Seslora Da co a 
ã oi ai 1 E ARIS, 21 — Os jornais sugerem, ho) ossivel v chefe | quartos outros « nda os po rapa ga . E a o esposa e famigeradas filhas, a esta ci 
RAN Social DEoE eng PeaNoEO ainda tomada pelo mesmo M Os j ugere e, ser possivel que o veterano chefe | quartos outros capítulos de benemerên- Ao findar o jantar, o sr. minis:) O rn Éão da sua comitiva, visi- | dade, onde vem doutarar-se pela «UR! 


socialista, Léon Blum, que foi presidente do Conselho do Governo da Frente | sã ou de culpas, respectivamente, con- | tro da Guerra, num brinde muito 

Popular, antes da guerra, € ao qual o actual presidente do Conselho, Ramadier, | (otme as respostas leais que devam ser | afoct A A Ei 
Ee an Ai B z e ua o actual presidente do G nselho, Ramadier, | dadas no Íntimo das consciências ! afectuoso, agradeceu ao sr. coronel 
sucadeu em: tVialoy pasta, ser € amado de novo a formar o Governo, se n: (ão julgamos oportuno penetrar mais | Ágee, a franca colaboração sempre 
chegar a qualquer compromisso com os comunistas até amanhã, sobre à vot além, nos meandros administrativos de | dada, pelos serviços do seu comando 
de créditos para a Indochina. bens materiais, Mesmo sem prestarmos | ; É E Ê 
Pp: atenção a denuncias, que por vezes sur- À à aeronáutica portuguesa, nos Aço 


4 = tn as | versidade de Murtadelau. 
tará depois desta festa no Porto as) Co caçê ingividualidades desembarcam 
províncias da Corunha e de Ponte-| na estação de São Bonto na próxima ter- 
vedra, estando-lhe a ser preparada | ca-fcra pes SOM dos “og Cnteressados 
' Ê, informam-se todos essados 

uma grande recenção. resta recepção que haverá aquecimento 
E' pela primeira vez que o Reitor | central na Avenida dos Aliados, bem 


total. Desprezou provisoriamente «| nistério qualquer decisão relativa- 
! lítico, mas trouxe bem à luz, | mente ao adiantamento da hora le- 
u génio de escritor. cuja | gal. 


magia descritiva nunca foi excedida, 
i - alo see 
o Seu aspecto moral, social e sobre- 


p OE PR Raradier disse que apresentará, amanhã, na Assembleia, o voto de res pedindo para levar Amé 
tudo estético. e & , amanhã, Ss ja, O voto de € gem, basta a noeso intento alertar as tes pedindo para levar para a Amé PERSIA da * D.| como serviço especial de guarda-chuvas, 
US ide jo qui Presidência fiança AE aço ae o crmaaatdo Sb qotmtdio Tnflenivelê no qua cpovição | AOPEoIêsaiãs dos que têm Détes e mando | rica! do, Norte, a! tramamitio so Ke | Sae a ecos ho: | no caso de cale águas, OTA 
] PRE à era dom do € lh votarem mais dinheiros para armas, para a Indochina, abstendo-se, provável. | noisas entidades religiosas. E poseível | neral Kiesener, seu antecessor, O Pp Arica hoo Mes — 
he acontecia frequentes vezes. obse- o Conselho te do votar, amanhã 5 ed ac N o] que este minimo aqui exarado, a E ss á noris causa» da Universidade de À 
cado pela paixão e por um jacobi- po + de votar, ama e assim o fizerem, Ramadier poder-se-á ver forçado | Smolutamente necessário, seja tido | testemunho da sua viva gratidão €| Coimbra e Mestre interhacionalmen- Restabelecimento 
Edo oobpura Mdindo. cldséltica fd se conselho | ? PESIF à sua demissão. como louco atrevimento da nossa parte. | os protestos de boa e leal camara-| (. conhecido de Filosofia do Direito, 

sua literatura como literatura d Com o sr. Presidente do Conselho O jornal «Aube, orgão do Movimento Republicano Popular, escreve ainda sesim. há loucuras santas | dagem. a i E 
a sua literatura como literatura de | trabalhou, ontem, no Palácio de S.| «As cartas estão na mesa : nã obtive quálduar E de que se não eximiu o próprio Filho pa SA! agradeceu | Visita oficialmente a cidade do Por-) DAS LIGAÇÕES TELEFÓNICAS 
atisudes, contrapondo-a à da since-| Bento, o sr. ministro dos Negócios cs gl la o Aga de Deus. ao investir contra as atitudes Pecaapçno amd Ed 3 | to, o mesmo acontecendo aos gover-) DA ALEMANHA COM O RESTO 
ide Eai s Neg o qo fariseus. escribas, saduceus, sacer- | em ltermos de elevado apreço 28] nJjores civis de Pontevedra e da Co- O MUNDO 

e strangeiros. Continua na 3.º página de oniifices judeus, qu are É a o civis de ra e da D UND 
Não pode esconder-se que Ch E ( página) dotes e pontifices Judeus, que deveriam | palavras do sr. ministro da Guerra. D. Luis Ponce de Leon 


Cttado "ou. primeiros por mais próxi- : É 
ES e e ooneler em sua obra selvadora. | ditigindo-lhe, também, as suas sau-), D, nio Martin-Ballestero, duas | BERLIM, 21. — As autoridades 
o; Jaçõe 6 € cumprimentos, asim, UE juem a colónia por-| militares norte-americanas anun- 
togtimna-ma mo página à aeronáutica militar de Portugal. | tuguesa na à tanto devem e | ciam que a Alemanha Ocidental fi- 
eee graças a quem o Orfeão Universitá- | cará ligada com o resto do Mundo, 

'& à rio do Porto irá ser recebido na Ga-| pelo telefone e telégrafo, a partir de 
- . liza com entusiasmo excepcional. 1 de Abril próximo. Não haverá co- 

Há aqui o maior interesse em ou- | municações telegráficas e telefónicas, 

ais qe mil oentes |. “ss Portisies ds emacs] da alemanha Ocidental, para a Es 


tro» Afonso Valentim que a Impren-l panha e Japão. — U. P. 


teaubriand era dum orgulho igual 
senão superior ao de Hugo : que era 
muito teatral; que a sua doutrina o 
a sua vida veram não raro em 
completa antinomia ; con: 
rar a sua obra como artificial negar 
que nela se agitam ideias nobres e 
belas, que exerceu uma influência 
larga e benéfica, e que se não Em! 
tou a ter «o dom musical do perio- Os vulcões são caprichosos. Estas fornaihas monstruosas, que vomitam 
do». constitui injustiça grave. o fogo reinante nas entranhas da terra, mantém-se, por vezes, durante anos, 
Nobres e belas foram algumas | dezenas cu centenas, em absoluto descanso. Dir-se-ia que as chamas se extin- 
das suas atitudes politicas: assim a | guiram de vez, e que tudo está morto. Mas, subitamente, acordam, cobrem-se de 


comungaram, ontem, 
O mta os mi sata mo a | deva ude e o deiáio que no Hospital Geral de Santo António 
seguinte ao da execução do duque Os rios de lava correm pela pendente e queimam tudo, na sua passagem, 


aEnghien ; e a sua recusa em aceitar | deixando atrás de si devastação « ruinas, Quando não entestam com centros hab. | py Flo a oras À cerimónia presidiu o prelado da diocese e 

pe cujo reinado seria tudo E a : icas, atravé É ECT PESE 

quanto ele excerava «burguês, pa eácloa, id Gira não É CN ra a dos. Serviços itdríulicos, fot mare [assistiu q Mesa Administrativa da Misericórdia 

cifico, bancário, industrial e comer: | 4. dede ia a ão E UA coro é | dado abrir concurso para a execu- 

ca de Beda e bro candnrs ema end, to alo Co o quo se vb CAD paia de vibra de dean]. No Hospital Geral de Santo Ave ou com a voz embargada, deixavam 
Ào mesmo tempo que publicava | 2 &arWa, a ervoher a pequeno localidade o idos fisgelos que. aera | Zona. Norte de Espinho, segundo o) túnio, realizou-se, ontem, a comoven- | transparecer perfeitamente a como- 

sobra: oiMondo rá ido causilcada fá E sistema de emergência adoptado elte cerimónia da comunhão pascal | ção que lhes ia na alma. 

ee nd ' recentemente concluído, na parte Sull aos enfermos al; internados. Como A's 8 horas, o sr. D. Agostinho de 

da vila. ultimamente tem acontecido, o sr. D. | Jesus e Sousa chegava à porta cen- 
Tnsiste-se nesse sistema de ca-| Agostinho de Jesus e Sousa, veneran-|tral do Hospital da Misericórdia, 

racter provisório (esporões e defesa | do prelado diocesano lá compare-|onde o aguardavam o provedor, sr. 

frontal de madeira e enrocamentos) | ceu, não só porque a festa é do seu | coronel Alberto Frazão, acompanha- 

já pela rapidez e economia de exe- [inteiro agrado, mas também para | do por quase todos os mesários, mé- 

cução, já pelos ensinamentos que 0| confortar, com a sua presença. sem- | dicos, pessoal de enfermagem, etc, 


|) Etna em erupção; Obras de defesa 


da zona Norte de 
Espinho 


CONCURSO PARA A SUA 
IMEDIATA EXECUÇÃO 


seu comportamento pode trazer ao| pre honrosa, os enfermos al; hospi-| Após a troca de cumprimentos, O 
estudo das disposições que melhor] talizados. ilustre antistite encaminhou-se para 
se prestam à defesa eficaz da nossa A cerimónia de ontem foi pre-|o salão nobre, transformado em ca- 
costa. cedida de prêgações preparatórias | pela, como dissemos, por genero: 
Para a colheita de elementos que| feitas no salão nobre do hospital, | dade do armador sr. Olímpio Casti- 
interessam a tal estudo, si armado em capela, pelo rev. Isidoro, | lho, sendo recebido com o hino «Ecce 
brevemente para o Sudoe: dos Carmelitas, e por visitas às en- | Sacerdos Magnus» entoado por um | & AS ê 
França os engenheiros Campos de| fermarias do capelão daquele esta- | coro de enfermeiras do hospital, Se- asa AD RE Pare 
Carvalho e Silveira Durão, respec-| belecimento, rev. Agostinho Alves | guiu-se a missa que o prelado dioce- S PG A ps a 3 á 


tivamente, chefes da repartição dos|da Cunha. que preparou, com a sua | sano celebrou, assistido pelos revs. 
serviços marítimos e da secção de| palavra convincente e com a sua de- | Adriano Moreira Martins, vigário da 


estudos de hidráulica maritima, da dicação e modéstia de verdadeiro | vara da cidade e presidente da ae 
referida Direcção Geral apóstolo, os enfermos que não po-! Mesa Administrativa do hospital; Al- 
diam sair do seu leito de dor. Na | berto de Sousa, capelão da igreja do 


TS véspera, cêrca de duas dezenas de | Carmo; Agostinho Alves da Cunha, 

A imigração para confessores atenderam todos os peni- | rev, Tomaz Videira, superior dos Do- 

a tentes que haviam de comungar. minicanos, Domingos Baião e um ca- 

o Canadá Ontem, logo de manhãzinha, dois | puchinho. O mesmo coro de enfer- 
sacerdotes percorreram as enferma- | meiras entoou vários cânticos, acom- a D W m V é 

OTTAWA, 21. — Funcionários da imi- | Tias e deram a comunhão aos doên- | panhados a harmónio pela sr D. | naturalmente pela situação que ocupam no vasto território, são 05 mais alvejados 
gração canadiana, comentando us not [tes que, pela gravidade do seu es- | Maria do Céu das Neves. filha do | € vêem-se, por vezes, em situação embaraçosa, para solucionarem incidentes pro- 
clas de Francíort, de que grupos espe-| tado, não puderam deslocar-se, De | director clinico do hospital, sr. dr. vocados pela influência de certos agitadores nacionalistas ou apresentados, pelo 


ciais canadianos estão a examinar dual roda a cerimónia, foi esta a parte | Angelo das Neves, explicando as | menos, sob essa designação. 


mil ss0as deslocadas, acentuam que = b — i ri 
Não Pá qualquer decisão sobre a imigta. | mais comovente : enquanto se distrt- | passagens da missa o rev. Agosti- Recentemente, na cidade de Amritsar, no Punjab, rebentaram vários 
tumultos, que tiveram consequências desastrosas e sangrentas. Os danos origi- 


cho em massa de pessoas des ocadas dal buia a Sagrada Eucaristia. um gru-| nho Alves da Cunha. a, Ash 5 f ra a 
oro a funcionários ditem que) PO de enfermeiras entoava cânticos) — Antes de começar a ser distribui ) nados, em edifícios e seu recheio, subiram a seis milhões de libras, com a agra- 
aqueles que estão a ser examinados eram | apropriados, a que os enfermos — | da a comunhão, o sr. bispo do Porto | vante de ter havido alguns milhares de feridos e mortos. As desordens continua- 
os parentes de pessoas que se encontram | exactamente os mais sofredores — | dirigiu uma alocução aos comungan- | ram durante dois dias, apesar da interferência, severa, das autoridades. Na gra- 
Ra urnas a que Unham pedia para vir | respondiam, cheios de fé e esperan- zendo-lhes que Jesus. na Sua | vura, vêem-se dois soldados, um inglês e outro indiano, fazendo guarda numa 
para o Domínio, o que exá de acordo) ca numa cura rápida. Muitos deles, das ruas anais alvejadas, onde alguns prédios ficaram. destruídos. E assim, em 
E entes cobre imigração ! s 
toda a parte, muito particularmente para o Oriente. Depois da Palestina a India... 


a turbulenta 


A Indiay pais das duzentas religiões, nunca teve vida tranquila, mas, nos 
últimos tempos, a sua rebelião contra o que é estrangeiro aumentou. Os ingleses, 


— REUTER com os olhos marejados de lágrimas (Continua na 7.º página) 


2 Sábado, 22 de Março de 1947 


w Comereio do Porto 


Pela Cidade | 


PROCESSOS DE BURLAR 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vítimas de alkidentes, quando trana- 
m. foram socamidos no Hospital 
1 de Santo Antônio: 


A er! D. Maria Soares Camrapatoso, 
da Rua de Miguel Bombarda. 13, apro 
sentou queixa na Policia contrá uma | Ge: 


mulher que indica, porque tendo-se apre) * Joamuim Rodrigues da Silva, de d 
sentado na sua residência como sendo | anos, trabalhador, dm* Madalei Gala, 
uma pessoa da sua família, consegmu | com contusão torávsa o Escorações na 


«apanhar á participante a quantia do 


º região lombar, por ter sido apanhado 


Dor uma fourgonéte, muando trabalhava, 

— Antúnio Joaquim, de 17 anos, trai 
balhador, «da Rua de Miragaia, com es. 
facelo- da Tmamgnta do dedo indicador 
da mão dtroita 


ATINGIDO PELO COICE 
DUMA VACA 


Fo! socorrido no Hospital Geral ne 
Santo Antônio, recolhundo, depois, à 
Sula de Obsirvações, Francisco Viciia, de 
44 amos, moço de lavoura, da Rosendo, 
Einfães, por sofrer fractuná da pema di 
meita, atingido pelo colce de uma váca, 


AGRESSÕES 


Por terem sofrido mgresches, foram re- 
tlvo ao Hospital Geral de San- 

no: 

Pornando Candido Augusto, de 

20 amos, sugradur-mecânico, da Travessa 

de S, Paulo, ferido no couro cabeludo, 

— AMénico dos Santos, do 48 anos, ne- 
goclanto, do Casal do Pedro fárido no 
supracílio esquerdo. 

— Rosa Alves Fenreira, do q anos, 
doméstica, day Rua da Banharia, "com 
um fegiménto no coum cabeludo, 

— Bento Luís Machado Guimarães, do 
44 amos, proprietário, me Santo Antônio 
dos Olivals, Coimbra, hospedado no Ho- 
tel Aliança: com contusões e estoriações 
vo frontal 

— Joaquim Pereira, do 43 anos, cam 
plnteiro, da Rua de Oliveira Monteiro, 
ferido mo frontal. 


FURTOS — QUEIXAS 
Apresentaram queixa ma Polícia, ox 


PRISÕES 


Pela P. 8. P. foram precos; 

Elvira Pereira Sampalo, de 30 anos 
serviçal do Rua da Bainharia, o Bento 
Lu Machado Guimarães, de 44 anos, 
propnletário, residente no Hotel Allanca 
ambos par agressão, 

— João - Guilhermino Peneina  Mar- 
tins, Ditor, do Largo da Fonti- 
nha, por tentativa de funo e ser conhe- 
cido como gatuno cadastrado, 

— Mania 0a Conceição. de 37 aus 
doméstica, da Rua de Santana, pana ave- 
viguações de furto, 

— Américo dos Santos, da 46 anos, sor 
ralheiro, da Rua do Castl do Pedro, par 
Se recusar a pagar q sua passagem num 
Cano eléctrico e dar indícios de eita 
guês, o An 
mo qSfAnuel Pinto mamos, o «Roque 

», de 22 amos, estucador, da Rua de 
Fernão do Magalhães, por ser conhecido 
como gatuno cadastrado q & ntregar 
4 vasiagem. 


O PERIGO DE SE AGARRAREM | 


AOS VEICULOS 


Recolheu à enfermaria 2 do Hospital 
Goral do Santo António, depor de so 
conrido pelos clínicos «lo senviço sim. dis. 
Gil da, la e Oliveira Santos, amsilia- 
dos pelos entermeiros Seixas e Barbosi, 
o aprendie de trolha Josó Azevedo Of 
velra, de 15 anos, do lugar de Aldeia ds 
Cima, -Gala, que sotreu fractura da base 
do crânio por ter dado uma queda quan- 
fo nretindia subir para uma caminheta 


em andamento, 
ABAIXO DUM CAVALO Altimo Percira, da Rua de Percico 
441, de mue do prédio n.º 66, do Ligo de 
Deu enirado na Sala, do Obscevações | S. Domingos, onde trabalha, lhe Furia 
tio Hospital Geral de Santo Antônio, | ram qm sobretudo de fazanda atozento 
Evaristo José Shraiva, do 88 anos, sapá: | «claro, no waloy de 580500. 
teiro, da Volta da Barreira, Ereixode.|  — Manual Joaquim de Oliveira Tara. 
-“Bspada-á-Ointa, com fractura do crânio, da Rua Nova da Lomba. contra trôs 
pôr ter dado uma queda dum cavalo: | pessoas que indica, acusandoas de lhe 
antes de recbiher à enfermanta fot ope: | terem funtado um relógio de pulso, no 
rado pelos clínicos de serviço, srs, drs, | Yalar de 360500. 
Gil Ha Costa e Oliveira Santos, auxilia- «— Maria Alico Pereira, da Rua Es 
dês pelos enfermeiros Seixas 6' Barbosa. | tineita dos Lolas, 5 da que audaciosas 


gatunos entraram na sua pesidência e 
QUEDAS DESASTROSAS 


sms, 


furtaram dgli roupas de vestunáo e um 
relógio de puto, pIúpIiO para sé 
ora. 


PE Cier ira d fa quedas, racene- 

curativo al Gera “a 

o de o soeulda O ÃO Sd ABUSO DE CONFIANÇA 
Manuel Francisco Cunha, de 60 anos, O sr. Portínio Peixoto, comissionista, 

contador de caes vendes, da Rua do| da Rua de S. Miguel, 1º apresentou 

Monte Tadeu, com um fwúmento no quaixa na Poli conti una pessoa 

frontal que indica, acusandom não Jio pros 


— Antônio Moutinho. de 39 anos, tra- | tar contas de 4001890, que encarregara 
Dalhador, do lugar de Calqui, de mecaber, polo IS Suspeita quo ana 


Santas, ferido no suprácilio esquerdo, À gasto o dinheiro em provelto próprio 


a a aa meme 


O o Elegue 


do reu, 


TERMINOU O JULGAMENTO DO 
AGRICULTOR QUE MATOU A 
TIRO UM RAPAZ ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhã anos, as senhoras . 
Baronesa de Almeirim (D. Luísa), D, 


Com as alegações e leitura do acór- 
dão, terminou, ontem, no 2º Juízo Cri- 

Maria Domingas de Mendoça (Loulé), 
D. Mragarida de Melo Breyner Cardoso 


minal, o julgamento do agricultor Joa- 
de Meneses (Margaride). D. Mario do 


quim “Teixeira, residente em Gandomar, 

ue na noite de 19 de Agosto do ano 
Carmo Forbes de Magalhães, D. Marta 
Trácia Cabral Moncado dá Cásal Ribeiro 


indo, conforme noticiamos, agrediu com 
um tiro de pistola 0 soldader Joaquim 

de Carvalho, D. Marta da Anunciação Po- 
reira Peixoto Taveira, D. Elisa de Castro 


Pinto, de 22 anos de idade, que residia 

em Azevedo de Campanhã, quando este, 
Quaresma, D. Maria do Carmo de Se 
Brandão Gambõa, D. Maria de Lourdes 


acompanhado de vários colegas, regre 
Ben de Sousa Mexia Calheiros, D. Maria 


sava duma serenata que todos foram 
fazer às Suas namoradas, residentes na- 
de Andrade Bastos, D. Maria Alexan- 
arina de Almeida Peres Pinto da Silva 

E Os senhores: 

Conde de Estarreja, Tomás de Ataíde 
de Almeido Cayola, Joaquim Cruz Fon. 
seca, Jodo de Avilez (Reguengos), Fran- 

fosé de Andrade, 


le Aratijo Rebel 


rocesso, em pormen 
tenção do Tribunal para alguns 
depoimentos que reputou de manifesta 
incriminação para o reu. Terminou pe- 
dindo para este o rigor da lei. Falou, de- 
pois, o sr, dr, Araújo Barros, que rebateu 
siguns pontos da acusação, alargando-se 
em considerações de ordem jurídica, pro- 
curando explicar a atitude estranha do 
agressor, de quem salientou O 
portamento anterior e outras atenantes, 

O Jribunal reuniu, em seguido, pará 
deliberar, tendo voltado à sala já tard 
Dando como provadas bastantes atenua! 
tes, o Tribunal condenou o reu na pe 
de três anos de prisão maior celular, 
qu pa alternativa, em quatro anos e meio 
de degredo, mil escudos de imposto de 
justiça e indemnização à família da ví- 
tima. 


Na capela do Solar de Palme, pro- 
Maria da Glória de 
Moniz, realizou-se, 
ante-ontem, o casamento da sr.* D. Maria 
da Glória Moniz de Castro Corte Real, 
ilha da sr. D. Ana de Piznatelli de Melo 
lontz de Castro Corte Real a do sr. 
Artur de Castro Corte Real, com 6 
dr. Pedro de Castro Soaret de Albei 
garia Peretra Tavares Corte Real (FiJ6), 
e e O Pu 
'oram. os da noiva, 
a sr D. Maria da Glsria de Plenatelli de 
Melo Moniz e seu pai, e do noivo, sua 
mãe e seu irmão, o sr. visconde de Fijô. 
A's lavandas serviram os ars. marquês 
ge Ruiz, dr. João Corte Real (Fijô) e dr. 
Luís Roque de Carvalho Machado. 


EM VIAGEM 
Ido do Porto, tem estado em viagem 
pelo Norte de Esvanha, o sr. Nuno Antó- 
mio Salgado Zenha de Lacerda. 


— Vimos no Porto O sr. eng. Telo de 
Carvalho Simas. 


-—— pe 
Notícias militares 


VISITE A 


FEIRA do CALÇADO ATLAS 


no DEPÓSITO POPULAR 
à Rua de Santa Catarina, 400 


———— e — 
O Instituto para 


a Alta Cultura 


ATRIBUIU UMA «BOLSA DE ES- 
TUDO» NO ESTRANGEIRO 


a um aluno da Escola de 
Belas Artes do Porto 


O, concurso para perslonista do Ins- 
tituto para a Alia Cultura no estrangeiro, 
efectuado, há tempos, entre alunos dé 
Belas Artes, constituiu éxito absoluto 
para a Escola do Porto, visto não haver, 
na Escola de Lisboa, quem quisesse na- 
bilitar-se à honrosa e importante «voisu 
de estudo», E 

AB provas constaram de «academis 
e quadro de composição, Para este últi- 
mo, Os concorrentes tiveram de fazer, 
numa única sessão de oito hor: 


“Quartel Gerteral da 1.º Recião Mili- 
tar— Revista de Inspecção de 1947 


Sho avisados as praças licenciadas das 
«lasses de 1020 4 1940, da 3º Repartição 
deste Comando, vom as especialidades 
de ajudante dr mecânico auto, bate-cha- 
pas, electricistas de automóveis, estofa- 
dores de viaturas auto, mádiomontado- 
res e condutores de guto. c alnda os fur- 
reis milicianos do Quadro de Ama- 
quentes «lo Exército na disponibilidade, 
«Tas classes de, 1942. 1043, 1044 o 1015, per 
ão do Comando, do. 

abaixo men- 


Quatel General pelas 9 noras dos dias 
que lhes vão designados, com as suas 
cadermetas mílitares e os urtgos de far- 
damento que lhes estejam distribuidos, 
afim do lhes ser paassada q revisão de 
inspecção determinada no Tegulamento 
Geral do Serviços do Exército. 

AS praças das Troças Tennitorials são 
dispensadas de comparecer, 

E' permitido ás praça: 


a mesma 
assim de 
designados. 
ê- id serão punidos nos tornmos 
x 1.º Baiemo do Porto, 4 de Maio; 2.º 
Bairro do Porto, 11 de Malo; concelhos 
de Espinho, Matosinhos, Main, Gondo- 
mar & Valongo 18 de Méio: concelho de 
Jia Nova de Gala, 26 de Maio; concelho 
le into Tiro (freguesia Inaro- 
lhos, Coronado (S. Memedo à S, Romão) 
Cowélas, Gulfões e Muro), 1 de Junho; 
concelho ay Folia (freguesias de Argon- 
cilhe é Mozelos). 8 de Junho, 


e 


«Cristo expulsando os vendilhões do 
templos foi o tema do quadro de com- 
posição, 


elegância moral 
dum príncipe 


ESSA 


que, neste ponto, procedeu com a mã- 
xima probidade» (**) Também deve 
mos observar que o próprio Oliveira 
Martins, no capitulo IV do «Portugal 
Conti orâneo», observi “O fe é 
que o historiador encontra, nas 

naturas do acto e da aclamação (de 


D. Miguel) todos os nomes portu 
GANON ses; e que, na emigração, dos (pedris- 
de «Mol fesoa tas) vê, apenas, uma dúzia, se tanto, 
é are por três milhares soldado; 
E 4 ' anónimos.» TS a 
nad o Partindo certamente deste principló 
no dia 5 de Outubro 40 SF 
- EMBAUNF ROVAL DE PORTUGAL Miguel 1, que possula de facto, 
circos MÚliago de fra, quase totalidade do território portu- 


guês», emitiu obrigações de 5 por cen- 
to amortizáveis de mil francos de va- 
lor nominal; o empréstimo, que subia 
ao valor de quarenta milhões de fra 
cos, foi controlado pela fitma bancári 
parislonse J.—F. Outrequiu o Jauge 
as obrigações fora: ritia 
tecentos francos na praça de Paris 
negociadas pel corretores de câm: 
o 


bios, chegant títulos até ao preço 
do sotecentos e sessenta e oito francos. 
E' claro obrigações foral 


que 
subsoritas por Indivíduos que tinham 
em vista a defesa da causa miguelis- 
ta, muito embora «e tratasse de fran- 
cesem, mas partidários de Carlos X, 
quando já se vivia no tempo do slm- 
pático rel Lufs Filipo, que não tinha 
culpa de ser filho do Fillpe Bgalité. A 
verdade é que o que de melhor havia 
no exército francês de então, desde o 


atra pi A 
Rios 
GELADA e 


marechal Pourmont, conquistador 
Argel o que foi derrotado por Sald 
nha, em 25 de Julho de 1893, até Tu: 


morto nas linhas de Lisboa, 
eressava pela causa leg timi 
quanto os belgas e polaco: 
lando noutras nações, a) 
causa de D. Marla da Glór 
Chegou a casar com seu tio D. 
guel I, Entretanto, travavam-se as 
últimas batalhas no Sul e este prínoi- 


e, vencido é eror acoltar a 
artas ne essênta, contos, pola 


ensão anual di 
isso equivaleria a uma abdicação, em- 
protegido por 


Poguy Duchatel 6 Larochefaquelin, 
t 


que nem 


Tenho a impressão de 
todos os filhos segundos obedecem à 


tendência dos que não compreendem 
A responsabilidade austera do nome, 
tendência quo se resume na preocupa- 
ção inconsciente do prejudicar ou cen- 
surar os primogénitos. E 
regra, não resistem à fraqueza doen- 
tia de terem compaixão pars com a l(S o 
inferioridade invejosa  dalguns | mais | barcava, em Sinee, protegido por | 
novos. E! que nem todos os mais ve- | Erupo de esqui penieltdd 
lhos foram como D. João V, que me-| ou Lanceiros da Rainha, o fia 
teu, a tempo, na ordem, seu irmão, | bem como por uma asma RR = 
O  «bexigoso»' infante D. Prancieco. | cavalária, que era a melhor da au 
Ora o caso que vou citar nem deixa | “Poca, juropa. 
focar “mai Di Pedro IV que tácita- | O Plor foi a questão do empréstimo, 
mente—(*) e estou pronto a prová-lo—, Er no del aeria a o) 
quis perder 05 aireltos de reinar, pois dia 1.º de Março de pjussea lepols 
do prosamou imperador do da morte de seu frmão D. Pedro 1 do 
dando ordens para resistir ao exército | Brasil, ou D. Pedro IV para os seus 
do seu pai, nem D. Miguel L à quem | soldados, que não devem compreender 
o povo tanto amou. os nojentos mistérios da política. Es- 

Como Luis XY da França, com | tou convencido de que, so cle tem vl- 
quom, singularmente, se pareceu na | Yido mais tempo, terik conseguído que 
mocidade, O segundo fllho de D. João | fosse nobremento honrado o compro- 
VI e D. Carlota Joaquina devia ter| misso do empréstimo, cujos três pri- 
tido “entre nós, o cognome de «O Bem | méiros coupons foram integralmente 
Amado», Sinto-me insuspeito, porque, | Pagos. Porém, seguiu-so uma e outra 
por um acaso de nascimento, sou bia: | Eoração de habilidosos políticos é 
neto dum oficial que foi ferido e pro: | Crueis revolucionários que, orientador 
movido, por distinção, na Guerra dos a uma questão de paid riação 63=, 
Dois Inmãos, o cuja bravura me não treito, não quiseram reconhecer a ler 
Interessa Trata-se: apenas, de reabi- | &itimidado incontestável dos direitos 
Mtar a memória, Ilustro memória dum [dos credores franceses — e &.boa von: 
ríncipe, que tão vilipendiado fol, mas | tado que existia de cumprir, da parte 
Ro quer Va timão. Pedro disso a | do el-rei D. Miguel. Tanto mais que, 
Um artilheiro que o pretendia atingir: | No tempo de D. Maria IL, foi empre- 
«Alto! No mano Miguel, nem A brin-| Elo nos serviços nacionais o que re 
caro Eu, que não compreendo e mc | fava do empréstimo citado... Foram Os 
irrito com as pleguicos de familia, pois | Próprios ministros constitucionais, como 
acho que os irmãos de armas estão | Veiga Beirão, Hintze Ribeiro e Pl 
acima dos irmãos de sangue, rendo a | Nheiro Chagas, quem reconheceu a 1 
continência à memória do Rei Solda- | &itimidade do contrato e prometeu fi 
do, antes de procurar esclarecer a ver-|zer justica ao rel proscrito. Paroce-m 
dade, a propósito do velho e discutido | que, mais uma vez, ficam demonstra- 
empréstimo de D. Miguel. Convém não | das a nobreza e as boas intenções de 
asquecsr, mara demonstrar a senção D. Miguel. 

o principe, que, ni Ê 
a donas ar arara A nor Franolsco Pereira de Sequeira. 
venção de Evora-Monte, as joias da | — ais 
Coroa, que se encontravam naquela ci- (*) «História de Portugal, VI vol. 
dade fronteiriçi «foram restituídas, pág, 210 (Pinheiro Chagas). 
integralmente, por ordem de D. Míguel,: (**) Obra citada, pdg. 3%, 


rásil, 


-MINHOTO 


ccademia regional que viera revelar esse grande poeta que é Noriega Varela, € 
pela continuídade das embaixadas galegas, revelará, Igualmente, ao grande público, 
a inspiração peregrina de Rosália. Terminou, com a guerra de Espanha « com q 
querra mundial, essa ponte espiritual que, em certa alturg da vida vlanera, fora 
um encanto sempre crescente para nós, Findos as guerras, era a altura de & 
ção. 
Pç) Sion do Castelo tem sido visitada, últimamente, por diversas embaixadas 
daquela cidade palega e a segunda delas mereceu-nos, pelo que representava de 
honraso para esta terra, uma referência especial. Agora, anuncia-se a retribuição 
das visitas, estabelecendo-se, nesse aspecto, o verdadeiro inter-câmbio, visto que 
é a primeira vez que vianenses, em conjunto, visitam a encantadora cidade gatega. 
Fazemos oa mais sinceros votos porque esta visita signifique o reatamento 
dos laços de estima e boa vizinhança interrompidos e que as manifestações cultu- 
rais, intelectuais e artísticas de outrora, venham, de novo, assinala-las, parecen- 
do-nos que todds têm a lucrar com Isso, já que tanto de cá como de lá, abundam 
os belos espíritos e os excelentes artistas, capazes de tornar mais belas, no futuro, 
as jornadas fnolvidáveis do passado. 


DELEG y Mança 
DISTRITAL DA 1. G. A. promovido pela delegação da «A 
[ir pa foi há tempo! Erancesam, desta cidade, É 
assaitada a sede da delegação distrital) As Dessons que desejem assistir 
da Intendência Geral dos Abastecimen- conferência, Ga desde já, fazer O 
tos, nesta cidade, tendo jo destruídos | pedido de entrada, dado o enorme Inte- 
Os respectivos arquivos, além de Outros ) resse que está despertando. 
importantes estragos. Os serviços dessa O TEMPO — Como por toda a parte 
repartição acabam, agora, de serem re-|a Primavera entrou hoje. com chuv 
Instala: mercê da extrema diligência | copiosas que ínutilizaram quase por 
& porsiado trabalho dos respectivos fun- | completo o mercado semanal, Feiizmens 
aibnários, dirigidos pelo inspector da 1. | te soprou vento Noroeste durante a) 
G. A. que aqui se encontra para : dias o que, como tinha sido pr 
| 


visto pelos pilotos, originou o desaçore; 


Eua: do cana! da barra. Des: 
ESTALEIROS NAVAIS — Segundo | mento natutal do 
z » | modo o navio-motor lui Ai que, 
nos, informam deve, regizar-se, breve | modo o naviomoior ut Alberto que. 


com madeiras, para a Holanda, conse- 
guíu saír quando, na praia-mar, o canal 
registou quinze pés de profundidade. O 
facto de o vento ter votado para o Su”! 
prejudica O desaçoreamenio da barra 


E E 
Um espectáculo a favor 
do «Lar das Raparigas» 


O agrupamento artístico «Arnaldo Lel- 
tem, que À causa da beneficência tem dis- 
pensado o melhor carinho, promove, 
dentro de breve tempo, numa casa ge 
espectáculos desta cidade, uma récita, 
da qual constam à representação da co- 
média em dois actos 10 Galato de Lis- 
boa» e um acto de variedades, a cargo 
de profissionais do teatro e de artista: 
na rádio, 

O produto desta festa reverte a favor 
do «Lar das Raparigas». 


ER SR rs 
DE ANGOLA 
A Associação Comercial do Lo- 


—e— 
bito e Catumbela vai contrair um 
empréstimo para a conclusão do edi- 
ficlo da sua sede, 


mente, nos grandes Estaleiros Navas de 
Visna” a cerimónia da, colocação da qui 
iha dos dois primeiros barcos, dois 
arrastões para a pesca do bacalhau, à 
serem construídos por aqueles esta 
«ALIANÇA FRANCESA» — Conformé 
noticiamos, reaiiza-se, no dia 25 do cor- 
rente, a visita a esta cidade do avadé- 
mico e poeta francês Emie Henriot que 
se encontra no nosso País, onde vem 
realizar uma série de conferências sobre 
o potrocínio, da «Alliance Française au 
Portugal». O ilustre escritor realizará, à 
noite, na Biblioteca Francesa, uma con” 
a intuiada eMon retour du Bre- 


A” noi 
«to, teri 


lugar um banquete em, honra | 
de “Paul Hinterlang e 


mile Henriot, 


iu 
| temente, fez engrossar os rios e as 


Abateu um prédio, mas 
não se registaram de- 


sastres pessoais 


BRAGANÇA, 21, — Devido -& 
chuva, que tantos prejuizos tem cau- 


Abaixo da bicicleta 


CACIA, 21, — Caiu da bicicieta 
que montava, na ladeira da Quifita 
do Lares, em Taboeira, o barbeiro 
José Maria Marques Carvalhal, que 


sofreu graves escoriações, 
H ara sado, pelas 18 horas de hoje ruu 
Criança vítima de grave | (Mio Peutada é porto do telhado 
o prédio do sr. Antônio Pereirfl 
acidente do prédio do sr. António 
Bentes, comerciante ds Rua de S. 
CACIA, 21, — No lugar de Ta- 1 


João de Deus, desta cidade, 
boeira, quando diversas crianças 


N és-do-chão do prédio, vivii 
brincavam, o menor João Dias Sit PACreliE 27 ano ue 


j Augusta Parreira, de 27 anos, que 
Baptista, filho de Manuel Dias Bap-| se salvou, milagrosamente, Palio 
tista Fernandes, lavrador, daquela 


E tre os destroços da derrocada, Seus 
povoação e que escavacuva um pau 


dois filhos, de tenra idade, não es- 
com uma návalha, foi empurrado e, 


caindo, espetou a navalha no rosto; | = Apesar do préd 
, es uam No rosto, A "o, de construção 
sofrendo profundo golpe. ad Dis E 


modesta e antigo, estar numa rua 
Acometido de doença 


estreita, com 3 metros de largura. 
no momento da derrocada não pas- 

subita e mortal 
SERNANCELHE, 21, — De re- 


sava pessoa alguma, 
gresso da feira que se realizou no 


No primeiro andar, o seu pro 
prletário armazenava urnas fune- 
rárias, que não sofreram estragos, 


mc da- 
vizinho concelho de Penedono, foi | 28$m como os modestos móveis 
ucometido, nesta localidade de doen-| quels, inquilino, que  ticou cem 


ça súbita e mortal, o vendedor-am- 
bulante António Costa Barros, casa- 
do, de 45 anos e residente em Viseu, 

O cadáver vai ser trusladado 
para aquela cidade, afim de ser 
autopsiado. 


Colhido por um carro 


de bois 

VILA REAL, 21. — Por ter 
sido atropelado por um carro de 
bois, deu entrada no Hospital 
da Misericórdia, desta cldide, 
O Jornaleiro Anibal Fernandes Fra- 
de, de 31 anos, casado, natural e 
residente no lugar de Freixo, fregue- 
sia de Vila Verde, do concelho de 
Alijó, Og seus ferimentos não são 
de uravidade, porém. 


Apreensões de géneros 
VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
— A Polícia apreendeu, numu 
aminheta de carreira, cêrca de 14 
quilos de açucar amarelo que tran- 
tou sem guias. O cobrador da ca- 
minheta Joaquim Gomes Vilaça, da 
freguesia do Calendário, deste con 
relho, foi detido pela Polícia por ter 
faltado ao respeita à autoridade. Foi, TI 
depois, remetido ao Tribunal A 
— A Polícia também encontrou, 
no Campo Mousinho de Albuquer- 
que, abandonados, 11 quilos de sa» 
bão e 3 quilos de arroz, divididos 
em fracções tinho, caiu uma faísca que causou 
APS. P. remeteu estes gêneros | muitos estragos e provocou pânico. 
à Comissão Reguladora do Comér-| Não atinglu, porém, ninguém. 
clo, O rio Ódres leva grande cheia. 


O prédio tinha sido saquirido, 
recentemente, por 17 contos, care- 
cendo, agora, de reconstrução quase 
total, 


Aparecimento do cadá- 
ver duma mulher que 
se suspeita tenha sido 


assassinada pelo marido 

FAFE, 21, — Nó açude do afluen- 
te da Ave, em Seratão, apareceu, na 
manhã de hoje, o cadáver de Olivia 
Rodrigues, de 23 anos, cásada com 
o operário fabril Delfim de Castro, 
do qual estava separada e residindo 
ela no Lugar do Rio Mau e ele na 
Rua Novs, daquela freguesii, 

As autoridades prenderam o ma- 
rido da vítima por suspeitarem de 
Que, tendo-a visitado nu noite de on- 
tem, a haja estrangulado arrastan- 
do-a, depois, para à corrente no tn- 
tuito de encobrir a prática do crime 
Foi, também. preso, como suposto 
cumplice, um irmão do Castro. 


Efeitos duma faísca 


VANCA DE VILA MEA, 21, 
localidade, tem 


invemnía, nesta 
sido intensa, 

Há dias pairou, aqui, forte tro- 
vonda e numa propriedade da sr 
Ana Maria Lopes, do lugar do Mon- 


O tempora' |Na Roménia 


causou, ontem, gravis- morre-se «e fome 


simos prejuízos no con- 
celho de Vila Nova de) Um apêlo a favor 
Ei à Famalicão daquele país 


provações duma tu 
Euerna e as consequências duma seca 
persistente q desastrosa transforma- 
Fam um pais celebrado comu 0 ce- 
seiro da Europa, a Roménia, em 
campo desolado onde a fom 
as vidas por milhares, As dificuida- 
des de comércio, a desorganização 
de transportes e obstáculos de toda 
a ordem que vem sempre no castro | 
das grandes conilugrações não per 
muiram acudir a catústrote que se 
avolumava, à tempo de evitar o seu 
wágico desencadeamento. E, hoje, 
nagumas provincias da Roménia, 
extinguem-se, por dia, centenas de 
vídas, vitimatias, simpie 
tome 

Em diversos paises, aesde us Es- 
tados Unidos da América, à Suécia, 
amocunram-se movamentos de auxilio, 
sob a égide das instituições da Cruz 
Vermelha ou utilizando as suas or- 
ganizações. Através do Mundo ecoou 
u grito angustioso do socorro à Ro- 
meénia, socorro merecido, porque 
sempre, em épocas de abastança, 
esse país valeu aos que menos ti- 
nham e deu pão sos que dele care- 
ciam. 

Portugal, onde só pálidumente se 

reflecticam as agruras da guerra que 
diacerou o Mundo, não pode ficar 
nditesente 4 um movimento de su- 
udariedade que tenta provar que al- 
go subsiste da civilização além das 
suas tristes forças destruidoras Um 
grupo de amigos do povo romeno 
apela, por esta forma, sem insistir 
com palavras inexpressivas na evi- 
dência duma das mais lancinantes 
tragédias da nossa idade, para os 
portugueses a quem sobeja um pouco 
para que auxilem os seus irmãos 
itinos à quem tudo escasseia, me- 
nos a plor das mortes e a mais in- 
Justa. ' 

Todos os donativos serão venvin- 
dos e podem ser enviados para a 
Cruz Vermelha Portuguesa, Comis- 
são de Socorro à Roménia, Jardim 
9 de Abril, 3-5, Lisboa, que os utili- 
zará a favor da Cruz Vermelha Ro- 
mena, sob e tecalização da Cruz 
Vermelha Internacional « com a 
colaboração efectiva de agentes de 
outras instituições da Cruz Verme- 
tha tualmente na Roménia, O 
apélo, cuja publicação nos é solici- 
tada, é firmado pelos srs.: marquês 
de Belas, Ernesto dos Santos Bas- 
os, António de Oliveira Calem, 
Francisco Santos Silva e dr. Antó- 
mo Eugénio Remos Pinto Calem. 


águas invadiram as suas margens 
causando sérios e graves prejuizos 

A cheia de hoje, uma das mátu- 
res de todos os tempos, só começou 
a decrescer por volta da meia-noite, 
O rio Pele, que passa nesta vila, sain- 
do do leito, inundou a estrada Portu- 
«Braga numa extensão de 500 metros, 
bo Lugar do Longo, A estrada estu- 
ve algum tempo interrompida « q 
povo, entre as 18'e as 19 horas, teve 
de ser transportado num carry ge 
cavalos e alguns automóveis fica 
ram na estrada impossibilitados de 
seguirem. As ofícinas da Mecânics 
de Famalicão, Ltd, foram inyedi- 
das pelas águas e os empregados ti- 
veram de ser passados para cami- 
nhetas e o mesmo sucedeu na fábri- 
ca «A Camponesa». Em Moledo, fre- 
guesia de Gavião, deste concelho, as 
águas daquele rio subiram de tal for- 
ma que destruíram azenhas e moj- 
nhos arrastando grandes quantida- 
des de milho e de farinha. 

Junto à estrada de Santo Tirsy é 
numa ponte sobre aquele rio existe 
uma série de casas de madeira per- 
tencentes a Alexandre Fernandes de 
Azevedo, desta vila, e nas quais vi- 
vem numerosas famílias que, amea- 
cadas pelas águas, tiveram de as 
abandonar. 

Pelas 20 horas foram reclamados 
os socorros dos B. V. Famalicenses 
para o Lugar do Longo, onde as águas 
ameaçavam a casa de habitação de 
Augusto Cascalheira, feitor e na 
qual se encontrava sua mulher que 
teve de ser retirada por populares 
Em Louzado as águas ameaçam, no- 
vamente, a fábrica «Maborp e em 
Elsa Ave nada houve de anormal. 


—— mese 
O CHEFE DO DISTRITO 
VISITA, HOJE, 


a Casa da Mocidade 
Portuguesa 


O sr. coronel Joviano Lopes, governa- 
dor civil do distrito, num gesto de qes- 
vanecedora estima por esta patriota 

visita, hoje, às 16 horas «e 
Casa da Mocidade, à Rua de 
Gonçalo Cristóvão, 236, onde será recg- 
Bido pelo delegado provincial € mais úf- 
rigentes da delegação. 

Em seguida aos cumprimentos de re- 
cepção, visitara todas as dependências 
que lhe serão facultadas pelos respect! 
vos directores dos serviços e dos centros 
especializados 


te vela 


! tinha. O toucinho vaí ser remetido, já, 


PELA PROVINCIA Diário de Braga 


A SEGUNDA FASE DAS OBRAS UMA QUADRILHA ROUBOU 
DO ESTADIO FOI POSTA A CON- JOIAS NO VALOR DE 150 
CURSO COM A BASE DE LICITA- contTOS 
QÃO DE 7.600 CONTOS 
À noite passada, uma quadrilha de ra- 


tonelros, dos quais, ao que parece, fa- 
zlam parte indivíduos habitualmente re. 


MARÇO, 21; — Por intermédio dest 
«Diário», já Os bracarenses sabiam,, há 
diás, que fa ser posta a concurso a se- n freguesia 
gundo fase das obras do Estádio 28 de | de Santa Eugenii , concelho 
Malo, que compreende a construção da | de Barcelos, a residência de Rosalina Ri- 
bancada, da tribuna, dos vestiários e bai | beire. onde furtou zoupas no valor-de 
neários, das instalações administras! mil escudos. A mesma quadrilha, cujos 
do ginásio, etc. Obra de extraordinário | Componentes fizeram uso de alvalade 
vulto, pode, como dissemos, admitir-se | para disfarçar as fislonomias, arsaltou, 
que ela compreenda a conclusão com- | depols, na freguesia da Pousa, do mes- 
pleta do Estádio propriamente dito, em- | MO concelho, mas limítrofe do concelho 
bora fiquem para mais tarde os campos | de Braga, a residência de Joaquina Lo- 
de ténis, a piscina e outras instalações | Pes Leal, pessoa de idade e que não podia 
complementares, Dissemor Isto na infor- | 9por-lhes resistência, Uma, criada que 
mação da passada quarta-feira e, confir- | tentou dar o alarme, to! dominada e 
mando-a, a Câmara, na reunião de on- | amordaçada pelos melíantes, que pude- 
tem, tomou a deliberação correspondente, | ram, depois, apoderar-se de objectos de 
Noutra página deste jornal, o anúncio da | 9Uro, no valor de cento e cinquenta con- 
abertura do concurso, dá ideia, pelo mon- | tos € de cinco contos em dinheiro. O 
nte da base de licitação — 7.696 contos | pessoal do posto da P.SP. de Barcelos, 
da importância do melhoramento onde | Capturou, naquela cidade e em Braga, 
têm encontrado ocupação que lhes fica, | três individuos, presumíveis elementos da 
agora, garantida por espaço de tempc | quadrilha e apreendeu, já, alguns dos 
apreciável, centenas de trabalhadores. | Objectos roubados. 


D d cão di de = 
mento; é a do Estúdio, a obra de maior | INTENDÊNCIA GERAL DOS 
ABASTECIMENTOS 


vulto realizada em Braga, pois nela se- 
Estão em distribuição, a partir do 


rão aplicados mais de dez mil contos. A 

capital do Minho ficará, também. dentro 
próximo dia 24, as caderhotas de racio- 
namento para o segundo trimestre, refe. 


de "poucos anos, com Um monumento 

digno de ser colocado, em lugar de des 

taque, entre as suas mais grandio: retas aos consumidores inscritos nos 
comerciante-retalhistas da cidade, 

Os «talões de inscrição» deverão ser 


alracções. 
LUZIDA FESTA NAS COZINHAS | ontreçues, nestn delegação, até ao dia 9 
do mês de Abril e os de «renovação» de- 


ECONÓMICAS 
verão ser cortados, afim de, oportuna- 
Começaram, nas Cozinhãs Econômicas | mente, serem apresentados. 


os preparativos para a grandiosa festa 

que aii se realiza no prétimo doa BOUÇA ASSALTADA E FURTO 

na qual vão tomar parte muitas dezenas 

de trabalhadores E] Corta ota DE PINHEIROS 

dos, As alocuções estão & ser feitas pelo 

rev. Couto Martins, orador de vasta 6ru- | eng Canedo” pronslatário, So eai 

dição, director do Instituto Missionário | Ananias, freguesia de celeiros de que 
na noite de 4 para 5 do corrente, indi- 

víduos desconhecidos lhe assaltaram uma 


Franciscano de Montarial. A” festa, que 
compreende a comunhão colectiva dos 

bouça donde roubaram grande quanti- 
dade de pinheiros. 


protegidos das Cozinhas, preside o sr. ar- 
CASO A AVERIGUAR 


cebispo primaz, que também assistirá ao 
almoço de confraternização dos operá- 
rlos, marcado para o melo-dia, Na missa 
solene. colabora a magnífica coral do 
Também Armando Arantes Dias, flan- 
deiro, da Rua de São Vicente, apresentou 
na PSP, uma participação indicando três 
individuos que. na nolte de domingo pas- 


Colégic de D. Pedro V, que executará 
música adequada. 

sado, O aprediram quando entrava no 
seu domícíiio. 


A CAMARA VAI HOMENAGEAR 
JULGAMENTO 


OS SRS. MINISTRO DO INTERIOR 
E CHEFE DO DISTRITO 


A Câmara Municipaf reuniu-se, ontem, 
em sessão ordinária, sob a presidencia 
do sr. dr Machado Owen é com 3 pro- 
sença do vica-presidente sr onpitão Au- 
gusto Neves » do vereadores, ss, dr. 
Felleissimo Campos, dr. Ferreira de 
Araújo, dr. Miranda de Andrade. António 
Santos da Cunha é Fernando Sálgado. À | dias de multa à 5800 e 200800. de imposto 
Câmara, despachado vário expediente, re- | ge justiça, com pena suspensa por três 
solveu : conceder à Junta de Panolas um | anos, porém, 


subéfdin para alinhamento do caminho 
do Lugar do Padrão à fgreja paroquial: NS LARAPIOS ANDAM 
DESENFREADOS 


No Tribunal desta comarca respon- 
deu, pelo crime de furto, Ana Gomes da 
Rocha, a «Nichay, casada, doméstica, de 
Sequeira. Fot condenada na pena de 
vinte dias de prisão correceional, cinco 


proceder à reparacões na Rua de 13 do 


Fevereiro, em São Jerônimo de Reai; | 
conceder licenças para várias obras = E 
feferir requerimentos de licenças gra- | A direcção da Oficina de São José 


participou à P.S.P. que, na noite de 20 
do corrente, foi assaltada a oficina de 
aprendizagem de sapataria daquela casa 
de assistência, tendo os larápios con: 
guido  apoderar-se do cerca de 1100500 
duma banca pertencente ao mestre, 


DESORDEIROS CAPTURADOS 


Por agressão mútua, foram presos pela 
PSP. os fotógratos-ambulantes,- David 
Peixoto de Ollvelra e sua mulher, Es- 
perânga da Silva Lobato, da Rua do 
Conselheiro Januário. 


ABONO DE FAMILIA 
«O Inverno tol rigoroso mas a Prima- 


vera, felizmente, entrou com cagrada- A Caixa Regional de Abono de Famf- 
veis aspecto. Isto ouvimos nós em co- | la, deste distrito, pôs em pagamento 
mentário sarcástico, mas alegro. ao dia | os abonos referentes ao mês do Dezem- 
de furiosa invernia que, hoje, se apre- | hro, do ano findo, de 735290800. Em bre- 
sentou. Choveu incessantemente durante | ve será pago o do mês de Janeiro, 


todo este dia 21 de Março de 1947, que 
deve ter constituído, em aspecto prima- BOLETIM DIARIO q 
31864 — E! criada e aberta ao co- 


ver!l, n mafor negação de todos os tem rm 
por Ou rios culo volume tinha dim: | mércio de Braga, a Associação Comercial. 


closas, apresentados pelos funcionários 
Adelino Esteves Agular e Fortunato Al- 
ves Basto. Por aclamação, foi aprovada 
uma proposta do vice-presidente, sr. ca- 
pilão Augusto Neves, no sentido de ser 
homenageado. com um almoço, por oca- 
slão da sua visita a Braga, na quinta- 
tetra próxima, O &r, ministro do Interlor. 
que vem investir nas aus funções o riovo 
chete do distrito, sr, major Armando 
Nery Teixeira, à quem a homenagem 
também é dirigida. 


A PRIMAVERA APRESENTOU-SE 
«RADIOSA». 


nufão, Comecaram, (de Navo, & trashor. Antversários — Hofe fazem anos, as 
Es O pequano To Este. que. no Verão, | srm: D. Mariu da Glória Pereira Rel- 


o 
Ponte, caudal de respeito, e 


Candida Pinto, D. 
st Bi à 


São João da 


tendo-se, 4 É O. Manuel N 
1 isco Soares, + 
pres ua sa da Felgo E Sagrado 1 Tateperen, ” 
BRAFA VAI RECEBER TOUCINHO | "* pica do done. no Teatro-Clreo, 
ARGENTINO espectículo com a apresentação do pro- 


fessor Fassman e misg Dafka, a maior vi- 
dente da actualidade. 

—sA Mantilha de Beatrizo, tllme por- 
tugvês, no dia 24. 


Na Delegação Distrital da Intendavcia 
dos Abastecimentos fol recebida comu- 
nicação de que haviam sido postos à dis- 
ponição da região. bracarense, qeinco mil | | Farmácias de serviço =. Hole est 

) joclnho importado de Argen- | de serviço permane: 
ua” O roucinho val se tido Ja, | «Sousa Gomes», na Rua de D. Frei Cae- 


dm cnoital para Braga, nçado no col tano Brandão; «Martins, na Avenida 
<umo público, o que deve ter influência | Central é «Romas, na Rua dos Chãos 
notável no preço da carne de suinos  ! — A. M. 


perene er ri o rr a a a rea 


Aeroporto EEESE 


aa AA A a 


Visitel, há algumas semanas, num dia 
enevoado e ventoso, o aeroporto de Saca- 
vêm, No espaço de tempo que all mé de- 
morei, chegaram e partiram alguns aviões 
e pareceu-me curioso olhar, atentamente, 
com espírito de observação, aquele admi- 
rável expoente da vida dos nossos dias. 
As notícias dos vários desastres não t- 
nham diminuído o movimento é os passa- 
geiros sublam ou desciam nas naves 
atreas. normalmente, de tal modo 3 nossa 
época Já se habituou a vivre qunyereu- 
sement. E Unham interesso esses grupos 
cosmopolitas, que se cruzavam. Gente de 
todas as Idades, de várias condições so- 


vultos vão diminuindo... ; é mais impres- 
slonante, separa mais, é certo; ainda 
assim, lá está 0 elemento visível, a água 
movediça, mais incerta, mas ainda esta- 
velecendo uma ligação entre nós e quem 
parte.. A partida de avião é o golpe cer- 
ce, que separa, bruscamente, e o ar, ele- 
mento invisível, parece sumir no seu vago 
aqueles que partem. Uma arrâncada do 
solo, um ruído de motor e, em poucos 
segundos, mais nada... A ave gigante 8 
miu-Se nas nuvens, ou nas alturas que & 
vista não alcança. 

la pensando tudo isto, enquanto os 
«Dakotasy, os «Constellationss e outros 
aviões pousavam, mujestosamente, ou le- 
vantavam voo... E recórdava, também, o 
tempo Já distante em que o voo de Gago 
Coutinho e Sucadura Cabral me apaíxo- 
nou pela aviação e em que voar me pare- 
cla um deslumbramento e não um simbo- 
lo da vida apressada, trágica e dura do 


ciais, de diversos países, de tipos dife- | cculo XX. 
rentes, ia e vinha, apressada ou calma. m Osrvalho: 
Uns saudavam os amigos ou a família que —-—resa< rt 


os esperavam ; outros, isolados, endure- 
cidos pelo hábito de desprenderem voo 
sózinhos, nos aeroportos do Mundo. e da 
pousavam um olhar vago, sem inte- 
em tudo que os cercava. Os pilotos, 
altos, novos, loiros quase todos, almoça- 
vam no bar, fumavam cachimbo e con- 
versavam com os Camaradas 

No céu triste. acumulavam-se nuvens 
pesadas, que ocultavam aos nossos alhos 
às aparelhos, quando já ouvíamos o ruído 
do motor. E eu pensava : São muíto dife- 
rentes as chegadas e partidas de avião 


Delegação da Intendên- 
cia dos Abastecimentos 


Eid 

Previnem-se os consumidores, que fl- 
zeram aumentos ao seu agregado familiar 
durante o corrente mês de Março, e não 
receberam as respectivas cartas de 1 
clonamento de géneros, que as devem 
procurar no Posto de Raclonamento osde 
esse aumento foi feito, até ao diá 26 do 
corrente, entregando-as à segulr na mer- 
cearia que desejarem para poderem ser 
abastecidos para Abril. 


n 


das chegadas é partidas de barco bu de nc DD 
cambolo... Quase que simbolizam váriss) Instituto Comercial 
fases do Mundo. A partida do comboio 

parece que tem segurança, relativo vagar do Porto 

e continuidade : como que não aparta Ed 


completamente ; 4 terra, nosso vertladei- 
ro elemento, continua s ligar-nos. À par- 
tida de barco deixa-nos ninda ver aquele 
que se aparia, permite-nos agitar um 
lenço, prolongar a despedida, até que o 
barco se vai afastando, lentamente, e os 


Promovido por uma comissão de alu- 
nos, realiza-se, no domingo, como noti- 
ciamos, uma animada reunião, é que 
dado o título de «Baile da Prima- 
am. Colabora nesia nova manifesta- 
ção da juventude académica; que está 
despertando grande interesse, uma ani- 
mada orquestra, 


FoLHETIM DE O) Comercio do Porto — Sábado, 22 de Março de 1947 (27) 


O destino de Helena 


— ROMANCE 


—Pdis bem! espero que breve tenha mais coisas que contar... 
Então, venha dar-me o nosso chá, peço-lhe. 

Como ela era encantadora e como ele se sentia feliz enquanto lhe 
preparava aquela chícara de chá e ele se mostrava exigente, pedindo-lhe 
mais açucar, mais bolos... Quem sabe quanto tempo se teriam demo- 
rado com esse «nadas» insignificantes para o comum dos mortais e tão 
deliciosos para aqueles que se amam, se não fosse o aviso do velho, 
relógio dando as cinco horas. Helena foi a primeira a pensar no longo 
caminho que teriam de percorrer. é E 

— Que pena! — disse «lord» Glenmore — sei 
o tempo passa depressa quando se é feliz! Se pi os ficar aqui !. 
Eu enviaria um bilhetinho muito delicado a seu pai pedindo-lhe que 
viesse, ter connosco e trouxesse o snr, bispo... Não ácha que basta: 

Helena passou as mãos pelo rosto ardente. é 

— E" horrivelmente tarde — exclamou. — Já devem estar admi- 
rados da nossa ausência. Vamos depressá, sim? jo j 

— Que remédio ! Vou pedir os cavalos. Como se me tornou hoje 


querida esta velha sala! De hoje em diante querer-lhe-ci sempre. Haves Jj. 


ç mos de fazer dela uma sala para nós, não é verdade, Nelly? Deixe-me 
ainda beijar-lhe 'as“mãos, meu amor! Que Deus a guarde ! 


o partir ! Como | 


4 XXII 
“ Cavalgavam há alguns instantes em silêncio, quando «lordy Glen- 
more disse a Helena : cl 

— Nelly, fale-me um pouco de sua mãe. De toda a sua familia 
é ela que eu conheço menos, e não sei porquê, mas é sobretudo a sua 
aposição que receio. 

- —E eu também — respondeu Helena com um suspiro de ahsie- 
dade. — E' tão afeiçoada a Inveran que nunca, nunca... 

— Nunca, o quê?... A felicidade de «lord» Inveran não pode ser- 
-lhe mais cara do que a sua. 

— Oh! sem duvida minha mãe estima-me muito, bem sei; mas 
nunca acreditará que eu não possa ser feliz com Inveran. 

— E' preciso fazer-lho acreditar.., — respondeu Glenmore um 
pouco irritado. — Se a Nelly ceder imediatamente, se lhe der ocasião de 
pensar que obedecerá com indiferença. 

— Como pode supor tal coisa ? 


— replicou Helena, cujos olhos 


- se encheram de lágrimas. 


— Não o creio, nem a acuso de indiferença, receio, apenas, a 
influência de seus pais, que tanto estima, Mas não posso admitir que sua 
mãe sacrifique a felicidade de uma filha, se reconhecer que ela está em 
jogo, a; 

No entanto, Glenmore parecia mais inquieto do que até al, 

— Seu pal é tão seu amigo — continuou ele — que nunca consen- 


“stirá em forçar a sua escolha. Gosto tanto de seu pai! Há nele qualquer 


coisa de tãô marcial e de tão cavalheiresco ! 
Helena ouvia-o encantada. 
— Não é verdade? — exclamou — não se parece com qualquer 
outra pessoa, o meu querido pai! Sinto-me bem feliz qué goste dele! 
— Sim, estimo-o de todo o coração. Sua mãe parece-me mais fria, 
menos fácil de influengiár. ) 
—Oh! a minha mãe 'é muito afectuosa e meiga, quando se 
conhece bem. E' talvez mais reservada, impõe-se mais, à primeira vista, 
do que meu pai. 4 
— Porque é que se afeiçoou tanto a «lord» Inveran ? 
“— Sobretudb, creio, porque .ele não tem família, e a nossa foi 
quem substituiu a que perdeu. É ele adora minha mãe. 
AT medida” que avançavá no regresso, Helena desanimava mais 


e apesar dos seus esforços as lágrimas corriam-jhe lentamente, pelas 
faces, Sentia as forças esgotadas fisica e moralmente. «Lordp Glenmore 
tentava em vão sossegá-la, poís cle próprio não conseguia ocultar-lhe 
a sua inquietação. 4 

Quando chegaram à grade do porque desceu do cavalo e conti- 

nuou o caminho a pé, ao lado de Helena, e dizia-lhe, apertando a peque- 
“nina: mão de que se havia apoderado ; 

— Meu amor, tenha coragem. A realidade, às vezes, não é tão má 

« como receamos. Quem nudera supor tar sózinho todas as inquietações! 

Junto do castelo, um «groom» foi a correr tocar à porta, que ime- 
diatamente se abriu. O criado avançou com cara de «caso» e disse com 
«voz solene : 

— «Lady» Luiza está muito inquieta, emiss», 

-—Minha mãe”?! Então, já chegou 
$ — Sim, «miss». «Mylady» chegou às quatro e mela, 

«Lordy Glenmore, que ajudava Helena a apear-se do cavalo, viu 
como a ideia de encontrar-se em gace da mãe a aterrava, Quase não 
consegiiu mover-se, 

Tome o meu braço — murmurou ele — esta longa caminhada 
entorpeceu-a. ú 

— Oh! que hei-de fazer? — disse ela erguendo para ele os olhos 
assustados. - Minha mãe sdivinhará tudo imediatamente, 

= Pois bem, tanto imelhor! Se continua a Inquietar-se assim, vai 
adoecer. Vamos, seja corajosa ! 

— Sim... hei-de sê-lo, hei-de sê-lo. mas, 
peço-lhe 

Logo que entraram ouviram a voz de «lady» Luiza e viram-nu 
avançar para eles. Helena fez um grânde esforço, correu a lançar-se 
nos braços da mãe e debulhou-se em lágrimas 

Minha filhá, minha querida" Que tens? — perguntou «lady» 
Luiza. — Que aconteceu, «lord» Gienmore * Um acidente, talvez ? 

Nada aconteceu, minha senhora, nada. Creio que amisss 
Clifford está muito fatigada. 

Qualquer coisa, no tom, nos modus. e na fisionomia de «lordy 
Glenmore alarmou «lady» Luiza Fitou-o mais atentamente e viu nos 
seus olhos, fixados em Helena, uma expressão tão reveladora, qué lhe 
foi fácil compreender a sua significação 


espere um instante... 


Helena continuava a chorar. 
— Enfim, que aconteceu? — repetiu a mãe, — Oh! «lord» Glen- 
nore, que é que disse a minha filha ? 

— Estou pronto .. desejo mesmo vivamente dar-lhe conta do que 
se passou, minha senhora. Mas não lhe parecia que seria melhor Jevar 
sua filha para os seus aposentos ? 

— Sossega, sossega, minha querida, vem comigo — disse «lady» 
tremendo quase tanto como Helena 

— Posso ajudá-la a subir, minha senhora ? 

— Não, deixe-a comigo, peço-lhe, Nelly, querida filha, procura 
acalmar-te, por amor de mim. 

Helena levantou a cabeça e soltou-se dos braços da mãe, mas 
estava tão fraca e entontecida, que não pôde suster-se de pé, e teria 
caído, se «lord» Glenmore não corresse n ampará-la, 

—E' «forçoso» permitir-me ampará-la, para subir > escada, 
«lady» Luiza — disse Glenmore com persuasiva suplica, — Prometo-lhe 
deixá-la logo que chegue ao quarto. 

A mãé aceitou contrariada o suxílio que as circunstâncias lhe 
E Em pois que ela própria não se sentia com forças para amparar 
a filha. 

— Coragem, minha Nelly — murmurava Glenmore ao ouvido di 
Helena. — Seja firme. Em nome do ceu, seja firme! 4 

Logo que a porta do quarto se fechou a pobre criança deixou-se 
resvalar, de joelhos aos pés de «lady» Luiza, que se sentara num divan, 
junto dela. 

— Oh! Nelly! que coisas graves se passatam ? Não me digas que 
gostas dele! Seria uma grande infelicidade para mim ! 

— Mãe! mãe! — exclamou Helena por única resposta, escondendo 
q rosto no regaço de «lady» Luiza 

— Oh! porque foi que eu parti? — lastimou-se a mãe, — Porque 
não me disseram nada ? Deviam ter visto o que se passava. Oh! Nelly ! 
como pudeste esquecer a tua promessa, « teu dever? Porque era « teu 
dever pensar em Inveran. A tua promessa uniu-vos e não podes faltar 
q ela. Levanta a cabeça, olha para mim, Nelly. 

Mas Helena, em vez de responder, :aiu inanimadga no tapete. 


Luiz 


(Continua). 


Made 


O Uomerrio dy 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Ontem, na Conferência Prossegue, violenta, a 
de Moscovo, 


Bevin apresentou o plano 
destinado a dar 


à Alemanha 


uma forma de Governo republicana, 
com um presidente e duas Câmaras Legislativas 


MOSCOVO, 21. — O plano para s administração central da Ale- 
manha, tendo por alvo final a formação de uma forma de Governo repu- 
blicana, com um presidente, duas Câmaras Legislativas e um Supremo 
Tribunal para salvaguardar a Constituição, foi proposto hoje no Conselho 
dos Ministros dos Estrangeiros, pelo ministro dos Estrangeiros britânico, 
Emest Bevin, que propôs que uma das Câmaras representasse a nação, 
mo seu conjunto, é fosse eleita pelo poxo é competisse a iniciativa da 
legislação nacional. O outro organismo, representando as províncias ale- 
mas, teria o direito de veto em assuntos constitucionais. Depois das suas 
breves observações preliminares, Bevin apresentou o seu plano por escrito, 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


SEMPRE O CARVÃO 


Não é sômente adentro de cada 
país, como na Inglaterra e na Fran- 
sa, que o carvão está a assumir pa- 
pel de alta importância económica e 
política. Também, na Conferência 
de Moscovo, o precioso combustível 
se tornou no fulcro em torno do 
qual giram os argumentos mais con- 
sideráveis das discussões em curso. 
Cano frisou Bidault, ministro dos 
Negócios Estrangeiros francês, cada 
alemão está a receber mais carvão 
que qualquer cidadão, na França. 
No seu modo de ver, uma melhor 
fiscalização e distribuição da produ- 
ção permitiria, sem prejudicar o 
abastecimento necessário em hulha 
da indústria germânica, incrementar 
a exportação para o exterior. 
dault patenteou-se bastante optimis- 
ta quanto à ussão geral de vá- 
rios assuntos, como o das repara- 
ções, reputando-a «muito avançada». 


PONTO CRÍTICO 


A sessão de hoje, na Câmara dos 
Deputados francesa, deve ser muito 
importante e decisiva. A situação 
politica atingiu o seu ponto critico 
mais culminante. A declarada in- 
compatibilidade dos comunistas com 
a orientação da maioria do Governo, 
ma questão da Indochina, e a sua 
atitude parlamentar, abstendo-se de 
votar, levam a supor que a queda 
do Governo de Paul Ramadier está 
iminente. Conseguirão os reiterados 
esforços do presidente da República, 
“Vincente Auriol, personalidade emi- 
nentemente conciliadora, evitar a 
ruptura entre comunistas e não-co- 
munistas? E' muito problemático e 
duvidoso. O mais provável é que, 
como na Bélgica, 
sem para a op: 
politica, também, às vezes, se veri- 
fica. 


FATAL DILEMA 


Conhecem-se, suficientemente, as 
condições dificeis que atravessa a 
Grã-Bretanha. Desde 193) que a 


sorte lhe não tem sido favorável. 
Primeiro, teve que defrontar-se, nos 
primeiros tempos sôzinha, com a tre- 
menda agressividade alemã. Por 
fim, vitoriosa, após seis longos anos 
de formidáveis bombardeamentos e 
duma guerra exaustiva, tem tido que 
suportar as pavorosas hostilidades 
de perturbações climatéricas verd; 
deiramente excepcionais. De nação 
credora que era, transformou-se em 
nação devedora. Traçou um plano 
geral de reconstrução e ressurgi- 
mento, alicerçado numa produção 
industrial ampliada e nas exporta- 
ções em massa. O carvão escasseia- 
-lhe e a mão de obra também. Para 
aumentar esta, precisa de licencear 
as EA 


trti 
te, Mas os compromissos de defesa 
da Comunidade britânica e os em 
projecto da O. N, U. exigem a manu- 
tenção da maior parte desses efecti- 
vos militares. Dilema fatal! 


Ignotus. 


Uma força naval 
norie-americana, 


comandada pelo al- 
mirante Connolly, 


vai visitar a 


Bélgica 

LONDRES, 21 — Visitará Antuer- 
pia, no dia 10 de Abril, em cortezia, 
permanecendo ali durante cinco dias, 
uma força naval norte-americana, com- 
posta de um cruzador ligeiro e dois 
«destroyersm Estes navios fazem parte 
da força do almirante Richard L. Con- 
noliy, o qual acompanhará essa força 
O almirante Connolly é o comandante- 
«chefe das forças navais norte-ameri- 
canas na Europa. O almirante, com a 
«eu Estado Maior, embarcará no cruza- 
dor ligeiro «Wilkes-Barre», em Sheer- 
mess, na tarde do dia 9 de Abril e che- 
gatá a Antuérpia na tarde seguinte. 
Com o cruzador irão os «destroyers» 
«Hugh Purer» e «Beatty», que são 
dois dos mais novos «destroyers» da 
Marinha norte-americana, do tipo de 
2.000 toneladas. O cruzador [ligeiro 
«Wilkes-Barre» distinguiu-se durante 
a guerra no Pacífico e entrou na Baía 
de Tóquio depois da capitulação do Ja- 
pão, — REUTER. 


estão, profundamente, 
pela 


dade, 


O correspondente continua 


da Comissão Executiva dos Estudantes. 


«HÁ PROVAS EVIDENTES DE QUE 

GRANDE NUMERO DE ESTUDAN- 

TES DA UNIVERSIDADE ACTUAM 
COMO ESPIÕES RUSSOS» 


Foi chamado a um café, em Un- 
ter den Linden, que se encontra no 
sector soviético, pela mensagem de 
um seu colega que há pouco chegara 
a Berlim, vindo de Halle, na 
zona soviética. Quando se dirigia 
para o local, acompanhado por um 
amigo, foi abordado por dois poli- 
cias alemães que lhe pediram os 
papeis. Foram levados para auto- 
móveis que esperavam ao lado da 
rua. Quando se recusavam a entrar 
mos automóveis, apareceram dois 
russos que, de pistola em punho, os 
obrigaram a isso, Foram levados 
para o Q. G. russo em Wisenstrasse, 


AUTORIDADES IGNORAM 


O segundo Julgamento em m 
será de 18 suíços que organizaram a 
chamada «Sturmbamm der Schweiz 
der SS — Germania». Esta organi- 
zação estava ligada ao Q. G. das SS 
em Berlim. e, já em 1944, os seus 
membros elaboravam planos para a 
sujeição da Suiça. Os membros des- 
sa organização que forem julgados 
podem vir a sofrer a pena de prisão 
por alta traição. 

Os acusados do terceiro Julga- 
mento serão os membros do «Burrt 
Hang», organização activa durante 
toda a guerra sob a chefia de um 
homem chamado Franz Buri que fu 
giu da Suiça para evitar o julgamen- 
to e que, depois, foi morto, num ata- 
que aérea à Alemanha. 

Não hã, ainda, informações a res- 
peito do quarto julgamento cujos pre- 
parativos ainda se encontram em 
progresso. Todavia, crê-se que os 
principais acusados serão Oltrama- 
re e seus partidários. Oltramare, ci- 


rograma sobre a visita da 
esquadra inglesa ao Porto 


Amanhã, Domingo, 


Portugal, das 20,30 horas, em 41.49, 31.01, 25.68, 
19.91 e 1.796 metros, será transmitido uma palestra 
da autoria do capitão de mar e guerra A. F..St. G. 
Orpen, O. B. E; R. N., comandante do cruzador de Sua 
Majestade britânica «Dido». 

Nessa palestra o comandante do «Dido» refe- 
-se ao acolhimento, extraordinariamente caloroso e 
simpático, que tiveram os oficiais e praças das unida- 
des da «Home Fleet», na cidade do Porto, que os rece- 
beu fidalgamente e onde se produziram manifestações 
que provam bem que os povos britânico e português 
são mais do que aliados seculares, são velhos e bons 


dia 23, na emi 


são para 


sector francês, foi a última pessoa a desaparecer 
mandado para o campo de concentração de Buchenwald, por actividades contra 
Hitler, e é membro do Partido Cristão-Democrata e, até há pouco, era presidente 


anexação da Suiça 
pela Alemanha 


(De Reginald Langford — enviado especial da «Reuter») 


As autoridades 
franco-anglo-americanas de 


BERLIM 


perturhadas 
nova 


vaga de desaparecimentos 


que lavra entre os estudantes da 
Universidade 


que fica no sector soviético 
da cidade 


LONDRES, 21 — As autoridades britânicas, americanas e francesas em 
Berlim estão profundamente perturbadas pela nova vaga de desaparecimentos; 
as prisões na cidade, desta vez, são, princpalmente de estudantes da Universi- 
gundo informa o correspondente do «Daily Telegraph» em Be 
À Universidade está no sector russo e sabe-se, sem qualquer dúvida, que 
muitos dos desiparecimentas são devidos à prisão por parte de agentes russos, à 
paisana, enquanto outros são executados pela policia alemã, 
«Franz Wrazidlo, estudante silesiano,, que vivia no 


im. 


b ordens russas 


Era antigo oficial do Exército 


O companheiro de Wrazidle foi li- 
bertado após 5 horas de apertado 
interrogatório, por funcionários rus- 
sos, mas ele não mais apareceu, 
desde então. ha 

No mesmo dia, dois estudantes 
desapareceram sem deixar vesti- 
gios, Na mesma altura, desapareceu 
uma jovem estudante que vivia no 
sector britanico, Fraulein Gerda 
Roesch, sendo presa num teatro do 
sector soviético por dois age: à 
paisana. Tinha encontro marc 
com um estudante do Partido de 
Unidade-Socialista. A sua familia 
está sem notícias dela. Há provas 
evidentes de que grande numero de 
estudantes da Universidade actuam 
como agentes russos, espiando as 
actividades dos seus companheiros». 
— REUTER. 
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Vão ser julgados 


numerosos suiços «quislings» 
que juraram obediência 


a Hííler c ao Terceiro Reich 


BERNE, 21 — Anunciou-se, oficialmente, que, durante este ano se res- 
lizarão quatro julgamentos em massa, de «quislings» suíços. No primeiro julga- 
mento da série, o Tribunal Federal julgará, acusados de alta traição, 38 membros 
da «União da Suíça à Grande Alemanha», sociedade cujos membros juraram obe- 
diência a Hitler e ao IIl Reich e advogaram a anexação da Suiça pelos nazis 
Quando a Alemanha caiu, a maior parte dessas pessoas regressou à Suiça antes 
do que enfrentar as consequências de se verem prisioneiros dos Aliados. Mas as. 
suas actividades de terrpo de guerra foram seguidas de perto pelas autoridades 
suiças, de forma que foram presas logo que atravessaram a fronteira. Todavia 
há numerosos membros da «União» que ainda se encontram à solta, na Alema- 
nha, enquanto o paradeiro de outros não foi ainda descoberto. 


MUITOS TRAIDORES SUÍÇOS Vi-[ dadão suiço, já foi condenado à re- 
VEM AINDA EM LOCAL QUE AS | velia por 


actividades ilegais pró- 
-qnazis», na Suíça. Foi locutor da 
«rádio» pró-«naziy, em Paris, duran- 
ocupação e foi preso no seu re- 
à Suiça, após o colapso ale- 


A, pena capital por alta traição 
ante a guerra foi abolida, no fim 
das hostilidades; mas, pode ainda ser 
aplicada à de prisão perpétua, — 
Reuter. 


O filme francês «La 
Symphonie Pastorale» 


JA ESTA VENDIDO PARA 
TODO O MUNDO 


PARIS, 20. — A obra cinemato- 
gráfica francesa «La Symphonie Pas- 
torale» tirada do romance de André 
Gide e dirigida por Jean Dellanoy, 
foi rápidamente vendida para todo 
o Mundo, Os direitos para Portugal 
foram adquiridos por uma socieda- 
de de Oporto. 

«La Symphonie Pastoraley que, 
no certame de Cannt obteve o 
Grand Prix para a França e 0 pré- 
mio da melhor interpretação femi- 
nina de todos os filmes (Michele 
Morgan), está alcançando o maior 
to na Belgica, Holanda, Suiça 
Suécia, Noruega, Dinamarca, e va 
ser estreada brevemente nos Estados 
Unidos. — 


A Guatemala 


contesta 


á Grã-Bretanha 
o direi o de dispôr, para 
venda ou troca, 


do território de Belize, 


nos honduros br;tân cos 


LONDRES, 21 (Do crítico diplomá- 
tico da «Reutern) — A Guatemala — 
o pais mais setentrional da América 
Central — protestou junto da Grã-Bre- 
tanha alegando que não pode reconhe- 
cer qualquer direito britânico para ven- 
der ou trocar o território de Belize, nas 
Honduras Britânicas, e que é assunto 
de contenda de fronteiras desde há 
muito entre os dois paises, O protesto 
resulta duma moção aprovada na Ga= 
mara dos Comuns pedindo que a Grã- 
-Bretanha deveria negociar com os Es- 
tados Unidos «o abastecimento mais 
rápido possivel dos géneros de que a 
capital precisa, em troca da soberania 
das colónias britânicas e suas depen- 
dências no hemisfério ocidental». Rei- 
vindicando a soberania sobre Belize a 
nota reserva a posição da Guatemala 
em caso de uma acção ser tomada sobre 


E Sr fEri IA moção. — REUTER. 


Estados Unidos, George Marshall, pro- 
munciou o seu discurso 


declaração que 


Moscovo). Bevin, antes de fazer a sua 


tempo. Declarando que tinha apreen- 
«ões quanto a uma Alemanha muit 
centralizada, que se poderia tornar fon 
ta de agressão, acrescentou : «Não de- 
sejamos ver restabelecida uma Alema 
nha em que um Partido ou autoridade 
atraia todos os poderes pela mesma 
“orma de antes, o que levou à última 
querça 

Desejamos fomentar o logo livre 
das forças e partidos democráticos, que 


julgamos darão a necessária protecção 


aos Aliados». Disse que a primeira fase 
aeria criar uma Constituição provisória, 
segundo a qual se pudesse ser mantida 
& necessária protecção das potênc 
ocupantes. A fase próxima seria permi- 
tie a evolução do sistema democrático, 
que julgava ser desejada pela maioria 
dos alemães e ter a aprovação das qua- 
“o potências. — REUTER 

LONDRES, 21. — Os semanários 
britanicos exprimem uma maneira 
de vêr esperançosa sobre a Confe- 
rência de Moscovo. 

O «Spectator», independente, mas 
de tendências conservadoras, acen- 
tua que, embora Russ! 


y orme neces- 
sidade dum acordo europeu que ve- 
nha estabelecer a paz e estabilidade, 
pelo menos por algum tempo, e dê 
tempo para se restabelecer o país 
dos estragos que não causaram me- 
nos danos ao potencial russo do que 
no potencial britanico. Acrescenta 
que será um factor decisivo quando 
as negociações forem da da 
manobra para a fase das decisões 
«Pelos factos até agora decorri- 
dos, diz aquele jornal, a Conferência 
de Moscovo mostra-se esperançosa. 
O plano nítido de Bidault para a 
sujeição económica dos alemães pode 
servir para aproximar as outras 
potências mais umas das outras, 
embora se possam criticar os pon- 
tos de vista do ministro dos Estran- 
geiros da França a respeito da su- 
per-população da Alemanha, devido 
ao afluxo de milhões de pessoas dos 
territórios orientais entregues à 
Checoslováquia ou à Polónia». 

O «Spectator» conclui dizendo que 
o problema alemão não é o de man- 
ter a Alemanha empobrecida, mas 
o de a erguer 0 bastante para po- 
der dar a sua contribuição ao res- 
tabelecimento comercial da Europa. 
E acrescenta: <A amizade britanica 
e americana é de molde a criar con- 
dições que nenhuma nação razoável 
possa rejeitar». 

O «Time and Tide», independente, 
pensa que pelo menos à superficie 
a Conferência dos Ministros dos Es- 
trangeiros se está a consagrar ao 
trabalho em Moscovo melhor do que 
o fez em Londres. Todavia, encara 
como grave nmença para o seu 
êxito os esforços da Russia para se 
servir da França, afim de dividir a 
unidade ocidental sobre o tratado 
com a Alemanha. — REUTER. 


«NO FUNDO, AS GRANDES PO- 
TÊNCIAS REUNIDAS EM MOS- 
COVO PRECISAM DA MESMA 
COISA: QUE A ALEMANHA SEJA 
POSTA EM ESTADO DE PAGAR O 
MAIS DEPRESSA POSSIVEL AS 
REPA RAÇÕES» — AFIRMA UM 
ORGAO LONDRINO 


LONDRES, 21. — O «News Chro- 
nicley diz que a questão das repa- 
rações, em que se manifestou a di- 
rergência de opinião em Moscovo, 
não deve ser um obstáculo intrans- 
ponível, pois que, no fundo, as po- 
tências precisam da mesma coisa: 
que a Alemanha seja posta «m es- 
tado de poder pagar o mais depres- 
sa possivel». 

Notando que três ministros dos 
Fstrangeiros já chegaram a acórdo, 
em principio, sobre certos pontos. 
o «News Chronicle» continua: «Be- 
nin pensou que se chegaria a acórdo 
no que respeita às reparações da 
vrudução corrente se se quisesse ga- 
rantir a unidade económica e a 
Russia tivesse de partilhar todas as 
despesas passadas, presentes e fu- 
turas Podemos muito bem esque- 
cer os pagamentos atrazados. E' um 
ponto sobre que não vale a pena fa- 
zer finca-pé. Mas, além disso, u 
posição que a Grã-Bretanha e a 
América tomaram não deixa de ser 
razoável e Molotov, reconhecendo 
n importancia de equilibrar as ex- 
portações e importações alemãs, veio, 
ne certa forma, ao nosso encontro 
O progresso é lento, mas, pelo mer 
nos, não marcamos passo no mesmo 
lugar». — REUTER. 


Os representantes do 
Governo austriaco fo- 
ram convidados a ir 
a Moscovo 
LONDRES, 21,— A «rádion de 
Moscovo disse, esta noite, que a 


Conferência de Ministros dos Es- 
trangeiros, naquela oidade, decidiu, 


Depois da apresentação da proposta 
de Bevin, o secretário de Estado dos 


O temos não 
permitiu que Georges Bidault fizesse a 
tinha preparado, mas 
espera-se que O faça na sessão de ama- 
nhã, O Conselho dos Ministros dos Ne- 
sócios Estrangeiros interrompeu os seus 
trabalhos, às 18 horas e 40, (hora de 


exposição, disse desejar evitar todas as 
frases feitas ou generalizações, Disse 
nue uma simples mudança de Partido 
u de uma ideologia para a outra, não 
garantiria a segurança durante bastante 


que foi distribuído aos outros membros do Conselho. 


Gorerno austriaco a virem a Mos- 
covo, para consultas sobre o tra- 
tado com aquele pais. — REUTEK, 


O COMANDANTE DAS FORÇAS 
FRANCESAS NA ALEMANHA 
PARTIU PARA MOSCOVO 

FRANCFORT, 21, — Saíu, a nol- 
te passada, de Berlim para Moscovo, 
segundo informa a agência de notí- 
clas alemã «Dana», na zona norte- 
-americana, o general Joseph Pierre 
Koenig, comandante-chefe das for- 
as francesas na Alemanha, — REU- 


O CONSELHO DA CIDADE DE 

BERLIM PEDE QUE SEJA SUS- 

PENSO O DESMANTELAMENTO 

DO POTENCIAL INDUSTRIAL 
ALEMÃO 

VERIA 21 — O Conselho da cidade 

mtim deckdiu, hoje, telegradar porá 

à Omferência dos" Ministros dos Estr 

«em Moscovo, pelándio ama pausa 

mento das emprósas vitais 

. sem vista da Situação precá 

Pia la economia de Berlim», O apelo diz 


respeito, sobretudo. às famosas. Pabricas 
de Jcomotivas «Borsigs no sectar fra 
es quo o Govório militar francês, “re 
eesilcmento, anunciou que senam "des 


mastoladas e rem 
O Berlim Tolegr 
que 1.80 dos lwabalhadores da 
=Bowlg» tinham rocebido um aviso de 

stiasão à partir do dia 4 de Abril — 
UETTER. 


vidas para a Prança 
ph e 


Continuando a tarefa 


iniciada durante 
a guerra, 


um grupo de 
Cientistas É 
britânicos 


está a estabelecer uma 

rede de estações meteoro- 

lógicas através do Antár- 
tico 


LONDRES, 21. — (Do redactor 
da «Reuters, Montague Taylor)— 
Um punhado de clentistas brita- 
nicos, sob o comando do médico 
naval Edward William Bingham, 
centinuando alho de esta- 
de estações me 


tértico, trabalho 
silêncio durante a guer 
agora, a procurar 
depósito ma 
Graham, plana 
E 
tabelecida esta nova base, tencl 
Lesto 


da Terra Graham, da qual se nã 
pedem aproximar, pelo mar, de- 
vido ao gélo. 

Esperam, igualmente, traçar 
uma rota para Norte, ou até essa 
ossta-Leste da Terra Graham, ou 
eutro sentido, estabelecendo con- 


o aaa atua aa aa aaa aaa aan 


rupo de home; 
uspícios do Minist 
lônias britanico e têm ao 
dispór dois pequenos navios que 
lhes servem de base — o aTros- 
passey», de 300 toneladas, navio 
da Terra Nova desenhado para as 
expedições nol eo «Fitzroyr 
navio de serviço no Antártico. 
Esta pequena expedição de 
«regularess não deve ser compa- 
rada com a grande expedição 
orjunta de britanicos, noruegue- 
665 & SUECOS, QUE se prepara gara 
irao Antártico, provavelmente no 
Inverno de 194) REUTER. 
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A nacionalização indus- 
trial na Checoslováquia 


LONDRES, 21. — Jan Masaryk, minis- 
tro dos Estrangeiros da Checoslováqi 

numa declaração ao Parlamento sobre à 
compensação da propriedade nacion: 
zada citada, hoje, pela rádio de Pra; 
diz que a Checolosváquia satisfaria, den- 
tro da lei em vigor, as reivindicações jus- 
titicadas dos crédores estrangeiros. Ma- 
saryk disse — segundo a rádio — que 05 
problemas resultantes da nacionalização 
e as suas compensações tinham já sido 
resolvidos com a Suíça e esperava que 
as questões seriam também resolvidas 
com cs Estados Unidos e numerosos ou- 
tros países, incluindo a Grã-Bretanha é 
a França, em futuro próximo, «Espera- 
mas que os países estrangeiros aceitarão 
a nosia atitude com compreensão e con- 
ceder-nos-Ão condições mais fáceis para 
2 comércio externo e a obtenção das 
visas monetárias — disse Mas 

vima mo d asaryk 


VISITE A 


FEIRA do CALÇADO ATLAS 
no DEPÓSITO POPULAR 


à Rua de Santa Catarina, 400 


* 


* Ferd'nand sente- 
-se... gelado 


v 


hop, convidar os representantes do 


entre as tropas 
governamentais 


e as forças revoltosas 


travar-se uma batalha a Leste do 
oficial do Paraguai recebida hoje, 


pital feridos dessa região. 

O Governo paraguaio anunciou 
uma ofensiva em larga escala con- 
tra os insurrectos, no Norte do país, 
mas não se dão pormenores. O Go- 
verno anunciou, também, hoje, te 


vos militares em Conceição. — REU- 
TER. 
* 


BUENOS AIRES, 21.— Os jor- 
nais argentinos publicam notícias do 
Paraguai anunciando que alastra, 
de modo alarmante, a guerra civil 
por todo o pais. 

As mesmas notícias afirmam que 
os revoltosos marcham sobre a ci- 
dade de Assunção. — UP. 


A VIOLENCIA DOS COMBATES 


ASSUNÇÃO, 21. — Anuncia-se 
que, em vários pontos da área de 
Concepcion e em outras regiões do 
Paraguai, se estão a travar violen- 
tos combates, entre as tropas gover- 
namentais e os revoltosos. 

A luta é tão violenta que, em 
alguns pontos, as posições chegam 


três vezes, durante o dia. — UP. 


A crise 


(CONTINUAÇÃO 


O jornal conservador independente, 
«Figaro», diz: «Começou virtualmen- 
te a crise governametnao! e ela apre- 
senta-se inevitável, a não ser que se 
chegue a um entendimento, por en- 
quanto inesperado. E' pena que não ti- 
vessem deixado Blum continuar a sua 
tarefa: — ter-se-ia evitado o pior» 

O chefe socialista, Léon Blum, es- 
crevendo no orgão do seu Partido, «Po- 
pulaire», deu a nota de alarme e avi- 
sou os comunistas de que era, ainda, 
ocasião de mudar a sua decisão e vota- 
rem os créditos para se continuar a 
luta na Indochina. Escreveu: «A su- 


«essão de crises ministeriais constitui 


uma ameaça para as instituições demo- 
cráticas. Os nossos camaradas comu- 
nistas não podem doceras esse facto: 
“a solução: deponde deles e ainda 
ferpo para a tomars. — REUTER.” 


SEGUNDO OPINIÃO HOLANDESA 
OS PEQUENOS GRUPOS POLITI- 
COS DA FRANÇA PODERÃO VIR 
A TER GRANDE INFLUÊNCIA NO 
RESTABELECIMENTO DO EQUI- 
LIBRIO POLÍTICO DO PAIS 


HAIA, 21. — O jornal católico, 
holandês, «De Maashbode», declara 
que a verdadeira miséria da França 
principiou «quando os comunistas 
foram admitidos ao Governo». O co- 
mentário é feito a propósito da crise 
politica francesa sobre o voto das 
finanças para as forças armadas na 
Indochina. 

Diz: «Se o grupo totalitário é in- 
cluido no sistema democrático, é 
evidente que virá minar as forças 
da democracia. Não se pode deixar 
a impressão de que a política como 
é feita em França — e infelizmente 
não só em França — agrave, conti- 
nuamente, a situação da Humanida- 
em. 

O «De Maasbodey compara a 
coligação francesa com a da Bélgica 
e diz que muitos pequenos grupos, 
entre o M. P. R. e os comunistas, 
podem vir a ter influência decisiva 
sobre o equilibrio do pais. — REU- 
TER. 


BIDAULT CONFERENCIOU TELE- 
FÓNICAMENTE, DE MOSCOVO, 
COM O SEU CHEFE DO GOVERNO 


MOSCOVO, 21. — Nos círculos 
franceses desta capital, diz-se que, 
durante a madrugada de hoje, Geor- 
ges Bidault, ministro dos Estran- 
geiros da França, que está a tomar 
parte nos trabalhos da Conferência 
de Moscovo, teve uma conferência 
telefónica com Paul Ramadier, 
acerca da actual situação política 
francesa. — UP. 


OS INGLESES MANIFESTAM A 

“SPERANCA DE QUE BIDAULT 

SE MANTENHA NA PASTA DOS 
ESTRANGEIROS 


LONDRES, 21. — O «Timesp, 
apreciando o conflito político sur- 
gido em França, entre os comunis- 
tas e o Governo de Paul Ramadier, 
duvida que o Presidente da Repu- 
blica, Auriol, encontre a formula de 
um compromisso e declara que o 
caso está já decidido, a saber; os 
comunistas estão em oposição ao 
Governo e, portanto, Paul Ramadier 
terá de demitir-se. 

No caso de haver crise ministe- 
rial, como se espera, é provável que 
Georges Bidault guarde a pasta dos 
Negócios Estrangeiros no novo Go- 
verno francês, cortinuando, por- 
tanto, em Mgscovo. — UP, 


RAMADIER MANIFESTOU A IN- 
TENÇÃO DE SE DEMITIR 
PARIS, 21. — Paul Ramadier, 

chefe do Governo francês, durante 

a reunião de ontem á noite do Con- 

selho Nacional Socialista, referin- 

do-se ao facto de os comunistas se 
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Durante a sua prisão na 
zona russa de Berlim, 


um jornolista dinamarquês 
presenceou 


manobras 


militares 


realizadas pelos russos 


naquela região da 


BERLIM, 21. — O jornalista di 
namarquês Niels Norlund, de 
anos, correspondente em Berlim do 
jornal «Berlingske Tidendey, de Co- 


BUENOS AIRES, 21. — Está a| penhague. que durante 29 horas es- 


teve detido na zona soviética de ocu- 


rio Paraguai, segundo declaração | pação da Alemanha, descreve como 


assistiu, inesperadamente, a «gran- 


nesta cidade. Estão a chegar à ca-| des» manobras militares russas, com 


poderosos fogos reais, a 96 quilóme- 
tros da antiga capital alemã. 
Norlund narra assim a sua his- 
tória : 
«Fui detido pelos russos quando 
guiava o meu automóvel e me diri- 


ceiro bombardeamento dos objecti-| Bia para Copenhague, munido de 


credenciais diplomáticas, ao longo 
da auto-estrada internacional que de 
Berlim segue através da área sovié- 
tica até à fronteira da zona britâni- 
ca em Hermested. À auto-estrada ti- 
nha sido fechada ao tráfego geral 
por causa do piso estar escorregadio, 
mas eu tinha sido autorizado a via- 
jar, porque era portador de creden- 
ciais diplomáticas, que transforma- 
vam a minha viagem em missão se- 
mi-oficial. O meu automóvel osten- 
tava a bandeira inglesa, 

«A certa altura da viagem, os rus- 
sos obrigaram-me a sair fora da auto- 
-estrada e levaram-me para uma pe- 
quena povoação próxima, situada a 
96 quilómetros de Berlim, Foi ali 
que eu observei que os russos esta- 
vam a efectuar grandes manobras 
militares, nas quais tomavam parte 
elevado numero de «tanks» e muitos 


a mudar de mão mais de duas e | outros veículos blindados soviéticos. 


Na referida povoação fui interroga- 


e t—— 


política 


em França 


DA 1.º PAGINA) 


terem abstido de votar a moção de 
confiança ao Governo, na sessão da 
Assembleia Nacional de quarta-fei- 
ra, e de terem deliberado não apoiar 
o Governo na votação dos créditos 
pedidos para fazer face á situação 
na Indochina francesa, dissé 

«É preferivel, em certas circuns- 
tancias, ser posto de lado do que 
continuar a viyer debaixo de tal 
incerteza.» 

A frase proferida por Ramadier 
é interpretada pelos observadores 
políticos como indicação clara de 
que o Presidente do Conselho está 
na firme disposição de se demitir, 
se os comunistas não modificarem 
a sua atitude. — UP, 


oc o 

ESTA A DESENVOLVER GRANDE 
ACTIVIDADE NO OBJECTIVO DE 
OLUCIONAR A CRISE POLITICA 


NO PAIS 


PARIS. 94 — O prestdento Vicent Au- 
elol prosseguiu hoje na sua reunião com 
os chefes dos vários grupos parlamen- 
fares, numa tentativa que dura há onze 
horas para encontar uma fórmula do 
compromisso que alaste à crise govel 
namental que ameaça à França em vir- 
tude da anunciada intenção dos comu- 
uístas de não votaram os créditos mili- 


lares para a Indochina, 
Ao Meseno tempo. 
confereneiou 


o primeiromiínistro, 
Paul Ramasie esta ma: 
uhã com o soctalis 
ta, num esforço para delinear a estraté- 
gla a adoptar pelos socialistas para fa- 
Der face à cnlse, se ela dr, As del 
beraçõe ssocialistas forum encaradas 
como particularmente Importantes nos 
círculos parlamentares, em vista da pos 
sibilidade de Léon Blum pode ch; 
mardo para formar ouro Governo q 
todos os socialistas, 
problema 
da 


afim de so sair d 
wlamentar sobre a política 
Indochina 

Suubose hojo mos círculos de contlan- 
oa que Emile Bollacrt, alto comissário 
mara a Indochina, rocentemente nomea- 
do, adiou à sua partida para Saigon 
ma devia realizarso amanhã, — REU- 


LONDRES, 21. — Existem hoje, 
na Grã-Bretanha, inundações maio- 
res do que jámais se viram, neste 
primeiro dia de Primavera, con 
nuando a chuva a cair abundante- 
mente e esperando-se que continue. 

O ponto mais perigoso é em Fen- 
fang, na parte oriental da Ingla- 
terra, onde as tropas, já cansadas 
por muitos dias de trabalho, parece 
que estão a perder a batalha contra 
as águas que saem sem descanso 
através duma falha, perto da ponte 
de Hellgay, em Norfolk. Uma gran- 
de muralha de cerca do um quiló- 
metro e meio de comprido, e doi: 
metros de altura, que as tropas ti 
nham construído para deter a água, 
ainda se aguentava esta manhã, 
embora estivesse a esguichar al- 
eguma água através do muro. 

Um milhar de prisioneiros de 


Alemanha 


do por dois russos, demorando o in- 
terrogatório cinco horas, durante as 
quais ouvi o troar intenso da artilha- 
ria e o violento matraquear das me- 
tralhadoras. Ouvi ainda o roncar 
forte dos motores de muitos aviões, 
que tomavam também parte nas ma- 
nobras. 


«OS RUSSOS QUERIAM QUE EU 
SEGUISSE PARA O SECTOR SO- 
VIÉTICO DE BERLIM» 

«Daquela povoação fui levado 
pelos russos para Magdeburgi. Ali 
passei a noite, com sentinelas à vis- 
ta. Na manhã seguinte, um major 
soviético disse-me que a missão mi- 
litar dinamarquesa em Berlim tinha 
sido informada da minha situação e 
que ordenara o meu regresso ime- 
diato à capital alemã. O major russo 
ordenou-me, depois, que tomasse 
conta do volante do meu carro e que 
seguisse para Berlim, sentando-se a 
meu lado. O meu automóvel era se- 
guido doutro carro russo, dentro do 
qual seguia um major. 

«Os russos queriam que eu se- 
guisse para o sector soviético de Ber- 
lim, eu protestei enêrgicamente. Eles 
concordaram então em levar-me a 
um local de fiscalização britânico, 
no extremo de Berlim. Antes, porém, 
de chegar ao referido local, em tom 
enérgico, mandaram-se para o carro, 
o que fiz imediatamente, Acto con- 
tinuo, abri repentinamente a porta 
do carro e corri com quantas forças 
tinha para o local de fiscalização bri- 
tânico, enquanto a plenos pulmões 
bradava por socorro. 

«Imediatamente um «jeepy com 
elementos da polícia militar inglesa 
partiu daquele local e começou a 
perseguir os russos, disparando as 
armas, para o ar, por três vezes. Os 
soviéticos não replicaram ao fogo € 
desapareceram com os dois automó- 
veis, e eu regressei são e salvo, à 
zona de ocupação britanica de Ber- 
lim, onde lavrei o meu protesto, pe- 
rante a missão militar dinamarque- 
sa» — U, P. 1 

na MO ra 


O rei Gustavo 


voi possar as férias 
a França 


BRUXELAS, 21. — O re! Gustavo da 
Suécia passou, hoje, através de Liége, 
caminho da Riviera, onde tenciona pas- 
sar um mês. O principe Carlos, regente 
da Bélgica, estava à espera do comboio 
quando ele parou em Liége para apre. 
sentar os seus cumprimentos ao distinto 
viajante. — REUTER. 

* 

PARIS, 21. — O rel da Suécia & es. 
perado aqui, hoje, à noite, a caminho da 
fiviera, mas como o combaio traz dá 
duas horas de atrazo, é possível q 


Ee 
Receia-se que tenham 


morrido 
GRANDE NUMERO DE MARI- 
NHEIROS CHINESES, NUM 
SINISTRO MARITIMO 


XANGAI, 21. — Recela-se que te 
nham morrido afogados, em virtude 
dum abalroamento que se deu entre à 
corveta «Fupor e o vapor chinês «Hai- 
min», cento e sessenta oficiais e outras 
praças da Marinha chinesa, 

Às notícias de origem chinesa dizem 
que a corveta se afundou a cerca de 
cem milhas ao Sul do porto chinês de 
Honoy. — REUTER. 


«SANO» 


O CIGARRO AMERICANO 
SEM NICOTINA 


Agentes em Portugal: 
Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


Não há memória 
de se ter assistido 


inundações 


como aquelas, que actualmente, 
se registam na 


Bretanha 


guerra e outros trabalhadores ingle- 
ses trabalharam sem cessar toda a 
noite, à luz de projectores, amon- 
toando sacos de gesso e areia por 
detrás do muro, para o fortalecer e 
aguentar. Estão continuamente a 
correr para a região em perigo nu- 
merosos caminhões carregados de 
mais material, 

Por todo o pais, as estradas estão 
piores do que nunca. Algumas de- 
las tornaram-se intransitáveis em 
virtude da cheia, ao passo que no 
Norte da Inglaterra e da Escócia 
muitas outras estradas estão ainda 
bloqueadas pela neve e pelo gelo. 
— REUTER, 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 8.º página) 
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HOJE--SABADO TRINDADE --- OLIM PIA?]7. SEMANA Coliseu do Porto ú MANao 
Bá ho—S0 hi e o da Vania ei 


Malince Elegante às 4h. —Sotrée da Moda às 9,30 Malinee às 4h. Sofre às 9,30 


OS COZINHEIROS DO REI 


UMA COMÉDIA DE GARGALHADA COM LAUREL || HARDY 
3.º-feira — Estrela da Comédia da Metro com Katharine Hepburn e Spencer Tracy 


Pa ana mms Ss E M Pa M (0) R aa aaa as 


Carlos Alberto tinal'a AS MAGNIFICAS ESTREIAS DE ONTEM 
ina 


e quem é Kitty? 
Telef, 4540 — Às 3,30 e às 9 1/4 


Sessão da Moda Telefone 5196 


O empolgante filme português. spada 


[A MANTILHA DE BEATRIZ 


Acção komântica! Duelos! Paixões! Intrigas! Humor e Distinção! 


Distribuição da Grande criação de 
LISBOA FILME ANTONIO VILAR 


GRANDIOSO SUCESSO!!! 
de Capa e É 


no Sá da Bandeira 


2. Dia dum éxito retumbante! 


No programa: 
Jornal Fox-Movietone 


com JOAN DAVIS 
e BOB CROSBY 


| 


Db] y 
sta 


Uma Revista colossal por um grande elenco 


com 


E ura ALVES | Estevão 


Saluquia Rentini 


Alberto 


na canção do «Pescador» do tilme 
<O Homem do Ribatejo» 


Maria sidónio 


na sua última criação «I7 e 700: 


AMARANTE | 


Maria Ema 


Ribeiro 


Carios Alves Joaquim Prata Carlos Barros 
Maria Luizette Olga França Helena Viegas 


Carlos 


Coelho 


| SOARES CORREIA, no compére | 


BELA KREMO 


um artista único no Mundo 
que arrebatou a plateia 


MENA MATOS 


inegualável nas 


suas imitações 


Amonhã--Domingo--1.º Matinée às 4 horas 


TEATROS E CINEMAS 


SA DA BANDEIRA 
vEstás na Lua», revista em dois 
actos de António Porto, Anibal 
Nazaré e Nelson Barros 


A «revistas é uma espécie de teatro 
amalgai Não vamos referir-no: 
antigas ta de ano», que versaval 
em geral, as acontecimento havidos di 
rante o dilatado período de doze mes 
— um verdadeiro retrospecto, com gra 
€ carácter próprios, Desde há anos, bas-| 


tantes, ir a feis ER lara ts com o acre 
' ade de ue a da a nto 


mente, todas as «revistas, se rupetem, 
globalmente. Ha, é certo, variantes, al- 
guns números originais, que vivem, po- 
rém, no enquadramento habitual, c são 
como oasts em pleno deserto, imponda-se 
pela feição graciosa, cómica ou artística, 
Nestes pormenores está a originalidade — 
quando este requisito se manifesta... o 
que nem sempre acontece. Não é uma 
censura. E, apenas, o reconhecimento da 
impossibilidade de largos voos, cortados 
pela exigência de produzir muito e de- 
pressa. Assim, as «revistas, teatrais do 
nosso tempo, fogem ao ambiente inicial, 
e muitas vezes, apreciando, chega-se à 
conclusão de que o trabalho é o mesmo, 
conquanto o rótulo seja diferente. Neste 
pormenor reside, em muitos casos, a 
única diferença. 

No nosso teatro ligeiro, a «revistas 
cristalizou, há muito, nestas bases: alu- 
são política. sátira aos costumes, ana- 
tomias mais ou menos expostas, rábulas 
mais ou menos originais, na parte de 
execução. Quanto ao resto, procura-se 
no cenário aparatoso, no guarda-roupa 
vistoso, o complemento indispensável. 
Mas o público, que procura, de modo 
geral, passar algumas horas distraído, 
não Se mostra exigente, antes & tole- 
rante e aceita, portanto, o que lhe ofe- 
recem. 

Não queremos dizer, com este comen- 
tário, que a «revista» intitulada «Estás su 
Lua» — os títulos são, habitualmente, re- 
buscados para produzir efeito — seja plor 
que qualquer outra. Consideramo-la infe. 
mor ao «Tiro-Liroy, mas embora não so 
imponha, pela gencralidade, é certo que 
se coloca no nivel costumado. Tem nã- 
meros de apeato, a par de outros que 
não chegam a interessar; utiliza a sá- 
tira política — mesmo em demasia; apre- 
senta algumas rábulas risonhas e movt- 
mentadas, ao lado de outras que pode- 
zlam desaparecer sem deixar caudades: 
tem guarda-roupa aceitável. montagem 
do mesmo jaez, e duas apoieoses, a se- 
gunda frouxa e a primeira, «Filigranas do 
Nortey, com fundo ressalbo de arte, Pena 
foi — falta de preparação — que a e 
tragassem, com uma desafinação lamen- 
tável. Mas o mal é tácll de remediar. 

A strindade» Antônio Porto, Anibal 
Nazaré c Nelson Barros, navegou nas 
águas costumadas, cingiu-se aos moldes 
já conhecidos. Podia ter feito melhor... 
mas também podia, ter eido, pior. Pror 
eurou-se o motivo risonho e isso fo! con- 
Seguido, conquanto houvesse tudo a lu- 
crar em elevar mais os diálogos e eli- 
minar alusões demasiado transparentes, 
em que o original é abundante, numa 
graça assás pesadu, 

O desempenho não se afastou, tatm- 
bém. dos límites costumados. Na parte 
feminina, Laura Alves teve o maior qui- 
nhão. Das suas cinco interpretações, ape- 
nas em duas convenceu : «Mulher de tipo 
único», numa figurinha versátil, mas bem 
composta, e em «Pauliteira da Óperas, 
burlesco, de crítica devidamente obser- 
vada. «Lua Nova», pelo ambiente, teria 
sido outro múmero de efeito, se fosse 
compreendido. iXas não! A artista de. 
clamou, com vontade de acertar; faltou- 
«lhe, porém, vibração e o tom fot dema- 
«lado arrastado e choroso. Depois, aque. 
las botas brancas, destoaran... e os tam- 
Dores fizeram demasiado barulho. Sali- 
uía Rentini, marcou na «Espanholha». 

im reparo, porém : tem a mais o que 
falta a outras; vivacidade. No entanto, 
«e harmonizar melhor as expressões « 
os gestos, lucrará, Assim, exagera, sem 
vantagem. Maria Sidônio marcou em três 
números graciosos, realizados com apru 
mo e sobriedade agradável. «A mentnt 
dos trocos», com curioso estribilho: «Fes 
ta na aldei», rico de cor, e «Quindins de 
Yáyá», leve e chelo de atractivo. Maria 
Ema, de boa elegância; Maria Luizette. 
Olga Franca e Helena Viegas, estas com 
intervenção mndesta, passaram ne cena, 
com gracioso aprumo. No elenco masc! 
Uno, Estêvão Amarante expôs, com am- 
plitude, à sua maneira de dizer. natural 
e certa. O «Benfiquistas, «Homem das s 
nas» e «Fala barato», de ordem política, 
mostram a sua facilidade de adaptação. 
O «Filósofo do vinho», afirma, pelo equi 
líbrio das expressões « da dicção, a au 
toridade do artista. Joaquim Prata, em 
«Letras gordas» e «Baptista, provou, 
mais uma vez, excelência de recursos, 
própria de quem representa sem exage- 


ros, Carlos Alves e Carlos Barros cnla 
horaram num número cheio de carácter, 
tundamente intencional: o «Livreiros 
Suffciente para lhes dar relevo, Carlos 


Coelho vassou, em ordem, em três fl- 
sura. Soares Correia compndrioid, com 
felicidade, No seu gênero, não há quem 


esteja mais à vontade e valorize a ta- 
Tefa por inicfativa própria. Alberto Ri- 
Deiro, cantou, como sábe: com a vor 
maleável, quente e extensa que possui. 

Duas atracrões: Bela-Kremo. simpá- 
tico e extraordiná-io malabarista dos 
notáveis que temos visto, e Mena 
com excelentes Imttarões. Ambos 
contribuíram pera o êxito sora) em 
bos escala. 

A múlt-a Pe Roi? Forrto Frederteo 
Valério e Fervando Carvalho, nuve-se 
com agrado. tem vivaridade. A digerção 
musical de Frederico Vilério, certissima. 
Corso geral movimentado e atraente, 
embora nem sempre certe 

— Casa chefe, em ambiente de cum- 
preensível curiosidade. 

— «Estás na Luas à 
noite. 

= E 


JOAO — Hoje. às 4 da tade e 1 e 
30 da noite, o filme de enorme êxito «Os 


repete-se hoje, 


— rece 


sinos de Santa Marian. Tem como prota- 
gonistas Ingrid Bergman e Bing Crosby. 
COLISEU — Em segonda semana, h 
Je, às 16 horas e 21,30, o filme português 
“A mantilha de Beatriz», com Antôn! 
secundado por Margarita Andrey. 
lio Teixeira e Paiva Raposo. No 
programa, actualidades estrangeiras. 
RIVOLI — Duas novas sessões, hoje, 
às 16 e 21.30, com a enternecedora comé- 
dia musical «Sempre em meu coração» 
em que Gloria Warren nos revela um ta- 
lento fulgurante. Nos complementos, 
filter ivo, documentário premiado. 
IDA Dai) e OLIMPIA — A's 4 ho- 


na apr Pr 


— Na próxima terça-feira, «Sem 
amor», com Katharine Hepburn e;Spen- 
cer Tracy, 

AGUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- 
de e $.e 30 da noite, o filme «Passaporte 
para o infernon, com Paul Muni, 

— Segunda-feira, «Onde estão os vos- 
sos filhos?» com Jackie Cooper e «A 
casa enfeitiçada». 

CARLOS ALBERTO — A's 
e 15, à comédia «Afinal de qu 
ty» e «O diamante roubado». 

JULIO DENIS — A's 16 e 21,30, 0 til- 
me tCantores de realização ma- 
ica de Geza P. Balvary. Principais 
agonistas, Paul Horbiger e Marthe 
Hosell, Atraentes complementos, 

ODEON — A's 9 e meia, o filme da 
resistência francesa, com Michele Mor- 
gan e Paul Henreid «Joana de Paris». 
No programa, «A carga dos valentes». 

— Amanhã, de tarde e à noite, o mes- 
mo programa 

CENTRAL — Hoje. às 9.30, «O navio 
dos fantasmas» e «Ordens secretas». 

— Amanhã, «O pequeno gigante». 

CINE-TEATRO VITORIA — A's 21 e 
30 «Um homem às direitas». 

CINE-TEATRO DE GAIA — Hoje, às 
4 horas, «matinée» dedicada às crianças, 
com o filme «Olá amigos», com Zé Ca- 
rioca. A's 9 é 30, «Pontcarral» com Pierre 
Blanchar e Annie Ducaux. 


Noticiário Religioso 


Março, 23. — Domingo da Pai- 
xão, Missa própria (omite-se Ps. Ju- 
diça me) sem Glo Oração 2º 
Ecclesiw. Credo. Prefácio da Cruz. 

Paramentos de côr rôxa. 

LausPERENES — Nas igrejas: de 
São Francisco, das 10 e meia às 12 e 
meia; Trindade. das 11 às 13 horas; 
São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- 
ras; Santa Clara, das 10 e meia às 16 
horas; Cedofeita, das 12 às 15 horas; 
Lapa, das 11 às 15 horas; Carmo, das 
12 às 15 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. 


A 

IGREJA DE 8. FRANCISCO — Conti- 
nuam expostos ao publico até domingo 
de Páscoa, os riquissimos andores da 
antiga e imponente Procissão de Cinzas, 
bem como o Museu, Sala do Capítulo, 
Cemitério Subterraneo. Quadro de Fran- 
cisco Vieira Portuense, e a Sagrada Cus- 
tódia, 

—" Amanhã realizar-se-á, nesta 
ja, a ultima conferência quaresmal, 
as 16 horas. 

CAPELA DO BAIRRO DO AMEAL — 
Depois duma semana de prégação, rea i- 
zar-se-á amanhã, à missa das 7 horas e 
meia. a comunhão de desobriga para 
adultos. 
Foi 


igre- 
pe- 


muito concorrida, 
a 


no domingo 


das meninas, seguindo-se 


Culto Evangélico 


Na Igreja Lusitana do Redentor, rea- 
liza-se, amanhã. 23, às 17 horas, a XV 
Reunião Fraternal da Igreja Lusitana, 
com a assistência dos seus ministros € 
evangelistas do Norte, 


Prooissão dos Passos, em Vilar 
* de Mouros (Seixas) 
SEIXAS, 21. — No próximo domingo. 


com o itinerário do costume, realiza-se, 
na vizinha freguesia de Vilar de Mouros, 


|a procissão dos Passos que atraí muita 


concorrência devido à sua imponência, 
Os sermões do Pretório, Encontro e Cal- 
vário. estão contiados a um abalisado ora- 
dor sacro. A música que abrilhanta a 
procissão e cerimónia”, é da banda La- 
nhelense. A procissão das velas para a 
troca das imagens, efectua-se no sábado, 
saindo da igreja nova pelas 20 horas. — 
(=, 


Missos aos domingos e dia: 
santificados no Pôrto 


Celeoram-se com q seguinte avrário 

A'e 6,30 — Clérigos. “amuids Capa 
nhã Grilos capelas de Nosss Senhora de 
Fátima, de Nos Senhora, do, Anjos a na 
do Hospital de Crianças Maria Pia 

A's7 Bomfim Cedofeita Sante Lide 
“onso São Dinz Senhore da Conceição 


alioar Santissimu Sacramento Rama 
te Terco capela de Imacnlad once) 
são 'Monte Pedral) Sant Antônio das 


Antas e Carvalhido 

As? « meia — Paranhos Fradeios 
s José das Taipas Nevogi'de Ramada 
Alta S João Novo Lordelo Oficina de 
S José, Foz. Seminário dos Meninos De- 
samparados S Pedro de Campanhã ca 
nela da Casa de Saúde da Boavista capela 
do Bairro do Ameal cavela in Lada é 
greia do Sagrado Coração d= lemis tS 
minário de Vilar) 

A's 8 — Santa Clara, 


Congregaaus, 


Tel. 2458 


A's 


O Diamante roubado com Chester Morris 


9 e 30 da noite 


O ACONTECIMENTO 
DA SEMANA! 


Dois notáveis artistas 
na sua maior criação! 


6 SEMANAS DE EXIBIÇÃO 


EM LISBOA 


SU Mari la 


ORE DetAs or gr. 


EEEF 
> Bento da Vitóru, Trindade, 3 Judu 
Novo, Carmo, Postgo do Soi, Almas de RE 


Santa Catarina, Montebelo, Kequesenas. 
Hospual de Santa Maria, Junto Antônio 
da Foz, Santo Antônio de Contumil, igre- 
ja de S Nicolau, capela de Nossa Se 
nhora de Fátima, Senhora ds Saúde + 
capeia do Hospital do Conde Je Ferreira 

A's 8 o meia — S. Joagu a, Montt 
Crasto, capela de Rua do Gama (Foz) 
ifrejas dos Tercewos do Carmo, Carme 

s, 

A's 4 - Sé Catedral (Mises Paroquus, 
Trindade, Lapa, Cedofeita, Clê- 
rigos, Bomfim, Miragaia, Aldoar, Sanu 
fidefonso, S, Salvador. Senhora da Saude 
(Paranhos), Senhor da Ajuda, Nossa Se 
nhore da Boa Nova, Almas de santá 
Catarina. Corpo Santo, de Massarelos 
Hospitais Menores (Fontainhas), Cadeia 
Civil, Nossa Senhora dos Anjos. Estabe. 
fecimento Humanttário do Barão qe Nove 
Sintra, Ramelde, paroquial da Foz, Car 
valhido, capela de Alto da Vila (Foz do 
Douro). capela do Monte Pedral, e missa 
solene na igreja do Sagrado Coração de 
Jesus, do seminário de Vilar (só em tem- 
po lectivo). 

As 9 - melu — Misericórdia, Carmo 
S, Nicolau, Senhora da Conceição, Nosss 
Senhora da Silve, Noses Senhora de Fa 
a, Santa Anastácia (Foz), capela do 
Hospital de Santo Antônio é capela de 
Santa Catarinha (Lordelo). 

A's 10 — Trindade, Congregados, Carme- 
tttas, S. Francisco, Paranhos, Santa Clara, 
Vitória, S. José das Taipas, S, Joaquim, 
Fradelos, Aldoar, S, Crispim, Ramada Alta, 


Almas de Santa Catarina, Instituto 
dos Surdos-Mudos, Serralves, Campa- 
nhã, Cedofeita, capela da Cas: de 


Saúde de Santa Catarina capela do Re 
fúgio da Paralisia Infantil. à Foz e cape 
las de Nossa Senhora dos Aajos, de Mon 
tebelo, de Santa Catarina, em Lordelo dc 
Ouro, capeia do Baírro do Ameal, Santo 
António das Antas. igreja do Sagrado 
Coração de Jesus (Seminário de Vilar), 
capela da Casa dos Filhos dos Soldados, 
mosteiro da Serra do Pilar, Montebelo, 
Senhora da Saúde e Carvalhido (Missa 
das erlanças) 

A's WU ec meta 
mento, Nevogilde, 


Sanilssino Sacré 
Miragaia, Ortás qe 
Nossa Senhora da Esperança, capeia de 
Nossa Senhora de Fátima, paroquial da 
Foz. Clerigos. capela do Senhor do So- 
corro, capela do Colégio dos Meninos De- 
samparados, capela do Hospital do Conde 
de Ferreira e santuário do Monte da Vir- 
gem. 

As ll — Sé, Lrindade Paranhos, Lerço. 
Lapa Bomfim, Socorro (Foz), Cedofelta 
Ehio dida Nossa Senhora 

ta Catarina Ro 
“de Mas 


malde, S PSY oa 
earefos e S Bento 


W e meia — Carmo Sennura du 
Conceição, Hospital de Crianças Maria 
Pia, Carvalhido e capela de Nossa Se- 
nhora da Luz, à Rua de Gondarem, 

A's 13 — Trindade, Miseruotuia con 
sregados. Santíssimo Sacramento Para 
nhos, S Francisco Carmelitas, Cedofeita 
Santo António das Antas. paroquial da 
Foz, Clérigos e Lapa 

's 12 e meia — Bomfim 

Às 13 — Trindade, Santo António dos 
Congregados, Almas de Santa Catarina e 
cripta da igreja da Senhora da Conceição, 
———— see 


DE AVEIRO 


MARÇO, 


O 51º ANIVERSÁRIO DA SOCIEDADE 
RECREIO ARTÍSTICO — A popular So- 
cledade Recreio Artístico, a mais antiga 


a 


da cidade, comemorou, há dias, o 51. 
aniversário da sua fundação. Na igreja 
da Misericórdia, com a assistência dos 


corpos directvos da colectividade, asso- 
ciados e elevado número de fieis, o vene- 
rando prelado da diocese, sr. D. João 
Evangelista de Lima Vidal, celebrou missa 
por alma dos sócios falecidos. A” noite, 
na sede da sociedade, realizou-se uma 
sessão solene presidida pelo sr. arcebispo- 
-bispo de Aveiro, O vasto salão de fes- 
tas da agremiação estava repleto. Na 
mesa de honra tomaram, também, lugar 
os srs. presidente da Câmara, dr. Alvaro 
Sampaio; director da Escola Industrial e 
Comercial, professor Júllo Cardoso e os 
representantes das associações locais. O 
advogado, sr. dr. António Cristo versou 
o tema: «A crise do mundo moderno». 

O conferente pós em relevo a sua ex- 
tensão e profundeza. concluindo que não 
se trata de uma crise económica passa- 
getra, mas de uma autêntica crise dos va- 
lores morais. Dissertou sobre as relações 
da moral com a ciência, a economia, a 
arte e, de um modo geral, com todas as 
acções e actividades humanas. O sr. dr 
António Cristo foi muito aplaudido, 

Depois de elogiar o trabalho do con- 
ferente e de felicitar a direcção do Re- 
creio Artístico por mais um aniversário 
desta prestante colectividade, o sr. D. 
João Evangelista encerrou a sessão. 

GOVERNADOR CIVIL DE AVEIRO — 
Retirou pará Lisboa o sr. dr. Pedro Gul- 
marães, que continuará a exercer o cargo 
de governador civil deste distrito ate 
ao fim do corrente mês. 

Na estação do caminho de ferro, o sr. 
dr. Pedro Guimarães foi alvo de afectuosa 
despedida por parte das entidades ofi- 
clais e de grande número de pessoas 
desta cidade. 

A REPRESENTAÇÃO DE AVEIRO 
NAS FESTAS DE LISBOA — Em sessão 
de 17 do corrente, a Câmára Municipal 
resolveu fazer-se representar com um 
carro alegórico e toda a vereação nas 
festas do VIII centenário da tomada de 
Lisboa aos Mouros, que se realizarão em 
Maio. na capital. 

COLUMBOFILIA — No concurso de 
Bragança-Aveiro realizado no último do- 
mingo pela Sociedade Columbófila, desta 
cidade, ficou classificado em 1º. 2º e 3º 
lugares o sr. A. Graça e em 4º 0 sr. ). 
Barros. Foram atribuídos os seguintes 
prémios pecuniários : 100500, 50800 e 30500, 
respectivamente. para 0 1.º, 2º e 3º clas- 
sificados e 20500 para O 

PELA CAMARA — Depois de breves 
reparações vão ser entregues à Câmara 
Municipal os edifícios escolares das fre- 
guesias da" Vera-Cruz é de Cacia, Além 
do terreno, a Câmara contribuiu com 
Jo de para à construção dos mesmos edi. 
fícios. 

— Em Requeixo vai iniciar-se a edi 
ficação de uma escola tipo centenários. 
O terreno foi adquirido pelo povo da fre- 
guesia e a Câmara contribul com 50 
para a sua construção, 

«ANUÁRIO DO LICEU DE JOSE ES- 
TEVÃO» — Foi distribuido o «Anuário 
do Liceu de José Estevão» relativo ao 
ano escolar de 1945-46 e ao ano econó- 
mico de 1945, A interessante e elucida- 
tiva publicação refere-se a toda à acti- 
vidade daquele estabelecimento de en- 
sino. Dentre outros, destacam-se os se- 
guintes capítulos: «edifício e suas 
dependências. pessoal docente, os ciclos. 
exames, aproveitamento escolar. instala- 
ções, obras circum-escolares, prêmios, sa- 
ias de estudo, cantinas, sessões culturais, 
exposições, comemorações e festas. hi- 
ene e saúde e administração escolar». 
— 

— — race 


Rotários portuenses 
ES 

Presidiu, à última reunião do R. €, 
do Porto, o sr Raúl Reis Lelo, secreta- 
rfado pelo sr. Alfredo Stocker, tendo 
assistido vinte e três rotários e um vi- 
sitante — o sr. José Maria de Sá Ri- 
betro, do R. C. do Pará, Brasil. 

'Tomou-se, conhecimento, com grande 
satisfação, da fundação de dois novos 
rlubes. em Viana do Castelo e em Ma- 
cau e assentou-se na realização da 
Conferência do Distrito, de 16 a 18 de 
Maio próximo, com a assistência do vice- 
-presidente do R. C. de Nice, Apresen- 
taram actualidades os srs, dr. Franque- 
lim Nunes, eng” Augusto Machado, Car- 
los Lelo e dr. Aurélio Proença. 


PONTC 
PIERRE BLANCHAR 


Tele. 


CINE-TEATRO DE GAIA 


Avenida da República — Teletone 3737 
HOJE, ás 4 da Tarde 


2: Matinée INFANTIL 


com o filme próprio para as crianças 


Olá Amigos, “om Zé Cria 


A's 9 e 30 da Noite 
EM ESTREIA com grande SUCESSO 


= 


ARRAL 


e ANNIE DUCAUX 


O filme em que a crítica desse tudo 


Colabora o Regimento de Cavalaria da GUARDA de 
PARIS, e ainda a célebre «Polaca» de CHOPIN, 
executada a oito ptanos 


Bilhetes à venda na TABACARIA LACERDA —P. da Batalha 
5459 — Porto 


De GAIA [=a8m|] A vo de GLÓRIA WARREN | 


Câmara Municipal 


Sessão ordinária 


| *Sob'w presidência do'sr. dr. Fefhando 
Moreira, reuniu, ontem, em sessão grdi- 
mária, a Câmara Municipal de Gota. 

Lida e aprovada a acta da sessão an- 
tertor, foi despachado diverso expediente. 

Foram aprovados cinquenta” e cito 
processos para Gbras diversas e “conce 
dida a remissão de diversos foros. 


Foi aprovado o orçamento para a 
primeira fase do saneamento 


A Camara aprovou o orçamento de 
21$70, para a primeira fase das obras 
saneamento na vila 

havendo mais nada a tratar, fol 
encerrada a sessão. 


Caiu um chapeu ao rio 


21: 
do 


Devido à forte ventania, um chapeu 
voou, ontem, do tabuleiro superio, da 
ponte Luis 1, senda entregue na Polícia 
de Viação, que por &ua vez o remeteu 
para os Serviços Administrativos da Cá- 
mara Municipal de Gala, onde será en- 
Wegue a quem provar pertencer-lhe. 


Foi preso um elemento da 
quadrilha do «Pifaror 


Vindo de Vila do Conde, deu entrada 
nas prisões de Gaia, Loirival Lopes Pe- 
reira, moço de lavoura, que fazia parte 
da quadrilha do «Pífaros, a qual prati- 
cou furtos em Gaia, Espinho, Vilar do 
Pinheiro e Matosinhos, 

Vai ser entregue à Polícia Judiciária, 


—.—— ———— 
Inaugura-se, amanhã 


EM AVEIRO 


a Feira-Exposição 
de Março 


AVEIRO, 21. —'Por deliberação 
da Camara Municipal abre, oficial- 
mente, no próximo domingo, o tradi- 
cional e importante certame avei- 
rense Feira-Exposição de Março, mas 
o primeiro grande dia da feira será, 
como do costume, em 25. 

No certame, além das muitas de- 
zenas de barracas para a venda dos 
mais variados artigos e do «parque» 
de diversões, figurarão alguns inte- 
ressantes «stands» das indústrias 
regionais e uma grande fonte lumi- 
nosa, ainda em construção, funcio- 
nará na álea central do Rossi 

O pórtico de entrada terá. este 
ano, características diferentes, A ilu- 
minação do vasto recinto será, em 
parte, melhorada com a instalação 
de candieiros de globo. O Pavilhão 
da Comissão do Turismo, que é o 
principal ponto de reunião durante 
a feira, abrirá para a venda de chá, 
café e pastelaria. 

Estão projectados diversos festi- 
vais noturnos. — C, 
>> rece 


Ordem da Trindade 


Reunião da Mesa Administrativa 


Sob a presidência do provedor, sr. dr. 
Francisco Maria de Sousa, reuniu-se, no 
dia 15 do corrente, a Mesa Administra- 
tiva da Ordem da Trindade, 

No início da sessão, foi prestada si- 
gnificativa homenagem à memória do 
comendador sr. Raul de Sousa Ferreira, 
mesário da Ordem, recentemente fale- 
cido. Com palavras de sincera mágoa, 
lamentou o sr. dr. Francisco Maria de 
Sousa o seu desaparecimento, pelo qual 
a Mess está de luto, propondo que por 
sua intenção seja celebrada uma missa 
de sufrágio e na acta exarado um voto 
de muito pesar, o que foi unanimemente 
aprovado. 

Foram. também, aprovados, votos de 
sentimento pelo falecimento de D. Maria 
Celeste da Silva Oliveira é Sá, irmã do 
vice-provedor sr. Luís de Oliveira e Sá, 
e pela morte da menina Maria Lucinda 
de Oliveira, Morais de Almeida, filha es- 
tremecida do 1º secretário da Assem- 
bleia Geral da Ordem sr. dr, Joaquim 
Maria de Sá Carneiro Morais de Almel- 
da Tomou parte nos trabalhos o novo 
mesário sr. Bruno da Cunha Reis que 
foi multo cumprimentado. 

A Mesa aprovou a admissão de sete 
novos trmãos, despachou volumoso ex- 
pediente e tomou deliberações de inte- 
resse geral, uma das quais foi mandar 
proceder a larga distribuição do seu Re- 
latório e Contas referentes ao ano de 
1946. que no próximo dia 23 do corrente 
deverão ser submetidos à apreciação e 
votação da Assembleia Geral 

Tomou, também. conhecimento de vá- 
rios donativos cue registou com votos 
de muito reconhecimento. 


A's 16 e 21,30 


Cantores de Viena 


com PAUL HORBIGER — MARTHE HARELL e H. MOSER 
Produção WIEN FILM — Distribuição MUNDIAL FILMES 


Bilhetes à venda na Casa de Cristais VENEZA — r/c do edifício arranha-céus 


Júlio Deniz 


O maravilhoso filme musical 


Tel. 9559 


Tel. 1748 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
PAUL MUNI, CLAUDE RAINS e ANNE BAXTER 


no mais curioso tilme dos últimos tempos 


A singular aventura aum «gangster» tao perigoso que nem o diabo o quiz no Inferno 
Um filme original e invulgarmente atractivo! 


Programa Sonoro Filme 


2.” FEIRA: Onde estão Os vossos filhos? com JACKIE COOPER e PATRICIA 
MORRISON; e A casa enfeitiçada, com SIDNEY TOLER 


CreaTRO — 
(és E 
com Maria 


Teler, 84 


HOJE — Às 21,30 horas 


Apresenta o filme português tão grato 


do nosso público 


UM HOMEM ÁS DIREITAS 


Matos, Barreto Poeira, Julieta Castelo, 


Carmem Dolores e Barroso Lopes 


Uma história humana sem artifícios, que é um pouco da história 


de toda a gente, que 


Domingo, tarde e noite — 


deslunbra e emociona 


UM HOMEM AS DIREITAS 
CE TD 


TELEFONE 4850 


Odéon 


HOJE —A's 9 1/2 


resistência 
com 
THOMA 


J 


MICHELE MORGAN, 


A comédia dramática de violentas aventura 
Oeste, com o destemído «cow-boy», George 


Amanhã, de tarde e né 


Um drama intenso e sublime que vive a heroica 
dos franceses durante a ocupação nazi, 

HENREID, 
etc. 


PAUL, 
S MITCHELL, LAÍRD CREGAR, 


OANA DE PARIS 


CARGA DE VALENTES 


te — Os mesmos filmes 


Um £ 


ENIRA 


mma nene PR A À rima E 


ea prod 


c 


Às 9 horas e meia 


Telefone 15975 
imo chelo de emoção e mistério 


O NAVIO DOS FANTASMAS 


jução policial — ORDENS SECRETAS 


Amanhã — Abott e Costello em 


O PEQUENO GIGANTE 


A's 16 e 21,30 


Assim Jalou « 


é fio d'oiro que vale 


na inolvidável Coméd 


A voz de GLÓRIA WARREN 


um milhão! 


A sua deliciosa juventude é manancial de encantos — que não tem preço! 


Sp rr 


a mais nova actriz-cantora de Hollywood 


ia Musical 


Sempre em meu coração 


Uma partitura adorável! — Uma canção que ninguem esquecerá! 
Um soberbo conjunto de interpretação! 
Nos Complementos: HITLER VIVE? — documentário premiado pela America, França e Inglaterra 


Foi condenado, 


A PRISAO CORRECCIONAL, O 

CARROCEIRO QUE ATROPE- 

LOU E MATOU UMA CIGA- 
NITA DE 4 ANOS 


O caso passou-se no dia 24 do Janeiro 
ultimo. é dele «O Comercio do Porto» deu 
desenvolvido relato. 

Na Travessa da Bica Velha, nesta ci 
dado andavam desculgadamente, a brin- 
car algumas crianças, ali residentes. A 
estreita arterta. de Dolico movimento, 
via ia recreio aos Detizes que corriam 
e saltavam à vontade, sem que nunca 
qaualauer acidente viessa perturbar a ala 
gria descuidada em que passavam homs 
seguidas. Naquele dia, no entanto, éram 
8,30: BASSO por all, em, Jouca 
eria. UMa carroça por possan 
cavalo, que corria fusti 
» fortemente Dor arrocel: 


ro, O vânico estabelecen-se rápidamente 
entre a petizada, que 

em todas as  direc 

pequenitas, não teve, no anta: 


para fugir, e foi calcada pelo 
atrovelada, à sexuir, pelo mi 
lo. ane continuou à sia correria vortiat- 


nosa. apesar-de Dersegnido pelos popula 
res. Conduzida ao hospital, & pobre crian 
ca expirou ao dar ali entrada. vitima 
nos eráves lesões sofridas 


Tratava-se da azougada petiza Ariste 
Nunes de Oliveira, de 4 anos, uma ciga 
nita eugraçada quo er toda à alegria 
dos pais. 

A volicia, procedendo a Investigações, 
apurou que O destumuno earrocelro, era 
Francisco Veloso. residente na Rua do 
Covelo. & que, não nossulndo à necessá- 
ria licença de condutor ge carroças, fugia 
à polícia, na altura em que se deu O 
acidente, 

O reu, que se encontrava preso, foi 
agora iulgado no 2.º juizo correcelonal, 
sob a presidencia do Juiz sr, dr, Monta. 
vão Machado, tomando à 
dr. Lutz Martins, 

O tribunal deu como provadas algumas 
atennantes. condenando, por Isso, 0 Fem, 
na Dena de 6 meses de cadela, 6 meses 


de multa a 5800 DOr dia e S00800 de fm- 
Dosto de Justica. além da 50800 pela 
transgressão E 2000509 de Indemnlzaçã 


à família da infeliz Arlate 
recolhom à 
pena 


O carrocel 
dela à cumprir O resto da 
que aínda lhe falta 


— 6 
l. Ô, [ 
mao creo 
SABADO 


EMISSORA NACIONAL (Lisboa) 


A's 830: Abertura da estação. — 
«Bom dia» ; às 840: «A vor da manhã 
às 845: Ginástica, pelo cap, Marques 
Pereira ; às 9: Sinal horário. uia 
das donas de às 915: «Tapete 
mágico» ; às 9,30: O que dizem os jor- 
nais; às 995; «Ecos da Ribexas; às 
9,40: «Bota clube»; és 10: Interrupção 
da emissão ; às 12: Resbertura da ceta- 
ção. — Cançonetas portuguesas e brasi- 
leiras : às 12,15; Concerto pelo sexteto 
de artistas cegos, dingido por Augusto 
Coelho ; à 1245: Trechos de zarzue 
às 13: Sinal horário, — 
às 1315: Música de 
«Crónica cinematográfica». pelo dr, Do- 
mingos Mascarenhas ; às 13,40: «O com- 
ositor da semana»: Anton Bruchei 
Interrupção da emissão ; 
rtura da est — Dança 
18: "Simal, horário, = 4º modeiddo : às 
19,05: Emissão infantil; às 19,35: Mu- 
sica sinfónica; às 20: «Caso do dig»: 
às 20.10: Música de arco: &s 2030 
«Que quer ouvir?» programa organl- 
zado por Artur Agostinho. com discos 
pedidos pelos rádio-ouvintes; ds 21: 
Sinal horário. — 4º noticiário ; 48 21,15 - 
Música de salão ; às 71,30; Folelore mi 
sical; às 2146: «Para os Solda 
Portugal», programa organizado 
N.. dedicado ao Regimento de 
a 7 e transmitido do Quar 
Ajuda. Colaboram a Orquestra Ligeira, 


aarigida por Tavares Belo, o cantor José | 
Antórao, a cançonetsta Luísa Maria e 
o conjunto vocal Imãs Meireles; às 
2230: «Palavras leva-as o vento. », 
diálogo de Mário Marques; às 2245 
Segunda parte do programa «Para os 
Soldados de Portugal». Colaboram a 
Orquestra Típica Portuguesa, dirigida 
pos Belo Marques. os quartetos vocals 
feminino e masculino: às 2330: Dan- 
ças ; às 23,50 : Resumo noticioso do dia ; 
ds 24: Encerramento da estação. 


RADIO-HENASUENS cersnos Partos 
As 15: Abertura das estações de 
boa com a transmissão do concerto da 
banda da G. N. R.; às 18: Abertura d 
estação do Porto; às 18,05: Melodia de 
abertura ; às 18,10: Ritmos modernos 
às 1830: Canções espanholas ; 
«Sob o sol de Hawes; às 19: Música d 
chmara ; às 1930: Reabertura das esti 
ções de Lisboa 
fartil ; às 20,30 : 1 not! 
Música portuguesa : às 2 


às 1935: Emissão tm 
ro ; ds 2045 


às 21,15: Música seleccionada ; às 2140 
«Folhas do meu diários; às 2215: 2 
noticiário ; às 2230: «O noso domun- 


gor: às 22455: Música e melodia ; às 
23. «Concerto da semanas: às 233 


«Ao gosto do locutor ; às 24: Fecho, 
Demo eve. — 


Organização 


Corporativa 
pesdbca E nto 


Sindicatos Nacionais 


No Sindicato dos Profissionais de 
Seguros — Uma conferência 


Sob o tema «O seguro actuando no 
desportos, reslizou a sua anunciada con- 
ferência o sr. dr. Arnaldo Pinhedro Tor- 
ses, no salão nobre do Sindicato Nacio- 
nal dos Trofissionais de Seguros, 

Presidiu ao acto o sr Militão Porto, 
do Centro de Alegria ne Trabalho, la- 
deamdoo os srs Eurico de Proltas, pre- 
onte do Sindicato, o Diogo Seixas da 
Companhia Europeia da Seguros, Em lu- 
gares de honra sentaramse os sus, dr. 
Domingos Pereira, Qurlos Archer e Al 
herto de Serpa, 

O conferente dissertou amplamente so 
bre O seguro que há necesfdado de es- 
tabelecer para q massa desportiva e aLo- 
da para o pública sistento das várias 
competições. pondo em relevo o que já 
fe fez em França, no sentido do melho- 
rar as condições dos praticantes e do 
público do desporto, 

Tranemitiu episódios cfriosas oconri- 
dos naquela nação e colocando em para 
ao questões de, ordem juriiea no noso 
país respeitantes a tão melindroso assun- 
to, concluiu por afirmar que é fácil su- 
por, em próximo futuro, as Companhias 
portuguesas dodiarem-se a tal modall- 
úmie de seguro. 

Por fim, com larga soma de porme- 
mares. contou vários casos ocorridos no 
noso Pais acérca do pedidos de lo 
demnlzação por parte de praticantes do 
desporto quando Jesionados e terminou 

brilhante dissertação por elogiar 
A imiciativa do Centro de Alegria de 
Trabalho sdstrio do Sindemo promo- 
vendo ama série de palestras Instrutivas 
je que o conferente fot iniciador, 

Una prolongada salva de palmas co- 
Foou o tnisresane trabalho senda o 
conferente muito felícitado, 


Operários Manipuladores 
de Tabacos 
Os operários vetormados por conta do 
Estado recebem as suas pensões, no pró- 
=imo Va &. das fi às 16 horas 


CARIDAD 


Crianças car- 
bonizadas 


Ss 

São constantes os acidentes ocorridos 
com crianças, principalmente nas ai- 
deias, em virtudo das mães as deixarem 
sós, abandonadas em casa, sem alguém 
quê vígio os seus actos inconscientes, E 
a propósito dum recente acidente. pelu 
qual morreu queimada, próximo de Vi- 
seu, ums pequenita de quatro anos, w 
st. Henrique José Mendes Guimarães 
enviou-nos cópia da carta que dírigira, 
dias antes, à benemérita Associação Pro- 
tectora da Infancia, da qual transcreve- 
mos Os seguintes períodos: 

— Lembro, pois, que a nossa bene- 
mérita Associação, no direito que lhe 
assiste na defesa da Infancia, deveria 
solicitar das autoridades eclesiásticas, 
para oficiar aos párocos das freguesias 
que estão debaixo da área da sua juris- 
dição, para que na hora da missa cha- 
massem a atenção dos país ou das pes- 
sons encarregadas da sua criação, para 
este facto, recomendando-lhes para nun- 
ca deixarem junto das lareiras as pobres 
crianças, que, devido à inocência, 
ficam sujeitas a um periz) constante 
Impõe-se e torna-se necessária esta re- 
comendação, porque nas aldeias, é quase 
desconhecido o numero de fatalidades 
que os jornais diários constantemente 
apresentam 

Ec EE 


Notícias de Viseu 


a 

Procissão dos Passos — Cine-Teatro 

de Viseu — Conferências religiosas 

— Deliberações camarárias — Ou- 
tras noticias 


MARÇO, 20. — Com a tradicional pom- 
posidade, sal, ao escurecer de sábado pró- 
ximo, da sua igreja de S. Miguel, a pro- 
clssão do Senhor dos Passos para à Sé Ca. 
tedral, de onde sairá, no domingo ime- 
diato em regresso aquela igreja. 

— Num estabelecimento desta cidade 
está em exposição a planta da nova casa 
de espectáculos de Viseu, que val ser edi- 
ficada junto ao Rosslo e clijas obras cua- 
tarão mais de quatro mil contos. 

O novo teatro, que deverá ficar con- 
cluído dentro de um ano, será um belo 
edifício, moderno e aprasível, que muito 
beneficiará aquela artéria. 

— Sempre seguidas por numerosa € se 
lecta assistência, terminaram as conte. 
rências religiosas que se vinham reslizan- 
do no templo do Carmo e em que era 
conferencista o jesuíta, rev. dr. Agostinho 
Veloso. 

—Em sua ultima sessão, a Camara 
junicípal de Viseu tomou, entre outr 
seguintes deliberações : 
Conceder subsídios às Juntas de Fre- 
guesia de Forminhão e Orgens para pro- 
cederem a reparações em edifício escola- 
res : conceder os seguintes subsídios para 
obras e melhoramentos as seguintes Jun- 
de Freguesia: de S, Cipriano, para 
calçadas em Ferrocinto, 100800 ; para re- 
paração do chafariz de Figueiró, 600800 ; 
de Torredeita. 2.000800 para reparação 
de calçadas em Routar ; à de Abravezes, 
700500 para reparação das calçadas em 
Pascoal ; saber pela repartição das Obras 
Publicas o mtoivo que originou a falta de 
água no chafariz de Casal de Mundão : 
vender. a título de alinhamento e a 70500 
cada metro quadrado, 571m2,59 de terre- 
no no Bairro de Marzovelas e remeter à 
Intendência Geral dos Abastecimentos, a 
representação assinada por diversos pro- 
dutores de leite em que pedem para este 
produto ser tabelado a 3800 o litro. 
— As obras camarárias de estradas é 


Donativos recebidos 
ontem: 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 


Anónimo B., para um jovem sem recui 
curso dos Liceus . 


34.188535 
20500 


34208535 


rsos que deseja concluir o 


A transportar «.. 


o 


O sal efervescento 6 la: 
xativo suave. Refresca 
todo o prgankmo 


ruas, que se encontravam suspensas, en- 
traram em franca actividade. 

— No mês de Fevereiro findo, houve o 
seguinte movimento demográfico no con- 
celho de Viseu : nascimentos. 68 varões e 
67 fêmeas ; óbitos, 45 masculinos e 35 fe- 
mininos e 5 nado-mortos 

DA P.S. P, da Guarda comunicou 
que roubaram, naquela cidade, o automó- 
vel A-B-71-80, suspeitando-se que tenha 
vindo para Viseu. 

O posto médico da P. S. P. desta cl- 
dad, já está concluido, destinando-se aos 
guardas e suas famílias, 

O médico deste posto é o 
no Martins 

— Já se encontram concluídos e pron- 
tos à entregar. os edifícios escolares de 
Povolíde, Abravezes, Fragosela de Cima, 
Travassão de Cica € Karminhão. 

— Perdeu-se, nesta cidade, um colar de 
ouro com medalhinhas de cristal encas- 
toadas em ouro, muito antigo. 

Dão-se alviçaras a quem o entregar. 


sr, dr. Silyi- 


O TEMPO 


TEMPERATURA 


LISBOA 20RTU 


Máxima .. 16,7 13,8 
Minima 13,3 126 
Marés | Preamar.., 2-55 15:19 
em 22 ; Baixamar.. 8-42 20-59 
Lua nova a....... 22 
Quarto crescente a... 29 
ME 
Tempo provável 
para hoje 


Céu coberto, passando a nublado 
na região Sul. Vento Sudoeste mo- 
derado a fresco, rondando para 
Oeste com rajadas nas regiões Nor- 
te e Central e para Oeste moderado 
na região Sul. Chuva intermitente 
nas regiões Norte e Central, pas- 
sando a aguaceiros. Aguaceiros na 
região Sul, a partir da noite de on- 
tem. Visibilidade fraca, passando a 
boa, excepto durante os aguaceiros; 
na região Sul, geralmente boa. Pe- 
quena descida de temperatura, com 
excepção da região Sul, onde se 
manterá estacionária. Ondulação na 
costa ocidental: Sudoeste forte a 
moderada. Ondulação na costa Sul: 
Sudoeste moderada. 


— 0 e < 
FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácia 


6.º TURNO 


FaRMACA O à da Se ndeima 
) TELEF. 64 


236- RUA Dé SÃ oa BANDEIRA-252. 


FARI-ACIA DAS ANTAS — 
Avenida Fernão de Magalhães, 
1076. Telef, 915%. 


INSTITUTO PASTEUR DE LIS: 
BOA, (Secção do Norte), Rua dos 
Clérigos. 34 a 38. 

FARMACIA GOMES CARNEI- 
RO, 346, Rua de Cedofeita, 348. 

Ameal (do), Rua do Ameal, 1227 — An: 
tas (das), Av, Fernão de Magalhães, 1076 
— Cameira, Rua do Heroismo, U — Costa 
Cabral, Rua de Costa Cabral, 1832 — Go- 
mes Carneiro, Rua de Cedoféita, 348 — 
Guerra, Rua de Costa Cabral, Gui- 
marães, Rua de Francos, 37 — Henriques, 
Rua de Alexandre Herculano, 426 — Hi 
giéênica, Largo de S. Domingos, 16 — 
Instituto Pasteur de Lisboa, Rua dos Clé- 
rigos, 36 — S. Roque da Lameira, Rua 
de S. Roque da Lameira, lili — Sá da 
Bandetra, Rua de Sá da Bandeira, 235-252 
m.Soeiro, Rua de Santos Pousada, 71 — 
Telo da Fonseca, Rua do Paraiso, 2 
Vasques, Rua das Condominha: Era 

Na Foz - Gondarém Rua de Gonda- 
rém 4% 

Em Gala — Lisa, Rua Marquês Sá da 
rém 360. 

(Pora aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretara de 5500, a partir 
das 0 horas). 


ASSISPBNCIA MEDICA DE SAU 
FREI GIL — (Para os pobres das Cone 
ferências de Sio Vicente de Paulo) Rua 
Duque de Loulé, 116 — Porto. Consul 
tas d segundas, quartas e soxtis- 
eiras. 
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Juros de « 
E RSS N UR Goo 
x Ordenados 
Reparações, telefone, selos, impressos, etc. 


? Comercio 20 Borte 


Sábado, 22 de Março de 1947 5 


Companhia Fabril de Louça FINANÇAS 
Esmaltada 


(SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA) 
PORTO 
27º ANO — EXERCÍCIO DE 1946 


RELATÓRIO DA DIRECÇÃO 


SENHORES ACCIONISTAS : 


Cumprindo as disposições legais e estatutárias, vimos submeter à 
vossa apreciação e aprovação as contas do exercicio findo em 31 de 


Dezembro de 1946. 


Embora durante este exercicio tivessem subsistido as mesmas difi- 
culdades na obtenção das matérias primas essenciais à laboração da nossa 
indústria, os resultados obtidos foram bons, como podereis verificar pelas 


contas apresentadas, 
Ao nosso 


igno Conselho Fiscal o nosso mais vivo reconhecimento 


pela valiosa e dedicada colaboração que nos prestou. 

A todos os nossos prezados clientes e à todos os nossos colabora- 
dores, os nossos mais sinceros agradecimentos. 

Verminando com este exercício o nosso mandato, tereis'de proceder 
à eleição de todos os Corpos Gerentes da Companhia, de conformidade 


com os nossos estatutos. 


A conta de «Lucros e Perdas» apresenta um saldo de Esc. 398,181458, 
para o qual propomos a seguinte aplicação : 


Para dividendo a 25.000 acções (cativo de 


» —disposiç estatutárias 


conta nova 


impostos) ... Esc, 

E OS 
»  238.764588 
Esc. 398.181558 


Porto, 20 de Fevereiro de 1947. 
Pela COMPANHIA FABRIL DE LOUÇA ESMALTADA, 


OS DIRECTORES, 


M. Schreck Júnior, 
João José de Carvalho Moreirg (Eng.º) 


BALANÇO fechado em 31 de Dezembro de 1946 
ACTIVO 


'Verrenos e Edifícios 
Maquinismos ... . A E 
Semoventes Móveis e Utensilios 


Sociedade de Esmaltagem c/ Capital 
Sociedade de Esmaltagem c/ Garantia . 


Acções Depositadas uu 
Matérias Primas e Arefactos ... 
Caixa .. 


Devedores g Credores (Saldos devedores) 


303.678894 
605.449506 
10.100500 
48.600800 
125.000800 
9000300 
317.274815 
BATTSTO 
2228818 


9 


Elisa 49.807$43 
PASSIVO 

Capital 500.000800 
Cauções ... 9.000500 
Fundo de Reserva pd 100,000500 
Fundo pera amortização de maquinismos 120.000800 
Obrigações Hipotecárias ... a. uu 388.000500 
Devedores e Credores (Saldos credores) 782.018535 


Juros de Obrigações 
Dividendos " 
Lucros = Perdas ... 


1.017500 
51.590850 
398.181558 


2.349.607843 


Porto, 31 de Dezembro de 1946. 


A DIRECÇÃO, 


M. Schreck Júnior. 
João José de-Carvalho Moreira (Eng.º) 


Demonstração da conta de LUCROS e PERDAS, 
em 31 de Dezembro de 1946 


DÉBITO 


Contribuições... ... 
“SPrémios de seguro 


an 


pre 


Saldo. 


310.202890 
89.325880 


630800. 

17.704880 

172,220800 
78034885 


308.181558 


Esc. ... 1,070.299%93 


CRÉDITO 


Saldo que passou a conta nova, em 1945 
Descontos de pronto pagamento e diversos ... ) 
Lucro na conta de Matérias Primas e Artefactos ... 


147.068828 
16.251870 
906.979805 


1.070.209803 


PU cgi Ar 


Porto, 31 de Dezembro de 1946. 


A DIRECÇÃO, 


M. Schreck Júnior. 
João José de Carvalho Moreira (Eng) 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


SENHORES ACCIONISTAS : 


Como nos cumpria examinamos, em devido tempo, a escrituração 
tendo encontrado sempre todos os documentos em devida ordem e arry- 


mação. 


Também verificamos que o Balanço e as Contas se encontram 
exactas e em conformidade com essa escrituração. 


E 


inda de toda a justiça salientar os esforços que a vossa Di- 


recção continua fazendo para que a actividade da Companhia se mantenha 


ao nível a que tem direito. 
Deste' modo somos de 


PARECER: 


1º 
clo de 1946; 
ção dos interesses da Compani 


Que deveis aprovar o Relatóri 


Que louveis a Direcção pela sua criteriosa e zelosa admi 


Porto, 18 de Fevereiro de 1947. 


, Balanço e Contas do exerci- 


stra- 


O CONSELHO FISCAL, 


Dr. Miguel de Mendonça Monteiro 
Dr. Eduardo Rosas Coelho Leal 


Gervásio Soares de Pinho. 


AA ER TE 


A exposição de vintura de 


Américo Diniz 


Coincidindo com a entrada da Prl- 
mavera — que este ano se apresentou 
despida das suas galas habituaís — Inau- 
gurou, ontem, no Salão Fantasia, uma 
bela é seleccionada galeria de quadros a 
óleo o artista coimbrão Américo Dinis, 
que pela primeira vez faz, nesta cidade, 
uma exposição exclusivamente sua Nãa 
podia ser mais apropriada a data esco- 
ihida para a abertura, tratando-se, como 
se trata, duma colecção de trabalhos que 
constitui, por si, o mais vivo e suges; 
tivo quadro primaveril. As trinta e oito 
telas de Américo Dinis oferecem-nos 
os mais formosos trechos paisagísticos us 
privilegiada região da Lousã, do Vale 
do Mondego, e que o artista itxou com 
toda a sua poesia natural de há muito 
cantada pelas gerações de poetas qui 

Lusa Atenas. Lá estão 
e: quadros, de festiva ale: 
gra, das lavadeiras do Mondego; essa 
«Azenha», de impressionante beleza rús. 
tiva; os mais típicos lugares e recantos dn 
velha cidade — sem faltar a «Portan de 
Sub-Ripas —, ao Parque de Santa Cruz 
e a «Torre de Antoy, enternecedora evo. 
cação do malogrado poeta do «Só», Uma 
série de pequenas «manchas» assinala à 
presença dum artistf que vive a sua 
arte e a ama sobre todas as coisas. 
Ainda. nesse belo quadro «Claustro Ro: 
mânico», da Sé Velha, a personalidade 
do artista se impõe na técnica segura 
do seu trabalho, de que oferece ipgual- 
mente valioso testemunho na tela «Ne- 
voeiror, à qual. apesar das dificuldades 
da execução, conseguiu dar profund! 
dade, relevo e notável beleza pictórica. 


Papeis Pintados 


PARA FORRAR PAREDES 
Ingleses e Belgas, desde 8800 a neça 
Os desenhos mais honitos aos preços 

mais econom os do mer ade 
Consulte JAMAHETO (anvilo de 
St* Catarina e Fernandes Tomás» 


"hot: BORGES 


ese. 
Música 
O recital de canto de Ligia Pinto 
Ribeiro no Conservatório de 
Musica do Porto 

No Conservatório de Musica do Por- 
to apresentou-se, ante-ontem, a cantor 
Lígia Pinto Ribeiro, que teve a ouvi. 
um publico distinto e, teressado. Acom. 
panhada ao plano pela professora Maria 
Adelaide Diogo de Freitas Gonçalves, a 
concertista fez-se ouvir em obras de 
Bach, Campra, Mozart, Schubert, Aires 
Ribeiro e Francisco de Lacerda. A ter- 
ceira parte era constituida por obras dos 
dois compositores portugueses, De Aire: 
Ribeiro cantou Lígia Pinto Ribeiro «la: 
mento». «Aquele passarinho», «Cantiga 
de embalar», «Cantiga do amor giz! 
nho» e «De saudades vou morrendo». As 
canções de Francisco de Lacerda foram 
«E' ter arte não falar», «A alegria dos 
meus olhos», «Em cima do alto montes. 
«Tenho tantas saudades» e «Quero can- 
tar, ser alegre». Tanto aos «lieder» de 
Bach, Campra, Mozart e Schubert como 
às canções portuguesas deu Lígia Pinto 
Ribeiro interpretação digna de aplauso, 
revelando-se detentora duma voz agra- 
dável e educada em boa escola. 

As letras das obras cantadas eram da 
autoria de Joaquim Freitas Gonçalves, o 
saudoso mestre a quem a musica — e, 
em particular, o «leds — tnto deve em 
Portugal, e de Anita Florentint Martins. 

Este recital de canto de Lígia P nto 
Ribeiro foi dado em homenagem a Ofé- 
Va Diogo Cesta, cantor muito mé 
cimento e uma das mi eximi: 
cantes portuguesas do «lied». 


pray 


— —— so 


MUTUALISMO 


Ea 

A Associação de Socorros Mútuos Fu- 
nebre Familiar de Modivas. no concelho 
de Vila do Conde, que conia já três mfl 

duzentos associados, vai reunir a 

mbleia gera! no dia 30 do corrente, 
pelas 1 de submeter à 
apreciação dos associados o relatório e 
contas da gerência de 1946. 


— 6 < 
Orfeão dos Bombeiros 
Voluntários Portuenses 


E hoje que se realiza, no salão de 
festas dos Bombeiros Voluntários Por. 
tuenses, à Rua de Fernandes Tomás, o 
serão de arte organizado pelo oricão ja- 
quela prestigiosa corporação e dedicado 
aos seus associados c famílias. 

O serão inicia-se às 21 horas 6 meia 
e será seguido de baile. 


Cotações de 21 de Março 


PRAÇAS 
Londres (cheg.) 
Nova lorca (ch) 
Suégia (gh) 
Suiça (ch.) 
Vália (ch) 
Madrid (ch) 
Argentina (oh. 
Paris (ch, . 
Jélgica (oh) ... 
Dinamarca (ch.) 
Alemanha .. 
Holanda 
Noruega . 
Libras (notas). 
Dolares (notas) 
Francos (notas) 


AGIO 


Libra, ouro . 
Ouro (mil réis) 
Ouro (barra). 
Platina (grama, 
Prata fina (gr) 


E Cas E 


Comora 


60800 
36850 
65800 

s7 


venda 


CANDIDO DIAS, LTD.' 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata 


Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 
282 — Telefone. BiL 
Teiegramas «DIDIAS» — PORTO 


Rua das Floré 


BOLSA DO PORTO 


Em 


de Março 


Ofertas 
Div. Interna fundada: 


uns, 2 3/4 % 
Cons, 3 %, 
Cons, 3 1/2 
Cons, Cent, 


1943 4 
4 


Como. do seguros? 


Argus 
Garantia! 
Mundial 
“*Pranauilidal 
Comp. diversas ? 
Cimento Tejo 
Oródito Predial (6,) 
Gás e Ploctnicidade 
Pomtugal « Colúnia 
Portuguesa de 
Tab. de Portuga 
VU, E. Portuguesa . 
Via 'M & P Sal 


0 
10d. 


comp. 
10065500 
do somns00 
a.3s0500 
1150800 
1.920800 
290800 


o MB 
ep. 


Vimias do Alto Douro 11.400800 


Comp cotoniais + 
Colonial do Buzt 
lina do Principe 


OBRIG 
O O. de Forro 1 
Notto ls Por 
Comp divorsas + 
VM. & P. Salg, 7 


S/Londres (cheque) 


jo Estado ; 
lado 2 */, 
1943, títulos de 


Idem, t, de 10, 
1942, títulos de T 


Consolidado, 3 


. do, Tesouro, 
2+ série, 
idem, 5º sér, 
Externo 3% 1 


N. Portugal, t 
+ de 


n 00! 
Alentejo, port 
Angola, port E 
Espírito Santo é E. 
Lisboa, nom 
Idem, portador 
Idem, cupão 
Lisboa & Açores, 
portador 
Idem, nom... 
Nacional Ultrami 
Fino, nom, t 1 
Idem, t. de '5 . 
Idem, t. de 10 
Idem. cp., t. de 1. 
ldem, t. de 5. 
Idem, +. de 10. 
Idem, t. de 20 .. 
Idem, t. de 50 .. 
Portugal 7 t 
Idem. 5 
Portug: t 
Portugués 
tinente e Ilhas p. 
O O. de Ferro: 
Portug. (noç. priv.) 
Como div 


Aguas da Curia 
Aguas Lisboa port 
Aguas Lisboa nom 
Axuns Lisboa port 
1934, t. de 5 
Idem. t. de 10 
Águas Lisboa nom. 
1936, t. de 5 
Cimento «Tejos 
Idem, assent 
Cim. Leiria 1. p. 
Tdem. t. de 20 . 
Bment. ro 
redial (Ge- 


ctr, Alto 
Alentejo, cp. 
Ind. Aliança (S 
Port. e Colón., prt. 
Moak. Lisbonênte. 
Navegação (Nacio- 
nal de), t. 100. 
Idem, t. de 50. 
ldem é po. 
Nav. (Colonial de) 
Port. Pesca . p. 
Prest. Portugu 
Tabacos (C Portu- 
Guesa). Gps cics 
Tab. Portugal, cp. 
Un, Elécir Portug, 


Ag. Cassequel (8) 
Ag. das 

Ag. Ultramarina 
Ag. Colonial (Soc) 
Açucar de Angola 
Angolana Agric. 
Comp. do Boror 
Idem, t. de 25 
Cabinda 

Col. do Bus 


tp. 
F. Coimnial, 


port. 


+. poa, ' 
liha do Principe. 
Zambézia ..i.. 


Axuns Lishoa. 4 
cupão .. 
Prediais. 3 4%, 1.º 
44º nério, cp. 
Prediais, 3 4%. 54 
série. port. 
Federaç, N. 1 Moa- 
em. S 1 
Gas e Elecrr 
144, 


al 6 % 


241800 
1.000500 


AÇÕES 
102850 


E 


Cambio 
Parto, 91 do Março, 


Comp. 
OnBSO 


Etoot. Comp. 


9665 9668 
DO7S5 9675 

10008 — 

1,0008 1,0008 


venda 
0800 
1.000500 
ROSCA 
959800 
1000800 
1.900800 
1.50800 


204800 


s90800 


1.090800. 


Bolsa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 21 DE MARÇO 


Venda 
Donso 


10018 
LOS 
28 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 23.500 contos 
SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências em . Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial Açores). 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
, Depósitos à Ordem e a Prazo. 


Gás e Electr., 3 
1945/75, t. de 1. 
Idem, t. de 10, 
U. Eléct, Port. 46 
Vidago, Melgaço 
P. Sálgadas, 7 


908 
1025 


1085 


I 


OPERAÇÕES A PRAZO 


10105 10255 


— Tons 1028 
— 2152 — 
— ass 295 
—  2s 2955 
— 2938 298 
— 15005 15148 
1.8208 15085 15258 
3325 3325 3395 
B39S5/ 3308 au4S 
3348! 3335  334S 
— — 12308 12425 
: 1.2358 12305 12405 
Idem, 3: 12958 12308 1.2388 
Ag. das Neves, 3º — 12305 12455 
Açucar Angola, 1º 3.1508 31858 3.1605 
E 31608 31608 31708 
OS 31658 31705 
— e BIS BIS 
24085 2425 2438 
ES 
2us  Dáss 24455 
I9MS 19385 19485 
= IMS 1658 
1958 19485 19585 
= 8965 9058 
PRIMES 
, Açucar Angola —  — 32105 
Açucar Angola 32258 3,2258 3.405 
34, Gás e Elect, 3058 3035 3068 
3 Jos  34S 3455 
2008 2028 
Sos sos 
— — 10705 
10508 1,0705 
= —" "oeos 
CÂMBIOS 
LISBOA, 21 de MARÇO 
Comp, Venda 
S/Londres (cheque) uu. 99850 100550 


Comercio 


Alfândega do Porto 
“É MARÇO, 21 
Rendim. aproximado 1.211.000$00 
EXPORTAÇÃO 
EM 13 DE MARÇO 


1 cx, rótulos, 21 kg. ; 2 cx. candieiros 
sléstricos. 141 ig, + 16 tamb. âguacrar, 
BA Kg. ; 4 cx. peles curtidas, 432 kg. ; 
205 vol. vinho comum, 10.290 kg. ; 30 cx. 
ferros de engomar, etc., 708 Kkg.; 10 cx. 
vinho do Porto, 240 kg. ; 10 ex. vinho co: 
mum, 300 kg. ; 2 pipas aguardente prepa- 
rada, 612 kg. ; 12 cx. vinho do Porto, 300 
kg. ; 200 ex. idem, 4,600 kg. ; 2 cx, bo- 
&: ; 75 quintos vinho comum, 
100 ex. vinho do Porto, 2475 
1 mefa-pipa, idem, 317 kg; 2 cx. 
peles curtidas, 615 kg. ; 100 ex, vinho do 
Porto, 2400 ki fdem, 972 kg. 
264 tamb. água-raz, 57.907 kg.; 34 
louça doméstic 4 


1 tamb, óleo mineral lubrificant 
Ng tgsl Ato desperdícios do algo 
29 4. tecidos de al- 
«; 3 Cr, calçado, 210 
ravagem de centeio, 
uma porção ds carvão, 
2 cx, tecidos de seda, 
lapis "de lousa, 8.000 leg.; 
uma de carvão núcional em 
pó, 140.4 55 fd,, tecidos de algo- 
dão, 6,832 kg.; 1 cx. aparelho jadus- 
trial, 582 Kg.; 350 vol., améndos mio- 
lo, 10.075 kg.; 650 cx. vinho do Porto, 
13475 Kg.; Og vol. idem, 9.22 kg; Zi 
tombos, vinho comum, 17,727 kg. 


EM 15 DE MARÇO 


2 td tecidos de algodão, 278 kg.; 9 
vol. pregos, pape! de embrulho, 495 kg; 
2 cx. formas de calçado, 291 kg.; 4 td. 
tecidos de aigodão, 552 kg. 

lousa em placas, 6313 kg. ; 

de barro, 2271 kg. 

7 ké, uma porc 


em conserva, 27.976 kg. 
EM 17 DE MARÇO 


2 cx. louça de alumínio, 171 kgs; 1 
cx. cutelarias. 52 kgs.; 21 cx. Jóuça de 
porcelana, LB74 kgs.; 32 cx. lápis e lousas 
escolares, 1.944 kgs.; 25 cx. queijo, 377 
kgs.; 2 ex. material para laboratório, 60 

25 cx, fósforos, 14025 kgs.; 19 pipas 
aguardente preparada, 11.017 kgs; 1 cx, 
sombrinhas. 124 kgs.; 1 grade sedo de 
arame, 45 kgs.; uma porção de carvão, 
6.500 kgs.: 30 fardos artigos de papelaria, 
3,836 kgs.; 7 €x. louça de barro, 667 kgs. 
dO sacos cravagem centeio, 

176 ex, vinho do Porto, 4.239 kgs, 

pipas idem, idem, 1,320 kgs.; 10 pipas 
idem, idem, 6.554 kgs.; 8 vol. idem, idem, 
4.226 kgs.; 464 fardos tecidos de algodão. 
49,400 kgs. 


EM 18 DE MARÇO 


Uma porção de carvão nacional em pó, 
200.000 kg. ; 30 td. mantas de desperdí- 
cios de algodão, 4355 kg.; 13 fd. tecido 
de algodão, 2.130 kg.; 16 fd, idem, 1.426 

sx. papel e envelopes, 201 kg, ; 16 
meias pipas aguardente, 4.84] kg. ; 2 cx 
vidraça é espelhos, 964 kg, ; 2 cx, idem. 
064 kg. ; 12 cx. aguardente de begaço, 324 
kg.; 2 ex. espelhos lapídados, 316 kg.; 2 
ex. cofres, 48 kg.; 9 tamb. tintas prepa- 
radas, 453 kg. ; 3 gd. águas minerais, 249 
kg. idem, 1.660 kg. ; 10 ex, aguar- 


65 gd. águas 
minerais, 5.495 kg. idem, 1.162 
kg. ; 4 cx. calçado, 381 kg.; 13 vol. arti- 
Ros escolares, 1.634 kg.; 2 fd. pano cru, 
280 kg. ; 5 fd. tecidos de algodão, 100 kg. 
6 cx, aguardente, 138 kg. ; 4 cx. candiel- 
tos eléctricos, louça sanitária, etc, 340 
kg.; 10 cx. chapeus, 1473 kg.: 4 cx, 
aguardente, 88 kg.: 3452 cx, vinho do 
Porto, 93.852 kg.: 1.212 vol. idem, 96,551 
kg. ; 737 vol, vinho comum, 39.130 kg. 


EM 19 DE MARÇO 


1 cx. plantas vivas, 85 kg.; 200 gar- 
rafões vasios, 4.800 kg. : 1.194 barricas pés 
louro classificado, 540.028 kg, ; 2 quintos 
vinagre branco, 240 kg.; 30 ex. aguar- 
dente bagaceira, 750 kg. ; 76 cx, lousas es- 
colares, 3.658 kg.: 1 cx. chapéus de pelo, 
130 kg. ; 1 cx. tecidos de 18, 169 kg. ; 275 
Ed. azulejos brancos, 6.325 kg, ; 2 cx. cha- 
peus para homem. 292 kg. ; 500 cx. fosfo- 
zos, 3.150 kg.: 11 fd. riscado Africa, 1.591 
kg. 400 kg. ; 1 cx. idem, 

. ; 1 ex. fostoros, 40 kg. ; 3 cx, mate- 
rial para laboratório, 125 kg.; 1 1d. ris- 
cado Africa, 130 kg.; 14 fd. tecidos de 
algodão, 1470 kg.; 2 cx, idem, 402 kg. ; 
16 quintos vinho comum, 1.904 kg.; 10 
Ex, fosforos, 350 kg.: 3 cx. ferragens, 205 

10 ex. fostoros, 410 kg. ; 15 cx. idem, 
615 kg. ; 559 tamb. água raz, 114.243 kg. ; 
600 garrafões vasios, 14.400 kg. : 2 fd. pe- 
les curtidas. 84 kg.; 3 cx, chapeus, 690 
kg. ; 554 vol. vinho do Porto, 15.690 kg, ; 
87% vol, vinho comum, 88.965 kg. : 6 sacos 
pevide de marmelos, 311 kg. 


IMPORTAÇÃO 


EM 1 DE MARÇO 

1 ex. campainhas, 58 kg. ; 7 fd. lã em 

rama lavada, 1.167 kg. ; 3 cx. ferramentas, 

papel de fuma 

massas para sopa, 384 E. 

ex. material eléctrico. 262 kg.; 8 barri- 

cas, ácido lático, 2075 kg ; 7 cx. fogões 

eléctricos, 382 kg. : 12 cx. lanternas € pl- 

ihas eléctricas. Sê kg.: 10 tamb. nitrato 
de kg ;ie 


% ampaínhas, 312 

seda em flo, 357 kg.; B4 vol. 

. químicos, 12906 kg.; 6 cx. lanter- 

529 kg. : 208 rolos arame de ferro 
zincado 105026 kg. ; 20 fd. peles curti- 
das, 1052 kg.; 4 cx, isoladores de vidro, 
95 kg.; 7 cx. tranças de palha 545 kg. : 
uma porção de ferro de fundição. 100.000 
kg.: 147 feixes tubos de aço, 9.013 kg. ; 
19 feixes ferro, 6.010 kg. : 9 cx. flo eléc- 
trico Isolado, 2673 kg.; 4 ex, acessórios 
para bleicletas, 505 kg.; 1 jóvel, 
1715 kg. ; IL 1d. papel e cartão, 2.339 kg. , 


2 feixes latão, 654 kg. ; 1 cx. seda em fio, 


134 kg.; 3 cx. ferramentas, 
duplicadores papel quími 
8.000 sacos açucar, 270.000 k; 


1.859 keg. ; 2 fd. artigos de couro, 105 kg. 
7 ex. alumínio em chapas, 706 kg. ; 18 cx. 
aço em barras, 5.02 kg.; 2 cx. motor 
diesel, 1.800 kg.; 8 cx. aparelhos de rádio. 
16 kg.; 5 cx. flo eléctrico, 1537 kg.; 1 
ex. motor eléctrico, 50 kg. ; 2 ex. medica- 


mentos, 170 kg. 
tícias, 11.783 kg.; 1,700 ex. idem, 16.244 
kg. ; 7 ex. peças de automóveis, 912 kj 

7 cx. alumínio em chapa, 1196 kg. 
tamb. produtos químicos, 606 kg, ; 1 fd, 
algodão entrançado, 28 kg.; 2 cx, peças, 
de auto, 491 kg. ; 4 cx, bobines de cartão, 
694 kg. ; 49 cx. pentes, 540 kg. ; 7 cx; fer- 
ramentas, 46 kg.; 2 ex. tecidos de algo- 
dão, 342 kg.; 20 ex. vinho de Bordeus, 
2.070 kg. ; 


leg. ; 5,000 sacos enxofre, 150.000 kg, ; 58 
td. fio de juta e de sizal, 931 kg. ; 11 td. 
cordas de sizal, 261 kg. ; 7 cx. grossarias, 
467, kg. ; 193 atados sacos vásios, 13.117 
hg.: 7 fd. alcatifas e tapetes, 60 kg. ; 
3.500 ex, sabão, 122.500 kg.; 110 atados 
velas de estearina, 7,125 kg. 


EM 12 DE MARÇO 


2 cx, flo de borracha, 181 kg.; 1 ex. 
correias para autos, 40 kg. ; 6 cx. material 
de rádios, 251 kg. ; 1 ex. nitrato de prat: 
“8 kg.; 2 cx. motores, 687 kg. ; 108 vol. 
camaras e pneus, 1.119 kg.; 4 cx. flo de 
seda, 620 kg.:; 2 cx. artigos de metal e 
celuloide, 93 kg.; 11 cx. tubos de borra- 
cha, 120 kg. ; 4 peças de velocipede: 
1,057 kg. cx. flo de seda, 107 kg.; 5 
automóveis, 6.725 kg. ; 2 motocicletas, 496 
kg. ; 13 ex. flo de seda, 1.094 kg. ; 40 cx. 
conhaque, 794 kg. ; 10 cx. transformadores 
eléctricos, 570 kg. ; 4 fd. papeis pintado! 
472 kg. ; 10 pipas vasias, 800 kg. ; 202 mo- 
lhos piassaba, 5.000 kg.; 2 cx. peças do 
autos, 91 kg.; 17 cx. vidro em chapas, 
8.805 kg. ; 169 barras de ferro, 28.720 kg. 
1 ex. brocas, 101 kg. ; 5 cx. máquinas tex- 
teis, 2.203 Kg. 10 cx, vidro em chapas, 
Sina dee, 5 Ai ex. flo de seda, Last kg, 
500 tamb. de ferro vasios, 14,500 kg. ; 197 
molhos piassaba 6.000 kg, 2 cx. artigos 
electricos, 875 kg. ; 1 ex. peças de veloci- 
pedes, 87 kg. ; 102 cascos abatidos, 6,095 
kg.; 3 ex. escovas de arame, 312 kg. 
td. papeis pintados, 398 kg.; 1 ex. lan- 
ternas de velocípedes, 12 kg. ; 35 tamb. 


mentes, 48 kg. ; 6 cx. borracha em folha: 
445 kg..: 4 ex. chapas de cobre, 2.113 kg. ; 
31 cascos vaslos, 1.488 kg.: 2 fd, correias 
de transmissão, 127 kg.: 196 feixes ferro, 
9.900 kg. ; 245 feixes. idem. 12.320 kg. ; 14 
barricas cudinhos, 1474 kg; 1 cx, flo 
eléctrico, 116 kg.; 8 ex. alumínio, 2.624 
t cx. aparelhos industriais, 2.714 kg. 
2 ex, vidro em chapas, 2.184 kg. ; 38] fei- 
xes ferro, 9.900 kg.; 162 cx. rádios, 1.337 
Kg. ; 70 6x. máquinas costura, 2.226 kg. ; 
4 €x. vidro em chapas, 4115 kg.; 21 cx. 
celuloide, 2441 kg. ; 12 cx. tio de sedi 
1309 kg. ; 19 cascos vasios, 1.240 kg. 
ex. seda em tlo, 597 kg. ; 1 0x. botões não 
especificados, 
eléct 


lígas de não fem kg. 
' apareião! ad 
5 ex, fio de seda, 
kg. vol. tubos de ferro, 17: 
Sex, escovas e pomadas, 120 kg, 
máquinas, 720 kg.; 11 ex, flo 


vras: aviã 


ar, terra, asas, mot 


gem, medo, velocidade, ruído, etc. 
Trocando a ordem das sílal 


; 10 barricas tabaco em folhas, 


É - é 8 cx. alumínio em folhas, 360 
kg.: 15 barricas tabaco em folhas, 7.975 
kg. ; 10 barricas prod. químicos, 2.100 kg. 
EM 13 DE MARÇO 
13 cx. peças de velocipedos, 783 kg. 
1 cx. ferramentas, 6 kg. ; 5 cx. ferragens 
e ferramentas, 404 kg. ; 2 cx. motores in- 
dustriais, 520 kg. ; 1 cx. ferramentas, E5 
kg. ; 4 cx. peças de velocipedes, 500 kg. 
2 ex. motores el 8 ex 
tas, 345 
1.142 kg. ; 4 cx. bor- 
490 kg. ; 93 cx. peças de 
máquinas, 8.135 kg. ; 2 cx. cutelarias, 70 
kg. ; 95 cascos vasios, 7.800 kg. ; 1 cx. te- 
cidos algodão e borracha, 60 kg.; 3 1d. 
portas em bruto, 67 kg.; 5 cx. peças de 
autos, 258 kg.; 80 cx. tintas preparadas, 
2.288 kg. ; 16 cx. tio de seda, 1555 kg.: 
20.000 fd bacalhau seco, 1.200.000 Ieg. 
cx. aparelhos eléctricos, 1.500 kg.; 2 cx. 
móveis e objectos usados, 400 kg. ; 6 fd. 
flo de seda, 959 kg. ; 3 ex. ferro em obra, 
231 kg.; 18 ex. maquinismos, 7:88 E 
2.100 sacos superfosfatos, 210.000 kg. 
barricas vidro em obra, 145 kg.; 1 cx 
máquina industrial, 73 kg. : 1 cx. objec. 
tos de escritório, 4% kg. ; 10 ex. ferragen: 
em kg.; 11 cx, pentes de massa, 1.044 kg. ; 
56 rolos fio de ferro, 5,000 kg. ; 109 vol. 
ferro batido, 3.990 kg. ; 78 feixes tubos de 
cobre, 2518 kg.; 1 feixes aço laminado. 
18.686" kg. ; 800 sacos fécula, 30.023 kg. ; 
1 cx. ferramentas, 54 kg.; 2 cx. papel 
40 cx. vinho de Bour- 
3 ex. tecidos de algodão. 
esmaltes de vidrar, 440 
brinquedos, 61 kg. ; 1 automo. 
vel e pertences, 1490 kg. ; 3 cx. papel per- 
gaminho, S80 Kg. ; 60 cascos vastos, 6.000 
kg.; 1 automóvel, 1484 kg,; 25 Cx. mo- 
tores à gasolina, 4.866 kg. ; 2 pacotes arti- 
gos de pesca, 11 kg.; 17 cx. maquinas 
industriais, 9.700 kg, ; 10 cx, fio eléctrico, 
3.349 kg, ; 5 ex, cobre laminado e lixa, 886 
kg.; 1 ex. borracha em obra, 6 kg.; 40 
rolos rede de ferro, 194 kg.: 25 rolos, 
idem, 468 kg. ; 2 rolos livros, 248 kg. ; 24 
cx. ferramentas e ferragens, 742 kg. ; 1497 
vol. figos secos, 61.539 kg.; 1428 vol. 
idem, 64745 kg.; 4400 cacos cimento, 
220.000 kg. ; 2 ex. máquinas, 300 kg. ; 1.22% 
rolos arame de terro, 100.000 kg. ; 4 ex. 
flo de algodão, 524 kg. ; 20 cx. esmaltes, 
1.544 kg. ; 24 peças tornos, 403 kg. ; 32 cx, 
mós de moer, 22.000 kg.; 2 cx. ferragens, 
nºs oN ou Ou trvjassuoso onh 
153 kSt; 5 cx alumínio em folha 
19,020 kg. 


Navegação 


Em. 44 de Março 


DOURO 


Não houve movimento na barra devido 
à agitação do mar, 


LEIXÕES 


ENTRADAS ; 

De Lisboa, o vapor português «Basjun- 
cap. Mata, 3143 tom., 1 dia de via 
com Carga diversa é Agência do 
avegação é Comércio, 

De Antuéipia, O vapor sueco «Sigborgr, 
cap. Sfoltom, dio tom, 6 dias de viagem, 
com carga diversa à' Agência Marítima 
Lusitano Ameriauna. 

De Lisboa, o vapor holandês «Nate», 
cap Vollenhóven, 3% tom, 1 Mie de via” 
gem com carga diversa a Garland, Laia- 

y dk Os Lda e 1 passageiro, 

Ds Lisboa. 0 vapor holandês «Omlan 
dia», cap, Simpleaar, 89% tcn.. q dia de 
viagem com cunga diversa pára a mes- 
ma flrma anterior. 

Repocador inglês «Tanao 70», a Kem- 
dal Pinto Basto, 
SAIDAS 

Para Lisboa, o vapor sueco «Caledo- 
nia», cap, Basmnheim, com carga diverea, 
Descmbancou 4 passigeiros. 


do 


A's 19 horas; 
Fora de barra usa so anista, 
Vento S (fresco) e o atir Um pouco 
aghado 


TEJO 
Em Er de Março 


| | 
do Sevilha, com carga geral, em trán- 

Despachou o vapor inglês «Orackahots, 
para Middlesborough. com carga geral. 


AS PRIMEIRAS LETRAS PER 


Coin 


Apresentada a palavra leme, 
passemos agora à sua decomposição em silabas: le-me, 

O vocabulário pode ser aumentado com outros termos. O avião, 
de que na lição anterior se falou, e que interessa sempre muito as 
crianças, fomecetá desta vez o ideário, E, assim, aparecerão as pala- 


ida esta e escrita como um todo, 


tor, lemes, aviador, piloto, mecânico, 


hélice, rodas, carlinga, para-quedas; voar, cair, aterrar, descolar; cora- 


bas na palavra normal, formar-se-á 


outra palavra que levará o aluno à compreensão dos dois principais 
valores do e: e aberto e e mudo. 


Com estas sílabas e com as da 


palavra anterior (mala) podem 
formar-se, com a ajuda dos ca- 
racteres móveis ou das fracções 
já oblidas das tiras de papel, 
outras palavras que o aluno irá 
lendo e escrevendo ; 


lama, leme, mala, mele, lema, ama 


As sílabas decompõem - se de- 
pois em letras e assim se isola O 
e que é agora escrito como uni- 
dade fonética e gráfica pelo pro- 
fessor no quadro preto, pela for- 
ma já indicada nas anteriores li- 
ções; as crianças seguirão com a 
polpa do dedo indicador o seu tra- 
gado. 


Repetido algumas vezes este 
exercicio, nada impede depois que 
nça a escreva no quadro'sob 
istas do professor, afim de evi- 
na grafia. 

A lição de aritmética versará 
sobre a dezena. Progredindo e de- 
gradando, a um e um, depois a 
dois e dois a começar no um e de- 
pois no dois, as crianças habi- 
tuar-se-ão a sucessão normal dos 


| 
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dddó Ole 
GOodOS 


Una 


números simples e à sua signifi- 
cação quantitativa, 

Para apresentar globalmento a 
dezena poderemos servir-nos de 
pequenos molhos de dez palitos 
presos com um elástico ou de fós- 
foros já servidos, que são material 
de contagem fácil de conseguir. 
No desenho, que deve ser sempre 
um auxiliar do ensino, mesmo da 
aritmética, usar-seá de variados 
modelos de traçado rápido e esti- 
lizado. 

A lição de moral de hoje po- 
derá versar sobre um provérbio 
moral. Por exemplo : «Filho és, pai 
serás, assim como fizeres assim 
acharás..» Que quer isto dizer? 
Teremos interesse moral e mate- 
rial em tratar bem os nossos pais ? 
Porquê? E à movimentar, vivifi- 
car aquele preceito moral há um 
sem número de pequenos contos 
conhecidos de todos, especialmente 
dos professores. É 

E a lição de desenho, visto que 
se rafa de aviões, poderá ser 
constituida pelo esboço de um 
avião em pleno voo. Uma ligeira 
sugestão motivada por um rápido 
esboço no quadro preto fará com 
que as crianças desenhem nos seus 
cadernos e ardósias numerosos 
aviões de feitios e em posições di- 
versas. 
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ESSE PIA 


'A CRIANÇA 
E A ESCOLA 


Organização de Domingos 


Sábado, 22 de Março de 1947 


«Fiórida» 


reabre, hoje, as suas portas, completamente 
modernizada e com nova orientação 


Um conjunto feliz de Confeitaria e 
salões de chá, para uma clientela 
escolhida, em ambiente seleccionado 


O leitor não esqueceu a «Flóri- 
dav, a casa de chá que deu uma 
época nova ao meio elegante da ci- 
dade. Pois a «Flórida», após longo 
interregno, reabre, hoje, as suas 
portas, assente em novos e mais po- 
sitivos moldes, obediente a gerência 
que se propõe e deve conseguí-lo, 
porque a orientação é firme — rea- 
lizar obra completa, absolutamente 
identificada com as exigências do 
ambiente citadino, não apenas no 
sector mundano — aliás muito de 
considerar —, mas, também, na 
parte comercial propriamente dita. 

A novidade é interessante e veio 
confirmar a nossa espectativa. Há 
tempos que motavamos actividade 
franca, embora velada pelas portas 
fechadas, Mas, lá dentro trabalhava- 
-se afanosamente. E, ontem, tive- 
mos a confirmação num amável con- 
vite, completado com uma série de 
afirmações de não menor interesse 
e oportunidade, ouvidas da boca de 
um dos gerentes da actual socieda- 
de, porque a «Flóriday começa, 
agora, a girar sob nova gerência, 
Referimo-nos ao sr. António dos 
Santos Gameiro, nome já afirma- 
do por qutras iniciativas destinadas 
a bem servir a cidade, entre elas 
o Café-Restaurante-Cervejaria «Vi- 
tória», um conjunto invulgar. Pa- 
lestramos durante alguns minutos, 
entre a azáfama dos ultimos reto- 
ques, num canto aconchegado do 
novo estabelecimento, que sofreu 
funda remodelação. 

A primeira pergunta era natu- 
ral inicio de conversa: 

— Então, V. está, agora, na «FI6- 
rida»? — interrogamos. 

— E' verdade, confirmou, com 
um sorriso. A gerência é nova, e 
dela faço parte com meu filho Al- 
berto. A empresa é dura, mas con- 
fio em que chegaremos a bom ter- 
mo. 

— Nova organização, não é vul- 
gar? 

—Nova organização, de facto. Pre- 
tendemos dar ao Porto aquilo que ele 
merece e de que ele carece: uma 
dualidade certa. Isto é, uma confei- 
taria, muito boa confeitaria, e sa- 
lões de chá que, funcionando inde- 
pendentemente, têm ligação com- 
preensivel. Anima-nos uma ambi 
cão: bem servir a nossa clientela. 
Despreocupamo-nos do desejo do lu- 
cro, para apresentarmos uma inicia- 
tiva capaz de satisfazer. A secção 
de confeitaria, onde o cliente encon- 
trará de tudo quanto possa haver 
de melhor, no género, toda a classe 
e variedade de doçaria, champagnes, 
vinhos, bebidas finas, etc. e os sa- 
lões de chá, em ambiente aconche- 
gado e elegante. para uma frequên- 
cia de escolha. Uma secção comple- 
ta a outra, é o seu prolongamento. 

— Mas V. tem um salão de fes- 
tas? Não o utilizam? 

— Lá vamos. Esse salão não fun- 
clonará permanentemente. Fica re 
servado para festas especiais, de 
ocasião, como reuniões elegantes, 


res, etc. Será uma di com 
carácter especial, devidamente iso- 
lada e utilizável em circunstancias 


lista 


O nome que lhe deram mo baptismo 
não lhe quadrava nada mal, 

Porém, ouso aventar que, se os pa- 
drinhos a pudessem visionar naquete 
momento tal qual ela me apareceu, aos 
sete aninhos, ter-lhe-jam posto, indu- 
bitévelmente, o nome de — Angela, An- 
gética ou Angelina. 

Já agora, uma evocação: Tranças 
fartas e compridas cor dos trigos ma- 
duros e dois olhos serenos, duas águas- 
-marinhos, a esmaltar um rostinho 
branco, de puríssimos contornos. Esta 
criança (como o Senhor ajusta as col- 
sas!) era aquilo a que se podia chamar 
— um vaso de «Sêvres» 

Duma timidez excessiva, logo à prt- 
meira impressão tinhamos medo de q 
magoar, pelo que nos acercávamos dela 
com os maiores cuidados. 

Durante as primeiras semanas lecti- 
vas não pude apurar o timbre da sua 
voz; fez cena muda, e, sempre que eu 
a olhava, ela balzava o-rosto e punha- 
-se a remexer na bolsa, à procura de 
um objecto que tetmava em não apa- 
recer. 

São raros estes seres silenciosos, 
quietos e sonhadores, mergulhados no 
seu mundo, cofres fechados por chaves 
misteriosas, que o educador precisa de 
descobrir. 

Corações cheios de frescura e fra- 
gilidade, carecendo de imensa ternura, 
inteligências assim só se descobrem 
após uma convivência aturada e pro- 
fundamente rebuscada. 

São astros que se nos apresentam 
em eltpse, mas nos proporcionam tnol- 
vidáveis surpresas, quando os contem- 
plamos em toda a sua beleza e fulgor, 
afastados para sempre os obstáculos 
que os ofuscavam. 

E, como são diferentes das outras, 
estas crianças !... 

Parcas em exteriorizações, elas não 
estanjam as suas energias, antes se en- 
riquecem e fortificam dia a dia. Disci- 
Plinadas por temperamento, todos os 
seus trabalhos trazem o cunho da mé- 
todo que as domina, 

Desde a Caligrafia à disposição do 
cálculo, ao arranjo e conservação dos 
cadernos e livros, sente-se nitidamente 
perpassar a preocupação do belo, do 
perfeito. 

No desenho, então, são artistas par- 
ticularmente interessantes. 

Enquanto a maioria faz traços de 
conjunto, elas descem até aos peque- 
nos pormenores, porque não se limi- 
tam a ver; procuram observar. 

São, porém, tipos psicológicos do- 
tados de grande susceptibilidade, e 
qualquer observação, mesmo em tom 
amigável, lhes faz astorar as tagrimas 
aos olhos. Acusadas pelas uitriguistas, 

estas alminhas não se dejendem, ou 
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particulares. Nada terá com o mo 
vimento habitual da confeitaria « 
dos salões de chá. 

— Na primeira fase da «Flóridas 
— continuamos a perguntar — ha- 
via uma orquestra permanente ou 
quase permanente. Manter-se-á, ago- 
ta? 

— Não é possivel, declarou o sr. 
Santos Gameiro, Infelizmente, o 
Porto não tem ainda vida que jus- 
tifique uma organização desta or- 
dem. O que V. pergunta não é viá- 
vel, por ocasionar pesado encargo, 
como também porque tal iniciativa 
tornaria difícil a selecção que o bom 
nome da casa exige. Estas razões 
são ponderosas. 

— V. disse, hã pouco, que a sec- 
ção de confeitaria funcionará inae- 
pendentemente...? 

— O horário de trabalho estã 
assim estabelecido. A confeitaria 
abre às 9 horas da manhã e encerra 
as suas portas às 20 horas. Os sa- 
loes de chá começam a funcionar, 
também, às 9 horas, mas fecham às 
duas da madrugada. Isto traz uma 
vantagem apreciável: quem fôr ao 
teatro ou ao cinema, poderá, antes 
de regressar a casa reconfortar-se 
com um chá, bem servido e apeti: 
toso. Familiarmente, a vantagem é 
atraente. 

O diálogo findou aqui. Mas, de- 
pois, visitamos as novas instalações, 
eiceronados pelo nosso entrevistado, 
E, no admirável conjunto, admira- 
mos as cores claras das pinturas mu- 
rais, que acasalam com os estofos 
da mobília, as decorações, artisti- 
cas, a luz, abundante e bem distri- 
buida, os cristais e espelhos, que dão 
nota clara e rica de atractivo, con- 
forto e luxo, discreto, bem doseado, 
numa conjugação feliz, rica de ele- 
gancia, realçada por um vitral, que 
é verdadeira obra de arte e se mos- 
tra, logo de entrada, como autên- 
tico «ex-libris». Nada falta, na 
verdade, para que a «Flórida», na 
sua nova fase, hoje iniciada, possa 
vencer, com amplitude, e dar ao 
Porto aquilo de que o Porto preci- 
sa — ma frase feliz do sr. Santos 
Gameiro. Sem duvida, o publico 
portuense corresponderá a este bom 
desejo. 

* 


Ontem, à noite, o sr. Santos Ga- 
meiro reuniu, em convite amigo e de 
ordem intima, os representantes da 
Imprensa, oferecendo-lhes um «Porto 
de Honra», motivo para carinhosas 
saudações. 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTOS 


E 


de Penafiel para 
Santa Marta de Penaguido, a sr.* D, Ana 


Carvalhais, 


ecvcararre— 
MARIA AUREA 


melhor, o seu mutismo inconformado 
é a sua única defesa. 

Também, quando se apercebem de 
que alguém as compreende e as ama, 
têm para com esse alguém celicadezas 
inconcebivels, 


Assim é que a Maria Aurea mant. 
festava a sua dedicação para com a 
professora, trazendo, para lhe oferecer, 
raminhos de macela, de violetas bra- 
vas, de candelas (espécte de orquideas 
silvestres, bem curtosas, por sinal), vi- 
drinhos de cores, etc... 

Singular criatura ! 


Incontestâvelmente, sem observar 
bem, como poderá o educador actuar 
com acerto e proficiência ? 

Se ele não ajustar a sua acção qo 
fruto da observação e da experiência, 
se não seleccionar para tndtvidualizar 
a educação, como poderd obter resul- 
tados que o satisfaçam ? 


Com crianças como aquela de que 
vimos tratando, o grande papel do edu- 
cador consiste, principalmente, em tn- 
cutir-lhes conftança em st próprias, res 
forçar-lhes a vontade, exaltando pes 
rante clas as acções nobres e corajosas, 
afim de, pouco a pouco, tr pulveri- 
zando aquela timidez que q seus pró- 
prios olhos as amesquinha. Recolhem-se 
à penumbra; é mister trazê-las para q 
luz, acompanhá-tas, joetrar qualidades 
entre as suas deficiências, porque são 
susceptíveis de atingir uma perfeição 
educativa pouco comum. 


A actividade mental destas crianças 
é, muitas vezes, potente na percepção, 
no raciocinio e até na memória; fra- 
queja, porém, na acção e na expressão 
Eis porque us provas de exame sã 
para elas extreme contingentes 
Ao interrogá-las, o não se aper 
cebe do trabalho o e abnegade 
do professor para descobrir e cultiva: 
tais inteligências, que são oiro de lei 
mas oiro fosco; otro que vale, mas nãt 
brilha, 


ALGA MARINHA. 


e me meme 


«Não é fácil que um homam matt 
desonesto seja bastante Inteligento 
Uma inteligência recta e aguda condi; 
sempre à probidade e à virtude. Palt: 
sensatez e lucidez a quem teima no qui 
é mau e falso. Em vão tentamos ccirt 
ot-lo por meio de criticas que o apom 
tam à tronta alhela — nunca recor 
que lhe dizem respeito, E' cor 
or um surdo, Seria desejável, paro 
íelo das pessoas honestas que o: 
3 mão fossem tão patifes c que 
dência do que não veicm 
tmieiremento ntuciar 


LA BRUYIRE, 


def bs 


ço pe mA A a 
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O USRTOS 5 up 


DESPORTOS 


Um auxílio... 


Os clubes desportivos, grandes e pequenos, são dignos de auzilio, para 
poderem bem cumprir a sua missão. Tudo quanto se faça no sentido de os ejudar, 


é meritório e simpático. 


Louvável, portanto, a recente atitude da Federação de Futebol, que desti- 
mou aos clubes concorrentes à Il Divisão Nacional, um subsídio destinado a aligei- 
far os seus encargos com a comparência na prova. De facto, compreende-se esse 
subsídio, pois é sabido que a maioria ou, melhor, a totalidade destes jogon não 
“chega para compensar as despezas de deslocação, estadia, etc. Em regra, a receita 
nunca equilibra, o que ocasiona prejuizos incomportáveis com os recursos das mes- 


mas colectividades. 


Este subsídio que, só para Lisboa, totaliza 84.000500, não sendo muito é algu- 
ma coisa de apreciável. Constitui, pelo menos, incitamento a ter em boa conta. 


FUTEBOL 


JOGOS INTERNACIONAI 


O interesse pelo enaontro 
Portugal-França 


E' grande 0 Interesse, entre as metos 
desvortistas do Franca. pelo encontro en- 
realizar 


tro portugueses e franceses, a 
amanhã, 

Na terça-feira à receita 
Vendidos atingia ja 3.002,72 
cou batido, nessa altura, o 
estabelecido na época passada 
Pranca-lnklaterra. com 344700 
correspondendo a 53,481 espectadores. 
— Espera-s receita do 
Portugal cheg 

A equipa 
hotel da 
e limit, 
a um curto passeio pelo Dosque 
Cloud. dirigido pelo sr. Herr 

Hote será oferecido um jamt 
pa portuguesa É no domingo 
tradicional banquete. Espera-se que 


rancos. 


os. 


o sr. 
Ramadler, presidente do Conselho de Mt- 


estão dispostos a confirmarem em absoju- 
to ns boas exibições feitas ultimamente 
A vitoris do Candal seria 0 resultado 
mais sensacional dos ultimos tempos. 

A pedido do S. Braga, o encontro será 
airizido pelo arbitro lisbosta Abel Fe 
reira. um dos juizes indicados pela Fe- 
deracão à F, LF, À. 


dos bilhetes 
Fi. 
recorde 
no jogo 

nos, 


«PROVA EXTRAORDINARIA» 
DA A. F. PORTO 


F. O. de Gaia-Canidelo 


França- 


no campo «João de Deusa entre à 

Gala e o Canidelo. que acaba de conquis 

tar o titulo máximo da Promoção, 
Durante O decorrer do encontro, serão 


horas. 


dados Informes do Jogo 
a vealizar em Paris, 

O Joro tem grande interesse e dado 
o valor dos contendores, é de prever nu 
Mmeroso publico em «João de Deus ama- 


ança-Portugal 


nistras da Franca, assista do Jogo, 

O fiscal de linha francês será o sr 
Boss. 

Gomo noticiamos, os Jogadores é divi- 
uentes portugueses chegaram anteontem 


a Paris tendo sido acolhidos carinhosa- 


mente 


Assistem Irualmente ao Joga o trema 
Winter- 

to- 

cio. 
equipa do «Resto da Europa 


inglesa Walter 
etarto da Federaç 
Roos. U comité sele 


dor da equipa 
bootom e o 
elesa Stanley 
nador 
tambem estará em Colombes. 


A selecção portuguesa treinon ontem 
de manhã, pelas 9 c 0, no Estadio de 
Colombes. Fol só u retcio ligeiro 
excentado para o encontro de ruguebi, 
aque se efectua amanhã entre as equipas 
da Franca v do País de Gale: 


O terreno esta Tamacento d pouco re- 
eular. O piso em nada su assemelha ao 


do nosso Estadio Nacional 

Donos de dez minutos 
e hola estavam 
aueses. terão por 
beriodo de 
das mas cui 
assentar O 


pesudissimas 
Isso, de suportar 


seu jozo. Oxalá os france: 


el 
zes. 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA IH DIVISAO 


Candal-s de Braga 


Poucos Joguscestão a ser ão ansiosa: 

tua 
amoo de Ret Ramiro, entro 
al e o Sporting de Braga, 
vitoria obtida sobre 
arenses estão aptt- 
a ocuparem o pri 
melio posto da sun serte — para isso Dre. 


mente esperados 


Omo q ques 


9. 
Denols da brilha 
O Academic 

mamente colados po 


elx itori; . 
e a torta ERC de amanhã, 


NCMERO 18 


se tanto, botas 
Us portu- 
um 
adaptação, em consequencia 
lições do terreno, antes do 


ho tem rápido partido das etrennstan- 
desfavoraveis para os nussos Jogado 


hã. 
Custoias-Boavista 

Para a «Prova extraordinaria da 

E. Po, q Custolas, defronta, amanhã, p 


horas, DO seu campo, a equipa do 
vista. bd 

Este jogo. pelo valo! 
esta a despertar e 


» da equipa visitan 
orine Interesse, 


CAMPEONATO NACIONAL 
DE JUNIORES 


te 


Principia no próximo mês 
“ste torneio 


A Federação Portuguesa de Futebol 
marcou o dia % de Abril próximo, para 
a comeco do Campeonato Nacional de 
Juniores, que será disputado esty epoca 
só nelos vencedores dos campeonatos dis 
tritals, devendo estes estar concluidos em 
38. do referido mês 
dos os Jogos serão 


disputados em 


eliminatórias, por sorteio, divigindo-se 
pasa O efeito o País em duas zonas (Nor- 
te é Sul), e efectuados em localidade neu 


a Indicar pela Federação, 
Os foxos de funioxes não terão prolon- 
camentos, Em caso de empate, efectuar- 
se-à NOVO Jogo até quarta-feira, € se su- 
bsistir O empate, Jogar-se no domingo 
sesminte, X 

A substituição do guarda-redes, no caso 
de lesão devidamente comprovada pelo 
medico do clube em cujo campo se dis 
putem os Joxos, é admitida, 

Os loradores estão isentos do pagamos 
toda taxa de filiação, 

Ao campeão nacional será atribuida 
uma taca de prata de posso definitiva 
e aos lozadores finalistas serão conferidas 
medalhas de prata dourada, 

A final será Jogada num unico encon- 

é 


terreno relvado, no disteit 
a" geslgnado pela, Fed 


===] A CRIANÇA E A ESCOLA 


JOGOS PARTICULARES 


Um jogo no campo do Perosinho 


Efectua-se, amanhã, no campo do Pe 
rosinha, um jogo entre dois grupos, assim 


constituldos: 


Casados — Nunes; 
Jaime. «cap», Rocha € Font 
Goncalves Vinheiras, Valente e Silva 


Suplentes — Stilo, Carvalho, Zé San- 


tos. João. Oliveira, 


D. da Jape-O. de Leões 
do Freixo, 3-2 


Em Jogo particular, entre 


Dor Ulisses, Grilo e Moura, 


NOTAS VARIAS 


Foi nomeado o novo presidente 
do Congresso da Federação 
Foi 


da Federação Portuguesa 
sr. de Mario Angelo 


de Futebol 


Morais 


Foi concedida, pela Federação, a 


entrada nos jogos do Nacional 
da X Divisão, aos jogadores jú- 
niores da A. F, de Lisboa 


«A Comissão Administrativa da Fede- 
ração Portuguesa de Futebol. tendo pon- 
derado uma sugestão do Sport Lisboa e 


Benfica 
nato Nacional. 
ves mjuntores» dos refe 
da vara o lugar de neão 
estes disputam em Lishoas 


Aumenta a lista dos jogadores 


delinquentes 
Por motivo de faltas cometidas nos 
lozos do Campeonato Nacional, efectua: 


dos no passado domingo, foram, 
vela Federação os seguintes 


Antônio Paiva Lima Oliveira, do Acadê- 
mico do Porkty com dois Jogos oficiais 
de susDensho; Domingos donça, do D 

Faro, com 4: Ismael Chaves é Manuel 


de 
Carmo Dias, 
6 lozos cada 
do Confmbricense, 
Imário. do Sporting de Uamego, 
e Gabriel Santos Ferreira, 
se. com 1 


ambos do D. Pentehi 


com 


RO Es 


Domingo, 23 de Marso, às 15 horas 


CAMPO DO CANDAL 


CANDAL-S. DE BRAGA 


Blectricos pela linha 14. 
netas no Largo da Cividade. 


CICLISMO 


Os marroquinos devem alinhar 
pelo Académico 


Esta definitivament 
dos efelistas marroquino: 
Dara o Academico: este club 
competente autorização à Direcção Ge 
dos Desportos. 


Tomaram posse os dirigentes 
federativos 


sente a 


Fórmulas de valor nulo 


A pedagogia tradicional, feita 
muitas vezes de conceitos que mais 
definem um exterior do que uma 
verdade essencial, sintetizou em 
fórmulas rígidas os seus principios 
educativos. Aquela plasticidade e 
adaptabilidade doutrinária exi- 
gida hoje a qualquer sistema mo- 
ral ou educativo não eram com- 
preendidas então e todos procura- 
vam tomar a ciência da educação 
uma ciência enfronhada em lógica, 
espartilhada em cânones, regrada 
em conceitos hirtos e absolutos. 

* «Deve partir-se sempre dos 
objectos para os conceitos, dos ele- 
mentos para o todo sistemático, 
dos exemplos para a regra» — di- 
zta a velha pedagogia. Atrás destas 
fórmulas outras se apresentavam, 
vagas, imprecisas, apesar da sua 
áparente lógica e compreensão : 
«deve partir-se do fácil para o di- 
ficil, do simples para o complexo», 
ete. 

Estas fórmulas eram, e são-no 
ainda para muitos, idolos que não 
podem apear-se; são dogmas, ver- 
dades iilndiscutíveis, carris sobre os 
quais o mestre deve manter a sua 
acção pedagógica, alicerces em que 
deve cimentar todo o seu credo 
metodológico. 

Ora vejamos. Nas fórmulas in- 
dicadas, como bem diz Radice, há 
dois termos, um antecedente e 
outro consequente. Há como que 
dois degraus que, cronolôgicamen- 
te, devem ser pisados, Primeiro o 
exemplo, o objecto, o elemento; de- 
pois a regra, o conceito, o todo. O 
primeiro termo é diferente do se- 
gundo; emtre ambos há uma ati- 
tude lógica, uma determinada si- 
tuação do conhecimento. 

O que vem a ser o «objecto» 
como entidade pura do conheci- 

do? Uma impressão sensível 

sem determinação temporal nem 
especial na inteligência; quase 
nada mo espírito. E' esta a sensa- 
ção irreal, «hipotética», no avisado 
dizer de Lombardo. E' passividade 
sensível, ponto de transição fugaz 
é impreciso; mas tal passividade 
não pode existir no espirito hu- 
mano nem existe sequer na inteli- 
gência sensitiva dos animais como 
mo-lo demonstra a sua psicologia 
comparada. | 

Às impressões são para o ho- 
mem e para a criança mais que 
impressões puras, porque são já 

1 comceitos. A impressão nova jus- 
tapõe-se às anteriores, à essência, 
ao «substractum» das nossas ideias 
já formuladas e registadas. A ex- 
periência comanda, pois, a vida, 
dando às novas impressões uma 
certa direcção. 

Deste modo, cada impressão 
funde-se com q todo já elaborado 
e só assim a sentimos impressão. 
A actividade analítica do espirito 
pode considerar em sepanado as 
impressões, mas apenas hipoteéti- 
"camente. Não podemos imaginar 
um momento em que deixe de ha- 
ver um antecedente ideológico 
constituído pelo complexo de dados 
sensíveis armazenados na consciên- 
cia. 

O «objecto» é, pois, um momen- 
to do conceito quando tende para 
o conceito concretizado. E, como 
diz Radice, o conceits sem objecto 
seria uma «palavra vazian. 

Deve partir-se «do objecto para 


o conceito», proclamava o velho 
dogma. Temos, assim, que inyer- 
ter a frase e dizer: do conceito 
para o objecto, isto é, da ideia 
pura, vivendo na hipótese do seu 
isolamento ou livrando-se dentro 
duma região limitada da expe 
riência, para uma mais completa, 
caracterizada e definida ideia, 
abarcando elementos múltiplos, E 
atrás desta ideia outra virá gmais 
completa ao assimilar novos da- 
dos da experiência; depois outra 
virá ainda e assim sucessivamente, 
os conceitos sucessivos aproximar- 
-se-ão indefinidamente do objecto. 

O ponto de partida é, por 
outras palavras, e tendo em conta 
o nosso ponto de vista didáctico, o 
conceito que o aluno «aperceptiva- 
mente» tem do objecto da lição, 

«Primeiro o elemento e depois 
o sistema», diz ainda a velha di- 
dáctica. Pois sabe-se que é o con- 
trário, graças aos Copérnicos da 
Psicologia. Primeiro um sistema e 
depois outro mais simples; após 
este outro ainda, até que consiga 
isolar- se, se possivel, um verda- 
deiro elemento dos complexos sis- 
temáticos. 

Para concebermos os elementos 
temos que conhecer as relações 
entre eles existentes. Apresentar 
um elemento é apenas possivel 
quando ele se pode integrar ime- 
diatamente num sistema. A asso- 
ciação, a interpenetração das ideias 
é feita de mil modos; os processos 
mentais possuem ligações indefi- 
nidamente múltiplas entre 3, e 
pode dizer-se que cada nova ideia, 
cada pretendido elemento do sa- 
ber se integra imediatamente no 
todo, no sistema, para poder ser 
conhecido. O ensino é, desta forma, 
um continuo desenvolvimento do 
sistema como o havia sido do con- 
ceito. 

«Primeiro a análise e depois & 
síntese» — diz ainda o velho 
dogma. Mas que outra coisa é a 
anáiise senão uma sintese em for- 
mação! (Radice). Os termos da 
análise, os elementos, não têm va- 
lor isolados, não podem subsistir 
desamparados no agente do conhe- 
cimento. Imediatamente se justa- 
põem para se apoiarem no seu si- 
gnificado mútuo. E desde que dois 
elementos separados peia amáise 
são conhecidos, logo se integram 
num conjunto formando sintese. 
Após o isolamento do terceiro ele- 
mento mais completa é a sintese; 
e assim sucessivamente. Quanto 
mais se analisa mais perfeita é a 
sintese. 

«Compreendo melhor a primei- 
ra estrofe duma poesia depois de 
fer lido todas as outras e reco- 
nheço que, se nunca tivesse lido 
estas, nunca poderia adquirir um 
conhecimento satisfatório da pri- 
meira. Nem a própria Anatomia 
(que parece ser um estudo caracte- 
rizadamente feito por «partesy) é 
analítica, porque um tendão, um 
músculo, um nervo só pode ser 
descrito nas suas relações colocan- 
do-os no seu lugar ou comparando 
a sua histologia com a dos outros 
seus congéneres». 

A lição é intuitiva, concreta 
não porque seja dada em frente 
do objeto mas porque o objecto e 
o todo aperceptivo se integram « 


Teixeira; Camanho & Fer- 
retra, «cap». Guedes Moreira e Fernandes; 
Rocha. Ramos Brandão, Pinho e Bentes. 
David é D. Santos; 
; Moreira, 


estes dois 
guupos. o grupo D, da Jape ganhou por 
32, Do Jape, os têntos foram marcados 


nomeado presidente do Congresso 


de Oliveira. 


e com à concordancia dos res- 
tantes à clubes da I Divisão do Campeo- 
representantes da A. F. L., 
autorizou que fosse concelida aos Jogado 
dos clubes, entra- 
nos fogos que 


punidos 
Jogadores: 


com 
Renato Soares dos Santos, 
com 3 jogos: Joaquim 

4 
do Ramalden 


Camio- 


vinda 
Me Driss, 
val pedir a 


A Dosse dos corpos gerentes da Federa 
cão Portuguesa de Olelismo (União Velo- 
elpédica Portuguesa), eleitos para q bie- 
no do 10748, elégtuoo am ontem às 9 


eu gotnroial do La 


PINGUE-PONGUE 


Os jogos de segunda-feira da Diyi- 


são de Honra e | Divisão 


A contar para o campeonato do Por- 
to, efectuam-se na segunda-feira, os 5a- 


gulntes jogos : 


Divisão de honra — Vigorosa-Galitos 


primeiras e segundas categorias ; 
dal-Ouro, primeiras ; Quro-Canda: 
gundas ; Sport-Académico, primeiras, 
Académico-Sport, segundas, 

1 Divisão — Maritimo-Cut, prim 
ras; Cuf-Maritimo, segundas; 
-Heroíémo, primeiras ; Heroimé 


vÍst 
avis. 


Can- 
ee 


e 


ta, segundas ; Vilanovense-Natação, pri- 
meiras, e Natação-Viianovense, segundas, 
Os jogos etectuam-se nas saias dos 


clubes “indicados em primeiro lugar 


A equipa do Sousense venceu o Clube 


Caçadores de Gondomar, por 6-2 


(FOZ DO SOUSA), 20 


Realizou-se, na sede do União Desportiva 


Sousense, um encontro de pingue-po! 


local e o C € 


Gondomar, com a vitória do Sousense, 


O conjunto representativo do Sousen. 


Manuel 


Moreira da 


Silva, Joaquim Francisco da Cunha, José 
Martins da Cunha e Domingos Fernan- 
des Capela, obteve uma justa vitória, 
pois mostrôu possuir mais conhecimen- 


Marques Pereira, Emílio Cardoso Mar- 
tins e Ivandio Rosas Monteiro. Não foi 
adversário difici! para o Sousense é tevo 
em Alcides Cardoso um elemento vao- 
roso, que infligiu ao Sousense os dois 


pontos sofridos, 


Os jogadores do Sousençe, cumpriram 


bem, contribuindo 
resultado obtido. 


todos para o amp. 


Manue: Moreira da Silva, jogador de- 


cidido e inteligente nos remates, 


não 


pôde vincar a sua habitual técnica, por- 


que deixou-se invadir pelo 


nervosismo 


que o impossiblitou de fazer o esque- 


ma de jogo Interessante, 
tentes dele esperavam 
<> 


No final, foi 


que Os assa- 


servido aos visitantes 


um «porto de honra», que decórreu ant- 
madíssimo e serviu para estreitar male 
os laços de amizade entre as duas co- 


iectividades —M, M. 8 


AUTOMOBILISMO 


OI Rallye Internacional Automovel 


a Lisboa 


A Comissão Despurtiva ao Automove. 


Clube de Portuga, 


sima prova, que 
elonal, é a prim: 
se efectua no nosso País 


continua a receber 
de todos os pontos, pedidos de Informa 
cão e inscrições para esta important! 


com carácter interna- 
a, no seu género, que 


Também dos concorrentes tem mere- 


eldo especial atenção, o 


interessante 


roncurso de elegancia que terá Jugar no 
Estoril! no dia 4 de Mao, entre todos os 


varticipantes, 


A Comissão Desportiva do Automove: 
Clube resolveu atribuir a todos os con- 


correntes 
nrova, 


que tenham completado 


uma 


a 


interessantíssima placa co- 


memorativa desta importante prova. As 
placas, de requintado gosto, foram dese. 
nhadas por um dos nossos melhores es- 


fes DO oa 
XADREZ 


Um torneio internacional 


MAR DE PLATA, 21. — No séumo 


encontro do 10º torneio 


internacional 


de xadrez, realizado hoje, os resu-tados 


foram os seguintes : Julio Bo:bochan, 
Fuwe, O; Luckis, 
Bolbochan. 1; Cruz, O; Stalhberg. 
Pizzl, 0; Marini, 1; Rliesco, 0. 

Fo! adiado o Jogo entre Michel 


1; 


; Fleurkuin, 0; Jacobo 


e 


Sanguinetti. O jogo dos outros jogado- 
res teve os seguintes resultados: Rosetio, 


meio 


; Guimard, meio; Mader: 


E 


Sábado, 22 de Março de 1947 


À Leitura e a. Escrita 


(Conciusão do número anterior) 


E' bom sistema que o professor, 
quando dita € encontra palavras 
ortográficamente dignas de nota, 
as escreva préviamente no qua- 
dro preto e faça destacar a lápis 
de cor a letra, letras ou sílabas 
sobre que se pretende recaia à 
atenção do aluno. A impressão vi- 
sual é assim mais forte e a me 
mória regista mais firmemente a 
forma gráfica da palavra e das 
palavras desta derivadas. 

O exercicio de redacção tem 
como antecedente necessário um 
breve exercício oral. Não que se 
construa oralmente o texto da re- 
dacção; isso seria transformar O 
exercicio de redacção num exerci- 
cio de ditado. Mas cumpre, nas 
primeiras classes, levar a criança 
a manifestar graficámente, em 
poucas palavras, uma ideia que foi 
amplamente agitada na lição oral. 
O professor falará, por exemplo, 
da Pátria, dos nossos heróis, das 
nossas belezas panorâmicas, das 
nossas riquezas naturais e da fé 
que anima todos os portugueses 
no sentido de tomarem a pátria 
cada vez mais ilustre, E os peque- 
nitos, numa ou duas frases trad: 
zirão esta sequência de ideias : 
«Poríugal é um lindo país. Deve- 
mos amá-lo e trabalhar sempre 
pela sua grandeza». É 

Mais tarde a preparação oral 
constikurá num desenvolvimento 
do tema dado. As frases tornar- 
-se-ão compostas; os periodos for- 
mados por várias orações, bem 
simples e de sentido bem deter 
minado, de estrutura lógica bem 
clara, irão pouco a pouco ganhando 
plasticidade conforme o vocabulá- 
rio se for enriquecendo e os conhe- 
cimentos se forem acumulando. | 

A redacção é sempre um indi- 
cativo psicológico de grande valor. 
As tendências, a vocação, a inte- 
ligência, a imaginação, o espirito 
de método, a ordenação das ideias, 
a hierarquia dos conceitos, o po- 
der de expressão, etc., tudo se re- 
vela na redacção livre do aluno. 

Nada mais diremos sobre a re- 
dacção, pois abordamos já este 
assunto no primeiro número desta 
secção, Mas que o professor se não 
esqueça de que a redacção deve 


ser considerada na escola primá- 
ria com especial carinho e inte- 
resse; desde a primeira classe a 
criança deve redigir, primeiro 
oralmente cnquanto não sabe es- 
ecrever, e depois, logo que possa 
escrever, embora mal, q professor 
deverá concitar a criança a passar 
ao caderno as pequeninas frases 
construidas por ela, criadas por 
ela. E é sempre com um certo des- 
vanecimento e orgulho que o pe- 
quenino estudante ouve ler a frase 
que escreveu; dá-lhe esse facto a 
revelação e convicção nitida de 
que já sabe e pode escrever a qual- 
quer pessoa, comunicando - lhe os 
seus pensamentos e desejos 
... 

Porque movimenta técnicas, 
concretiza teorias psicológicas e 
exige da parte do mestre a mani- 
festação da sua intuição didáctica, 
o ensino da leitura e da escrita ini- 
cial é a pedra de toque da compe- 
tência pedagógica e didáctica do 
mestre. E' neste que se evidenciam 
os recursos do professor, O seu es- 
pirito de adaptação ao meio, a sua. 
compreensão do que é a alma in- 
fantil. E bem merece essa honra. 
O ler e o escrever são ainda q ful- 
cro do ensino primário; é sobre a 
língua materna que gravitam todos 
os programas, é todas as reformas 
politicas do ensino; todos os legis- 
ladores, sociólogos e pedagogistas 
são concordes em reconhecer nela 
«a maior força para a formação in- 
telectual e moral do indivíduo, o 
centro de gravidade dos conheci- 
mentos escolares. 


(Damos por findas estas li- 
geiras notas sobre o ensino da 
Lingua Materna. Ocupar-nos- 
-emos a seguir do ensino da 
História), 

—>—>— —>—————— 

«Da carreira intelectual e doutrinal 
de S. Tomaz de Aquino, tomada no 
conjunto e históricamente, resulta esta 
grande lição: que se combatem vito- 
riosamente as doutrinas novas, não, 
obstinando-nos em conservar sem as 
modificar as posições tomadas mas es- 
forçando-nos por assimilar e apropriar 
as qualidades do método, as verdades 
preciosas que as novas doutrinas nos 
trazem. E' que, cada século traz com 
ele novos elementos que é preciso, pelo 
menos em parte, assimilar», 

L. H. PETITOT. 


ESSE FE EPE PEER 


se absorvem; é analítica, não por- 

que proceda do conjunto para a 
parte, mas apenas porque a sintese 
se realiza gradualmente. 

Nem «o exemplo é anterior à 
regra», como quer a velha peda- 
gogia; são apenas simultâneos. A 
generalidade da regra é tanto mais 
vasta quanto mais mumerosos são 
os exemplos. São bem conhecidas 
e firmemente estabelecidas as leis 
normativas da indução psicológica 
Com o primeiro exemplo forma-se 
a primeira expressão da regra que 
terá como enunciado o próprio 
enunciado do exemplo. a 

Alimayer e B. Croce expõem, 
magistralmente, a série de erros 
provindos do erro de considerar 
que o espírito aumenta a sua po- 
fencialidade e riqueza como o total 
duma adição aumenta com o maior 
número de parcelas. O espirito 
vive dentro doutra matemática, 
vive, como o organismo, por uma 


espécie de «intussuscepção» per- 
feita, imstantânea, pronta e pre- 
cisa. As definições mantêm-se fora 
deste espírito de absorção inte- 
lectual e a ciência nunca se faz 
pelas definições; aquela é que ori- 
Einaram estas e todas se limitam 
a registar o resultado final dos 
conceitos sem quererem saber da 
Eénese dos mesmos. 

E para fecharmos estas consi- 
derações, que têm certa importân- 
cia ao procurarmos estudar a gé: 
nese dos processos mentais que 
servem de alicerce às investiga- 
ções didácticas, citamos as seguin- 
tes palavras de L. Radice : «Visto 
que o pensamento é um processo, 
fica ele absorvido no acto ulterior 
e pode ser considerado como parte, 
mas quando se considera como 
parte não tem o mesmo valor que 
quando era considerado como um 
todo e logo fica valorizado com a 
nova relação que lhe é inerenten. 


JANCIDO 
gue entre O grupo 
por 6-2, 
se, formado por 
tos e melhor sistema de jogo, 
O €, €, de Gondomar era represen- 
tado por Alcides * Cardoso, Fernando 


meia; 
meio; Eliskases. meio: Fiinlok, 
melo e REU 


os melhores a 


O «stand» de Louredo, que a vi 
liosa acção e dedicação dos prestigi 
sos famali ses, srs: Manuel Alvi 
Barbosa, Francisco Alves Barbosa, 
Manuel Gonçalves e Julio de Freitas 
tornou uma das mais admiráveis re- 
liquias de Vila Nova de Famalicão, 
onde, nos dois ultimos anos, se de- 
frontaram os melhores atiradores de 
tiro aos pombos da península, e o re- 
presentante da Confederação Brasi- 
leira, vai, novamente, ser palco de 
vutras competições com categoria 1n- 
ternacional, durante as grandes pro- 
vas anuais do Clube de Caçadores ae 
Famalicão, ue se realizam nos pró- 
ximos dias 25, 20, 30 e 31, 

E' mais uma arrojada organização 
dotada com cem mil escudos de pré- 
mios pecuniários e um punhado de 
valiosos trofeus, que os dirigentes do 
clube famalicense promovem, não só 
por se tratar do seu desporto favorito 
mas, também, por determinacão do 
seu espírito bairrista que os incita, 
deste modo, a elevar tanto quanto 
oss vel o nome da encantadora vila 
de Famalicão, tornando-a, assim. des- 
tacado centro do turismo nacional, 

E à prová-lo, ver-se-á a progressiva 
vila minhota, durante 05 dias 28 a 31, 
frequentada pelas melhores famílias 
de Portugal e Espanha, numa confir- 
mação concludente de que O tiro ans 
pombos é um desporto puramente ele- 
gante e praticado por elementos de 
destacada posição soclal. 

O programa das provas é o seguinte: 

(A 28 — A's 11 horas: Taça «Pri- 
mavera>, Poule em 1 pombo; inscrição 
200800; distancia handicap. Prémio — 
Taça e 70 % das inscrições. Inscrição 
permitida até ao fim da 2º volta. 
Taça «Camara M. de Famalicão». P 
le em 3 pombos; inscrição 550500; di 
tancia handicap. Eliminação ao 1,º zero 
com direito a igualar. Prémios — 1.8, 
Taça e 6.0008; 2.0, 4,0005; 3.º, 2.500! 


ZFDESTRIANISMO 


Amanhã, no Jardim João Chagas, 
efectua-se pelas 15 horas a 


T PROVA DAS FREGUESIAS 


Sem duvida que, a «I Prova das 
Freguesias», organizada por «O Norte 
Desportivo» e patrocinada pelo sr. Go- 
vernador Civil do Porto, marcará como 
uma das maiores e mais brilhantes 
provas do pedestrianismo portuense 

Amanhã, pelas 15 horas, o Jardim 
João Ohagas (Cordoaria) terá a emol- 
durá-lo um publico numeroso e entu- 
siasta, o qual desde há bastantes se- 
manas aguarda com enorme especta- 
tiva a sua realização. 

Como já informamos, os atletas 
equipam-st nos balneários do quartel 
da G. N. R. (ao Carmo) que o seu 
lustre comandante, por gentil defe- 
rência pôs à disposição do jornal or- 
ganizador, 

<u> 


Na primeira fase, ou seja na prova 
que amanhã se disputa concorrem os 
seguintes clubes: 

Freguesia do Bonfim — Unidos de 
Barros Lima é Bonfim Atlético Clube. 

Freguesia de S. Nicolau — Aguias 
do Infante F. C, G. D. Infante D. 
Henrique e C. F. «Os Ribeirenses». 

Freguesia do Sânto Ildefonso — Fon- 
timense Spor Clube, 

Freguesia de Sé — 5. C. Português 
e. C, Vasco da Gama, 

Freguesia de Miragaia — Juventude 
Católica de Miragaia, 

Freguesia de Aldoar — G, R. 
Aldoar. 

Freguesia de Massarelos — G. 
Entre-Quintas e Leões de Massarelo: 
conf ieouesia da Vitória — Operário A, 

ube, 


de 


lardim João Chagas 

Todavia a luta que entre ai trava- 
rão, por certo que empolgará o publico 
portuense dada a rivalidade que entre 
as respectivas colectividades existe. 

Por si só, isto será o suficiente 

ra em todo o sentido a «I Prova das 

eguesias agradar por completo. 

< 

As provas têm início às 15 hora: 
partindo as freguesias pela ordem se 
guinte: às 15 horas: Freguesia do Bon- 


Santo Tdetonso: às 1 

uesia da Vitória; às 17,20: Freguesia 

de'S Nicolau. a 
<u> 


Para esta primeira prova na qual 
se apuram os cinco primeiros para 
disputarem a ultima fase, há os se- 
guíntes prémios: 

1º de cada freguesia: Medalha em 
prata; 2º, 3.0, 4.0 o 5º de cada fre- 
Euesia: Medalhas em cobre. Estes são 
os prémios que o jornal organizador 
oferece. 

A Junta de S. Nicolau oferece uma 
artistica e valiosa taça em prata para 
a equipa daquela freguesia que triunte 
em 3 anos seguidos ou 4 alternados, 

A Junta da Sé oferece um envelope 
mistério ao 1.º classificado da sua fre- 
guesia. 

Na Vitória o sr. António Costa, da 
Casa Americana, oferece ao 1.º classi- 
ficado uma garrafa de Vinho do Porto. 

Também os clubes de 8. Nicolau, 
Agulas do Infante, G. D. Infante D. 
Henrique e C. F. «Os Ribeirenses», 
oferecem: o primeiro, a «Taça Cle- 
mente Cadoso Duarte», para o primeiro 
do seu clube e uma medalha para o 
segundo; o segundo, uma medalha para 
o Primeiro da freguesia e outra para 
os seus atletas, e o terceiro oferece, 
também, artísticas medalhas. 


OQUEI EM PATINS 


Portugal contra a Inglaterra, para 
a «Taça Europa» 


Comeca no dia 3 de Abril o tornelo 
inter-nações de oquel em patius, para 
disputa da «Taca Europa». no qual par 
ticivam 6 paises. 

Portugal jogará no dia 4 contra a 
Inglaterra: no dia 5 contra a Espanha 
e a Belzica; em 6 contra a Franca é à 
Italia. e no dia 7 contra a Suiça. 


lb 
ANDEBOL 


A jornada número doze da Divisão 
de Honra não tem interesse 
especial 


Os jogos marcados para amanhã, 
componentes da 12 jornada, não têm 
interesse quanto aos primeiros postos. 
Os melhores apenas precisam de acuu- 
telar-se, porque algum  peresiço podia 
ser-lhes fatal. As partidas aponas In- 
teressam aos grupos da segunda me- 
tade da tabela da classificação, mais 
ou menos ameaçados de descerem ao 
ultimo lugar. 

Vigorosa, Vilanovense e Leça são 
favoritos, tendo este ultimo mais di- 


flouldades na sua tarefa, pois o Boa- 
vista pode apresentar o seu melhor, 

O encontro F. C, do Porto-Leixões 
foi adiado por motivos que desconhe- 
cemos, 


e juniores têm inte. 
Tie A pois não se 
grupos que pas- 
fase da prova. 
Na sério E as posições estão defl- 
nidas: Vilanovense e Salgueiros são 
os apurados. 


PONTUAÇÃO ACTUAL 

Divisão de Honra — Vigorosa (me- 
nos um jogo) e Vilanovense, pon- 
tos; Porto, 25; Leça, 22; Académico, 
18; Leixões (menos um Jogo), 17; Sal- 
Eueiros, 16; e Boavista, 14, 

1 Divisão — Ferroviários (9 jogos), 
28 pontos; Fontaínhas (8) 22; Sport 
(83, 19; Si da Hora (9), 16; Marinho 
(9), 14: Desportivo (9), 13; Continental 
(desistiu), 2. 

Juniores — Série A: Sport (7), 19; 
Boavista (6). 15; Ferroviários (6), 14; 
Porto (7), ll; Leixões (desistiu), 4 
Sério B: Vilanovense (8), 21; Salguel- 
ros (7), 17; Académico (7), 13; Leça 
(6), 11; Vigorosa (6), 6. 


Um recurso do Salgueiros 


O Salgueiros entregou na Assocla- 
cão, afim de seguir para a Federação, 
um recurso contra decisão da Comis- 
são Administrativa de mandar repetir 
o jogo Leixões-Bonvista. 
Não é de estranhar tal facto, pe- 
rante tão flagrante irregularidade 
o contrário é que seria para admira 
Aguardemos a decisão federativa, 


TIRO AOS POMBOS 


As grandes provas anuais do 


Clube de Caçadores de Famalicão 


que se disputam nos dias 28 a 31 de Março, reunem 
adores portugueses, espanhois e o 


«embaixador» da Confederação Brasileira 


CEM CONTOS DE PRÉMIOS PECUNIÁRIOS 
E OITO VALIOSAS TAÇAS DE PRATA 


5.º 6 6.º, 2.0005: 7.º, 1.500800. Total, 
UOOS0O. 
tim da 24 volta. 
DIA 29 — A's 11 horas: Taça sAti- 
radores Espanhois», Poule em 1 pombo 
inscrição 200800; distancia 26 metros 
Prémio — Taça e 70 % das inscriçõe 
Inscrição permitica até ao fim dá 2 
volta. «Campeonato do Minho». Poule 
em 15 pombos; inscrição 650800; dis; 
tancia metros. Eliminação ão 3. 
zero com direito a igualar. Prémi 
— 1.0, Taça e 7.008; 2.º, 50005: 
4.0005; 4.0, 3.008; 5,0 e 6.0, 2.0008: 7, 
e 8º, 1000800. Totai, 25.000500.. Inscri- 
cão permitida até ao fim da 4.4 volta. 
DIA 30 — A's 11 horas: Continua- 
cão de alguma prova em atrazo 
arrematação de armas do Grande Pré 
mio. «Grande Prémio do Clube dos 
Caçadores de V. N. de Famalicão». 
Poule em 10 pombos; inscrição 1.005; 
distancia séries. Eliminação ão 2.º zero 
com direito a igualar. Prémios — Le, 
Taça e 10.0005; 2.º. 60005; 3.0, 5.0005; 


4.0, 4.008; 5.9, 3.508: 6.0, 3.008; 7.0, 
25008; 8.º e 9, 20005 10.0, 2,0008500. 
Total. 40.000500, Inscrição “permitida 
até ao fim da 3.4 volta. 


DIA 31 — A's 11 horas: Taça «Ati- 


radores Portugueses», Poule em 1 pom- 
bo; inscrição 200500; distancia handi- 
cap. Prémio — Taca e 70 % 


crições, Inscrição permitida até ao fim 
Poule 


da 2. «volta. Taça «Imprensa», 
em 3 pombos; Inscrição ;550500) 
tancia handicap. Eliminação 

zero com direito a igualar. Pré; 


1.0, Taça e 5.008; 2.0, 3.0008; 3.0 e 4. 
2.000; 5.0 e 6.º, 1500500. Taca «Ve 

cedores». Poule em 1 pombo; inscrição 
200800; distancia 23 e 26 metros. Pré. 


mio — Taça e 70 % das inscrições, 


Inscrição permitida até ao fim da 24 


volta 

<u> 

Todas as provas são disputadas com 
vombos da Barca. 


se 


que, lógicamente, não pode ser senão 
à confirmação da falta de comparên- 
grupos. De contrário dei-. 


cia dos di 

xaria de existir o Regulamento e des- 

apareceria a autoridade dos árbitros. 

A Associação de Andebol do Porto, 
castiga... 


A Associação de Andebol do Porto 
gastigou os seguintes jogadores: José 
dos Santos Pina (Boavista), suspenso 
por um jogo; Mário Cunha Cardoso 
(F. C. Porto), suspenso por dois jo- 
os; Carlos Alexandre S. Fonseca, do 
(Boavista), repreensão registada: An- 
tónio Valentim P. da Silva (Saiguei- 
ros), idem; José Alberto Viana (idem), 
idem: José Montalvão (8, Vigorosa), 

em, 


«8 louvou um jogador do Leça 
Foi louvado pela Associação de An- 

debol do Porto o jogador do Leça, 

António Gomes da Silva, 


er on silva. 
BASQUETEBOL 


Entra-se, amanhã, na fase final 
do campesnato de júniores 

O campeonato dos mais jovens jo- 
gadores entra, amanhã, no seu apura- 
mento final. Ficaram para a fase deci- 
siva os seguintes grupos Vasco da 
Gama, actual campeão de Portugal, 
Académico, F. C. do Porto e Portuense 
de Desporto. 

Os jogos de amanhã que se realizam 
às 11 horas são os seguintes: Parque 
das Camélias : Vasco da Gama-Portuen- 
se de Desporto, e campo do Fluvial : 
F. €. do Porto-Académico. 

Especialmente este ultimo encontro, 
neve despertar grande interesse 


O campeonato da II Divsão 


Realizam-se amanhã, . nte, Os 
aDenintê a Sa Biyi] 


jogos finais do campeonal 
são. Apurados o Salgueiros, Continen- 
tal, Cuf, e Basquete Clube val agora de- 
eidir-se o título, Os jogos de amanhã 
são os seguintes: Contmenta:-Basquete, 
no campo do Salgueiros, e Cuf-Salguei- 
ros, no campo da Barro: 

Dado o equilíbrio de forcas é de es 
verar lutas emotivi 


Vasco da Gama-Fluvial 

Amanhã, pelas 10 horas, jogam, em 
encontro treino, os grupos do Vasco da 
Gama e do Fiuvia!, no campo deste ul- 
timo. Devem comparecer dos vascainos 
os seguintes jogadores: Valentim, Her- 
mínio, Pima, Dias Leite, Abílio, Pinhe: 
10. Tavares, Luciano Alexandra é Ama. 
eu, 


Um jogo entre o Sangalhos 
e um misto aveirense 

SANGALHOS, 21 — No domingo, nes- 
ta localidade, efeciua-se um jogo entre 
o Sangalhos e um misto aveirense, pelas 
17 horas. 

Assiste à partida o selece;onador na- 
«tonai, José Dias Pereira. — 


—u 
TIRO AOS PRATOS 


Duas provas organizadas pelo Clube 
Português de Tiro a Chumbo 


O Cube Português de Tiro a Chum- 
bo, organiza, amanhã, duas provas com 
O seguinte programa ; 

Prova de prancha (hanricap) — Trin- 
ta pratos, Inscrição, 100500. Prémios : 
350500 ; 2, 250500; 3º, 150500, e 4º, 
80800. Desampates a dez pratos a cargo 
do atirador, 

Prova de «skeety Vinte e cinco 
pratos. Inscrição, 100500, Prémios : 1º, 
taça «António Duque ; 2.º, salva de pra- 
ta, e 3º, obejecto de arte. Desempates : 
Uma volta completa a cargo do atirador 
«Handicap» do ciube, 

—Hoje, efeciua-se a 1º sessão da 
taca de treino. em «Pranchay e «Skeets. 


Lo 
NOVAS LIRECCÇÕES 


Foram eleitos os corpos gerentes 
do €. D. Leões do Freixo 

Em assembleia Zeral, foram eleitos os 
cornos gerentes deste clube; que ficaram 
assim constituida 

Assembleta Geral — Presidente, Eduar- 
do de Souza Soares; secretario, Antonio 
Queirós do Azevedo; 20 secretario, Mario 
Duarte. 

Direceao—presidente, José Maria Pin- 
to de Sousa; vice. Lulz da Conceição RI- 
betro: 1.9, secretario: Fernando Pinto Lou. 
renco: 29 secretario, José Pinto Louren- 
co; tesoureiro. Antonto Ferrelta da Sil- 
va: vogais: José Pinto Malta, David da 
Silva. Hermenegildo Rodrigues e Paulo 
Lopes: de Souza. 

Conselho Fiscul — Presidente, José Pe 
retra Machado; secretario, Abel José Bar- 
bosa de Melo é relator Anacleto Dias Ro- 
ário, 


ompanhia de Cabinda 


Sociedade Anónima de Responsa- 
bilidade Limitada 


Capital: 28.000.000500 
Sede: R. Ivens, 56-1.º-Esg. — Lisboa 


São convocados os srs. Acclonis- 
tas desta Companhia para reunirem 
na Sede Social às 16 horas do pró 
ximo dia 28 de Abril, com & seguin- 
te ordem de trabalhos: 


a) apreciação e votação do rela- 
tório e contas do Conselho de 
Administração e Parecer do 
Conselho Fiscal, relativos ao 
exercício Social de 1946. 
apreciação dos efeitos da deli- 
beração da Assembleia Geral 
de 6 de Julho de 1946 quanto go 
destino das importâncias rela- 
tivas às acções que não foram 
presentes à reintegração do ca- 
pital, e resolução das dúvidas 
suscitadas. 


b) 


O exercício do direito de voto 
depende do averbamento de 250 ou 
mais acções ou do seu depósito nos 
cofres quer da Companhia, quer em 
qualquer instituição bancária de 
Lisboa, feitos, pelo menos, até dez 
dias antes do designado para esta 
primeira reunião da Assembleia. 


Lisboa, 18 de Março de 1947. 


O Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral, 


António Judice Bustorff silva, 


Inscrição permitida até 20 


das ins- 


Festivais desportivos 


O de «O Norte Desportivo» em 

comemoração do seu aniversário 

Em comemoração do seu 12º aniver- 
sário, efectua-se, hoje, pelas 20 horas, o 
jantar de confraternização desportiva, 
que reuniu um numero elevado de ins- 
eritos. 

O de amanhã, em Famalicão, 

de homenagem ao jogador 
Climaco 


Reaiiza-se, amanhã, em Famalicão, 
um festival desportivo, em homenagem 
Ro jogador Clímaco, que foi do Benfica 
e ultimamente se encontrava no grupo 
famalicense, que tem de ser internado 
numa casa de saude 

Num gesto da mais alta solidariedade 
desportiva, um. grupo de jogadores nor- 
tenhos se prontificou a colaborar nesta 
festa beneficente, e que é digno de 
registo 

Assim, amanhã, o campo de Freião 
deve encher-se e o fim em vista deve 
ser generosamente auxiliado. 


Ciímaco conseguiu apresentar dois 
jogos, na mesma tarde. 
A's 13 horas e meia, o Ruivanense 


Atlético Clube joga com a Associação 
Académica Famalicense, dois grupos po- 
pulares que têm muita simpatia. 

A's 15 horas, o grupo de honra do 


jo nortenha, que é composta pelos se- 
guintes jogadores ; Barrigana, Alfredo e 
Raimundo ; Romão, Seratim e Carva- 
lho e Pocas; Lourenço, Rau! Pinheiro, 
Caiado II. Teixeira e Zeca 

Esta selecção reune excelentes joga- 
dores do Porto, Boavista e Vitória de 
Guimarães e a sua exibição está a des- 
periar vivo interesse nos fama icenses. 

— Além destes jogos. o Café Ibéria 
destina todo o produto de venda do seu 
café desde as 8 horas da tarde ao en- 
cerramento, para Clímaco, gesto, aliás, 
muito simpático. 

A 


LUTA 


Um português que continua 
a trimfar 


Em Madrid o português José Luís ven. 
ceu e DOS fora de combate ao 2.º assalto 
o suico Gary Cooper. Na mesma sessão, 
o esnanhol Sepulveda foi vencido pelo Ita- 
liano Cinci. 


COLUMBÓFILISMO 


A Columbófila de Pereirô 


A entrega dos pombos para o Concur: 
sa de Coimbra, é hoje sabado das 16 às 


de relogios e comprovadores, 


das 2 às 2 horas 


Grupo O. Leixões-Portugal 


A entrega para o Concurso de Coim- 
bra, 6 hoje das 16 às 18 horas 

Comprovadores é relogios. amanhã, às 
& horas, 


Grupo C. de Lordelo do Ouro 
A entrega das pombas. é hoje das 14 
às 16 horas. 


Sociedade C. de Vila Nova de Gaia 


A entrega dos nombos para o treino 
de Coimbra, é hote, das 17 às 19 horas. 


Nucleo O, Avintense 


A entrega dos pombos para O concurso 
de Albergaria, é feita hoje, das 17 ás 19 
horas 


Sociedade C. de Leça do Balio 


Realiza-se nesta Socledade 0 2º con- 
curso da Campanha de 1947, com largada 
de Albergaria sendo à entrega dos pom- 
dos feita. nesta Sociedade, hoje, das 18 
às 19 horas, 

Os comprovadores é fiscais, compare 
cem. nesso dia, dus 2 às 33 horas. 


Grupo O. de Gondomar 


A entrega de pombos, para o concurso 
ja. Coimbra efectus-se hoje, das 17 às 18 
horas. 


Sporting Clube de Coimbrões 


Classificação do Concurso de Valença: 
1.º. Diogo Freitas; 2.0, Antonio Marques 
Pinto: 3.º, Joaquim Coutinho; 4.9, Eduar- 
do do Carmo. 

Concurso de Monção: 19, Antonio Far. 
ques Pinto; 2º, Augusto Gomes; 3.9, An- 
tonio Sousa; 1º, Augusto Gomes. 


PELOS CLUBES 


Sport Comércio e Salguelros 


Pede-se 4 comparencia no café Excel- 
tor. pelas 4 horas, dos Jogadores de bas- 
queiabol: Arlindo. Ramiro, Torres, Mario, 
Eminencio, Afonso, Lacerda, Mata, Raul, 
Claro, 


Sporting Clube Vasco da Gama 


Devem comparecer amanhã pelas 10,90, 
no Parque, os seguintes jogadores junto- 
res: Matos, Miguel, Castro, Tulio, Licínio, 
Fernando, Ciro. Teofilo. 


€. D. Leões do Freixo 


Os Jogadores da categoria de honra, 
âmanhã. no campo da Bela Vista, às 14,90 
horas afim de jogarem com o D, de Por- 
a «Prova Extraordinaria da 


Futebol Clube de Gaia 


Pede-se à comparencia, amanhã, nos 
locais é horas abaixo indicados, dos se- 
guintes elementos: 

A'e dá horas, na Camara; Acaclo, Sou- 
sa. Paínco, Aparício, Rogerio, Cezar. Dan- 
tas. Almeida, Albino, Alberto, Vieira, 
João, Guilherme & Soares, afim de segu 
rem para Avintes; às 14,90, no campo; 
foxo com o Canidelo, Cardoso, AI- 
fredo. Eloi. Casimiro, Mario, Henriques, 
Gamoos. Ablilo. Fausto, Carnetio é Mel- 
reles, 

BASQUETEBOL, no nosso campo. às 
9.30 horas, afim de seguirem para 0 Cam. 
po do Falcão: Quim. João, Ilídio, Telmo, 
Atalde. Martins. Jaime, Serafim, 


A, Nuno Alvares de Campanhã 


Pede-se 4 comparencia, amanhã, no 
nosso campo, Delas 10,30, para jogo ofl- 
clal com o F. O. de Gaia, dos seguintes 
lozadores de basauetedol: Artur, Marcos, 
Berto. Mauricio, Paulino, Eduardo, João, 
Fleneiredo, Pereira da Silva é Goncalves, 


Alma Portuense Futebol Clube 

O chefe da seccão de futebol, convida 
todos os Jogadores Inscritos e todos aque. 
les que pretendam praticar a modalidade, 
a comparecer. sem falta, amanhã, pelas 
9 horas. no «Café Imperial», afim de se- 
gulrtem para O campo do Candal, onde 
se realiza um treino do preparação, com 
vista ao campeonato popular. a 

Avisam-se Os associados indicados, que 
o jogo entre «Jovens» € «Veteranos», foi 
adiado para data a designar devido ao 
man tempo. 


F. O. de Oliveira do Douro 
Os Jogadores abaixo Indicados da sec- 
cão de Voleibol, comparecem, hoje, na 
sede nelas 21 horas: Teixefra Julio, Oas- 
tro. Moreira, Soares I. Franzinl, Mario, 
Borges € Lino Coelho. 


Desportivo de Portugal 


Pede-se à comparencia no campo, 4s 
14 horas e mefa, amanhã, dos seguintes 
fozadores: Castro Firmino, Adolto, An- 
aré, Americo, Moutinho, Mourão TI, Mou- 
rão 1. Neca, Hipolito, Armindo, Xico, 
Goncalves Rocha, 


Grupo de Jogo do Pau 


«Os Portucalenses» 


Todos ós atletas inscritos na secção de 
«Jogo do Pau» devem compargcer, ama- 
nhã. domingo. pelas 8 horas e meia da. 
manhã. no campo do Colmbrões, afim 
do treinarem e receberem uma comuni- 
cacão importante da direcção, do inte- 
resse comum, 


Companhia de Fomento 


Colonial 
S. A. R. L. 
PORTO 


Por escritura desta data, por 
mim lavrada, foi o capital social da 
Companhia de Fomento Colonial, 
S. A. R. L. com sede no Porto, ele- 
vado para 66.000.000$00, mediante 
duas emissões de acções «A», de 
22$00 cada acção, sendo uma de 
11.000.000$00 e a outra de Esc, 
5.500.000800. 


Rio Tinto, 6 de Março de 1947. 
O Notário, 
Vasco Borges de Avelar, 


do Erica it 20 às 24 horas. ate Cardogo. 


Falecimentos 


Manuel Marques Machado 


Faleceu ontem na sua residência, 
à Rua Sá da Bandeira, 162-2.º, 9 sr. 
Manuel Marques Machado, marido 
da sr? D, Palmira Marques Ma- 
chado, pai da D. Cremilda Ma- 
chado Quezada, avô do menino Mar- 
tiniano Eduardo Quezada e sogro do 
sr. Martiniano Elias Quezada. 

O funeral realiza-se hoje pelas 
16 horas na capela do cemitério do 
Prado do Repouso, saindo o prés- 
tito meia hora antes da residência. 


Gregório Pinto de Almeida 
Carvalhais 


Faleceu, no passado dia 17 do- 
corrente, na sua casa, em Godim, 
Régua, o sr. Gregório Pinto de Al- 
meida Carvalhais, estimado proprie- 
tário. 

O seu funeral realizou-se na 
igreja de Godim, não se tendo feito 
convites por expressa determinação 
do finado. 


D. Camila Dias Pinto Leite 


LAMAS DA FEIRA, 24 — com 5º anos, 
falecu, intesperadamento, a gr D. Ca: 
mila “Dias P'mto Leite, lnnã das sras 
D. Mara Dias Pinto Leito, D. Manta 
Dias Leite e do sr, Vitorino Dias Leite, 
importante Industrial na vizinha localt- 
dade de Paços de Brandão, 

O Tunora lrpalizaso amanha, ás 18 
horas, para o cemitério paroquial de 
Lamas da Feira, 


Manuel de Jesus Abreu 


COIMBRA, 21 — Faleceu o sr, Manuel 
de Jesus Abreu. de 77 anos, sogro do sr. 
Alvaro Gomes de Almeida, funcionario 
dos Hospitais da Universidade e tio dos 
srs. brigadeiro Luis José da Mata q sr 
dr. Raposo Marques, 

Sentidos pêsames—o, 

ESPINHO, 21, — Na casa da sua re- 
sidência, na Rua 14, faleceu, hoje, com 71 
anos de idade, o sr. Manuel Antônio 
Trindade, tesoureiro, aposentado, da Ca 
xa Geral de Depósitos, Crédito e Prev 
dência. Era casado com a sr.* D. Carlota 
da Silva Trindade, pal das sr. D. Au- 
tora da Silva Trindade, D. Carlota da 
Silva Trindade Relvas, D, Júlla da Sil 
Trindade Dinis de Carvalho, D. Aida 
Trindade Carneiro e D, Lucinda da Silva 
Trindade e sogro dos srs, Alvaro José 
Relvas, Fernando de Almeida Carneiro 
é Raúl Dinis de Carvalho. 

O funeral realiza-se amanha. 

Os nossos pêsames. — C, 


VILA REAL, 21. — Faleceu, hoje, a 
menina Maria Alice, filha do professor 
sr. Fernando Pinheiro e neta do sr. Ma- 
nucl Júlio Mendes, professor e jorna- 
Lista, 

Os nossos pêsames, — C. 


MONÇÃO, 21. — Faleceu, nesta vija. 
a sr* D. Carolina Inácio, viúva, de 
anos de idade e mãe do motorista 
Félix de Abreu. 

— Também faleceu a sr." Rosa Esteves, 
solteira, de 63 anos de idade. 

— Nós Milagres, faleceu o sr, Félix 
Pereira, de 52 anos de idade, casado 
eom a sr.* D. Maria da Ponte. 

—Em Pinheiros faleceu o sr, Porff- 
rio Alves, solteiro, de 41 anos de Idade, 

Pêsames, — C, 


PONTE DO LIMA, 21 — Em casa de 
seus pais, sr.* D. Quirina Brito Oliveira 
e sr. Arlindo Rodrigues de Oliver; 
aspirante de Finanças, faleceu hoje, 
menina Maria Helena, de 8 meses, 

Pêsames. Cc. 


CALDAS DO MOLEDO, 21 — Reall- 
zou-se na vizinha freguesia de Godim, 
com grande assistência, o funeral do 
proprietário sr, Gregório Pinto do Al- 
meia Carvalhais, marido da sr.* D. Ma- 
ria Emília Carvalhais, pai das sr D. 
Maria Adelaide, D. Maria Filomena e 
D. Maria Antónia e do er. António Car- 
valhais, sogro do sr. Augusto Figuel- 
redo ; ilo dos srs. António Amadeu Car-| 
valhais e Abel Carvalhais ; cunhado df 
srs. des, José Manuel Vitod> 
e car 


A chave da uma fo! entregue ao 
ar. “dr. António Amadeu Brandão Care 
valhais e dirigiu o funeral o ar. Antó- 

mio Mesquita Montes. 
Sentidos pêsames, — C, 
ra 
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COS aeee e 
«Nos umbrais do Além» 
por WILLIAM BARRETT 


Pretaciado por Isidoro Duarte Santos, 
que foi, também, o tradutor da obra, está 
publicado, em português, uma análise 
dos fenómenos do espiritismo, escrita 
pelo professor de física na Universidade 
de Dublin e membro da Sociedade Real 
Inglesa, dr. William Barrett, que estuda, 
quase há melo século, os fenómenos ditos 
supranormais, sem se deixar levar por 
paixões que possam trair a verdade ou 
os adoptados princípios científicos orien- 
tadores da sua actividde. «Nos umbrais 
do Além» é, portanto, um trabalho alt- 
cercado no estudo. Com ele, o prof. 
William Barrett pretende demonstrar, 
através de experiências que se tornaram 
célebres pelo rigor cientifico que as ca 
racteriza, os fenómenos espíritas e de- 
fender a tese da sobrevivência da alm 
Entre outros capítulos que cada pass 
interpretará conforme entender, dest 
cam-se : «As investigações psíquicas e a 
opinião pública», «Objecções contraditó- 
rias da Ciência é da Religião», «Os fenó- 
menos físicos do espiritismon, eLevitação 
e invulnerabilidade do fogo», «Os ecto- 
plasmas, escrita o voz directa, as ma- 
terializações e a chamada fotogratia dos 
espíritos, «O problema da mediunidade», 
«Clarividência, psicologia dos fenómenos 
em transe» e «A telepatia e as suas con- 
sequências». 


«Internato» 
por JOAQ GASPAR SIMOES 


Há pessoas a quem não aconselhamos 
a leitura do novo livro de João Gaspar 
Simões mas não podemos dizer que ele 
seja destituído de interesse, «Internato», 
que descreve várias almas de rapazes, 
pode ser condenável, mas não deixa de 
Ser um romance, tal como convencionou 
o autor. E' claro que, sendo o roman- 
cista crítico também, apresenta, por ve- 
zes, fdelas que podem ser discutidas e 
combatidas, porque quatro ou seis olhos 
vêem mais do que dois e outros tantos 
cérebros raciocinam melhor do que um 
só, embora deste parta a ídela base, que 
outros podem aperfeiçoar e desenvolver. 
Não seremos nós, porém, quem irá dis- 
cutir as suas ideias, «Infernato», sendo 
um romance com passagens escabrosas, 
tem grande interesse, repetimos, porque, 
ao mesmo tempo, o autor aproxima o 
leitor de Deus e dos homens que, por 
vezes, se nos afiguram maus. E' certo 
que notamos no livro passagens escritas 
desculdadamente, com pressa, mas, no 
que respeita a análise, afigura - se - nos 
perfeito, uniforme, revelando caracteres 
curiosos, ambientes perfeitos, fieis, atra- 
vés duma linguagem simples, própria de 
rapazes que vivem em comum, João Gas- 
par Simões, que tem pretendido impôr 
directrizes novas ao romance melhorou, 
bastante, sem dúvida como romancista, 
não parecendo neste seu novo trabalho 
o autor irregular e confuso de «Pân- 
tanon, Não queremos dizer com isto que, 
tendo feito obra melhor desta vez, esta 
seja perfeita, definitiva, pois não pode 
ser lida por toda agente, especialmente 
pela juventude, Entre um e outro livro 
deu, porém, o autor um grande passo, 
aproximando-se mais do público que lê. 


EMPRESA DE PESCA 
DE VIANA 
AR L 
Capital — 11,250 contos 
Sede — Viana do Castelo 
PAGAMENTO DE DIVIDENDO 


Previnem-se os Senhores Accio- 
nistas que, a partir do dia 24 do 
mês corrente, em todos os dias uteis 
com excepção dos sábados, está em 
pagamento no Banco Pinto & Sotto 
Mayor, em Lisboa e nas suas Fi- 
Mais do Porto e Viana do Castelo, 
o dividendo do Exercício findo em 
81 de Dezembro de 1946, à razão de 
Esc. 15$00 por acção, cativo de im- 
postos, pagando-se Esc. 13835 lf- 
quido por acção. 


Viana do Castelo, 20 de Março 
de 1947. 


O Conselho de Administração, 


Na Assembleia Nacional 


e 
terminou, 


ontem, o debate 


sobre o inquérito aos elementos 
da organização corporativa 


Na Assembleia Nacional termi- 
nou, ontem, o debate sobre o rela- 
tório da comissão de inquérito à 
Organização Corporativa. Presidiu o 
sr. dr. Albino dos Reis, que abriu 
a sessão às 15 e 45 e responderam 
à chamada 75 deputados. 


O policiamento rural e o subsídio 
de cultura foram assuntos tratados 
pelo eng: Mira Galvão 


Usou em primeiro lugar da pa- 
lavra, no periodo de «Antes da Or- 
dem», o SR. ENG, MIRA GALVÃO, 
que pediu que fosse feito um mais 
intenso policiamento rural, falta que 
está dando lugar a muitos roubos, 
lapidações de arvoredo, etc. 

O orador referiu-se, depois, ao 
subsídio de cultura, pago à custa 
dos senhorios, que consi lerou iniquo, 
arbitrário e injusto. Um tal regime, 
em sua opinião, além de anti-cons- 
titucional, por ser contrário ao 
reito constitucional e de proprie- 
dade, é perturbador das boas rela- 
qões indispensáveis entre rendeiros 
é senhorios e em nada beneficia o 
consumidor 

Terminou por dizer que quem 
cultiva a terra tem que ser com- 
pensado das despesas que faz com 
a cultura do trigo, do risco que 
torre o capital que nela emprega e 
ter una remuneração justa para O 
seu trabalho, Temos defendido o 
princípio de que essa remuner 
para bem de todos não pode ser t 
lhada em moldes acanhados, para 
que haja estímulo na cultura. Mas 
que se façam favores a uma classe, 
ou se lhes pague o que é justo ela 
receber com o que pertence a ou- 
tras, é que não está certo. Os en- 
cargos da cultura do trigo têm que 
ser pagos por um preço justo e re- 
munerador do próprio trigo e não 
como parte das rendas que perten- 
sam aos senhorios. E os que culti- 
vam o trigo e não pagam rendas 
como são compensados dessas des- 
pesas e riscos se O preço do trigo 
não fôr remunerador? 


Industria de lacticinios 


O SR. DR. CINCINATO DA 
COSTA requereu, depois, que pelo 
Ministério da Economia lhe fossem 
fornecidos os seguintes elementos 
com a possível urgência referentes 
a cada um dos anos de 1939 a 1946, 
inclusivé: 

e Volume total de leite rece- 


bido por cada fábrica de lacticinios 
e por cada cooperativa, descrimi- 
nando-se os quantitativos industria- 
lizados e os destinados à venda em 
natureza nos diferentes centros con- 
Aiii ç À ds frias a ia 

- 2º — Quantidades dos produtos 
fabricados e importância das taxas 
cobradas sobre eles com a indica- 
ção dos termos e datas dos despa- 
chos que se determinaram. 

3.º — Preços unitários dos produ- 
tos fabricados. 

Mais requereu que estes requeri- 
mentos lhe sejam fornecidos inde- 
pendentemente do funcionamento da 
Assembleia Nacional 


Pedido de elementos para estudo 
respeitante à industria gráfica 


Também o SR. DR. COUCEIRO 
DA COSTA requereu que, pelo Mi- 
nistério da Economia, e com a pos- 
sível urgência, lhe sejam fornecidos 
para estudo, elementos respeitantes 
à indústria gráfica: 

1º — Número de operários em 
actividade; 

2.º — Número de oficinas existen- 
tes, em 1937, antes da promulgação 
da lei n.º 1956; 

3.º — Número de máquinas exis- 
tentes naquela mesma data; 

4.º — Número de máquinas acual- 
mente existentes; 

5.º — Número de oficinas legall- 
zadas até à data; 

6º — Número de pedidos de le- 
galização de maquinaria entrados 
desde a data do condicionamento 
industrial até ao presente; 

7º — Resultados dos despachos 
pronunciados com a indicação do 
número de deferimentos e de inde- 
ferimentos. 


D 


requerimentos pelo Ministério 
das Colónias 


Ainda o deputado SR. BAGORRO 
DE SEQUEIRA apresentou dois re- 
querimentis para que pelo Ministé- 
rio das Colónias e organismos da 
colônia de Angola lhe fossem forneei- 
dos elementos Acerca de licenças re- 
querides e autorizadas para o corte 
de madeiras no território do enclave 
de Cabinda, nos anos de 1945 e 
1946, etc, e elementos sobre a pu- 
blicação no «Diário do Governo» do 
diploma que criou o estabeleceu a 
organização funcional do Centro de 


Investigação Científca Algodoeira, 
etc, 


ORDEM DO DIA 


Uma da palavra o deputado 
Franco Frazão 


Entrou-se depois na ordem do dia. 
Sublu à tribuna o SR. DR. FRANCO 
FRAZÃO, que acentuou que a leitura 
do relatório da Comissão lhe deixara 


uma profunda impressõo de desanimo 
e até em alguns pontos de gritante In- 
justiça, pois tendo exercido, sem o soll- 


Citar, o cargo de dirigente de um orga- 
nismo de coordenação económica, aban- 
donando para isso as possibilidades ote- 
zecidas nos serviços do Estado, mantem 

iva à mesma fé no sistema corpora- 
tivo ; enconirou funcionários zeiosos, de. 
dicados, acusados de enormes proventos, 
quando afinal os seus vencimentos são 
inferiores aos dos funcionários pubíicos. 

Embora deconhecendo que a Comis- 
são generalizou demais defeitos da or- 
ganização, prestou-lhe a sua homena- 
gem. Fez ainda outras considerações e 
terminou preconizando : «que os culpa- 
dos sejam punidos, se aínda o não to- 
ram; que se dê ao Conselho Técnico 
meios eficientes de acção e plena com- 

- petência de inspecção. que no plano 
de agricuitura se reconheça que a fun- 
ção agrícola não se pôde diferenciar 
tão nitidamente como a comercial q à 
industrial ; que os Grémios da Lavoura 
devem ter mais contacto com as Casas 
do Povo. 

Afirmou ainda que o maior desvio do 
sistema corporativo reside em se ter 
vezes perdido o seu espírito informador, 
na fascinação materialista que resulta 
de todas as guerr 


O sr. major Cortez Lobão refere-se 
ás grandes fortunas foitas de 1939 
para cá 


O SR. MAJOR CORTEZ LOBÃO, 
fez parte da Comissão de Inquérito, su 
blu depois à tribuna. A certa altura 
dise: 4 

O Estado Corporativo Português nao 
foi atingido, Não se abaaram os seus 
alicerces, Houve faltas? Houve irregu- 
Iaridades ? Houve de maior ou menor 

ravidade ? Elas estão apontadas nos re- 
fatórios das sub-comissões 


O Governo tomará conhecimento de- dos outros, sob a tsc 


ies para actuar. A Assembeia Nacional 
inquiriu ; era seu dever, Mas não é trl- 
bunal para julgar. E' preciso ir até ao 
tim, dizem. Repetimos nós: «é preciso 
tr até ao fima € d'sso se encarregará e 
Governo. 


aqu! o momento para agradecer ao 
nosso colega dr. Mário Figueiredo o 
serviço que prestou ao do Novo. 


Procuraram-se todos os meios para en- 
contrar a verdade. Foram feitos convi- 
tes a todas as pessoas que soubessem 


Finalmente e acima de tudo prestou- 
-se um grande serviço ao Governo do 
Estado Novo. Compete agora a este Go. 


verno ieva: a tarefa ao fim. 

No decorrer do inquérito um facto 
impressionou a nossa sensibilidade, que 
desejamos marcar. Foram as grandes 
fortunas feitas de 1939 para cá. Choca 
que se tenham armazenado fortunas de 
muitos mihares de cantos, no espaço da 
seis anos. 
se justifica a protecção dada a 
certos produtos. O que toi apurado no 
inquérito e que 8e pretende. justificar, 


não nos salistez. Não enconirames jusit- 
“cação, E terminou 

Só um inquérito directo a essas for- 
tunas poderia esciarecer essas nossas 


duvidas, era porém fora do ambito des- 
ta Comissão, 

Subiu depois à tribuya o SR. PROF 
DK. PACHECO DE AMORIM. 

Referindo-se à primeira acusação diz 
que à Comissão pareceu de facio que 
desde que se criasse um organismo a 
que procedesse de facto a toda a neces- 
sária courdenução econômica, ee estava 
em meshores condições de realizar taí 
papei que o Conseiho Técnico Corpo- 
rat.vo 

Quanto a outra acusação, que pro- 
veio do facio de criação, que tambem 
se propõe n. reatório, de um «ribuna. 
ue concensc em s. todos os serviços 
de fiscalização, que hoje tuncionam na 
organzaçuu curporativu, e junto de 
Cunseiho Técnico Corporativo, o sr. dr. 
Mário de Figueiredo explica que com 
ta, teve-se em vista encontar uma 
forma que tornasse possivei que a or 
nização fosse constantemente acomp 
nhada e vigiada para se evitar que dá 
qui à a,guns anos outra Assembleia Na 


cional tivesse que fazer o mesmo que 
esta Assembiela teve de reaizar agora 

Mais adinne refeclu-so às observa- 
ções feitas pelo sr. capitão Henrique 
Gaivão, dizendo que embora tendo tra- 
“do, sobre a-guns aspéc.os, contributo 


aproveitável e digno de reg sto, outros es- 
tao comp.eiamente fora au decussão do 
problema de que a Assembleia se está 
vcupando, isto é fora do probiema car 


porat.v.stá. 

O sr. dr, Mário Figueiredo respon- 
deu depois às discordancias man festa- 
das peo sr. Luis Tevonio Pereira, que 


st manifestou conira à escola para diri- 
gentes e aduziu grande cópia de razões, 
que segundo decarou passaram no es- 
pirito da Comissão, para propór esta 
soncusão. Também respondeu às refe- 
rênc.as feitas pelo sr. dr. Bustori Siva 
e peo sr. dr. Mendes Correia 


Por fim o ora..; referiu-se ao dis 
curso cheio de fe e apo.eético do sr. 
dr. França Vígon, feito com muita fé 


e com muito entus 
mais respeito e adn 
zação corporativa, que 
maram a Comissão de Inquérito, 
minar disse: Permitam-me V. Ex” que, 
em mcu nome e em nome da Comissão 
renove 0s agradecimentos pe.o ambi 
te jão simpático, tão acolhedor, que a 
Assembleia criou & volta da Comissão 
do seu reiatório, Dem como pess pa- 
e lhe foram drigidas, e a caga 


mas não com 


Uma moção -do dr. Ulisses Cortez 


Em seguida q sr presidente conce- 


aeu a ao SR. DR. ULISSES 
CORTEZ, que apresentou a seguinte | 
mbieia Nacional sauga a cu 


missao parlamentar de inquérito pelo 
Dado e considerando que Os 
x informadores da organização 


princi; 


corporativa não diminuídas desse 
inquérito pariamentar, confia que q GO» 
verno saberá vear à defesa e o pres 

desses princípios dando satisfação 


aos votos expressos nas conclusões do 
“ou 

aprovada por unanimidade 

Em seguida o sr. presidente encer- 
rou a sessão marcando a próxima para 
hoje, às 10 horas e meia da manhã, 
posta 
de ácerca da Detesa suprema da 
Na e, se houver tempo, a «ei de 
protecção ao cinema naciona! 

A tarde, à hora regimenta! havera 
também sessão, tendo como ordem do 
dia, a dscussão das Contas Publicas e 
das da Junta de Crédito Publico. So- 
bre estas já a Comissão Parlamentar de 
Finanças emitiu o seguinte parecer : 


O PARECER DA COMISSÃO PAR- 
LAMENTAR DE FINANÇAS 


sonre as Contas Publicas e da 
Junta de Crédito Publico 


A Comissão Paramentar de Finanças 
emitiu sobre as conias de 1945 e da 
Junta de Crédito Pubiico um parecer 
ae autoria do sr. dr. João Augusto das 
Neves < que assim pode resumit-se : 

O exame das contas da gerência de 
1945 mostra-nos que a dívida publica, 
real c efectiva c a cargo da Junta 
— isto é, divida representada por títu 
los — contava em 31 de Dezembro da 
quele ano a 8 629.446.185800, E porque a 
dívida rea! e efectiva em 31 de Dezem- 
bro de 1944 a 8.135 530 806867, Verificou- 
-se durante a gerência um aumento 
efectivo de 473915.378833, Este aumento 
resultou não só da emissão do amor- 
tizável de dois e meio — 1945, e da 
tegral colocação no mercado, dos ré 
pectivos títulos de emissões anteriores 
que se enconiravam na posse da Fa- 
enda. 

Mas para ajuizarmos do verdadeiro 
sign'ficado deste aumento deve sallen- 
tar-se que nem a emissão feita durante 
a gerência, de a colocação de títuios 
de emissõrs anteriores foram determi- 
nadas, por necessidades orçamentais ou 
de tesouraria. Para assim concluímos, 
dasta confrontar o saldo das disponibi- 
lídades em depósito, resutantes da 
emissão dos emprésiimos emitidos aes- 
de 1941, em 31 de Dezembro de 1945, com 
o saido da mesma origem, em 31 de 
Dezembro de 1944. 

Desse confronto resulta com efeito 
que o dividendo do saldo disponível du- 
rante a gerência foi superior ao divi- 
dendo. rea; e efectivo da divida. Na 
verdats: aquele saldo em 31 de Dezem- 
bro de 1944 era de 3,225.147,578880 au. 
bindo para 3,721.29.661832 em 31 de Do- 
zembro de 1945. 

Quero dizer o aumento do saldo tot 
de 493 782082622, ao pasto que o aumen- 
to da libra foi de 477,915.378879. 

O parecer compara, ainda, o saldo 
total d: disponibiildades em depósito 
em 31 de Dezembro de 1948, com a soma 
global dos aumentos reais verificados 
na dívida no quinquênio de 1941-45, ve 
rificando-se que aquelas dispon'biliaa- 
des em depósito excedem a totalidade 
dos aumentos durante o quinquênto em 
mais de 330 mil contos. 

Conciue-se assi! que nenhum dos 
empréstimos emitidos a partir de 1041 
foi destinado a satisfazer necessidades 
orçamentais ou de tesouraria, mas ape- 
nas a observar a imobilização excessiva 
do meio circulante em defesa da moeda 
e da economia geral, 

Fina'mente o parecer considerando 
que sob o ponto de vista restrito do 
montante da divida, esta poderia ser 
abatida das disponibilidades em depó- 
sito, encontra-se como expressão da di- 
vida uma importancia que fica âquem 
da divida efectiva em 31 de Dezembro 
de 193, em mais de um milhão e dez 
mil contos, facto que só por st constitui 
índice mais eoquente do superior crité. 
rio da nossa administração financeira. 


Fala o dr. Paoheco de Amorim 


O sr. prof. dr. Pacheco de Amorim 
Antelou as, suas considerações dizendo que 
o deputado D'Allarde propôs à Assem- 
blela Nacional Constitunte Francota a 
supressão das corporações de artes e 
ofícios, em Março de 1791. 

Como os operários reagissem, orga- 
nizando-se em associações oficios, à 
mesma Assembleia, por proposta do de- 
putado Le Chatelier votou a le de 
H-17 de Junho do mesmo ano, que não 
só contirmou a supressão decretada em 
Março anterior, como proibiu às pessoas 
do mesmo ofício qualquer acção colecti- 
va fosse ela qual foste. Esta Iegisinção 
estava na lógica da «economia e da polí- 
tica liberais, tais como eram entendidas 
pela escola individualista, que era uma 
sociedade reduzida a poeira de indivi- 
duos, actuando independentemente uns 


tendo como ordem do dia a pi 
lei 


| entre pat 


isto que hoje se chama a sociedade 
inorgânica. Este estado de coisas logo 
se mostrou an por qualquer 
forma de vida, ma org 
zação, Chatelier proibi 
a maís natural e espontânea de todas ela: 
que é a das pessoas na mesma profissão 
ou do mesmo ofício. 

Pode mesmo dizer-se, de um modo 
geral, que o corporativismo é todi 
ma de organização social que imp) 
Le Chateller. 


violação da lei de 
O orador, à face das duas Encíclicas 
do «Rerum uadragésimo 


Anos, mo erísticas do 
corporativismo que elas apresentam. Par 
tanto fez uma sumula da Encicilca «Re- 
zum Novarum», em que Leão XIII 
da questão social, no temível 
ões e operários. das suas cau- 
sas e dos seus remédios. 

Entre as causas, disse, citou o Pon- 

umas de ordem pslquica, outras 


de ordem económica. e ainda oútras de 
rdem social. 

Para as compreender como remédio 
escreve à parte que compete à Igreja, 


ao Estado « 
associações 
Leão XII 


às Corporações 
pnúmicas. Na-co 
o corporativismo n 
anaceia universal, é apenas t 
de um triple, e a mais pequena, Leão 
XII considera como direito natural 00 
nomem o poder .associar-se em sindica- 
tos livremente organizados. 


E afirmou 
— Essas é que são características do 
corporativismo. E" da ueção destas orgas 


rações espontâneas e livres, antmado do 
rito de caridade cristã, que Leão XIII 
perava a resolução da questão soul 
Estas associações eram constituidas ou 
só por operários, ou só por patrões, ou 
mistas. Estes princípios foram mantidos 
em. todos os Pontífices posteriores, in- 
eluindo a «40. ordems, publicada em 18 
de Maio de 1931. Nesta Encíclica Pio XI 
vinca bem que o corporativismo Italiano 
“e distingue das Enciclicas por não ser 
livre, e antes constitui um monopólio. 
Quanto ao nosso, que muito Influenciado 
foi nas suas origens pelo italiano, tam- 
livre integralmente, como é 
pelas Encíclicas E” portanto 
corporativismo diferente 
O sr. dr, Pacheco de Amora pasto! 
5 a referir-se à primeira parte do 
elatório de que fez 0 elogiu. pondo em. 
evidência certos factos que mais o Im 
o, entre cles, ar tentativas 
éo do público, por parte de 
certos serviços com a intenção de serem 
evitadas as acusações contra abusos por 
eles praticados. Acrescenta que estes pro- 
cessos de Intervenção, por parte de cer 
tos agentes da organização corporativa 
e muito principalmente a Intendênc 
Geral dos Abnstecimentos, muito tinham 
contribuído para o descrédito dessas Ins- 
utuições. Mais razões aínda para rece 
tinham os comerciante e industriais 
que certos organismos os têm na mão. 


bêm não é 
exigido 
im 


e podem recusar-lhe os artigos para ven- 
da, ou as matérias primas, 

No que respeita aos encargos com O 
pessoal da organização, diz o orador que 
Sentiu um grande alivio quando verlfl- 


cou que montavam à pouco mafs de cem 
mil contos, Supunha multo im 


Quando se regressar à normalidage e 


estes serviços sejam simplificados, uns 
suprimidos outro será problema di- 
tícil arranjar colocação para os funetos 
nários honestos e competentes, que fa 
zem parte destas orgônizações. Não são 
pordm Só Os encargos com o pessoal e 


Com os serviços ate pesam sobre o Pais 
O maior peso provém das perdas de tei 
po, incômodos fisicos e morais, que toda 
Esta burocracia causa ad público. e das 
pelas que pSem a liberdage dos cidadãos, 
de vez enquando. Ha encargos que tra: 
dzem lcror fáceis e nada disto consta, 
nem podia constar, do relatório da 
missão, porque parte não tem equivalên. 
cia em dinheiro, e outras seriam impos 
sívels de calcular 

O sr dr. Pacheco de Amorim passou 
depois à terceira parte do relatório, apro- 
veltando a oportunidade para responder 
E airecção da União dos Grêmios dos In 
dustriais e Exportadores de Produtos Re- 
anosos. que, em tempos, e à 

dência da Assembleia uma rep 

propósito de uma re que 
feita pelo orador A remos 
fazendo Uma exposição esque 


po? que os preços 
m de terra para terr 
sas que deram origem a grandes des 

ainelros é granéss 


prejuízos Jor pinhais, princ 
palmente no Norte 

Mostrou ainda que tudo tsto resul 
tou de se não cumprirem at disposições 


amento, no que respeita A fixa 


ção de preços, e aínda a outras anomalias 
se ocupou também, 
negável que o estado de guerra 


defeitos 
nar certos cor- 
er inibldo de mul- 


contribuiu pai 
organização e pa 
rectivos, que podiam 
tos dos seus excessos Z 

Bem fez o senhor ministr Fec 
nomia, meu distinto e muito querido am 
vo, em dispensar os serviços de tal ina- 
tituição, nos assuntos que dizem respeito 
ao seu Ministério. Boa política essa, sr. mir 
nistro da Economia, porque à mulher 
de César só convém cortinas de erist 
para que seja honesta. e toda a Rem 
veja que o é 

Já aqui se disse e é verdade que fo- 
vam as requisições e os raclonamentos 
que mais contribuíram para tornar odio- 
sa a organização corporativa, designada- 
mente os Grémios, Com verdade ou sem 
ela, o público atribul a estas organiza- 
ções a maior parte da responsabilidade 
da co-existência da miséria das rações 
com a fartura do «mercado negros, E, 
de facto, certos racionamentos foram 
feitos de tal myto que mais parecem 
destinados a crfar esse mercado, do que 
a ahastecer o público. 

Do que serve uma ração de tresentas 
gramas de arroz por mês? Ti três de- 

s de azeite, Ou menos 

uêndo se não pode distribuir rações 
sotríveis. mais vale não distribuir ne- 
nhumas, porque o artigo é sempre mais 
darato em mercado livre. do que em 
mercado negro. Há. sobre 0 corporativis- 
mo português, multas culpas que lhe 
não pertencem. Mas feito esse desconto 
ainda ficam bastantes motivos para fa- 
zer uma reorganização profunda do 5! 
tema, tendo em conta o nosso meio, o 
atrazo do nosso pavo, a falta de cultura 
e de educação. 

Mais vale pouco e bom, do que muito 
e mau, 

Cortemos o que não presta, é flque- 
mos só com o bom, ainda que pouco. 


O encerramento do debate nelo dr. 
Mário de Figueiredo 


Encerrou o debate o SR. DR. MÁRIO 
FIGUEIREDO, que agradeceu as rel 
rências que tanto a ele como à Com 
são, têm sido feitas. E começou : 

= Não podíamos esperar nem mais 
nem melhor daquees a quem temos O 


dever de darmos contas e que são 
V. Ex, 
O sr. dr. Mário Figueiredo passou 


depois à análise própriamente dita do 
relatório e também a dar explicações a 
algumas das críticas que no mesmo fo 
vam feitas. 

E neste capítulo começou por expi 
ra razho porque a Comissão no in 
r factos não individuaiizou pesso 
acrescentando : 

Entretanto na Assemblela fez-se uma 
qota, que, pode tocar este facto « essa 
4a seguinte 

—E! que a circunstancia de não se 
ter individualizado pode conduzir O 
público a uma generalização, que 4 
também inadmissível, bem vistas 
colsas, nem sequer esta observação 
justiça. À Comissão teve todas 

cautelas quando assim 
lg sem olhar a conven 
elas políticas, porque, para ola, a gi 
de conveniência é o grande interes 
político estavam na hiporese de veria- 
"ar o que havia e dizer o que havia: 

Não individualizou, nem referindo-se 
a pessoas mem a Organ:smos, 
feita a um, é procedeu asgim 
ser injusta visto, que não conseguiu 
fazer Uma averiguação competa, nem 
ha extensão nem na profundidade, re- 
lativamente a cada caso. De resto, no 
reatório para se evitarem precisamente 
más interpretações, ao referir-se os fac- 
los diz-se sempre que estes se genera- 
izavam ou não, se eram em maior uu 
menor numero. Além disso enunciar 
perante a Assembleia casos particuíares, 
estava fora da sua competência, como 
quigá-lo está da comuetência da Astem- 

eia. 


Referiu-se depois 4 Independência 
que presidiu à elaboração do relatório, 
que é a expressão de uma atitude séria 

No entanto, nota-se que quando se 
chegou às conciusões houve mudança de 
tom e o relatório que trazia um bonito 
movimento da Impressão nas conclusões, 
se amorteceu e na verdade ficou ino: 
doro, fnsípido para quem tinha a boca 
pida do movimento das considerações 
nele feit 


procedeu e 


E quem duvida 
deixará de tomar a atitude necessária ? 

Mas não só nisto, que as conclusões 
são directas de fundo e de forma 

A Comissão propôs que se extinguia- 


que o Governo 


«em organismos de coordenação, em- 


O CEomerrio do Borto 


"Diário de Lisboa 


| 


Dora não todos, A medida que se forem 
organizando as corporações. 
E depeis de dar as razões que o le- 
aram a assim proceder, o orador acen- 
u que havia necessidade de, uma 
consituídas as corporações, sé man- 
ns Organismos de coor- 
y imente aqueles que di- 
zem respeto aos produtos de exportação. 
Uma qutra crítica que foi feita ao 
rejatório é de que nas concusões se 
tinge O Conselho Técnico Corporativo, 
do-o um organismo microcéfalo, 
mitos organismos que se nele 
oram, 
do-o numa! posição diminuída quanto a 
outros. 


Melhoramentos 
rurcis 


O plano adicional apro- 
vado pelo Governo 


inclui duzentas e setenta obras a 
compariicipar com vinte mil contos 


O aumento de 15,000 para 30.000 con- 
tos da dstação orçamental para «Melho- 
camentos ruraísa tornou poséivel a orga- 
nização de um plano adiciona, que aca- 
ba de se aprovado pelo ministro das 
Obras Puo.icas. 

Inciue esse piano 2 obras. a com- 
participa: com 20.000 contos. A sua es- 
colha to. baseada no seguinte critério * 

CONTINENTE — Estradas e cami- 
nhos municipais — a) Pavimentação de 
terrapemgens já concluídas ; b) Repa- 
ração de pavimentos das estradas exis- 
tentos 

ILHAS ADJACENTES — Todas as 
obras com projecto organizado. 

Cada Camara Municipai será directa- 

te informada, pela Direcção Geral 

vos de Urbanização, das ob) 
brangidas A seguir damos q re 
dos trabalhos de melhoramentos 
+ que O pano adiciona; prevê com- 
cipar este no nas ilhas. 
Distrito de Angra do Heroismo — Seis 
bras — 332 contos, 

Conceho de Santa Cruz da Graciosa 

Reparação do C. M. do Funchal, na 


sia de Santa Cruz — fase unica 
açãe do C M, do Burroso, na tre- 
wuesia de Santo Cruz — fase unica. Re- 
ração fo C M do Ribeira, na fregue- 
da Liz — fase unica — Reparação 


do € M da Beira Mar da Rochela, fre- 
aúesia da Praia — fase unica. Reparação 


da E M das Almas, na freguesia de 
Guado js — fase unica, Reparação do 
CM dus Fontes freguesia de Santa 
Crus — ge única 

Distrita do Funchal — Oito obras — 


ao contos, 

Conceno de Culheia — Construção da 
E. M da freguesia dos Prazeres ao sitio 
da Rocha — 1.º fase 

Conceho do Funchal — Construção do 
lanço da estrada de igação uas estragas 
munic pas da freguesia de S, Roque e 
Ea Antônio — 1º fase. Reparação e 
beneticiação do C. M. do Piar, entre o 
caminho da Quinta do Leme e o cami- 
nho do Esmerádo — 1.+ fase 

Concemo de Machico — Construção do 
CM. da freguesia do Porto da Cruz ao 
sitio de Larano— 1º tase 

Concelo de Ponta do. Sol — Constru- 
cão do € M, da Pedra Mole, na fregue- 
a de Penta do So! — fase única, Repa. 
ração + neneficiação do C, M, de Via 

» do Sol, ao sítio dos Anjos — 

a 
sho de Ribeira Brava — Cons 
do E. M. da E. N. 1-1º ao Lombo 
preentação — 1º fase, 
o de Santana — Consirução 
amual da E. M. 2, entre a E. N, 1-1 
sra da Igreja de Santana — fase 
Distrito 


í da Horta — Sete obras 
7a contos 


Conceno de Horta — Construção do 
ceminho centra; nos Matos da Caldeira 
moda COnStUÇÃO da, B. M. de Ai 


dum 
e 


unica 


des ço Redondo — 1º fai 
Construção do C. M. de Algar, desde 
Cous ds Portela à Igreja — fase unic: 
Construção do C. M. de Aimanços & 
Farcobim do Sul — 1 fase. Constru- 
ção do E M. de Detrás da Serra, frg- 
Guesia de Ribeirinha — 1.º fase. 
Conceno de Santa Cruz das Ftores — 
Construção da E. M. entre E. N. 1-2 € 
» povoação da Fazenda — rase Unica, 
Distrito de Ponta Delgada — Cinco 
134 contos, 
wmesno de Ponta Delgada — Repa: 
ração * beneficiação da E. 13-24, 
mos designado por Rua da Lombinha 


fase anica, Reparação do C. M. da 
Vogis — fase unica. Reparação da Rua 
de Cima fase unica. Reparação da 
Travessa dos Milagres fase unica. 


Concelho de Povoação — Reparação 
e beneficação do C. M. entre a E. N. 


1-1" e a freguesia de Água Retoria — 
fase unica 


Due pd 
Em defesa do Ribatejo 


Uma delegação de proprietários da 

Leziria Grande de Vila Franca avis- 

tou-se com o ministro das Obras 
Publica: 


O ministro das Ubras Públicas rece- 
beu, ontem, uma delegação de proprio 
tários da Lezíria Grande, de Vila Franca 
de Xira, que após ter agradecido a actua 
«Ão do pessoal dos serviços hidráulicor 
durante as últimas cheias e O interesse 
do minisiro das Obras Públicas peia re- 
solução do problema de defesa do Riba- 
tejo, manifestada através da nota recen- 
temente publicada na Imprensa, golicitou 
auxilio úenico e material do Governo, 
para a pronta reparação dos valados, 
destruídos por forma que as terras inun 


das com a 

Foi, tmbém, pedido o arranjo qa 
estrada do Camarão, via de comunicação 
considerada da maior importância, para 
a exploração agrícola da Lezíria. 

Em resposta a estes pedidos, u sr. 
eng” Jost Frederico Ulrich disse ser 
ropósito firme promover a rápida ré 
Hização das obras mais urgentes para a 
inundáveis do Ri- 


melhoria das árcus 
batejo e prometeu que os pedidos tor. 
mulados seriam apreciados de maneira & 
sobre eles serem tomadas resoluções um 
mais breve espaço de tempo. 


(o) baptismo do 


quadrimotor 


«Almirante Gago Coutinhon 

Deve chegar hole 40 ACIOpOrO de Lin 
ton o quadrimotor «Almirante Gago Cou- 
tinhov. das sAcrovias Internacionais Gu- 
Danas», no Primeiro voo experimental de 
uova sóric de À viagens antes da in 
guração ocial da carreira entre Havai 
BermudasSanta Marla-Lisboa-Madrid. 

A cerimonia do baptismo do avião reg. 
lizase amanhã. às 14 horas, com à pré 
senoa do St. almirante Gago Coutinho, 
dos srs, Ministros das Comunh 
da Marinha, que Ja foram convidados, 
assim como diversas entidades oficiais 
vortliuuesas vd estrangeiras ligadas à 
aviação civil, naval e militar. 

De Espanha devem chegar hoje ele: 
mentos onelals espanhois para assistirem 
à oarimonia. No novo restaurante do Ae- 
roporto, que holy se inaugura oficial- 
mente, será oferecido um lanche ds en- 
tidlades ofictais. 


Liquidação de firmas 

Foram designados para Ilquidatários 
das fininas Minoro-silvicota, Limitada. 
Minoina. Lisbonense, S, A, RL Mineira 
de Dranoso, Limitado, Soclodade MI- 
notra de Castelos, Limilada, Companhia 
Minetra das Belras Lim! » Mata da 
Rainha, Fâmitada, Empresa Mineira de 
Volgar, Lamitada, Danestânia, Limitada. 
e Volfretanto. Lianitada, os ses dr, 
Cunles Visto Michon de Oliveira Mou 
vão e Hesman R Kasper. 


Notícias de Marinha 


Chegos no Tejo, vindo dos Açores, o 
ronira-torpedeiro «Tejos 


O navo hidrográfico «Almirante La: 
cerdup, que, há tempos, chegou de In- 
elaterra, está-se a preparar para ir des- 
empenhar uma nova missão de serviço. 


Largos ont 


do Tejo, pa 
gem (de exames dos  guardas-marinha 


o aviso «Bartolom: x 
Congresso de Ciências 
Veterinárias 

Continiam os trabalhos preparatórios 


do 1 Nacional das Olências Ve- 
ferindrias que” 46 Pealigirá Cora Lisos 


Ministério para parto parem 
tisibea lhos 

O Incbluto para a Alta Cultura con 
cedeu Jn um subsidio de 50 contos para 
cuatesr as publicações do Congresso, 


isto quanto a uns, colocan- |. 


Lotaria Nociona 


Os números premiados 


4964 500,000500 
22346 «+ 100,000500 
7589 20000500 
4963 5.975$00 
4965 aus 5.975800 


PREMIADOS COM 10.000500 
5082 10572 19762 19948 22987 24258 


PREMIADOS COM 5.000500 

64 1597 2019 4386 7904 9871 
0911 10010 13704 18260 22286 22518 
822 24979 24964 

PREMIADOS COM 

196 2345 5958 


709 13499 15246 
18240 18515 19388 23013 235 
1656 24567 
PREMIADOS 1.000$00 
876 1080 1432 1991 2145 
2369 2451 3134 6361 6690 
7307 412 748 10804 
11042 11102 11344 12240 13457 
13135 19213 19628 13934 15043 
15154 15367 15380 15827 16423 
16600 17288 17589 17936 18440 
10567 18938 19877 2oBga 21077 
21370 21493 21766 22055 23198 
2940] 25465 29774 29874 24290 24684 
PREMIADOS COM 300800 
5 204 306 37 
544 550 607 
76 TIO 31 
943 060 964 
1162 1180 13]6 
1465 1629 1683 
1903 1920 1928 
2izo 2243 2286 
Bóml 264) 2790 
2928 2930 294] 
3224 3203 3312 
a527 3532 3601 
3884 4018 4056 
41B5 44l5 4448 
4912 4980 5012 
5328 5346 5350 
5596 5553 5654 
5706 5710 5721 


10812 10826 10902 10934 11001 11031 
11085 1il22 11180 11278 11287 11356 
11504 11541 1165] 11728 11867 
t921 1213 12121 12129 1219] 
12538 12593 
12950 
Uno 
Tugas 
1452) 
14826 
15143 
15219 15339 
15456 15622 


15807 
10296 


15959 
16728 


16978 15087 17390 
17657 17918 18064 
igz4o 18477 18520 
19528 18758 18845 
18980 19083 19111 
19305 19508 19726 
19765 20170 20254 


EN 


numeros de 4901 a 5000, de 
22341 a 22350 e de 7561 a 7570, 
são premiados com 500$00, por cor- 
responderem, respectivamente, á 
centena do 1.º prémio e às dezenas 
dos 2.º e 3.º prêmios. 


Os numeros terminados em 3, 4 


e 5 são premiados com 150500, por 
Corresponderem ás terminações do 


1.º prémio e su: nneiimache tas 


Abastecimento público 
A venda de chispe e de cabeça 
de porco 


Dentro da politica de liberdade. de 
Diccos « aquisicões Já Iniciada, o Sub 
secretario do Comercio é Industria de- 
terminou a liberdade total do comercio 
de chisDe “ cabeca de porco. tendo sido 
enviada ao comercio da esnecialidade, pe- 
la Junta Nacional dos Produtos Pecua- 
rios à seguinte circular: 

«Tando-se verificado que o mercado se 
encontra devidamente abastecido em ca- 

porco e ehispe. quer de produ- 
al duer proventente das impor 
efectuadas ultimamente, determ! 
sua Excelencia o Subsecretário de 
tado do Comercio e Industria por seu 
ho de 13 do corrente. exarado sob 
desta Junta, que 9 comércio des 
tes produtos deixasse de ficar condiciu 
nado à qualquer tabelamento. estando 
vortanto revoradas as tabelas que em 
devido tempo foram para us mesmos, 
estabelecidas 


Recorde de um «Cons- 


tellation» 
entre Lisboa e Damasco 


Um «Constellation Pan America 
Alrwavs, estabeleceu um novo recordo 
durante a viagem especial feita mor fre 
tamento rablan American Oil Com. 
transportar quatro direcio 
esa que se encontra desde 
aharan, em missão rela- 
o plano de desenvolvimen 
dustria petrolifera persa. 
e aparelho, sob o comando do pi 
loto Jackt, fez o percurso entre La Guar- 
din Fiel e Lisboa 2.000 milhas, em 10 ho- 
tas « 28 minutos. em viagem directa, sem 
nada de especial visto O tempo actual 
daunele percurso estar em 9 horas o 56 
minutos. De Lisboa à Damasco, porém 
«+ «Constellation. sob q comando do p- 
lota Simay. cobriu a rota de o%%% milhas 


em 8 horas e 37 minutos e de Damasco 
à Dabaran. na Persia (89 milhas). em 
4 horas e 23 minatos, 

O «Consteliations norte-americano fez 
o percurso total [Nova lorca-Lisboa-Da- 
masco-Daharan) de 6089 milhas, qu se- 


tam 10,00 quilometros em 22 hor; 
minutos ta 

Tecorde estabelecido refere-se go 
curso entre Lishoa e Damasco. sendo com: 
siderado excencional o tempo entre os 
Estados Unidos e 8 Arábia, 


816.900$00 do Fundo 
de Melhoramentos 


Rurais 


para reparações de estradas muni- 
oipais e construção de caminhos 
vicinais 


Pa: os melhoramentos abaixo desta 
nados, o sr, ministro das Obras Públl- 
concedeu as seguintes compartiet- 

ções, provenientes do Fundo de Me 

oramentos Rurais ; 

AVEIRO — A's Camaras 
de; Anadia, pa 
municipal n. ) 
trada nacional n. 
guttada nacional A e Es. 

rre! reparação da estrada as 
Estarreja” a Parállho, 136,900800, 

— A" Junta de Fregu: 


Municij 

reparação da estrada 

ava Mata E 
a Mata ge Cima 
336, 182 


BEJA 
Vila Nova de Baronia, para reparação da 
estrada municipal da vila, ao timite no 
«oncelho, 57.900800, 

CASTELO BRANCO — A 
Municipal do Fundão, construç 
do caminho vicinal de Donas à estrada 

nº 35, junto à estação de Al 
caíde, 39.700800. 

LÉIRIA — A" Câmara Muntcipal go 
Bombarral, para reparação da Estrad 
Municipal “ge Paul, estrada nacional nº 
, a Bar: 


Camara 


e à Junta de Freguesia de 
Qara Construção, do, caminho 
estrada florestal Boa Vista. 
anardo, 19.200800 
RE — A' Câmara Muntet- 
pal de Portalegre, para construção da 
estrada municipal de Barbacena à estra- 
da nacional n.º 249, 121.800500: e à Junta 
de Freguesta de São Jullão, Portaleg 
para, construção, da estrada  nactoni 
ão Julião e Porto de Espada (3. troço), 

000800. 

PORTO — A* Câmara Municipal ge 
Amarante, para construção do caminho 
municipal de Carvalhinhos. estrada na- 
elonal n.º 15, aa Castanheiro Redondo e 
Vila Garcia, 111,600800. 

Estas comparticipações 
816.900600. 


-Pinheiros. 


PORTAL 
de 


somam sor 
= e 
Junta Nacional 
da Cortiça 


Foi nomeado o silvlcultor de 9.º classes 
da Direcção Geral dos Serviços Flores 
tais e Aquicolas, sr. José Luís Maria de 
Olívelna de Almeida Calheiros e Mens 
ses, para exercer as funções de preside 
te da Junta Nacional da Cortiça. 


comuni 
Aerith 


das Colontas, sec 
nel Mimoso Guerra, comandante Alvaro 


Centenas de famílias 
de terras do Norte 


QUE VIVIAM DO FABRICO 
CASEIRO DE TECELAGEM 


e se acham, presentemente, 
em critica situação 


Estiveram, ontem, na Eifial de «O Co- 


mércio do Portos. cm Lisboa, a apresen: 
tar cumprimentos, os srs. Sebastião Er- 
nesto Pinto, Domingos Fernandes Valen- 


te, Julio Miranda Pedrosa, Antonio Mon. 
tetro Carneiro. Manuel Carneiro de AÍ 
melila e Antonto Alves Faria, que, acom: 
vanhados dos revs. dr. Silva Rego e Joa- 
quim de Almeida Ferreira da Silva, re- 
Di ndo os povos dos concelhos de 
anto Tirso, Famalicão é Guimarães, nos 
am. ter vindo a Lisboa, devido 
situacão em que se encontrar 
de familias, que tendo insta 


conte 


lado 9 seu fabrico caseiro de tecelagem 
ao abrigo de uma disposição governa 
mental. se vcem agora impossibilitados 


de trabalharem. devido à Comissão Ke. 
guladora do Ajzodão em Rama não lhes 
conceder contingentes de flo. 


Para tal assunto, aqueles comissiona 
dos estiveram, ontem, no Ministério da 
Economia, onde foram recebidos pelo sr 


eng. Ferreira do Amaral, chefe de gabt- 
te do respectivo titular. a quem expuse. 
ram o que desejava. tendo deixado sobre 


O assunto uma exposição que o chefe de 
gabinete prometeu comunicar go sr. eng 


Daniel Barbosa. 

4 referida comissão dirigiu-se depois à 
Presidencia do Conselho, onde foi recebl. 
da pelo sr. dr, Manuel da Rocha. secre- 
tario do er dr. Oliveira Salazar, que 
tambem prometeu entregar à exposição 
am sr Presidente do Conselho 


No Seciedigdeida 


Geografia 
Encerramento de um ciclo 
de conferências 


z 


a sala Portuzal da Socledade de Geo. 
fia, soh a presidencia do dr, Braga 
Paixão. que representava O sr, ministro 
taríado pelos srs. coro. 


Machado. coronel Lopes Galvão e capl 


tão Afonso Santos. e ainda com a assis. 
tencia do sr, comandante Nuno de Brion, 


resentava 0 Chefe do Estado, 4 
sra D. Amalia de Proença Norte 
rrou ontem O ciclo das «uas conte 
cias com 9 titulo «Os erandes valores 


Eis 
Os antigos combatentes 


de Sapadores Mineiros 
reunem-se hoje 


de Portugaly 


Os oficiais de Supadores 
antigos combatentes da Grande Guerra. 
tanto em Africa como em Frariça — zeu 
nen-se hoje num jantar de confraternt- 
zação nelas 10 e 30. Será celebrada missa 
par alma das Samadores Mineiros fale. 
Silos, na igreja de S. Domingos e em 
seguia será deposto um ramo de flores 
no Monumento aos Mortos da Grande 
Guerma. 4's 15 horas, visitam q Batalhão 
de Telegratistas (antigo Quartel de Si 

lores Mineiros) e o Regimento de Em 
senharia nº 2 sucessor dos Sapasores 
Minegros, 


Trânsito de gado bovino 


tan vintude de a abundancta de for. 
vagens permitir um aumento de cria 6 
mecriá de gado bovino e por se encontra- 
rem também removidas as dificuldades 
de Importação de carne congelada, o 
Subsecretânio de Estado do Comércio é 
industria determinou, por uma portaria 
de ontem, à revogação das disposições 
auc estabéleciam o condictonamento do 
Wânsito daquele gado. 


Minetros - 


Colónia Balnear 
das Juntas de Freguesia 


Pot concedida, pelo Fundo do Desem- 
prego, à Comissão Central das Juntas de 
Freguesa de Lisboa, uma comparticipa- 
cão «le 309.000800, em conta da total pre- 
vista de 1238000500 destinada à cons 
irução da colémia balnear das Juntas qr 
Freguesia de Lishog. Capi 

E AR oa 1ORpãS 


EMC ata pr DN 
"* Cabo Mondego 


Para serem instaladas as novas fá- 
bricas de cimento, chapa de vidro e gar- 
rafas da Companhia de Carvões e Ci- 
mentos do Cabo Mondego, foi autor:zada, 
por decreto a expropriação de vários 
terrenos entre Buarcos e o Cabo Mon- 
dego, 

x -- 


Empréstimo municipal 


Foi autorizada a Camara Muntetpal 
de Pampilhosa da Serm à contratar na 
Caixa Geral de Dopósitos. Oródito e Inre- 
vidência empréstimos até ao montante de 
200.000800, a amortizar em quinze anos 
estimados à elecinificação da sede do 
concelho. Extes empréstimos serão garat: 
tidos mediante à constguação da receita 
proventente dos adicionais às contpibui 
cõe directas do Estao. 
Bus p= 


Carreiras aéreas 


No avião dos TAP regressou a Lisboa 
o sr. coronel D. Ramon Pardo, adido mi- 
litar junto da embaixada de Espanha em 
Portugal. 


No avião da «Panair» regressou a Lis- 
boa o sr, dr, Eduardo Avila Ramirêz, ml- 
nistro da Nicarágua no nosso País 


Por via aérea, chegou a Lisboa e se- 
gulu para o Río de Janeiro o sr. dr, Má- 
rio Guimarães, ministro conselheiro da 
embaixada do Brasil em Paris, 

Por via aérea passou por Lisboa, em 
transito para Londres, o major general 
«sir» Edward Spears, antigo ministro re- 
sidente da Grã-Bretanha no Egipto 


De avião chegou, ontem. a Lisboa, 
acompanhado pelo ministro Quionni, O 
dr. Mário Brusolu. embaixador extraor- 
dinário e presidente da missão italiana 
que esteve na Argentina e no Uruguai. 
onde celebrou acordos comerciais entre 
aqueles países e a Itália. 


A mi 
Na sede da Acção 
Católica 
Curso abreviado de ciências 
político-sooiais 


Na sede da Acção Católica continuou, 
ontem, à noite, O curso abreviado de 
ciências poltico-soctais, tendo o rev. dr, 
José de Almeida Correia feito a segun- 
da lição sobre direito natural. 


pisa pata; À 
Na Faculdade de Letras 
Concurso para professor 


va Faculdade de Letras, prossegua 
ram, ontem, às tnabalhos do concurso 
para professor extrgondinário de Filoso 
fia, no qual conconre o sr. gr, Délio No 
bre Santos, Ariova de ontem, era to 
emita, defendendo, hoje o camdidato, a 
sua dissertação sobre «Á unidade de mo 
todos nas ciências». Serão arguentes 
professor dus. Joaquim de Oatyalho, 
Universidade de Coimbra, é Viena de 


Andrade. da Universidade de Lisboa. 
O prof. sueco Oli- 


vecrona 
chegou ontem a Lisboa 


Chegou ontem a Lisboa 0 Mustre ney 
rologista e meuro-cirurgião professor H 
Olivecrona, da Faculdade de Medicina de 
Esterolmo, que realiza hoje pelas 12 ho- 
ms, na bibloteca do Hospital de Santo 
Marta, uma conferência que está q des 
pertar muito interesse, sobre assuntos 
referentes à angiogratia cerebral e q al- 
ta clmirgia intracraniana, com exibição 
de filmes, O professor Qlivecrona é um 
dos grandes neuro-cirurglões entopeus 
da actualidade e Investigador clentífico 
ne grande valímento no campo da nen 
rologia, 


ey == 

Um despacho do subse- 

cretário do Comércio 
e Indústria 


que torna livre a importação 
da banana 


Pelo subsecretário do Comércio e In- 
dústria foi redigido o despacho seguinte: 

eTendo-se verificado grandes Irregu- 
laridades no fornecimento de banana 
para consumo. público : 

1º—Passa a ser livre a importação 
de banana do Funchal, pelos importado 
res, inscritos 

y a a ser livre a Inscrição de 
Importadores da banana da Madeira; 

3º —E' suprimida a tabela do preço 
da banana; | 

4:— A Junta Nacional de Frutas deve 
promover o rápido cumprimento desta 
determinação», 


Sábado, 22 de Março de 1947 7 


Carta do Brasil 


(CONTINUAÇÃO 


Refere-se depois o ilustre prela- 
do aos «chamados lares cristãos» 
nestes termos: 


Frequentissimas as queixas existen- 
tes contra a situação actual da socie- 
dade! Quem haverá tão ingénuo, que 
possa desconhece-las ? 

Em vão se procuram correctivos po- 
ciais. k: 

Enquanto não se combater o mal 
pela raiz, todas as medidas produzirão 
resultados inóculos. quando não contra: 
producentes. 

Toda a nossa atenção tem de vol- 
tar-se para a familia, para o lar-cristão: 
Tundamento da sociedade, Ou se con- 
vencerão deste 'mperativo categórico os 
pais de famílias, e sobretudo as mães. 
ou trabalharemos inutilmente na retor- 
ma da sociedade, 

Nenhum mal 
infanticídio, 
exactamente 


tão grave como o do 
desgraçadamente praticado 
por aquelas pessoas à 


quem incumbe a mais sagrada missão, 
proteger a vida dessas inocentes víti- 
mas 


| progenitora e o médico. Crime 
1 aos olhos da justiça divina, 
- nticidio a clamar ao céu por 


egue na sua pastoral. 
E come hante à este, com graves 
corse “encas sociais e perigos pessoais, 
é a | i.itação da natalidade, contraven- 
ção das leis divinas, debilitação das for- 
ças humanas, crime de lesa-pátria. 
jinda outros mais, 
quantas anda 4 sociedade de hoje 
em matéria de fidelidade conjugal? 
Continuam as esposas modernas a 6e 
aterem às normas de elevação moral 
herdada de nossos antepassados? | 
Há lares esfacelados por desentendi- 
mentos dos pais. lares tumultuosos, 
onde ninguém se entende... lares cuja 
paz é perturbada por elementos desajus- 
tados... lares frios, sem vida de família, 
onde vivem todos aparentemente uni- 
dos ; mas sem encontro de almas, sem 
interesses comuns... São tristes sequên- 
cias do egoismo, das leviandades, do mun- 
danismo, dos divertimentos exagerados 
do comodismo, do trabalho feminino 
fora do lar. e de tudo quanto substituiu 
o culdado do arranjo da a cele 
bração das festas da família, às visitas 
colectivas e diversões familiares na pre- 
sença afectuosa e Interessada à educa- 
ção dos filhos, a renuncia de caprichos 
pessoais, o desejo de tornar felizes os 
demais. segredo este de conservar a 
felicidade própria. Será para admirar 
que ambientes domésticos tão impró- 
prios exerçam influxo desfavorável so- 
bre a educação das crianças. mimosos 
presentes do Deus Criador ? 


Alude também o sr. Cardeal Ar- 
cebispo à vida escolar que tanto 
está solicitando a atenção dos Go- 
vernos exclamando desoladamente: 


Os desregramentos começam, geral- 
mente, na continuação de estudos se- 
cundários já pelo desabrochar da ado- 
lescencia é lutas da puberdade, já pelas 
conversas obscenas e atitudes provo: 
cantes de companhias levianas. Dir-se-á 
que não datam de agora esses incon- 
venlentes. Pois não, laços armados à 
inoceneia. dissolução de costumes na 
juventude, não constituem novidade. 
O que, porém, está faltando é o con- 
trapeso da vigilância paterna, quando 
já baste a materna. Se aínda acresce a 
de mestres e inspectores 
disciplin -. que assim formada, ou 
deformada, inconsciente, leviana, disso- 
luta 
Daí. o não se levar a sério nem os 
estudos nem obrigação alguma, O que 
não se alcançar mediante fraudes e des- 
leaidades, tentar-se-á por importantes 
intermediários e graudos  pistolões 
Apagam-se 06 escrupulos de consciência 
desde a adolescencia e pretende-se for- 
mar homens de carácter !... «Incredible 
dictu » 


Passa a pastoral a analisar a 
sociedade moderna. E aí também q 
insigne prelado aponta, com desas- 
sombro o mal: 


Investiguemos = qual o mais tríst 
| nossos ma aoclaa do o Tide Vis 


ze 


de mal K q 
o fenómeno do tariado, o câmbio 
negro;—na ordem familiar: infanti- 
limitação da natalidade, crise 
idade e de estabilidade dos 
lares ;—nã sordem política: confusão 
em torno de liberdade e democracia, 
choques de interesses que ameaçam a 
paz do mundo —ra ordem cultural, 
inversão de valores no domínio do 
conhecimento, hipertrofia da técnica; 
—na ordem religiosa ; comunismo, ateu 
e burguesia materialista. além da me- 
diveridade cristã. 
Qual desses domínios estará mais 
afectado pela crise contemporánea ? 


Mas onde a pastoral de D. Jaime 
Câmara atinge o máximo de veemên- 
cia, como se fôra um látego açol- 
tando os males que ninguém pro- 
cura debelar é quando se refere 
aquilo que chama de «vícios pú- 
blicos»! 


de 


As praias de banho, escancarada- 
mente se riem das medidas policiais 
que em várias épocas se tentaram para 
sua moralização, para lhes minorar as 
ofensas à moral pública e particular. 
Enquanto as multas e punições recafem 
em banhistas desclassificados, nada so- 
friam os zeladores da lei, Logo, porém, 
que os infractores eram uma aprima 
dona» ou um «galantuomo» de alto co- 
turno, não se atrevessem os Guardas a 
deitar-lhes a unha, porque vozes «auto- 
rizadas» se erguiam e o feitiço virava 
contra o feiticeiro, E com tais processos, 
aplicados mão só a banhistas mas a 
quamos burlam as leis que as atitudes 
oficiais têm sido improtícuas e conti- 
nuarão a ser, até que elas vigorem para 
todos. Iniciativas particulares deverão 
em tal caso, suprir as deficiências da 
protecção pública legal, e se insurgir 
contra as vestes e as maneiras provo- 
cantes com que se apresentam banhis- 
tas até em bondes e omníbus, e já bem 
longe das pr 

E que dizer das seduções origin 
ou completadas nesses banhos, que 
vam o corpo e maculam a alma? Man- 
chas, sim, que se Deus perdoa, havendo 
sincero arrependimento, destariam a 
reputação dos cumplices, se a sociedade 
não tivesse malbaratado o pudor. 


E mais adiante: 


Outra consequência dessa criminosa 
tolerância de costumes, é o que se 
observa em vários pontos da cidade, 
onde scasalzinhos», que de certo não 


Orfeão Universitário 
do Porto 


No gabinete go sr, ministro da: Edu. 
cação Nacional foi recebido o seruinto 
telegrama: 

«Onfeão Universitário do Posto, Len- 
samente penhorado, cumprimenta  y 
Ex* e agradeco a- publicação no «Diá- 
vio do Governo» do decreto referente ão 
contrato para regent 


Protecção da nave- 


gação costeira 
Foram nomeados o fuiz dos tribunais 
mem dr. António Augusto da Costa 
ii: o capitão de mar e guerra 
engenheiro construtor naval arlos Teo 
doro da Costa, o técnico do 1.º classe 
do Conselho Técnico Corporativo, dr, 
José Gonçalo da Cunha Sotomator Cor- 
reta de Oliveira e O chefe da tição 
de Portos, da Direcção Geral dos Serv]. 
'os Hidráulicos, engenheiro Raul Visira 
de Campos de Carvalho, para constitul- 
rem uma comissão que estude e propo- 
nha as previdôncias a adoptar para a 

proteção da navegação costeira, 

. 


—s 


Tribunai 


emmemseraro temem 
Supremo Adminis- 
trativo 


Secção do Contencioso Administrativo 
JULGAMENTOS DA SESSÃO DE lá 
|) DE MARÇO 

Dr. João Manuel Pereira Taborda 
contra o ministro das Colónias. — Ne- 
gado provimento; Maria de Jesus San- 
jos contra Alberto Marcelino Soares de 
Almeida. — Negado provimento; José 
Maria Amaro dos Santos contra a Cã- 
mara Municipal de Miranda do Douro 
en Junta de Freguesia de Sendim. — 
Provido em parte o 1º agravo e negada 
a apelação; Joaquim Antônio Rodri- 
ves Coúrelas contra Manuel Caetano, 
imitada, Negado provimento; dr. 
Valeriano José Lopes contra o ministro 
do Interior. — Negado — provimento ; 
Companhia de Seguros «Garantia e 
outros contra o Subsecretário das Fi. 
nanças e a Companhia de Seguros 
«Douro» e outros. — Julgada improce- 
dente a excepção de ilegitimidade. 
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DA 1º PAGINA) 
tém pai nem mãe, acham em perambu 
lações nocturnas, longe de suas residén 
cias, e se entregam a cenas indecorosa 
bastante à vista de transeuntes, ao: 
quais por desconhecidos, nem prestam 
a menor atenção. E são também dó 
Chomados «granfinos». Algumas vezes 
ainda a boa mamãe, que ingenuamente 
julgava Inocente sua filha e incapaz de 
qualquer malícia, procura aflita conse- 
gulr o enlace do parzinho ; outras vê- 
zes... fica por isso mesmo. 

E já que entramos em considerações 
sobre vida nocturna. e momento asado 


a ferretear uma ulcera mais hed:ón- 
a e infelizmente não ignorada pelo 
nosso público, Se tal não fora, era O 
caso de calar. Desgraçadamente, porém. 
não é sogredo que não poucos rapazes 
perdem sia honra, vergonha. dígnidadé 
e tudo, 


explorados por certos «proté- 
tores» despudorados. «Intelligent! tatis 

Até quando suportará Deus essas 
infamias, que provocaram a destruição 
de Sod 

E como preparat'tos para todas as 
baixezas, os cinemas exibem filmes pi- 
cantes, as editores sem escrúpulo publi 
!'cam imundicies, que despejam a grane 
para satisfazerem os numerosos apre- 
cladores de películas pornográficas é da 
literatura torpe. 

Estarão em (melhores condições de 
moralidade 06 bailes e outras diversões 
mundanas? Perante espectáculo de tal 
jaez, não é o samba mem o carnaval 
dos morros é favelas 


joma ? 


que constituirá 
problema de moralidade pública no Ric 
de Janeiro, 


Não se esqueceu D. Jaime Cá- 
mara de apontar o que, infelizmen- 
te se passa nas altas esferas, cau- 
sa principal que tem, até hoje, im- 
pedido que o Brasil seja aquela 
grande, bela, próspera e farta na- 
ção que poderia ser. E que dolorosa 

+ realidade não contêm os seguintes 
períodos da pastoral; 


Em vão tentaremos emendar os pe- 
quenos, enquanto os grandes abusarem 
de cargos e prerrogativas e não admi. 
tirem limitação a suas pretensões e 
liberdades. 

Taxar de vil e pecaminoso o suborno 
j perante funcionários subalternos é à 
mesmo que pregar no deserto, se eles 
perceberem outros mais graduados, che- 
fes seus, quiçá tidos por honrados, não 
rejeitarem alguma «ajuda de custas» 
ue não deva constar em folhas de pa- 
amento. E as propinas vão engros- 
ndo proporcionaimente à altura dos 
| cargos, não se sabendo em que degrau 


vá finalmente encontrar, e talvez por 
acaso, alguém de carácter integro e 
invenal 


Se ao menos a esse homem recto é 
austero fosse dado afastar dos respecti- 
vos postos os que vendem a justiça, fa- 
vorecem apaniguados. e prendem ou 
roltam mediante gorjetas! . Mas os 
tals sabem padrinhar-se e prosseguem 
nas suas negociatas, rindo-se dos que 
têm carácter e consc:t 

Tantas falcatruas alapardadas sob A 
capa da lei! Quousque tandem... ? 

Se, na vida familiar. os simples e 


um pela sua. R 

Mas olham por cima, e vêem alcan- 
dorados em certas alturas figurões de 
vida irregular. 


A pastoral do eminente prelado 
teve a merecida repercussão. Ainda 
bem. Não nos admiremos quê dias 
piores nos cheguem se os homens 
públicos, responsáveis, em grande 
parte, pelos sofrimentos, angústias, 
a miséria, a falta de compostura, a 
insaciável cupidez dos açambarca 
dores sem escrúpulos, não medita- 
rem no que D. Jaime escreveu ba- 
tendo, no peito, contritamente o 
«mea culpa, mea maxima culpa» 
Oxalá a advertência tenha vindo a 


de Escutas 
Junta Regional 


A comunhão colectiva dos Ailiados 
será amanhã, às 9 horas, na Sé Catedral. 
gre A Pg ha gg 
Comunhão no Hospital 


de Santo António 
(Continuação da 1.º página) 


vida terrena, curava os enfermos, 
porque os amava, e ressuscitou Lá- 
zaro, Disse que a Eucaristia devia 
constituir suave lenitivo pára às do- 
res e incitou os doentes a vestirem. 
mais justa, a armadura da fé e ter- 
minou por louvar a Mesa da Mise- 
ricórdia pela maneira cristã como 
orienta a instituição, Seguiu-se a co- 
munhão em que comparticiparam, 
com os enfermos, membros da Mesa 
da Misericórdia. médicos. pessoal, su- 
perior e de enfermagem, vicentinas e 
vicentinos do hospital etc, Ao todo, 
comungaram, ontem, no Hospital Ge. 
ral de Santo António, mais de mil 
pessoas. 

No fim, o sr. D. Agostinho de Je- 
sus e Sousa percorreu a maior parte 
das enfermarias. particularmente 
aquelas onde estão internados 0s 
doentes de maior gravidade. inclu- 
sivé Os infecciosos. 


Comunhão de desobriga, no 
Hospital de S. Francisco 


Realiza-se amanhã, às 8 horas, na ca- 
pela privativa do Hospital da Ordem à 
ão Francisco, à comuniião de desobrigã 
dos doentes aii internados, bem como de 
todo o pessoal, 
Administrátiva 
Depois da missa, que será celebrada 
elo rev. cónego dr. Joáquim Manuel V: 
lente, vice-provedor desta instituição, será 
organizada um); 
percorrerá 


com a assistência da Mesa 


rocissão eucarísti 
s enfermarias e pavilhão 


da 


De Vila Real 


N MARÇO, 19, 
«ORDEM NOVAY — Depois de preen- 
chidas as formalidades exigidas Dela loi 
para a substituição do seu editor, acaba 
de reaparecer o semanário local «Ordem 
Nova», órgão da União Nacional do dis- 
trito de Vila Real, de que é director o 
sr. dr. Avelino de Sousa Camhpos, advo- 
lo e presidente da Câmara Municipal 
este concelho, 
PALÁCIO DOS CORREIOS — vila 
Real está de parabens pelo motiyo de &t 
ter efectuado, em Lisboa, a artemata- 
ção das obras para o magestoso edificio 
do Palácio dos Correios, que será erguido 
no terreno da antiga Praça-Mércado, na 
Avenida de Carvalho Araújo, Assim o 
disseram os jornais diários é agora acre- 
ditamos. Quem quabrou o encanto 2 
CARNE CONGELADA — Vila Real, 
que há meses não era convententemente 
abastecida de carnes verdes, devido à 
intervenção do governador civil do dis- 
trito tem recebido, ultimamente, carne 
congelada da Argentina, em quantidade 
suficiente para 0 seu consumo, 

A carne é de boa qualidade é forne- 
cida aos preços de 22800, a de 1.º quali- 


palesira profissional proferida 
pelo Administrador Geral dos CTT, en 
enheiro Couto dos Santos, nã. Soc] 
ade de Geografia, em Lisoou, 

Afora 05 funcionários impédidos por 
motivo de fôrça mator, todos Os elemen- 
tos dos CivT. desta “cidade, dseletizam 


dos CT. da nossa 
mando Ferreira, fez breves conside: 

ções acerca do vivo interesse que aquele 
trabalho tinha para os funcionários dos 
CTT. — já pela pessoa ilustre do seu 
autor, já peio palpitante tema versado - 
«As duas últimas reformas dos Correios, 
Telégratos e Telefones», a segunda da 
quais trouxe benefícios imediatos para 
milhares de funcionários, mórmente das 
mais baixas categoria: 


| 
| 
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Noficiár 


O generalissimo Chang-Kai-Chek 


está convencido de que derrotará 


as forças 


numa campanha de 


SEIS MESES 


XANGAI, 21. — Do Correspon-g, 
dente especial da «Reuter», Thomas*, 
Aldeguer: — O generalissimo Chang- 
-Kai-Chek, na sua guerra civil contra 
Os comunistas, tenciona desalojá los 
das principais cidades e vias fér- 
reas e estradas do país, segundo se 
pode concluir dum exame das suas 
campanhas militares, até aqui. Em- 
bora os citeulos governamentais es- 
tejam satisfeitissimos com a toma- 
da de Yenan, capital comunista há 
13 anos, seria perigoso predizer 
quanto tempo levará a realizar o 
objectivo do generalissimo. O Go- 
vemo está, porém, confiante em que 
ganhará a guerra. Diz-se que o ge- 
neralissimo afirmou que os comu- 
nistas podiam ser derrotados em 6 
meses. O ministro da Defesa Nacio- 
mal, Crung Cs Tai, calculou — se- 
gundo se diz — que o tempo neces- 
sário para ganhar a guerra seria um 
ano. O chefe do Estado Maior, Chen- 
Eoheng, disse à Comissão Executiva 
Central do Kuomintang que a situa- 
ção esta semana «era esperençosa». 
O actual avanço das forças gover- 
namentais através de Changtung 
central e meridional é destinado a 
reabrir a linha férrea de Tientsin- 
-Pukow, uma das mais importantes 
vias de comunicação da China. Uma 
vez limpa a «bolsa» do Yenan, cêr- 
oa de meio milhão de tropas adicio- 
nais estarão livres para auxiliarem 
a campanha. O Governo anunciou 
a concessão de 3.810 biliões de dola- 
res chineses para o seu programa de 
guerra, ou seja mais de 40 por cento 
do arçamento nacional total. 
REUTER. 


O chefe da « expedição 
americana ao 


Polo Sul 
acusa 


os exploradores chilenos 


de «pilharem: as instala- 
ções erguidas pelos ame- 
ricanos nas regiões polares 


SANTIAGO DO CHILE, 21. — O 
ministro chileno da defesa negou a 
veracidade da queixa apresentada 
Loo de comandante Finn Ronne, chefe 


E Si 
feia peso o pc E olo Sul, 
o 


essa queixa, a expedição gover- 
namental chilena ao Polo Sul consis- 
tiria em pilhar as instalações deixa- 
das, na ilha de Stomington, na Ter- 
za de Graham, pela expedição go- 
vernamental dos Estados-Unidos. 

O Governo chileno declara que, 
quando os oficiais chilenos visitaram 
as instalações estas se encontravam 
«no mais evidente estado de destrui- 
ção e desordem», tendo sido retira- 
das as coberturas de lona e as fecha- 
duras das portas. A mesma declara- 
ção diz que o comandante da corve- 
ta chilena «lquique» deu ordem aos 
seus homens para não tocarem em 
qualquer equipamento ou artigo das 
instalações americanas. O chefe da 
expedição chilena, comodora Gueza- 
laga, protestou, enêrgicamente, con- 
tra as queixas feitas por Ronne, 
acrescentando que «viu mergbros do 
pessoal britânico fumarem cigarros 
e usarem outros artigos da base nor- 
te-americana, quando esteve na Baia 
de Marguerite». 

As instalações em questão toram 
deixadas ali pela expedição norte- 
-americana de 1941, enviada pelo Go. 
verno americano e que fez base na 
ilha de Stomington, a qual a Grã- 
-Bretanha deciara ser território seu. 
Soube-se, ontem, em Londres, que 0 
Governo britânico pediu um relató- 
rio completo sobre as circunstâncias 
em que se diz que a expedição chi- 
lena «saqueara» essas instalações, 
no principio deste ano, — Reuser, 


As muiheres dinamar- 
quesas 


deslumbram-se com 
o conforto das 


mulheres 


norte-americanas 


MIAMI 24 — «Miss Sigrtd Lillelana 
se que as mullvores 
“amaricanas têm multo amenos trabalho à 
fazor nas as casas do que as dinamar 
quesas. Isto — acrescentou ela — é 
ditorença principal, sab o | 


É 


Eficiência do Jares, é velo à 
caminho para a sua visita à 
do Sueste fa América. Esta «ua, visa 
fot pelo Ministério da Educa- 


ção Norte-Amonicamo, 
As mulheres dinamarquesas -— atise 
D L mais 


ver. Ao mesmo tempo. mai - 
Sejo de possutrem nas suas vasas os amiis 
modernos utensilios domésticas - REI 
TER. 


A proposta britânica para 
a investigação mutua 


da actual situação 
politica na 


Hungria 


foi recusada pelo coman- 
dante soviético daquele 
país 


LONDRES, 21, — «O comandan- 
te soviético na Hungria, tenente-ge- 
neral Sviridov, rejeitou a proposta 
britânica para investigação mútua 
por parte da Comissão Aliada de 
calização da actual situação política 
na Hungria, proposta que estava con- 
tida na segunda nota britânica de- 
pois da prisão do secretário geral do 
Partido dos Pequenos Proprietários, 
Bela Kovacs» — informou, hoje, a 
«rádio» de Moscovo. 

A nota britânica era semelhante 
a uma do Governo americano, que é, 
também, a segunda enviada em 12 
dias e que diz que os Estados-Unidos 
consideravam que uma investigação 
como a que era proposta pela res- 
posta soviética contra os direitos le- 
gais dos tribunais húngaros. 

Sviridov, na sua resposta à segun- 
da nota americana, diz que «Kovacs 
confessou, plenamente, os crimes co- 
metidos contra o Exército soviético, 
e a sua cumplicidade na conspira- 
cão». — Reuter. 


AS QUEIXAS NORTE-AMERICA- 
NAS CONTRA A RUSSIA, PELA 
SUA ACÇÃO NA HUNGRIA 


WASHINGTON, 24 — Dean Acheson. 
Secretário de Estado interino, disse que 
os Estados Unidos e a 

Jem consentir a 
Bão dos soMieres nos negócios internos dá 
Mungnia, onde o Partido dos Pequeno: 
Proprivtárics, que alançou a vitória 
elettnval em Novembro de 194%. pende 
e maioria quo tinha no Parlamento, à 
semana passada, devido às mamohras dos 
comunistas, E. acrescentou: 

Depois de um grande numo de 
expulsões. semissões e prisões dos mem- 
tros do Parlamento húngaro, pertencen- 
tes ao Partido dos Pequenos Propcletá. 
rios o mimego total de deputados da- 
quela facção política, últimos 
10 meses, Museo! de Si6 para 
conseguihem os seus obje OS comu 
nlstas inventaram que muitos dos refe. 
midos deputados estavam envolvidas nu- 
ma conspiração contra o acinal reg! 
espublírano, os quais formam presos. Ou 
tos faram expulsos, sob os mais diver- 
«os o disparatados pret im 
te, muitos abandonam 
o Parlamento, ao vei % 
gosto. quo o" Pmesldante do” Concelho, 
Fereno Nogy, do Partido dos Pequenos 


comunistas 


Vai partir da 
Grécia 
para a Bulgária 


a Comissão de Inquérito 
da O. N. U. 


ATENAS, 21. — A Comissão de 
Inquérito das Nações Unidas, que 
veio aos Balcans investigar sobre as 
queixas feitas pela Grécia contra os 
Estados seus vizinhos, de intervirem 
na luta das guerrilhas, partirá na 
próxima quinta-feira para Sófia. De- 
pois de permanecerem durante qua- 
tro dias na capital búlgara, os mem- 
bros da Comissão seguirão para Bel- 
grado. 

A Comissão irá também a Gene- 
bra no dia três de Abril, entregando 
nessa ocasião o seu relatório. — 
Reuter. 

«NADA VOS POSSO DIZER, NESTE 

MOMENTO»—AFIRMOU O EMBAI- 

XADOR AMERICANO NA GRÉCIA 
AO CHEGAR A WASHINGTON 

NOVA TORCA, 21. — Chegou a 
Nova lorca ontem, vindo de Estam- 
bul, o embaixador americano na 
Turquia, Edwin €. Wilson, o qual 
declarou aos «reporters»: «Nada vos 
posso dizer, neste momenton. 

Wilson foi chamado a Nova 
forca para uma consulta que se re- 
laciana com à proposta do Presi- 
dente Truman de auxilio financeiro 
à Grécia e à Turquia, e seguirá hoje 
para Washington. 

O embaixador americano na 
Grécia, Lincoln Mac Veagh, voltou, 
fambém, de Atenas, na quarta-feira 
passada. — REUTER. 


A OFENSIVA DAS TROPAS 
GREGAS CONTRA OS 


durante 


GUERRILHEIROS Propriciários: cedendo 48 constantes 
= ' emeaças das comunistas fof demasiado 
ESTAMBUL, 21. — Comunicam longs nas suas concessões, dando aos 


comunistas o ditelto de interferir nos 
tido, Finalmen. 
is foi, preso 
Er o geral do Partido 

dos Pequenos Proprietários sem qualquer 
motivo justificado. & as notas até agora 
enviadas no Govemo de Budapeste pe 
a : 5, 


da fronteira turco-grega que, gran- 
des efectivos do Exército grego 
prosseguem na grande ofensiva que 
ontem, de madrugada, desencadea- 
ram contra os rebeldes, comandados 
pelo chefe Markos, na região ao Sul 
do Lago Kastoria. 

Segundo a mesma fonte de in- 
formação, estão a ferir-se, ali, san- 
grentos e encarniçados combates, 
com numerosas baixas para ambos 
os lados. Acrescenta-se que Os guer-| 
rilheiros dispõem de grande numero 
de granadas de mão e de armas 
automáticas e que além disso conhe- 
cem magnificamente o terreno. 

Os observadores militares pre- 


negócios Intennos do Pa 


s da prisão daque 
lítico, tem sido rejeitadas, 

Acheson concluiu por aslsmar que a 

“dos. Estados Unidos está a es. 

rotairse o que, se o Governo de Buda 
pesto mão der uma respoeta entistatóbia 
E! pd dos americanos e dos In 

less, os amentcanos v e-ão forçados 
â adcpiam severas, represálias conira à 
Hungria, tu. 


dizem que não será tarefa fácil para — u— 
as tropas gregas desalojarem os . é) 
rebeldes da região do lago Kastoria.| À manutenção da 
— UP. 

ordem 


Espa 
Ataque a uma quadri- 
lha internacional que 
traficava com moeda 


estrangeira em Paris 

PARIS, 21.— A Polícia Judi- 
ciária francesa deteve, hoje, qua- 
renta e cinco pessoas, na rusga des- 
tinada a derrubar uma grande rêde 
internacional mue, há vários meses, 
tem estado a fazer grandes negócios 
“de contrabando com moeda estran- 
geira, segundo anunciou hoje, aqui, 
o porta-voz da polícia. 

O porta-voz disse mue um dos 
homens apanhados tinha 26.750 
francos suíços, 12.850 dolares e 630 
libras, o que equivale a mais de três 
milhões de francos. Entre os pre- 
sos, encontram-se empregados han- 
vários, que se afirma terem na sua 
posse cambiais estrangeiras. 

O informador da molícia disse 
que, depois de ter recebido uma de- 
muncia, a polícia entrou num conhe- 
cido hotel de Paris, onde estavam 
reunidos vários membros da qua- 
drilha e prendeu três dos chefes, 
incluindo dois belgas. 

Caloula-se que nassaram mensal- 
mente pelas mãos da quadrilha cêr- 
ca de vinte milhões de francos, 

Nas rusgas de hoje, foram 
apreendidos mais de vinte mil fran- 
s estrangeiras, — 


NA SEGUNDA CIDADE 
DA BIRMANIA 


RANGOON, 91 As trop 
e indianas patrulharam as ruas d 


uma gréve de 1.100 prisioneir 
da policia jam à caminho, segundo 
ultimas notícias. é as autor! m 
res. sezundo informações não confirma. 
das. teriam assumido, O controle da ci 
dade —Reuter, 


dee 
Vinte e cinco ilustres 
homens de Ciência 


ELEITOS SOCIOS DA REAL 
SOCIEDADE BRITÂNICA 


LONDRES 44 — Entre os 25 nomens 
aneia distintos que foram, Loje, fel 
tos sócios da Real Socledade Britânica, 
que é a primeira sociedade ciontifica ua 
Bretanha, encontra-se o professar 

ein, que é natural de Viena. 


Sociedade Britíuica pelas suas pos. 
quizas sobre rádioquimica e pela des- 
dliculas orgân! pequi 
nas partículas) de curta vida. Lnaciuu 
as suas pesquizas sobre quimica o rádio: 
-química nas suas buscas para a energia 
atômica 
O professar Pancth tem 50 atos. tra 
quentou as Universidades de Viena, Mu 
nique e Glasgow e tovo cátedra nas Uni- 
versidades de Homburgo Berlim e 
Oxford e no Instituto de Tecnologia de 
Praga, antes de entrar am 1) para 
a Universidade de Dunham 
ire os Outros homeos de Ciência, 


rótânica. enconitase o co 
medono Frank White, tépnico em nro: 
pulsão por Jacto, que é o inventor gos 
aparelhos por Jabto da aviação. — REU- 


1d ge 
Chegada a Tóquio 
DE DIRIGENTES TRABALHISTAS 
EUROPEUS 


TOQUIO, 21. — Chegou, hoje, a 
Tóquio de manhã cédo, Louis Sail- 
lant, secretário geral da Federação 
Intemacional das «Trade Unions». 
acompanhado de Ernest Bell, repre- 
sentante da Grã-Bretanha e Patrick 
Valdberg, secretário da missão. Es 
vera-se, também, em Tóquio, esta 
tarde, o nepresentante soviético, Mi- 
chael' Tarazov. 

No princípio deste ano, foi dito 
que o fim da missão seria fazer in- 
vestigações sobre as condições co- 
e económicas do Japão e| pouco depois de uma, reu 


Julgamento em Madrid 


ALOALA DE HENARES, 2! — (DO cw- 
respondente da «Reuter», Henry Buci 
— O acusador pediu, hoje, 7 
tenças de 30 amos de prisão e 4 de %0 
. DO julgamento do Cesare Broto, 


mais 19 amarquistas de destaque, Ainda 
TÃO se conhece O 


tendo sido 
lo dos ché- 


i fes anarquistas, em Ca « próximo 
2 gossibilidade de organizar um mo- | 6 dnaránicas. am, Coratana, próximo 
vimento sindical operário - | pravas contra à única acusada, Palmira 
— REUTER. — REUTER 


NA CULTURA DA BATATA | 
EMPREGUE 


um adubo que pela sua riqueza em 

azoto, ácido fosfórico, potássio e ma- 

tória orgânica, garante ums bos | 
pros 


o, 
E' um produto «ADUBEX» 
EMPREZA FABRIL DE ADUBOS, L. 
FIGUEIRA DA FOZ 
Distribuidor Geral 
B. M. FORTES 
PR DA LIBERDADE, 124-4: 
Telefone 1673 — PORTO 


QUEM ANDA A' CHUVA 
MOLHA-SE... 
SE NAO USA y 


Gabardine «Piloto» E de Bom Tom servir bom chá 
A GABARDINE QUE CUMPRE - 
DEVER : 
E' IMPERMEAVEL. 


PILOTO 


Rua Santa Catarina, 44 
Telefone, 2572 — PORTO 


é de Bom Tom servir-lhes 
CHA! LI-CUNGO 
o mais delicioso que o Império 

Português produz. 

* Companhia da Zambézia — 
Agentes no Norte 
3. MATIAS PEREIRA & 
| Praça Almeida Garrett, 191 ORTO 


SBOA 


io Estrangeiro 


O Comercio do Porto 


À Noruega 


prepara-se activomente 
para fomar paríe na 


“Corrida da Ciencia” 


ao Polo Sul 


OSLO, 21 — A Noruega tomará 
parte na «corrida da Ciência» ao An- 
tárctico, durante a estação de 1947- 
-1948, na qual empenhará uma expe- 
dição de grandes proporções. Este facto 
constituirá uma acção preliminar na 
gigantesca expedição conjunta a reali- 
zar no ano próximo, na qual tomarão 
parte a Grã-Bretanha, Suécia e No- 
ruega. 

A anunciada expedição para a des- 
coberta de depósitos de minério rádio | 
-activo, tais como de urânio, therium 
e monazito, não terá qualquer relação 
com o trabalho que Os noruegueses se 
propõem levar a cabo, com a sua pri 
meira expedição. 

Na verdade, a Noruega possui di- 
reitos já muito antigos em vários pon- 
tos do Antárctico, e os seus direitos 
têm melhor fundamento do que mui 
tos outros. Roald Amundsen: descobriu 
o Polo Sul, em Dezembro de 1911. Qs 
pescadores de baleia, noruegueses, serm- | 
ore os mais intrépidos dos homens du 
mar, penetraram nos mares arriscados | 
do Antárctico, em 1904, e continua- | 
sam as suas incursões anualmente, até | 
conseguirem ficar com uma média de 
40 por cento de todas as baleias que | 
eram apanhadas anualmente no oceano 
Sul. Enquanto se procedia à pesca da 
baleia, a aviação norueguesa foi, qua 
se em segredo, explorando grande part» 
da costa, que, até então, era desco 
nhecida. — UP. 


“Castendo | 


Inesperadamente, paruu desta 
localidade para a América do Norte 
o sr. José Ferreira Machado, qu 
aqui gozou de gerais simpatias, po 
que, sendo filho de pais modestos 

a sua filantr 


 ram-lhe um: 
afectuosa estimu 
levando-o a ds 
neficiar, de cer | 
to modo, a Sops | 
dos Pobres e & 
distribuir pelos 
* necessitados 
e] 
te, duzentos pa 
res de sapato. 
e algumas rou 
pas, que trouxe 
propositadamen. 
te, daquela 
próspera nação 
Os seus amigos 
e admiradores 
não puderam em virtude da Tapi- 
-dez da partida, homenageá-lo com 
um afectuoso adeus de despedida, 
nem ele abraçar aqueles de quem 
leva recondações de imensa sauda- 
de, Promete continuar a sua obra 
de benefício aos pobres desta loca- 
lidade, onde a muita miséria o sen- 
sibilizou. Desejamos-lhe todos, assim 
como a sua esposa, uma viagem fe- 
liz, e se não faça esperar muito O 
regresso à sua terra natal. 


José Ferreira 
Machado 


Club Portuense 


Convecação 


De harmonia com o disposto no 
Artº 17º. dos Estatutos, 
honra de convocar os Ex: 
do Clube Portuense para uma reu- 
nião ordinária da Assembleia Geral 
no dia 29 do corrente, às 21 horas, 
na sede, sendo a ordem da noite: 


1.º — Discussão e votação do re- 
latório e contas do exercício 
de 1946; 


2º — Aposentação do Mordomo; 


3.º — Homologação da redacção 
definitiva da reforma dos 
Estatutos; 


4º — Eleição dos Corpos Geren- 
tes para o exercício de 1947, 


Porto e Clube Portuense, 22 de 
Março de 1947. 


O Vice-Presidente da Assembleia 
Geral, 


Semião Pinto de Mesquita Carvalho 
Magalhães. 


DACARIA 


VENDE-SE 
Vêr: Lorgo dos Loios, 92-1.: 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof, Francisco Miranda 
Rua de S Brás, 60 e 419 — Telef. 8004 


KaIsER 


SOCIEDADE UNIVERSUS, L.?A, vem, por este meio, 
declarar que nada tem que ver com o anúncio ontem publi- 
cado nos jornais desta cidade, oferecendo automóveis 
«KAISER» e «FRAZER», para entrega dentro de poucos 
dias, com resposta à Redacção. 

Previne, também, o Ex."” Público de que os únicos 
automóveis inteiramente movos, destas duas marcas, 
até hoje importados em Portugal, são precisamente os dois 
que tem expostos no seu Stand, à Rua de Sá da Ban- 
deira, 610, desta cidade. 

Estão, de facto, já chegados e a chegar à Alfândega 
de Lisboa os primeiros automóveis «KAISER» e «FRAZER» 
para entrega, mas serão vendidos, unica e exclusivamente, 
por intermédio dos seus agentes, aos preços da tabela 
e por rigorosa ordem de inscrição. 


À Exposição continuará aberta por mais alguns 
dias, das 15 às 19 e das 21 às 24 horas. 


Ed 


eme ve 


Grémio do Comércio 


de Exportação de Vinhos 
(Decretu-iun: 2323 , ue 17-11-1933) 


Organismo corporativo 
sem tunção comercial 


Sede: Largo do Carmo, 15-1.º 


ANOS DE SUCESSOS 
ELHOR RÉCLAMO DO 


NETE TAIPAS 


Grémio dos Industriais 
de Conservas de Peixe 
do Norte 


Assembleia Geral 
Ordinária 


MU! 
são 


SA 


os 
o mM 
BO 


Câmara Municipal de Braga 


LISBUA 
Nos termos do Art.º 21.º do De- 1 ER 
ereto-Lei n.º 26.773, convoco a reu- Assembieia Geral 
nião ia ASSEMBLEIA GERAL OR- Ordinária 


DINARIA do Grémio dos Industriais 
de Conservas de Peixe do Norte, para 
o dia 31 do corrente, pelas 14 horas, 
na sua sede, à Rua de Brito Capélo, 
n.º 782-802, em Matosinhos, com a 
seguinte 


ANUNCIO 


DOUTOR FRANCISCO MACHADO OWEN, Presidente 
da Câmora Municipal do Concelho de Braga. 


Nos termos do $ 1.º do Art.º 19. 
do Decreto N.º 23.598, de 24 de Fe- 
vereiro de 1934, canvidados os 
os dêste Grémio a reunir em 

a Geral Ordinária, na se- 
3 orrente mês, 


Faço saber que, em virtude do deliberado em «eunião da Câmara de 20 
de Março de 1947, se aceitam propostas para a adjudicação da empreitada de na Sede do mesmo, 
o «CONSTRUÇÃO DO ESTÁDIO 28 DE MAIO», até às 15 horas do dia 21 5) do Carmo n.º 15-1.º, em Lis 
relatório e contas da gerência do] de Abril do corrente ano. boa 
ano de 1946; E: O depósito provisório será de 192.000$00 (cento e noventa e dois mil | | Se não houver número suticiente 

2º — Apreciação e votação do | escudos), de votos a Assembleia Geral reu- 
orçamento para o ano de 1947. nirá no mesmo dia e hora du se- 


mana seguinte, em idêntico local 
Matosinhos, 21 de Março de 1947 deliberando com qualquer mumero 

O Presidente da Assembleia Geral, de votos. 
as.) Helder Ribeiro 


ORDEM DO DIA 
— Apreciação e votação do 


BASE DE LICITAÇÃO 7.656.000$00 


O Programa do Concurso e demais peças podem ser consultadas todos os 
dias úteis das 10 às 17 horas, na Repartição de Engenharia desta Câmara 


Municipal ORDEM DO DIA 


1.º — Apreciação, discussão e vo- 
tação do relatório e balanço refe- 
rentes ao exercicio de 1946. 

2º — Apreciação e votação ao 
orçamento para o corrente ano. 

3º — Eleição da Comissão de 
ção de Condições de Venda. 
vros de contabilidade estão 

iição dos sócios todos os dias 
uteis, dentro das horas de expe- 
diente 


E para constar se publicou o presente Anúncio e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos locais do costume. 


Braga e Paços do Concelho, 21 de Março de 1947. 


E cu — EUGÉNIO BACELAR FERREIRA — Chefe da Secretaria, o subscrevo. 
O PRESIDENTE DA CAMARA, 


MELHOR DADA A DELE 


FRANCISCO MACHADO OWEN 


Lisboa, 20 de Março de 1947, 


AVISO 
O Pre M semblei 
PRE EsE residente da Mesa da Assembleia 


VIAS UTEIS E VOMINGOE 


HILLMAN 


Quatro lugares de livrete. E 


BATATA-SEMENTE 


certificada da Serra de Nogueira, 
Roças. Up-to-Dat, Arran Consul e 
Arran Banner. classe B, vendem, 
aos melhores preços, Elio Bernardo 


bom estado. Pneus novos. Rua 

Firmeza, 476. 6294 5 

E Partida do vorto às 10 n (a). de a) Acacio Barreira 
Amarante, às 15.40 (a), 


BALASTROS 
de 100 Watts 


Para luz fluorescente, 110 
ou 220 volts 
Aceito encomendas 
António do Carmo Vidal 
Rua Formosa, 344 — Porto 
Telef. 4700 (extensão) 


Com uma CAMISA JANOTA e uma GRAVATA 
JANOTA as conquistas são aos pares !... 
Leitor, um conselho amigo: Janotize-se ! 


JANOTA-CAMISARIA 


PRAÇA DA BATALHA 


O DELICIOSO. ALIMENTO, QUE Pedidos « agência 
BANACAO COM LEITE E UM A ETIEL | a 
Em PEQ ALMOÇO COMPLETO Pr. Carlos aiverto, 72 — PORTO O MELHOR DAWA 
(Em frente à Rua de Santo António) E SABOROSO. Telefone, 753 — PORTO | ARA A DELE 


prpdelinas: Régua, Telef. 47 e 244. ovk ng: 
— GARAGEM Do o | à JUR ASR o 
A mais central da cidade, PROPAGANDISTA 


esquinas das ruas Elísio de Melo 

e Almada, com quatro pavimentos 

ligados por rampas. Precisa-se em laboratório de es- 
pecialidades farmuceuticas, com prá- 
tica, para trabalhor na zona Norte 


Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 
do Pais. Resposta à Filial deste jor- 
nal, em Lisboa, às iniciais. — A.C. 


2:|Cosas em S.º Catarina 


Realiza-se no dia 25 do corrente, 
pelas 15 horas, no 6º Tribunal, a 
arrematação de 2 prédios na Rua de 
Santa Catarina, 1127 a 1133, desta 
cidade, que vão à praça pelas so- 
qua, doa do mas de 48.600500 e 64.800$00, res- 

(b) À carreira das 1149 etectua-m | Peotivamente. Optimo emprego de 
aos domingos de 1 de Abri a 31 de | capital. 


Público 
abre no dia 2 de Julho uma estação 
de Venda de Hilhetes e Lespachos 
AMARANIE junto ao HOTEL PRIN 
CIPE, Largo Conselheiro Antônio Can 
dido, onde pudem ser também tratar 
caminhetas para excursões 

(a) A carreira das 154U não se 
vzs dos domingo de 1 de Abril a 


cações e cargas de baterias. 


MALDITA TRAÇA ! 


CURIOSA CONVERSA 
ENTRE DOIS GAGOS | 
QUE PREZAM A 
BELEZA DA PELE : 


Eid 


DDD ves usar DDD? 
-DPDouxs. 


Evite este desgosto e este pre- 
juízo defendendo a sua roupa 
com uv PERFUMADOR IDEAL 
de eficácia absoluta na 
destruição da traça. 


Cada perfumador : 10800 | 
-se pelo correio, à cobrança 


FALA ASSIM A CHAVENA PARA 
O AÇUCAREIRO QUANDO VAI 
CHEIA DE 


BANACÁÃO 


v9 Comercio dv Jorte 


Sábado, 22 de Março de 1947 9 


GUINDASTE MOVEL «STANHAY» 


IM 


ENTREGA 


THOMAS 


Rua Fernandes Tomaz, 660 


EDIATAMENTE 


BREMER 
PORTO 


Soc. Coop. «O 


FUNDADA EM 


RUA DE SANTO ILDEFONSO, 


LAR FAMILIAR» 


MAIO DE 1944 
17-2º — PORTO 


== 

Cooperativa destinada a construção e aquisição de casas 

económicas para os seus associados, no valor de 20 a 

100 contos, mediante cotizações mensais de 33 a 161 
escudos, sem pagamento de juros 


A Direcção desta Cooperativa tem à honra de comunicar aos seus asso- 
clados e ao público em geral, que realiza amanhã, Domingo, pelas 16 horas, a 
entrega do prédio n.º 390, da Rua Dezasseis, da Vila de Espinho, ao associado n.º 


W71, Ex.me Sr. Horácio Carlos Pinheiro 
convida para esta simples cerimónia. 


Porto, 22 de Março de 1947. 


Amatucl, e que, por tal motivo, a todos 


O SECRETÁRIO, 


FRADIQUE RODRIGUES ALMEIDA 


Bonito Leilão 


Amanhã, Domingo, 23, e Segunda- 


nida da França, 694, pela retirada de 
(obra Venâncio Nascimento), a saber : 
fadas, carpetes, passadeiras de veludo, 


24, às 2 horas e meia, na Ave- 
Família, de todo o bom e bonito recheio 
terno de «maplesy, diferentes peças esto- 
mobilia em pau preto com torcidos estre- 


midos para escritório, contadores, cadeiras em pau preto de espaldar, prancheta 
para desenho com movimentos, ricas mobilias para quarto de cama, sendo uma 
com embutidos e mesa de meia lua, finos candeeiros em bornae, tapetes, adomos 
e enfeites, gravuras e pinturas, guarnições em seda e veludo; óptima mobilia para 


sala de jantar, louças nacionais e est 
caixa (autêntico inglês), frigorífico Elec 
aparelho de telefonia, 
água, e tudo o mais exposto que guari 
por intervenção da: 
MANUEL, 60-64, DO PORTO. 


rangeiras, cristais diversos, faqueiro com. 
trolux em estado de novo, aspirador idem, 


roupeiros, camas de, ferro, Grupo com motor para tirar 


nece o lindo Palacete. Este leilão é feito 


ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA DE PASSOS 


Agente: — C. MESQUITA — Telefone 1733 


APS Po Rr 


ORAS 


Vimidem-se" 46 "é -se três 
Vêr e tratar na Rua 
Telefone, 9347 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

ae serviço para qualquer ponto do Fais 
AUTO ALUGADORA Rus José Falcão 
81 Telef 1474 n 
AUTOMOVEIS 

alupuer, confortáveis de 4, 56 7 lugares 


aimundo de Carvalho, 406 Tele- 
Rus Raimundo eles 


fone. 3154 — Gala. 


ASA NOVA — ALUGA-SE | 
Instalações modernas, com fogão eléc- 
trico e cilindrico. Rúa da Aliança, 364 


RES-DO-CHAO — ALUGA-SE 

sórvindo para escritório. oficina ou ar- 
mazem, na Rua de Fernandes Tomaz 
337, Falar na Rua da Fábrica, 8 6187 


SALAS — ALUGAM-SE 

para escritórios, consutórios e atelieres 
para habitação e casas para 

comércio, Ver das 13 às 16 horas. Rua do 

Breiner, 13, 15, 25. 3515 


COMPRAS 


BRILHANTES. OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Ivesaria Santos Carvalho Rua Santa 

tara U3 Level 1203 y 


Ca 


4 Lao 


Cita 


OMEGA 


IMPERM 


plano - 


E 


AUTOMATICO 


ú 
AQUI ESTA A GRANDE NOVIDADE DO DIA 


Surge um novo relógio automático dotado da famosa precisão OMEGA. 


Muitas experiências o precederam! E, após longos anos, ei-lo constituindo mais um triunfo 
OMEGA: o OMEGA Automático! Está-longe de ser apenas um relógio automático, Não! 
Além de possuir corda permanente obtida com o movimento natural do pulso, este relógio 
apresenta qualquer coisa de únicos a , Precisão OMEGA“! Para tanto contribuiram os records 
de precisão obtidos por OMEGA nos concursos internacionais realisados no famoso Observatorio 
de Teddington, na Inglaterra. Automático - amortecedor de choques - antimagnético « extra 
impermeável á agua e á poeira - modêlos em aço inoxidável, plaqué e quro. 


" Em aço inoxidável 


Em plaqué 


Es, 1.600300 


Esc. 2.000$00 


em bom estado 
de Costa Cabral, 2559 


PORTO 
RR 


HIDOTECAS 


FAZEMOS SOBRE 


PROPRIEDADES 


AO JURO DA'LEI 
24: HORAS 


RUA SÂNTA CATARINA, 168 --Tólelono, 701 
PORTO Do 


HIPOTECAS 


SOBRE PRÉDIOS, PORTO! PROVINCÍA!! 


PROPRIETÁRIA, 


RUA DE ENTREPAREDES, 16-2: 6 TEL 24064, 


compro 

Móveis antigos e modernos, lustres, co- 
fres, tapeçarias, adornos, etc Rua For- 
mosa. 219 Teletone, 69% 6gtL 


COOPERATIVA «O PROBLEMA | 

DA HABITAÇÃO» 
Compram-se 2 posições 10.º classe. Carta 
à Redacção a W. W. 6358 


DOFRE MONOBLOCO 

Compra-se em bom estado. A CONFL- 
Rua Santa Catarina, 108-2. 

Telef. 7011. "sa 


PREDIOS — COMPRAM-SE 
No Porto, um devoluto e outro para ren- 
dimento. Informações por escrito a AL- 
DORA FERNANDA — Lar de Santo An- 
tónio — S. Cristóvão do Muro, 404 


e 


OFERTAS 


AOS SAS. ALFAIATES 

e atelieres. Cerzideira especializada ote- 

Fase os seus serviços, Rus de Serralves, 
6 


548 — Por 
DOLO E RESTAURO TUDO 
Se quebrou, ou amolgou qualquer objec- 
to de valor real 


Sobre propriedades, no Porto e arredo- 

ves, tem para colocar o Solicitador Pinto 

de Carvalho Rua Sá da Bandeira. 1132 
228 


ESCOLA DE MOTORISTAS 

de Campos & Pinho, Rua Coelho Neto, 
B3 e 105, — Telefone, 6413, é a escola 
que mais cartas garante, 675 


Hipotecas sobre Viaturas 


tee eee 
Fazemos sobre automóveis 
ou comionetes, no praso 
máximo de duas horas 
Os carros circulam no 


musma. Máximo sigilo. 


À CONFIDENTE 


R. SIA CATARINA, 108 — PORTO 


ou estimativo Do- 
mingos Ferreira Fontes, póe-lho como 
novo. Trav. de São Paulo, 121 323 
DINHLIRO 


PEDIDOS 


DAIXEIRO — PRECISA-SE 
para mercearia grosa e fina, 
Brito Capelo, 477 — Matosinhos. 


NO PRASO. MÁXIMO DE 


Rua de 
[nd 


ENGENHEIRO 

Precisa-se para casa de máquinas, sa- 
bendo inglês e com bastante exper ên- 
ela de servi 


o técnico de escritório. Res. 
posta a G. E, 


6410 


ESCRITORIO 
Precisa empregado de 20 a 24 anos com 


a geral e 3º ano liceal ou equivas 


posta indicando idade é todos 
8º Pormenores a C. L. CC. Caixa Postal 
nº 16. 


Doctilógrofo) 


Bem habilitada, para serviços 
de expediente. 
Carta à Redacção ao n.º 27-A. 


MESTRE PARA FUNDIÇÃO 

de ferro e outros metais, muito compt 

tente, exigem-se boas Informações, ac! 

vo. guarda-se sigilo se estiver emprega” 

do, Precisa-se. Rua Alferes Malheiro, 148. 
6409 


Pensão | 


Casal britanico deseja pensão 
com boas instalações e bom tra- 
tamento, para longa estadía, n& 
área da Foz. Resposta a esta 
Redacção, com todas as indica- 
ções, às iniciais A. B. 6382 


VIAJANTE 

para artigo de ciclismo precisa-se 

petonte Carta à Redacção às inicia 
indicando condições e casas onde 1, 

balhou: 


PERDEU SE 


PERDEU-SE PASTA 


formato de livro estudante, contendo 
album, sevilhana e renda Vencza, Pede- 
=se favor entregar na R Mousinho da 
Sliveira, n.º 52.2* 639) 


——— 
TRESPASSES 


ARMAZEM DE DROGARIA 


em lugar central, passa-se por motivo 
de doença do seu proprietário, tendo 
bastante cilentela na provincia. Respos- 
ta com urgência por carta à Redacção 
com as inicials A. 8. 7, 407 


VENDAS 
EE EO msm ec a, 
ASPIRADORES 


Electrolux, modernos. Lolos, 59-B-1. 
645 


l 
2 
R 


AUTOMOVEL O/ LIDENÇA (A) 
e pneus 5.25x17, Vende-se R Raimund 
de Carvalho 40% - Gala — Telef isa 


E Sa ea ce o 


AS MINAS 


Mesas para lavagem de minérios, 
melhores marcas, Vários tamanhos, 
estado novas. Lolos, 
let, 787. 


Jausrin 12 HP. — Vendo-se 


1947, novo. Falar, eMercearia Ceylãoy, 
Praça Carlos Alberto nº 42 — Porto, 


Às empresas mineiras 


Motnhos,. Arituradotes de 
idem de rolos 
para grande Fermento. Loios, bi 
-B-1º — Tolef, 


BICICLETA USADA 
Dr pita Fingulla da Venda Nova Rio 
Tinto. on 


Boa mobília 


Vende-se em pau préto de sala de visi- 
tas estilo Luís XV com linda credência 
Falar na Rua Santo Tidefonso, B6 das 2 


re POD Une ss em 
BALANÇA AVERY 


inglesa, 15 quilos e uma BASCULA 
50 quilos estado novas, Loios, 88-B-1: 
elef. 767. 4 


COOPERATIVA «0 P 
DA HABITAÇÃO, 

Vários terrenos na zona de Costa Cal 

as Rua dos Clérigos, 20-3*, das ia as 


CABA — VENDE- 

na Rua de Barros Litra, n.º 842. Falar na 
Rua do Bonjardim, 1.108. Não se admitem 
intermediários, es16 


CASA — VENDE-SE 
construção moderna, 


10 divisões, quintal 


e garagem, entrogorse devoluta, todas as 
comodidades 14 às 18, Avenida 
Fernão de Magalhães, 616. [E 


CAMION£| 


A gasoil 
4 e 5 Toneladas 
R. Sá da Bandeira, 107-2.º 
eme. 
OARNE GORDA 


Chotiriço de Castelo de Vide, presuntos 
ns preços. Rua dos Caldeireiros, E) 
o 


pORREDORES DE DE BICIOLETA 

'ende-se bi especial nova, pêso E 
Ceonta Rua Azédha dê 

st 6427 


EMPREGA DA PESOA DE VIANA 


EL! 
nl «Companhia Fidro - Eléctrica 
do Norte de Portugals — 1 acção — 3º 
emissão. Empresa. Hidro - Eléctrica do 
Coura — 1 acção. Vende Antônio Afonso 
Cósta. — Lugar da Sobréira. — Vila 
Praia de. Anco ! es 


ESTRUME. 
Vendemise jê camioretts Rua Vila ses 
n. 7 Telet 6249, 1d 


FORD 


1947 — Novo 
Super-Luxo 
4 portas 
Com rádio 
Garagem «Comércio do Portoy-1.º 


FOGÕES E RADIADORES ELETRICOS 
Para aquenimênto ingleses Gus Caso 
orto. 


“FIAT BALILAs Mixcis 
di vende-se, 


le 4 portas, em muito: bom 
estado ia António Granjo, 142. Gg15 


Fatos impermiáveis 
Fatos Luvyes 6 Ooulos. Artigos 
ingl 1d, PINTO LEITE, Cam. 
da Pi vs ir 


macagi 
Veni 


po ires 
Tolo, 7801, 


FUNDIGOES DE FERRO 
Usem O cimento mengão para 


encher poros Porto 
mu 

TENHA — RADH, 
Vendo grande Alitdade, posta no Por- 


to ou arredores, Carta a 


esta Redacção 
AG. 


AnCOLMNOI 


RELOJOEIRO: de CONFIANÇA 
R. PASSOS MANUEL 130: PORTO 


MAQUINA DE ESOREVER 

«Remington» em bom estado de conser- 
vação, vende-se, Bwata, Rua Mousinho 
da Silveira, 294 — Porto. 6376, 


MOTOR LISTER— VENDE-SE 
potéi P. a gasolina em óptimo 
Dodo Tratar “com Soão " Prencisco “da 
Silva, Rua 5 de Oumibro, 20 uima- 
rães. e372 


MATERIAL DIVERSO 
Vendemos: Tambores ferro fundido « 
versos diametros; Carris diversas aplic 
com opostes ets,; 1 máquina rect 
ficar e frezar rolos propria moagem 
trigo: 1 máquina 
meril; escadas 
arande, proprios para fábricas, e muito 
outro material em jo novo como cia- 
Pas, aços ferro T, ete. Av. Diogo Leite. 49 
VN. de Gala. — Telefone. 3175 


tamanha 


E 


Motocicletas 


A chegar pelo vapor «Swifty, 

marca «Matohiesso. Podid 

T PINTO LEITE, Campo Mártir 
tria, 145/40 — Talof, 7801 — Porto. 


reoutada 


Su Pá: 
6s2s 


ETTE 


?ROPRIEDADE 
com terreno lavradio e bouça, uma mé 
dia de 12 pipas de vinho, com óptima 


morada, tendo todos os meios de condu 
cão muito próximos, estrada e luz elée 
tries à distância de 50 metros Rece- 
bem-se votos. Mente Fraldes, (S. Pedro: 
— Barcelos — João da Silva Araújo 

6; 


PROPRIEDADES 
VENDAS E. HIPOTECAS 


Pedras 


Sintéticas 


Aguas marinhas, Rubis, Safiras, 
Topázios, Onix, ete., de todos os 
formatos e calibres e aos preços 
mais vantajosos do mercado, ven- 
dem SANTOS CARVALHO & 
SANTANA, LD.*. Rua de Santa 
Catarina, 53: 
PBX. PORTO. 


se ço 


MORADIA NA FOZ 

do Passeio Alegre, fachada em 
tejos, com 12 divisões, água, luz. 
ntal, 


etc Optima, aiilvação. Pre: 


MORADIA. No “AMEAL 


muito barato por motivo urgente 
VIVENDA EM VILAR 
DO PARAISO 
Próximo do jardim, com casa de 
nhorio e casa de caseiro, terreno | 


ramadas, poço, bomba, 
Preço 150.000800 


vradio, etc 


nen 


ever ore co mt 


VIVENDA NA SENHORA 
DA HORA 
De 4 frentes, dentro de jardim, com 
16 divisões. quintal e terreno anexo 
próprio para construção 
PRÉDIO POR 95.000800 
Próx. da Rua Mousinho da Silveira, 
de r/c e 3 andares, com água, luz, 


eto. Está alugado a 
rendendo anualmente 
9.720500 


saneamento, 
5 inquilinos, 


PRÉDIO POR 135.000$00 


Próx, da Cordoaria, de 4 pavimentos, 
água, luz é sancâmento. Próprio é 

alugado a 
o 


3 inquilinos. 
imente 6.900800 


og etidendo 


| regal do Sal, 


DR e e e Lin a 
Em 
| PROPRIEDADES Vendemos | 
De 4 frentes, dentro de jardim. com 
ecngait enormissimo quintal com 
poço, bomba, garagem, etc Preço 


PRODUÇÃO 


gutuidto | 


A. B. ASBRINK, C.º 
Malmô-Suécia 


Tornos mecânicos 
Barramento prismático 
12 velocidades 
Equipados com motores 
eléctricos de 220/380 
volts—0,5 H. P. 
Meio metro e um metro 
entre pontos 


BETONEI RAS 


150 e 250 litros com e sem 
alimentador mecânico 
Equipados com motor a 

gasolina 
Entrega imediata 


COMPRESSORES 
A DESPACHO 
COUTINHOS 
P. D. João |, 25-6.º 


Telef. PORTO  Teleg. 
no7 P. E. «MAQUIMOTO» 


Restaurante João Ratão 


HOJE AO ALMOÇO 


Potache Pantanfer, Bacalhau à João 
.Ratão e Tripas à Portuguesa 


“CARREGAL DO SAL 


Vende-se uma casa de habitação 
devoluta no melhor local da Vila, 
Rez do chão e dois andares, quintal 
com entrada larga, poço, tanque e 
bomba. Tem luz eléctrica e água. 

Preço Esc. 350.000$00 

Tratar com João Ribeiro — Ca- 


Automáticos, impermeáveis e todos 
os outros modelos em ouro, plaqué e 
aço inox., grande sortido na eba 
OFICIAL. 6370 
GALO & LIMA 


Rua de Santo António, 121 


PRÉDIO Sli msrUsinHos 
Com frente em azulejos, próprio para 
Z familias, quintal e neste 4 casas 
com entradas independentes, Preço 

370.000500. Rende 16,200800 


PRÉDIO POR 210.000500 
Próximo do Infante, de lojus é 3an- 
dares, alugado a várias inquilinos. 

sendendo anualmente 14400800 

QUINTA EM PENAFIEL 
Com estrada à porta, tendo casa de 
senhorio, casa de caseiro, eira, cor- 
tes de gado, 


etc. Terreno Javradio 
com cerca de 50.000 m2, ramadas em 
ferro, muita água, 
terreno bravio com 
02 


ande área de 
cerca de 30000 
ecuação 


m2, te 


Emprêsa A Confidente 


(A maior organização do País) 


Rua Santa Catarina, 108-2.º — Telefone, 7011 


> Lisares para relo- 
joeiros e ourives 


de todos os numeros, das concel- 
tuadas marcas suíças «FAVO- 
RITE» e «ORBAG». Vendemos 
aos melhores preços. SANTOS 
CARVALHO & SANTANA, LD.* 
Rua de Santa Catarina, 58: 
-Esq. Telef. 7293, PBX. PORTO. 


Preços especiais para revenda. 
6253 


PRÉDIOS-TERRENOS-QUINTAS 


=VENDE 


PROPRIETÁRIA 


RUÁ DE SNTREPARIDES, 16:20 TEL 20044 


«PNEUS 400 x15 
endem-sa 5, cam as suas câmaras, 
a Avenida Rodrigues de Freitas, 


ver 
2, 
8390 


Tornos mecânicos 
«Myford» 


De 50 cims, entre montos, robustos o de 
precisão. Papa catálogos ao Age 
PINTO LEITE -= Bampo Mártires da E A 
tria, 148 — Telef, 7801 — Porto. 6424 


TARRACHAS PARA PICHELEIROS 
inglesas Vende Casa Casseis — Portu 


PIANOS E JRGAOS 

Vendem-se a pronto e prestações. novus 
e 2º mão Mikros aerodinâmicos e clás- 
Sicos Casa Daniel Auvina Rua Formo- 
sa. 43. Porto 19 


QUINTA — VENDE-SE 

Situada a 5 quilómetros de Albergaria- 
-A-Velha com árvores de fruto. terra la- 
vradia, água de rega e pinhal. Tratar com 
Duarte Bulhão — Albergaria-a-Velha, 


617 
SUCATA DE COBRE 

qem pequenas, e grandes quanti- 
dades Rua Formosa ad Mer q 


TERRENOS — VENDEM-SE 

à rua Direita de Francos, com 7,60 d 
frente por 28:40 de fundo Falar a Ter 
xeira Júnior, Rua do Godinho, 268 — 
Matosinhos. sa1z 


MODELO «SUPER» 


Rus de Alexandre 


na | 
Torno mecânico Ser 
«South Bend» ie) 


De 1,50 otms. entre pontos, com motor | 
acoplado, Vendo-to, JOSE PINTO LEITE, 
Campo Mártires da Pátria, 144% 


VENDEM-SE TERRENOS 
Próximo à Rotunda da Boavista, 4 chãos 
de 7x 45, Optimos paro construções. Tri 
tar, Rua do Carmo, n. 23, dias uteis d 
12 às 14 horas. 630% 


VENDEM-SE 

em conjunto, os 8 seguintes prédios rar ] 

g de Carlos Alberto. 100 a 104. a | 

Sá Noronha, 13 a 3! ua Sá Noronha, 

59 a 81. Recebem-se” Propinas de com- 

pra ma Praça de Carlos Alborto. 128.A 
indar — Telef. 368 — Porto, 


BUICK-1946 


COMPLETAMENTE NOVO 


— QUATRO PORTAS 


Com telefonia, ar quente e ar frio 
Em Exposição no dia 24 


Herculano n.º 362 


a0g x 19 
vendem-se pneus e camaras. R. Honório 
de Lima, 180, a Costa Cabral 6227 


assa 


DIVERSOS 


ALVIQARAS 
Desapareceu da Vila Lia, Santa Cruz do 
Bio, Matosinhos, um cão de guarda, 
aça Castro Laboreiro. Dá pelo nome de 
“Bico Sinais: escuro com & cauda e 
mãos brancas. Dão-se alviçaras a quem 
o entregar ou der indi seguras do 
seu paradeiro. Procgde.se contra quem o 
retiver, 6308 


ARMAZEM — ALUGA-SE OU 
COMPRA-SE 
para montar industria, com cerca de 500 


mê. €: Redacção com todas as in- 
di M, 6278 


A RELOJOARIA QUE LHE CONVÉM 
PRAÇA DA BATALHA, 7— PORTO 


MIPUBLICA PORTUGUESA 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Geral de Minas e Serviços 
Geológicos 
Praça do Comércio — LISBOA 
EDITOS DE CONCESSÃO 


Faz-se publico, nos termos e 


vara os efeitos do an pis do sa 
ODE Pro a da Loiça de| O Engenheiro Chefe da Repartição, 


Sacavem, Limitada requereu a con- 


| cessão da mina de caolino denomi- 


nada «lgreja» (Registo n.º 4) si- 
tuada na freguesia de Guisande, 
cancélho da Feira, distrito de Avel- 
ro, registada na Camara Municipal 
ão referido concelho em 19 de Fe- 
vereiro de 1946 e convidam-se todas 
as pessoas a quem a citada conces- 
são possa prejudicar, a apresentar 
as suas reclamações neste Ministé- 
rio dentro do prazo de sessenta dias, 
contados da data da publicação des- 
te édito no- «Diário do Governo». 


Repartição de Minas, 17 de Mar- 
ço de 1947. 


O Engenheiro Chefe da Repartição 


Antônio de Castelo Branco 


MÁQUINA DE FURAR 
De precisão, nova, fabricação 


suiça, com motor 220 volts 50 pe- 
ríodos. Vendo para entrega imedia- 
ta, Trata M. Cunha, Avenida da Li- 
berdade, 21-4.º — Lisboa. 


REPUBLICA Fe PORTUGUESA 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Direcção Geral de Minas e Serviços 
Geológicos 


Praça do Comércio — LISBOA 
ÉDITOS DE CONCESSÃO 


Faz-se publico, nos termos + 
para os efeitos do art.º 31.º do de: 
creto-lei n.º 18.713 de 1 de Agostc 
de 1930, que a Fábrica de Loiça de 
Sacavem, Limitada requereu a con 
cessão da mina de caglino denomi: 
nada «Cordielos» (Registo n.º 1) si 
tuada na freguesia de Rio Meão, 
concelho da Feira, distrito de Aveir 
vo, registada na Camara Municipal 
do referido concelho em 19 de Fe- 
vereiro de 1946 e convidam-se todas 
as pessoas a quem a citada conces- 
são possa prejudicar, a apresentar 
as suas reclamações neste Ministé- 
rio dentro do prazo de sessenta dias, 
contados da data da publicação des- 
te édito no «Diário do Governon. 


Repartição de Minas, 17 de Mar- 
ço de 1947. 


António de Castelo Branco 


Viação Auto-Motora 


ANTONIO MAGALHAES & O: 
BRAGA 


NOVO HORARIO DA CARRELRA 
ENTRE BRAGA T PORTO 


BRAGA Os 
vas ANO 190 1548 Teo te) Todo Net) 
e 20,05 (0). a 


TO — as; . UUIO, 
11150 1800, 1816 PP2S iUas BOAS é ue 


PORTO -- Partidas «30 (8), 848 
11,00, 16.30, 18.30, 177% 18,15 (b), 18% 
e 19.15 (e 

BRAGA — Chegad 


R, = BO, 10,20, 12,40, 
16.10, 18,10. 1855, 19,55, 2040 6 20,59. 

Etectuam-se diáriamente axcento no- 
domingos, road 

(8) — Também se 
uungos 
domingos y 
efectuam «or domingos dr 


é o o 
? erdado 
tece e 
idade? j 
$ ; 
LEITOR; FIXE ESTE NOME: 
«KADETTE 
ALFAIATE» 


10 Sábado, 22 de M 


Ruo sento oior no, 33 


MODAS e CONFECÇÕe» 
———— VESIIvOs 
o 


E 
Act 


De uma reportagem 
de Augusto Fraga, 5 
bre M As mon 


E o Porto, 
riquíssima moritra de 


«ARTE» 


— na Rua de Santa Catarina, nº 9— 
onde o bom gosto rivaliza com o es- 
pirito de utilidade? Pois, 
tamos na Páscoa, vá vê: 


encontrara os mais helos presentes 
das quadra que atravessamos. 


. 


Rua de Santo António, 63-1.º 


e 


Da revista espanhola 
Es 


população da 
. Isto significa que 


de portugueses 

viço da Pátria ! 
é maior o numero de clientes da con- 
ceituada firma, 


«VERÍSSIMO & C., 


de Ramaiho Or 


LTD.» 


O Istecido! Juiz Holmes 


upremo Tribunal 
Sustiça” dos. Estados” Uni: 
dos, contumava, dizer que 


ca que conseguiu 
todos 
ordo de que 


«A PERFILADORA, LTD.'» 
é a melhor casa especializada em ta- 
brioo de FIO DE COBRE. («A PERFI- 
LADORA, LT! 

Rua de D. Manti n 
lial, em Lisboa, na Run da Conceição 
da Giória, 34) 


os portus 


Es 
«MARGO) é a abreviatura de 


MARIO GOMES 
(na Rua do Almada, 254) 


«<SRE> 


- Qleos, lubr!- 
esmeri! — Es- 


aço — Acessorios 
a Industria 


»p'ta's da Europa. afim de provarem 
a excelência dos automóveis britâni- 
cos O elegantissimo 


AUTOMOVEL — «JAGUAR» 
é 2 mais requintada Pier 
“ultima nalavra--da produção automo- 
po «AUTO. im 


arço de 1947 


) REPORTER ; 
INDISCRETO 


Organização de «MILK» 


N.º 13 


Noticiário vo Estrangeiro 


Do «Pueblo», de Ma- 
drid: «Há um segreg 
para fazer grandes 


bem. Estamos de acord 
preciso que o a 
tigo! recamado “esteja” À 
altura do anuncio. Ora a 


«TURQUESA» 


na Rua de Santo António. 38 a 40 
vende artigos que estejam à a! 
magnifica reputação da 
«TURQUESA» temos 
Viagem, Marroquinar'a 
Senhora, Luvas, Carte 

«TURQUESA, é uma casa 


p 

para 
Boo. A 
grpeciaiizada em bijuterias) 


CAMISAS — GRAVATAS 


«Camisolândia» 
Rua de Santa Catarina, 174 


eme 6; 
Discursando nº Gonferência Mun- 
dial dos recursos minerais, realizada 
em Nova lorca, mr. Ander- 

son afirmou que, deve 
aumentar considoravelmente 

o ritmo da extracção de ouro. 

E uma boa notícia. Quanto 

mais ouro houver, mais helos 
objectos de ouro os por- 
tuenses terão ao seu dispór na 


«OURIVESARIA DA 
BATALHA» 


na Praça da Batalha, 45 e 146- 
onde, tambem, nodem ser adquiridos 
lindissimos objectos Me prata, jolas. 
fl granas, eto,, eto. 


Num coração abrazado 
Nasce dum beito hem quente 


«Amor é foge latente | 


jo Ferrera SG» so) 


«RESTAUKANTE 


PALMEIRA» 


Diz um medico 
americano eminente : 
“A noção fisloa da 
must na cura de 
doenças observa «e 
devido a sum reper 
cussão no encofaio «é 
em todo o sistema 
nervosa «quo rege a 
actividae dos 1oss06 
orgãos mais  sensi- 
veis. E' preciso, po- 
rêm que à musca 
nos seja Wansmitida 
com o máximo da nitidaz e da sumvi- 
dade. E para isso »o um apareiho 
“PHILIPSo, à ultima palavra em 
receptores de rádio. 


«CASAIS» 


—na Rua Sá da Bandeira, di 
(Telet é distribuido, da 
PHILIPS no Porto. 
e 


N 
Um nome de prestigio ; 


" 
Tome Café 
Tim 

no «Sporb 


[UI] o Nosso Grande 
1 «USPEÊ» 
| " avenida dos Ahidos 


Teairos e cinemas 


Um organtaa- 
dor de estatísti 
cas demonstrou 
que, um casal di 
bailarinos 


horas da 
manha terá. per 
Gorro 18, aulas 

uma 


metros. 
apertomancadeim 
teressante 


preciso porém, que, especialmen 
dams esteja na plena posse de todas 
as suas faculdades—o que nu sucode. 
se esta sofrer das v Há, e 
um recurso. O 14 hole imprascindi! 
estabelecimento da senceituada firma 


«LUCIANO, MATOS & C.'» | 


jeira, 1:46: | 
magníficas 
! Com elos po- 
der-se-a danoar nem que cejam 3 dias 
seguidos ! | 


. 


«A Seguradoro Industrial» 


Companhia Portuguesa—Com 
capitais portugueses -- Admi- 
nistrada por portugueses 


De «O Comércio do Porteu 
. BEVERLY HILLS (Calitom 
e 


Sevastian, produtor de times 

Ora Carmen Miranda é de Marco 
de Canaveses - portanto nortuguesis- 
sims dos goi 


artisia tonho oferecido 
vidadtos o magnífico 


«PORTO — CORREIA 
RIBEIPO» 


= que é o VINHO DO PORTO impros- 
cindivel nos grandes acontecimentos. 


rornhas Jmpas sem 


Ora 


«FAMEÉBE» 


és mei 
E 


Fabrica Metalurgica 
do Bessa 


do AGMENIO MORAIS VA: 
— LENTE O LIMITADA 


Não há 
LOUCA DE ALUMINIO 


RETALHOS 


Um diluvio de luz 


E dia! Eis o 


o 


Que não dissipe a luz que 0 iundo 


Onde ná por toda a 
[cuidado 


ANTERO DE QUENTAL 


Onde há por 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


NEW YORK, 
Funchal, 
Ponta Delgada 


e todos os demais 
portos dos Açores 


(com baldeação em 


Ponta Delgada) 


Recebe-se catgo 
desde já em Lei- 
xões saindo em 
24 do corrente 


À “Son Miguel” 


ANVERS 


(Aceitando-se carga 
para a Suíça), 
Rotterdam e 
Havre 


«Villa 
Franca» | 


Chega em 24 
para sair em 28 


a terra um” só 
É de dado — que é = 
aro o Paro mais esclarecimentos trutar com os Agentes: 
«RELÓGIOS * Remendos a logo e a frio a Auloplanros para reparação 
a 7 a 7 
o MARCOLINO» câmurardeardo uutoméreioôcciia de pneus David José de Pinho, Filhos 
Borracha para vulcanização nte " 584 
que são o grande rá e Trnta de alumin: ra motores º 14) c 6 
Fator "da “renutação Eai E afectar Rua Nova d'A iandega, 20-21-PORTO. TelelS frago 177 
de PONTUALIDADE do quo as * Colas de cautchu s 
par iuoneaTioamm or fetal) = Pasiár ia Dlreoliedes de borracha “o Tintas para: preus, estribos [er Saçi xo vs ia] 


De Roland Dorgel 
erdade, embora 


te quando afirma, | 
perante o publico, que 


af 
CONTRAPLACADOS 
«JOMAR» 


honram a Industria nackonal ! (Os 

reputadissimos Contra placados 

aJUMAR» são fabricados na mo 
ima FABRICA erguida pelo 

reconhecido espírito de 

de JOÃO MARQUES P 


«Descobri, 
vel, 


para o tédio, uma 


dez vezes, uma boa acção, de cai 
uma destas veres» (Do americano 


Aconselhe e use os 


«CHAPEUS — TRIUNFO» 


que é o Ponto Final de uma toi 
tette elegante! O GCHAPEU 
TRIUNFO é q orgulho da «Fabrica 
Triunfor, de A. HENRIQUES & 
Co S. Joao da Madeira 


a 


Dara vuleanização a fia e capotas 


* Carborundos e Gasket é Acessórios para automóveis 


NAVIERA AZNAR S. À. 


BILBATU 


Pra Montevideu 
e Buenos Aires 


Espera-se o navio-motor espanhol! 


«MONTE ...X...> 


que tocará em LEIXÕES em fins de Março 


“SOCIEDADE DE PRODUTOS LINO, Lida 
R. DO MILAGRE DE SISANTÓNIO. 4:€ 6 (sos Loft * 
TELEF: 20945 LISBOA 


motores RUSTON marítimos 


e se 
DE 200 CAVALOS, A ÓLEOS PESADOS 


COM REDUCTOR E INVESSÃO DE MARCHA 
A CHEGAR EM PRINCIPIOS DE MAIO 
PEDIDOS AOS AGENTES 
HARKER, SUMNER & C.”, L.”* 


152, &. José Falcão, 15614, L. do Corpo Santo, 18 


Para cargas tratar com os agentes: 


EM LISBOA : 
WIESE & C., LTD 


NO PORTO : 
LUIZ H. DA SILVA 


ad es Nosso, de- 0«ToO SBOA Rua do Alecrim, 12 Rua José Falcão, 230 
. ver rt Fel, 2 1 
ED Etrmar a crença aaa Reside] aa Ted: 4809 
na az, não no: see 3 E Ad ES EE 
mos perder er ii al im 
ape IMPORTANTE 


seja; nem. pi 


der um só dia lx 
(Do um discurso 
de Churchil! em 
Agosto de 1945) 
Pois devemos 
considerar D:a 
perdid 
aquele em que não nassari 
mais conhecido dos estabelecimen- 
tos do Porto, O leitor ja sabe que 
nos referimos a elegante CAMI- 
SARIA 


«CHIC PARISIENSE» 


—na Rua de Santo António, 36 — 


gravatas: as 


- SVEALINE 
EILÃO js «SIGBORG» 


Propriedades ANVERS/PORTO . 


Por motivo de partilho conjugal — AMANHA, Domingo, | Previnem-se os recebedores da cargo do nai 


ORTA DRA OMNIA ri TDi “ «DÉCOR»' melhor roupa 


interior 


tExiga a Tones 4FAMEBEM do para se- 


Magamhães Lemos, 188 & A nhora e cavalheiro ! 
representa a grande Jaguei Móveis — Decorações ae ed, A) 
para PORTUGAL E COLÔNIAS), E Es Toro oe versa aeee 


(o) Ssesesssasaossseosssessssseso 


| 
a 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


Sindicato Nacional dos &º 
Operários Sapateiros, 
Correeiros, Maleiros e 
Ofícios Correlativos do 
Distrito do Porto 


Ao abrigo do artigo 40º & 2º 
dos nossos Estatutos, convidam-se 
todos os associados no pleno gozo 
dos seus direitos a reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária, no pró- 
ximo domingo, dia 23 do corrente 
mês pelas 14 horas na Sede deste 
Organismo Corporativo, sita à Rua 
Formosa, 192-1º andar, com a se- 


Batata--semente 


up-to-date -- classe À 


CERTIFICADA 


DA SERRA DE MONTEZINHO 


guinte ordem do dia: Saco de 50 quilos, c 280500 
Apreciação e aprovação do Re-| )) Saco de 50 quilos, calil 250500 
latório e contas relativas à 
gerência do ano, findo. POSTA SOBRE VAGÃO EM ROSSAS 
Se no dia e à hora acima men- 
clionada não comparecer número le- Vende o produtor: 
gal de sócios, funcionará a mesma, 
uma hora depois da marcada, com 3 
diniause número! fo epddlaai pese AMÉRICO DE ALMEIDA 
sentes. || BRAGANÇA ROSSAS |j 
Os livros de contas e mais do- 


eumentos, encontram-se à disposi- 
ção dos senhores associados, todos 
os dias úteis desde as 18 às 19 
horas, na Secretaria deste Sindi- 
cato Nacional 


O Presidente da 
José Augusto dos Santos (Pardal). 


ANUNCIO + 


Venda de prédio rustico 
na Golega 


Na Câmara de Falências do Por- 
to, recebem-se propostas em carta 
fechada, dirigidas ao Ex”* Magis- 


Assembleia Geral, 


Eis o ideol para transformar, 
em quarto de dormir. 


em coso de necessidade, qualquer divisão 


Apresentação elegante, de manejo fácil Visite a 


CASA MAPLE 
Ruo de Santa Catarino, 563 — Telefone 7430 — PORTO 


Imposto sao para 


trado Síndico de Falências até às 
17 horas do dia 9 do próximo mês de 
Abril para a compra do imóvel abai- 
xo designado pertencente à massa 
insolvente de ALVARO UMBERTO 
FERREIRA: 

Prédio denominado Horta das 
Travessas, que se compõe de terra 
de semeadura e engenho, no sítio 
das Travessas, Joanal, freguesia do 
concelho da Golegã. Descrito na 


Para esse efeito fica à disp 


reguem, nos 
dias, 


eus escritórios, 


A «Legal G General Assurance Society, Ltd.*y, 
Ex nor Segurades de que até ao fim do mês de Março corrente se devem fazer 
as «Declarações» constantes do Código Administrativo 

ição não só dos seus Ex." Segurados, senão 
também de todos quantos dela se queiram utilizar, 
até ao dia 25 do corrente, as cadernetas pre 
respectivas apólices e recibos da anuidade em curso. 


o Serviço de Incêndios 


vem avisar todos os seus 


bastando, para isso, que lhe 


respectiva Conservatória sob o n.º 

10.143, do fivro B 25 e inscrito na ST ETDR 
Matriz predial rustica da freguesia LEGAL & GENERAL ASSU. COS,, LTD! 
da Golegã, sobo artº 1.173 e 1.175 Corporação Internacional de Seguros 


com o valor matricial de 75156540. 

Sisa e quaisquer outros encargos 
de conta do comprador. 

A abertura das propostas faz-se 
na Camara de Falências no dia 10 
de Abril, pelas 15 horas, na presen- 
ca do Ex.=* Magistrado Síndico. 

Porto, Camara de Falências, 20 
de Março de 1947. 

O Administrador de Falências, 

Jonquim Francisco dos Reis. 

Verifiquei: 

O Síndico de Falências, 
Rodrigo Vieira de Castro. 


Pedir especificações a : 


Avenida dos Aliados, 54- Bi PORTO 


TORO DE PINHO 


Compram-se, permanentemente, em quaisquer locais 
mesmo distantes dos Caminhos de Ferro 


Júlio INogueira 
TELEFONE 1613 

Rua Fernão de Magalhães, 

Rua Dr. Filipe Coelho (JN) — Matosinhos 


432 — Porto 


CARREIRAS DE CAMINHETAS 
ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 


passando por Lameias. Santo Tirso, 
grelos é Vizela, de 
Oliveira, eenandos & Ribeiro, Ltd" 
Horário Partidas do Porto, às 17,80 
lomingo. 


Aos sábados, às 14.6 ao: 
a Feig 


ras, A 


artidas de Felgueiras, às 7,25. Aos 
sAbados é domingos. da 16,55 (A). Che. 
xadas ao Porto, às 10 e 19,30. ssje 
(a) Estas carreiras efectuam-se de 

à de Maio a 3 de Setembro, às 18,30. 


para mais informações, na 


Motor a Gás Pobre. 


VENDE-SE 


Fixo horizontal, um cilindro potência 84 cavalos, tipo indus- 
trial, 220 rotações por minuto, construtor «Fielding» (inglês) 
com gerador para carvão vegetal ou mineral. Aceitam-se ofertas 


HARMONIA, Avenida dos Aliados, 64-1.º — PORTO. 


COMPANHIA DE MOAGENS 


6s10 


MÉDICOS 


Dr. José Rafael Viseu 


CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO + RESIDENCIA : Av. da 
República, 825 — Consultas das |4 às E 
e das 19 às ZU horas 


VILA NOVA UE GAIA — 


DR. MELO TAVARES 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sa da Bandeira, 363-1* 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GEKAL 


Consultas das ly às ló horas 64 
Rua José Faicão, I6 — Teiet luv 


DR. EGÍDIO SANTOS 


-FIGADO. ESTOMAGO. INTESTINOS 


& Sa da Bandeira 52-1* — Das lo à: 1 n 
el 12% (consultório)- i88y «residência 


M. Carmo Guimarães 


Parteira — Enfermeira — Uipiumada, 
Partos e tratamentos a qualquer hora € 
preços acessíveis R. dos Mártires da Li- 
verdade, 46 —Telefone, por chamada aH2l 


Nova Cromagem 
A VENCEDORA 


DUARTE SILVA & FRANÇA, L.DA 
PERFEIÇÃO, RAPIDEZ, ECONOMIA 
Rua S. Bento da Vitória, |1 — Telet 1321 


BUICK .. 1936 


4 portas. muito bom estado de 
conservação e funcionamento, bem 
calcada, vende-se, Ver e tratar nã 
Quinta das Palhacinhas. Rua Conse- 
lheiro Veloso da Cruz. V. N. de Gaia 


oa 6223 
PELES 


Guarde este 


anuncio e quando 
necessitar mandar curtir ou tingir 
gualquer pele queira enviá-la, pelo 
«wreio ou caminho de ferro, ao mais 
go fabricante especialisado em 
les de abafo e outras. Preços mô- 
. Manuel Maria Esteves d'Ol- 
a — Tel, 13 — Estarreja, 


C. N. DE CAMINHOS DE FERRO 
Sorteio de Obrigações 
Nos termos dos estatutos se snun- 
cia que foram sorteadas, para amor- 
tização as obrigações, da série Miran- 
dela-Viseu, 1-95, 2396-400, 
2106-70, 5321 86. 


7976-80. 

O pagamento dos titulos amortiza- 
dos e juros das obrigações relativos 
ao 2.º semestre do 1946 (cupão n.º 115) 
começará no dia 1 de Abril próximo 
futuro e continuará até ao dia ló do 
Teferido. mês, todos os dias uteis, ex. 

epto aos sábados, das 11 às 12 e das 
W às 16 horas, na sede da Companhia 
Avenida da Liberdade n.º 18-3.0-Esg., 
é no Porto, na Filial do Banco Pinto 


para as 
Slações conferidas cem cada Semana: 
importancia liquida de aplicação 
ge capitais o avança de selo é registo 
é de 1501, por cupão ou obrigação 80 
portador é de 1572 para os t tulos no- 


mimativos, 
Lisboa, 19 de Março de 1947. 
O Presidente do Conselho 
Administra 
Pedro Joyce Din 


23, às 11 horas, em frente ao novo edifício dos Paços do Conce- 
lho, da Póvoa de Lanhoso — vao a praça para serem vendi- 
das, pela maior oferta, as propriedades sitas em TAIDE e OLI- 
VEIRA, pertencentes ao Ex.” Sr. Dr. José Joaquim Lopes e sua 
esposa. 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 


Esta almoedo é feito pelo 


SOCIEDADE DE LEILÕES, LTD. 
23413 e 71017 - 


Telefun= SBOA 


Sob a direcção de : Jayme Silva Pregoeiro - Carlos Silveira 


" 


| ds 
| Uma dganisação 


univegal ao perigo 
da lota cracta 


CYMA 


MH qualidade de rgulação mundial 


A 


BOM LEILÃO 


DE MOBILIÁRIO E PIANO BECHSTEIN 


às“ 14 e meia horas, na antiga agência de leilões 
, à Rua Formosa, 215 a 221 — Telefone, 6872 


Amanhã domingo, 
PAULI 


Consta de: modernas mobílias para quarto de dormir, de aolteiro e 
de casal, ditas para sala de jantar, com cadeiras em sola, escritórios, 
sendo um com torcidos, piano Bechstein, grande formato, armado em 
ferro, com cordas cruzadas, e em estado de novo, rico santuário e bom 
roupeiro com talha, banca americana, cama antiga de bilros, dita 


Luis XVI para criança, sofá coberto a pele, múples, serviço francês com 
pinturas, para jantar, fogões circulares, espelhos, relógio de escada, móveis 
avulso. adornos, etc. 


SE 
ATENÇÃO 

Avisam-se os senhores compradores e revendedores de artigos 
fotográficos e de discos de gramofone, penhoristas e adeleiros de 
que foi roubado em 10 de Março, entre outras colsas, um aparelho 
fotográfico de precisão tipo Leitz com objectiva Summar no valor 
de cerca de 9 mil escudos, bem como uma série de 5 discos His 
Masters Volce DB 2927-2932 novos, concerto em D de Beethoven 
-Kreisler. Gratifica-se bem a ajuda da restituição. 


Sociedade Michaelis de Vasconcellos 


Praça da Liberdade, 114.3 
PORTO 


cionado, actualmente ancorado na Bacia de Leixões, que, 
virtude do estado actual do tempo e da barra do Douro, este vapor 
descarregorá a sua carga em Leixões, no cais da Doca n.º 1. 
Pedimos aos srs. recebedores para tomarem conta das mer- 
cadorias naquele cais, afim de evitar que o façamos por conta e 


risco da mercadoria. 


Rua da Nova Alfândega, 


SERVIÇOS REGULARES PARA 


BURGO ISLÂNDIA. RQUEN, 


Para carga. tratar com os Agentes * 


Rus da Nova Alfandega. 


COLUNAS DE FERRO 
FUNDIDO 


PRÓPRIAS PARA INSTALAÇÕES 
FABRIS 


Entre 4 e 4,5 metros. 
VENDEM-SE 6371 
Carta à Redacção a Cofa 


EDITAL 


JOSÉ JULIO DE CAMPOS MAGA- 
LHÃES DUARTE, Inspector do 
Conselho Técnico Corporativo, sin- 
dicante aos serviços do Grémio 
Concelhio dos Comerciantes de 
Carnes do Porto 


Comprimento 


Faço saber que, tendo dado ini- 
clo à referida sindicância, se convi- 
dam todas as pessoas que tenham 
conhecimento de quaisquer irregula- 
ridades cometidas nos aludidos ser- 
viços, a Lazerem as suas participa- 
ções por escrito ou verbalmente, em 
qualquer dia útil, excepto aos sába- 
dos, das 10 às 12 e das 14,30 
horas, 
na Rua de Fernandes Tomaz, n.º 215, 
até ao dia 29 do corrente mês 

E para se constar se publica este 
Edital e outros de igual teor. 6335 


Porto, 20 de Março de 1947. 


O Sindicante, 


José Julio de Campos Magalhães 
Duarte. 


O Secretário. 


Nuno de Sárrea Mascarenhas Gaivão. 


Os AGENTES 


108-2. 


na sede do referido Grémio, | 


agencia Marítima Lusifano - Americana 


108-2.º — PORTO — Telefone 1981 


SVEALINE (GUECA) 


A BELGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS (Directo) 


nsessSiTVARD” 
"5 « SIGBORG » 


Estes vapores aceitam igualmente. cargas a fretes corridos (com 
bordo em ANVERS). para a FINLÂNDIA e interior da BELGICA LUXEM- 
PORTOS DO RHENO, SUIÇA. TERRA 
NOVA. CANADA CLEVELAND. DETROIT, CHICAGO, etc. 


ESTA A! CARGA 

Entrou em Leixões e re- 

cebe carga em Leixões 
em 25 do corrente 


n3- 


Agência Marítima Lusitano - Americana 


Telefone 1981 
Los sad aee] 


ENSINO 


APRENDA A ESCREVER 
à máquina em todos os teclados. 
«VELOX» — Rua de S, Braz, 417 


PORTO — 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
NACIONAIS « ESTRANGEIROS 

COMPRA E VENDE: 158 
BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


Carreiras de caminhetas 


entre Guimarães, Porto Póvoa 
de Varzim, Pevidem e Felgueiras 


EMPRESA JOAO FERREIRA 
DAS NEVES 


HORARIOS — PARTIDAS 
Guimarães-Porto dias úteis, 8.05. 
1820 horas. 
Porto-Guimarães, idem su 12,30 e 1834. 
Aos domingos 
(Guimarães-Porto; 8,05 € 18,20: 
Porto-Guimarães, 8400 e n. 


us e 


imarhes: Povoa de Varzim - Partida de 

Guimarães, 1,15 € 11, 

Partidas da Póvoa de Varzim, 800 e 18,85, 

Guimerdes-Pevidem — Partidas de Gui+ 
marães, 7.35, 1400 e 20,95. 

Partidas de, Pevidem. 4.00, 1230 e 2058. 


Paruidas de Guimarães. 135. 8.20. 1240, 
ai 20,35. 
je Pevidem. 8,00, 9,00. 12,30. 11,18 
ET 


Guimarães-Felgueiras, As segundas, 
tas e sábados — Partidas de 


Gula. 


artidas de Felgueiras, 10,59 é 17.3U. 

Para melhores esclarecimentos queiram 
dirigir-se aos tórios ds empresa, no 
Pórto, Póvoa de Varzim. Pevidem Fel- 
gueiras e Guimarães. 


